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. AO PER EGRIN O CEL'EST I A L,

S. F·RANCISCO XA'VIER,
APOSTOL o D O ORIENTE.

~~ ujlo foi, Gloriozo Apojiolo do "
Oriente, qttefeg1úndo eJle meu Pe-
regrino voJjás pajJos .como l1tZ
quefois de Peregrinos, jõ deba:;o

devo.IJa protecçao fahiJJe a luz,para que ~jJl1n
no roteiro de vojJo exemplo fi leaõmais bê com-
pofios os acertos defiucamirJ,ho. Aduena enim
& ipfe fuifti in terra LEgypti, Peregrmo]o]:
tes , que fahindo do Egipto para a Ci~ade de
IESf7, correfles como Sol allumiando ta~tas
terras comluees peregrinas de celefliaesvzrtt/,-
des ate chegar á doce P atria da Ierufalem do
Ceo, como Predeftinado Peregrino: por iJfo t(}~
mais tantoávojJa conta osPeregrinos, que pa-
ta lá caminhaõ) quefendo já Czdad.:zõda!1uella*' ij Patria,



P atria, appareceis ainda comoPertgrino C4na
terra, para q11ena femelh'anfa lhe mqftreis ti

• ~aNlor,(y nos etifineis a todosõcaminhoparal.í
rhegar:Ejá e« ejtefoifempre, 'ounefte de.fter.
ro, OfJneJ!a Patria a v.ojJaprincipal empre.za.
fazei voJfo Ijte me~t(r ab~lhp,ppr a qtl.rleja co-
mo os voJ[osprouettozo' as almas,COmfJe[pero.

• " ...'" I t'. I (

·filho, & I!mão in~gl_1oVO{T9,
.

Alexandre.
, "
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COntem eí1:eLiuro a hiítoría de dous
. Irmãos Peregrinos, que do Egipto,
J..ondeerào naturaes,com animo de melho-
rarfortuna, partirão para terras da Paleíti-
na. Vem a fer em Parabola a hiftoria de to-
dóaquelle, que fegundo os paííos, que nef-
ta vida leua, & fegundo o caminho, que to-
rnou, ou fefalva, ou fe condena. F aço-o ne-
fia fórma aílim para mouer a cunofidade
do Leytor , como para imitar o eíhlo de
Chrifto noflo Meítre , & Senhor, do qual
diz o Euangelifta, que nunca já mais pré-
gaua ao pouo, fenaó debaxo de alguma Pa-
rabola, com q_ue explicaua a verdade de fua
doutrina.Etjme parabolis non loquebatur eis.

N o caminho, & fuceílo deites Pcrc;ri-,.'"11) nos





A O P E R E G R I N O C E L E ST 1.\ L,
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C Ontem eíle Liuro a hiíloria de deus
. Irmãos Peregrinos, que do Egipto,
~onde erao naruraes.com animo de melho-
rarfortuna, partirão para terras da Paleíti-
na. Vem aíer em Parábola ahiftoria de to-
do aquelle, que fegundo os paílos, que nef-
~avida leua, & fegundo o caminho, que to-
rnou, ou fe Ialva, ou fe condena. F aço-o nc-
fia fórma aílim para rnouer a cunoíidade
do Leytor , como para imitar o eítilo de
Chriftonoífo Meílre , & Senhor, do qual
diz o Euangelifta, que nunca já mais pré-
gaua ao pouo, fenaó debaxo de alguma Pa,
rabola, com q_ueexplicaua averdade de fua
doutrina.Etjme parabolis non lOfjuebatur eis.

No caminho , & fuceíío deites Percrri-
~iij [;0:;



nos verá o Leytor'por onde fevai ao eeo,&'
por onde [e vai ao lnfemo;ferá eíte liurinho
corno hum roteiro da vida, ou morte [em-
pirerna, para que conforme a elle goueme
teus paffos, & verldo-ó não tenha efcuza , fe
fe perder. Vai repartido em reispartes, por-
que tantas faõ as Cidades, que Predeftina-
do andou até chegafR Ierufalem, em que fe
roprezenra a Bemauenturança: Eas feis Ci-
dades, onde paílou Precito , ate chegar a
Babilonia , em que [e figniíica o lnfem .
Não ha hiftoria nem mais certa, nem mais
fabida, poíloque a pratica della os mais a
ignorão. Quem quizer co~íide.ralla deu~-
gar, verá neITáretratada a hiítoria de fua VI-

da, ou a que víue, ou a que deuia viuer , &
achará nella vtiliílimos documentos para
fef.11uar.

LICEN-
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L I C ENCAS·,

V mil informação pódem imprimir cne Li';'
uro intitulado Hiíboria do Predeílinado Pe-

regríao, & depois ton~.râ para te COA ferir, & t. dar
JiLença para correr, & fem e1laaaô correrá. Lisboa
J~. de Iaaeiro de lG81.

Serra~.

P O 1.1. imprimir vift. a licêça do Ordiaark;
& depois de impreflo torJ.iaràá mela para íe

couferir, & taixar, & fem iRo não correrá. Lisb. a
9· de Fcuereiro d. J 68 J.

RSI1IIII. BaR,. Rego. Lamf1Ul. Noronhll.

V mo eftar conforme Com leu original, !óde
correr eft. Liuro Lisboa. 18 de Setembro

de 1681..
M/moei Pimêtel de Sou';'tJ. Manoel deMourll Manle/.

Frey "a/erio de S. Rllimundo.
lpllQ JII Cljill Pimettta. tJ ~ifpo FreyMAnDei Pertyrtl.

Bento d. Beja Je Noronb«.

POJe correr Lisboa. 19' de Setêbro de 1681.'
Serrlli.

T Aixão eíle Livro em bum toftaõ Lisboa.
1.S'. de Setembro de 1681..

R'~ils. IJllji,. RelO. Lilmpr'tI. NlTfl1Jhll. Rib"ro.
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PREDESTINADO

P I~R E G R I N O,
"'.E SE V IRM AO PR EC I TO.

1. P A R T E.
)

P R O E ?vi I J~

..



~
terra dos , ou como peregrino!. E xpreJJamm:'
te nolo diz S. P m1l0: Dum íumus in corpo ..
re, pcregrinamur áDomino. O que nos im- "
porta, be, caminhar para a nojJ8 ,atria ,Ia-
ber os caminhos, & proeur ar a entr ada, partJ
o que nos [eruir á de guia o exemplo da JJtfio'
ria, ouparabo/ajeguznte.

, ..
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GER~~~~6'fRl~~
c A P. II

VIIpatr.ia, Pau, &-família de Prtdeflinarlo Peregri;'
. no, & de jeu Irmaõ Precito,

EM huma Cidade do Egipto por nome Gtr-'
{OD, que fignifica deíterro, viuiaõ dous irmã-

os Agarenos de naçaõ , que quer dizer pcregrillOl,
por lerem deícesdestes de Agàr , que fignHica pe-
regrina, squella, que primeiro foi Icraua de Abra-
ham, & depois foi deílerrada por odio de fua fe-
nhora Sarai. Chsmauale hum delles Predefliluldo;
& outro le chamaua Precito, Predeftinado era ca-
zado com buma Santa, & honefta Virgem, chama.
da Rezaõ, Precito cra cazado com hurna roirn , &
corrupta femea, chamada Propria Vontade.Viuiaó
ambos tão conformes com tuas efpozas, que nem
Predeftinado fe at.lhua hum ponto do qu Rezaõ
lhe ditaua , nem Precito obraua mais, que o que
Propria Vontade lhe dezia,

Tinha Predeftinado deus filhol de lua eípoza
Rezaõ, hum macho por noms Bom Dezejo, & hu-
ma f.mla por nomo Rcéh lntençaô. Precito affim .
meímo tíuha outros deus filhos de proprla Vonta-
de, hum macho por nome Máo dcze)o, & huma
leme. por um. Torcida illtenCiaõ.Arnaua Prede ..
@!~~~2~E~~~i!~~~~~a irma~, {end~que ua dO

l
-,

A iJ ~!



... Predeflinlldo 'Peregrino,
le muitas vezes murmurado, & não poucas pcrk.
.guido, fó com lua cunhada íe naõ corria, mm per-
mittia, que íeus filhos tiudlem com clla coa; muni-

I caçaõ, porque labia de quanto dano era criarerafe
os filhos de lua primeira idade com Vonrcde pro-
pria. Eraó os filhos de Predefiinado mui bem cria ..
dor, como filho. da Rez ãc; erão ( s filho. de Preci-
to muito mal doutrinados, como filhos da Voa ta-
de, por íflo aaõ ccmbin;,uão, & mUitlis VCH'S ccn-
tendísõ,

Era a elpoza de Predeflínadc Rt~ ão (obre ms-
neira fermozs; todos quat.ros a vi .. ô , & coi.her íaõ
[tirando os cétos) fi,auãl) perdidos por ellc, Ió du-
~s emulas, que tinha, chamadas ObAill~çaõ,& Psi-
xaõ,filhal da Inueja, por ferem (iga$1 naõ viaõ, ~
por Hlo a aaó amauaó. Trnha os olhos dr vifla rao
p'rlpicaz, que não :>uiaLy ore t ~ue lhe jgu~l;.flei
porque o que a Rtzão TI tio ateu! ça, ner hun a r urra
vifta péde delcobrir. Andaua com a cara delcober-
ta, {em os ~fltites, que: as outras cuf lom âo , pOTCjUC
a rezão nem de core" nem c« 2ft,íttS ncceflira , 8c
com nenhum véo fe deue encobrir. Tinha ncrauel
graça para I1pniguar cOllrcndlls, pOTc;ue :lquiJlo,
que a rezão não acaba. nCflhuma outra authorlda-
,de pode acab9.r. . _

}leUo contrario a elpoza ce Preeito ~rcpfla Vo.,
tade, era de pdEma condição, toda [cHa a {lU ap-
petit';{1 em alguma couza"a contradeziãoJJlotavel~
menreI, exaf peraua. Era (éga dum boa os olho.,
~omo hc to da Y~~~~d('.por 19Oa ~~p~pa~ t~:~;;



Ó' ftu IrmÃ,oPreeito, P4,t: 1; r
ç,ua, & não pOUIi:aSvezes cahia; & com Ier aílirn,
ou fu:n,n~m:nce prezvd .. de Precito , de tallorte
que nenhuma couza mais íentia , que moleflarem ,

I' lha ai ada leuemête Propria Vontade , & daqui lhe
vinhão 0$ dcrlgol!os, que a cada paffo tiaha com
todos.

Mudou Predeltiaadc Ieus dous filhos q apren-
der as boas artes Da elcola da Verdade , & mandou
affim melmo Precito os Ieus aprender a politica do
rnun Io na efcola da Mentira. Aproueitarão 01 de
Pce leftinado com o efluJo das diuinas letras, &
Iorão cada vez melhores: delaproueitarão os de
Prl!cico Com as opiníosns de Athco, & forão cada
vez peore s,

6f.p"fc)~~:;ffid9~SFtAd,~~

C A P. II.

Como PredeflinaJo, &- Preciso te rejoluerão a deixar.
o t:!,iPfO, & do aprefto:.,,!uepara o camih.~

fiz-erao.

ENfadado! das trlbulaçoam do Egipto, & dos
engan03 de Ieus naturaes, como Agarénos, ou

peregrinos, que eraõ, Predeftin;do, & Precito, re-
folueraó deixar o E~ipto, que he o mundo, & buf-
car Outra Cidade.para nella fazerem com {Ui famí-
lia lua habitação. E confultando nefta materia Iu-
a, c:lpozas Rezaõ , & Propria Vontade, íem cujo

A iij conte:



(j Predellintldt) l'eregrind;
coaíelho não dauão pailo,cis qUI chegão das eícolas
os filhos de ambos referindo as Jíçoeus.que aaquel-
Ie dia aprenderão. Os filhos de Predeíhnado referi-
ão as excellcncías , 'iue da Ianta Cidade de Jeru[alé '
apregoauão os Prophetas , principalmente referião
aquulo de Dauid , f!.loriof:J ,Úé14 font de te ciuittH
u«: Os filhos de Precito repetião as graDdel.as,que
de B ..oiloni .. referião as elcrituras, & principalmê-
te repetiaô muitas vezes o de Itayas , Baby/on iII"
gtortrJ(a. E como eítas razoês eraõ alleg8das das ia-
reaçoê-, & dezejos de cada hum, não foi neceíla-,
rio ln IIS, parolfe refoluerem a Jeixar o Egipto pel-
la Palt:ltina, Predeflinado I fatar tua jorRada para
Jerulalem, Precito p ra Babilonla,

Prepararaõte para o caminho, da forte qUt cuf-
turnão 01 peregrinos. Por habito veíliraõ o da gra.
ça, que chamaõ baptiímal; aos bombros lançaraõ a
clclauitina cortada da pelle do Cordeiro eleCJeol,
que he Cnrifl:o,a que chamarão Protecção Diuina]
na cabeça puzerão o chapeo , que dezíão Memoria
da laiua<_(á'); na mão tomarão o bordão de peregrl-
nos, a que chamão fortaleza de Deos , cortado de
hu.na aruore, que ró no Paraizo nace; cal<iaráo a.
alparcatas, das quais hum. Ie dezia Conílancts.ou-
tra Pedeuerancia;:lo ombro lall<.(arãoo altorJe cheo
de bons pror'ofitos; na cinta bum cabacinh) , que
chamá" con~iocheo de hum vinho, (lue dizem
eonf.)f[o C'lpirirual; na bol~a meterão tres moedas,
cOln iue <J mail le compra,que cbamão bem ob~ar,
e!'E ~1l:!ilr, ~ ~~~ !all~~,; --- - - ffi

Alm



& Jeulrmão Precito. Pttrt. r: '1
Affim preuenUos 01 nollos peregrinos defpedi~

dos do E~ipto, & todas [Llasefperan<i~s. Iabírâo por
huma porta, que 16 te abre para íayr , &: não pau

" entrar, que chamáo Abnega<iãode tudo, porque a·
quelles.que huma vez {e reloluerâo a deixar o mü-
do, ha de ler para nunca já mais tornar aoelle,

C A P. !lI.

Da primeir4 j ornacla, que ftr..er ao Predefttna !o,
& Precit»,

SA.hiráo pois Predeftinado.êc Precito do EAip.
to, & caminhara') por nurna eRrada commua,

qLle cbamão Vida, chea de mil defpenhadeiros,por
buma .{pefia mata de huns aruoredos mui cerrs.Ios,
& cn.fadonhos de paíf,1f" a que cbarnâo embaraços
da vida, & ainda que a Precito lhe pareceo o cami-
nho breue, a Predcftinado lhe pareceo mui prolon-
gido.

Não Ialtauâo por elta Mata da Vida a'~umas Ie-
ras, como lobos, Leoens, rapozas, que íaô as psixc-
ens da vida, que de algum modo detinhá~ o paílo
dos peregrinos, 01 quais os feguicáo a maior parte
do caminho, (cm (c poderem ver liures dellas nê o
fim de Iua pere~riQa«á~.

Delta mata fahirão a hum valla mui fombrio
pcrt'lÍc~n~cae.a~~~~~~h()da vila, a que chamá.o

!to~iii V ~11f!
I



S Prtdf(lin4do Ptregrinl;
Valte de bgrim as; a Precito lhe parecia de deIeiul

) pello aprazluel de (cu aruore Io , pello deleitozo de
fuas H >rC3, pello frcíco de íuas tontes , & quanto iii

dI-::era, íe tiC:I.ril íernpre ali i, f. (eu filho Mao De.
zejo !he ná) lembrara as delicias de Babilonia J &
o ex ~m?o de P, e.:iel1:in:do lhe não cauzafle em-
pacho.

Hrblcauão ..quelle valle, varias Iortes de gente
de todolos etl:sdos, & idades, & condiçoens , os
(jU ti; n:hs íe OCUpIUáJ, huns em colher as flores,
que n ici j.), outtos cm recolher as aguas, que cor-
riâo, 'JUCt"Ol-:m c~çar 03 paíl iros, que voauão , ou.
1"(OS em Iubir às aruores, que crecião, & na occupa-
ç:b delbJ couzas auiaõ var ias contendas, porfias,

• .,.& Jiff;!oç ,h Sôm snte hum p'lUCOS, Que no habito
pareciã» pere~;'jn)S, chorando repetião aquillo de
Da'liJ: Hei mibi, qui,~inco/atul meus proJol1t.atus e/i!
Hri de mim, que o msu deíterro Ie me h~ proioa-
g~do!

A lmirados 05 no'Ios peregrinos I perguntarão
a hum daquelíes, que chorauão, o mitre 10 .íaquel-
la deuerfidadcê Ao qlH! elle reípondeo delta lu(cc:
tá no), (, Peregdnoll cOllhe::cm)$ onJe eltamos, &
tem'Jl:eib vida por de:terrJ I &. por vallc d! .agri-
m'lJ ete mund:J, por iiI., vetttm>$ como p:re6rí-
u:.:>s,& ;horam JS orn') derL:rr.dos. A-)tdl.:s que
VCI. tá) Jccupados, !àõ Of que t;!m eita vlda p.)( p'"
trÍl, & efl:emUQdo por lugar de deleite!. 03 yue (e
úccupã) em colher a~ flores, Caá os que ló tratáo
do; praz.ere$, &jelciccs dclh vda ) 03 \lUC em rc--. ,_.. --_ .- '. - ., - - colher

. ~ _J



6 foM lfmiô PreeilD.P4rl,l; ,
colher as aguas, faó 01 que fó trarão de ajuntar ri-
quc:zas.Os que fe occupão em caCilr as sues, Iaõ oe
que fóle occupão cm vaõ I, & ínuteís peDlam.n.
tos; & os qU8 procurão lubir á1 aruores , faó os que
fó pretendem os p iíbos altos das digllidades; todos
eítes te ~Qganio,& caminhão direitos para Babílo-
nis, porque 03mais delles laó Precitos.

Temerozos porém de algum mào fUCICff€), ou
de alguma daquellas feru, que de orJia.rio infeí-
tão o. caminhos, pedirá') a hum daquelles bons
Peregrinor, que no VaU. de lagrimas chorauão,
algum 1guia, ou conlelho , para não perigarem na
jornads ; deulhes elle numa cachorra muito force
chamada Refi fl:cClcia,& outra mui ligeira cham ida
Fugida, ambas filha~ de hum libréo mui la6,fL cha-
mado Centelho, os quais tacão cada o remedio dos
Percgrin os.

Delte Valle de Jagrimas, Iahirão a outro Valle,
ou campo, que em ri~or não era diuertd , Ienão o
metmo coatrauado , ao qual chamauáo VaU.: da
Occaíião , que aiada que à vilta parecia deleítozo;
era porém de ruins ares, & peor clima, porque 01
de m us, que nelle ie dennhão muito tempo, pere:
cião.

Edaua Pre :JC'llinl1o coutemplando coa. atten-'
ção, por onde te f"hiria d ql!1~Ue campo (o qUI
Precito Ilão curaU1)eis que vê íahir ao encontro hú
Ethi lpe velho, ffilS brte, a que chamá,.> Peccado,
cazajo CJID hurna Ecnio;>iLa vel1a malicioza por
~oLl~e~.~!d~d~, a~o.m?l h:dos de h\lmHC'pioza

p..ucn ..,



10 Prfde f1ifJI,do PtrtgrillD,
parentéla, cujos nomes (cria nunca acabar, le aqui
quizeíl. referir: os quais tanto quc virão aOI Pore..
grinos cm leu deftríto, derão lebre elles, & fizerão
deliel rnao pesar. Não tiuerão mais rernedio , que •
aflomarlhes as cachoras Fugida, & Reíiílencía go..
uernadas por Conlelho , com o qual remédio ele••
parão a hum monte alto, & longe daquellc Vallc
da Occafião chamado Vencimento: pOl'queIó fu-
gindo da oecafiã.:>,& refiflíndo ao peccado, te acha
o verdadeiro vencimento.

6ffi'()~~smd:Gffid~'ffficlSfiRc)

C A P. IV.

Do que Juwleo ti Precito, depois que [e apartou de fiH
lrmâo Predeftinado.

NAó foi mal a Precíto , em quanto leguio 0$

pa(fos de (eu irmão Predeflíaado , porém
Dão toi affim depois que delle [e apartou. Sucedeu
pois, qUI duutdozos ambos por onde farião leu ca-
minho, {epello Valle,fe pello outeiro.porque pello
valle parecia ptrigozo,pello outeiro dihcil; cis que
vem diante de [y a dous maacebos de ettrernads
gentileza, (c bem parecrão, hum de boa, outro de
mâ condição ,os quaie dezião ler grandes Colmo-
grapho~ no caminho de Babilcaia , & Jerutalem.
Chamauafe hum Anjo bom. outro Anjo mào , os
quai~ laudando amigautlmontc aos pcregrinoc,lhe.

pcrgun~



tio/eu 'rmão Prutll. PArt. 1. I I
pergultarão: Homeas de bem, para onde he voffa
jorQada? Reípoadeu Predeítinado ,que para jeru-
falem, Precito, que para Babiloaia. Bem encami-

• nhados ides, reípouderão ambos, porque para Ba-
bilonla por eíle valle florido fe caminha, & para Je.
ruíalern pOI; eile outeiro longe {evai. E então to.
mou o Anjo bom a fclU cargo encaminhar a Predeí-
tinade para Jerufalem,& o Anjo mào a Precíto pa-
ra Babilonia.

Apartarãofcaqui os dou; Irmãos, para nuaca jà
mais lc verem juntos. Camiahou Precito alcgr~-
mente pello florido Valle da Occafiaó com fUI de..
prauads família. A poucos pailos delcobrio pouoa-
do, com que muito fc alegrou, cuidando eítaria ià
as porcas de Babilonía, & vinha a fer a infame Ci-
dade de Bethauen.que quer dizer caza da Vaidade,
que ainda que á Yifta parecia furnptuoza , era por
deatro vafia, ou de máos vizinhos.

Gouernaua a Cidade de Bethauea hum anti-
quiífimo , & ínceítuoío velho chamado Engano,
cazado com huma rua irmaá bem velha, & adulte-
ra, por nome Mentira, filhos ambos do Diabo.que
he pay de mentiras, & fabricador de cn~aaos. Os
edíficíos da CiJade todos erão lem aliceíie.os vlzi-
nhos todos mercadores, os contratos todos vzuras,
& íimonías , a moeda toda faHa, a virtude hypro-
,crilia, a amizade aleiuozia , & quando muito coa-
ueniencia, em fimCidade onde goueruaua o Enga-
no, &: a Meatíra , ~ qUlle inccrpreta ca'l.ade V..i·
~~~!~I, '

FOI
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Foi Precito. mui bem recebido em B~thauen;

porque achou ahi muitos de teu nome Precitos , &
tambemfcus filhos acharão ahi muitos dos íeus
Máos Dezejos,& torcidas intençoés, & quaíi todo.
os de Pala do da engano {echarnauão arrimo Apozé-
tarão a Precito em caza de Vaidade, porque todas
as de Bethauen tinhâo efte nome. Vethrãono ao
v 1.0 da terra, & pofto que Precito lhe remordia a
concienda largar o habito hoaeílo, & ranto, com
que auia fahido do Egipto; principalmente a tuni-
C~ inferior, que chamáo graç;;abaptitrnal, ouue cõ-
tudo accommodadeao trajo vão do. de mais, &
com o trato da terra ficou em breue tempo corno
ro íos vaniffimo. Deixemolo aqui em Bethauen,
onde o leuarão Ieus vão, penfamentos , Bt vamos
ver os paffos de Predeítíaado , porque eítes Iaõ os
que deuemos feguir. - -

6~~:~~~'Gfifi)~

C AP. V.

Do 1ue Jimdio a PreJeftinado. depois quefi aparto/I
, deJeu irmão Pretiro. -

, GUiOU o Attjo bom a predeílimdo pello ou-
I teiro, que na nofía língua 16a,Longe da O;·

cafiâo, o qU11 ainda que parecia algum ranto fra-
~o'lo. I:Taporém mais (e~liro. 'Tornou pello vnico
atalho, que tinha, que chamão, Viam Domini , ou

Viam
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Vtam pacis, com aduertencia , que nunca l.amais
decefíe ao Valle da Occafiaô, peUo grallde nico de
dar nas mãos daquella mà caealhs.que algum rem-

• po lhe dera tanto qUI lazer. Epara que Predeftina.
do por nenhum C!;Zo Ie afaftafl"e do caminho, por
ter algum tanto íombrio , por C2UM do efpeífo ar-
uoredo, que charnâo Cuidados da Vida,dtu o ~n-
jo a Predeíhnado hum a tocha, que [c diz Inlpira-
Cjão, sceza a huma luz, que chamaõ luz do Ceo , ,a
qual tocha he feita de huma cera mui pura, labu-
cada por humas abelhas, que chamaõ Pcunciu da
Alma, de celtas flores, que dizem diuinas letras, as
quais flores faraó trasladadas do Parayfo ao jardim
da Igreja Catholica , por iaduftria do {eu proprio
Jardineiro. que he o Eípírlto Sagro.

€om taô clara luz, & taô lauta ~uia caminhou
Predellinado o caminho da pn, & a poucos dias
auiftou a fermc Z;l Cidade de Belém, entre as prin-
cipais de Iudea, de nenhuma fOI te a menor, Cida-
de onde naceo todo aoílo bem.com cuja vifta {um.
mamente te al'cgrou, & naõ lhe cabendo no peito o
gozo, rompeo nas palauras f4!~uilltes: Deos te (alue,
o Belern Iermoza , Cidade de Deus) Caza de Paó!
Oriente Iuminozo , donde o SeI nsceo, parria d.
Deos, Cidade de Dauid! Mais venturozs cs por na-
cer em ti )ESVS, do que foíle glcrioz3, por nacer
cm tiDauídr Alegre venho a ti, alfF,rc me recebe:
entre teus mures, affim como alegremente recebe-
Re ao Saluador.
~ ~~~~~li!!"~r~~~~~~ft!llad~~!~~~njo o naó .d':
, !er,tira,.
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uertira, dizendo, que no caminho do Senhor o naõ
ir a diante, era tornar atraz ; & que iraportaua foffe
Bclem a primeira Cidade, em que eatraíle, para
ehegar a Ieruíalem , porque também aquclla foi a
primeira Cidade.que Chriflo habitou, quando v.~
yo do Ceo à terra, antes de entrar cm Ieruíalêm,

Entrou finalmente, & por alguns tempos Ie de;
teu. Predeflinado cm Belêrn.onde lhe nacerão duo
as filhas, huma muito efperta , & fagaz, qUI cha-
mou Curíofidade, outra muito íezuda , k modeí ...
ta, a que poz por Dome Deuaçaõ. Curiofidade lc-
uou logo a Predefhnado ver oabairros, praças,edi-
ficíos, & couzas memoraueis de Relem. Ali via o.
Palacios de Boõz , & nelle retratada a hífloría da
fermoza Ruth; vífirou a Iepultura de Rachel, en-
trou na lagoa de Dauíd; fabio ao ValI e Terebínto,
oad. auia degolado ao GigaAte Goliath. Chegou à
Cíílerna de Belêm , cuja agua dezejara Dauíd , &
depois offereceo ao Senhor.

Affim meímo Deuação , leuou Predeflínado a
veros lugares piai, qUI Chrifio fantificou com fua
Infancia, vio as eltalsgene , que para os peregrinos
edificou Santa Paula nOI lugares, por onde a íobe-
rana Virgem chegou :ii pedir pouzads para nacer o
Rey da Gloriaj os Moíleiros , que fundou, & o lu-
gar onde a meírna Santa viueo. Admirou o Iump-
lUOZO Templo, que lebre cento & Ieílenra colunas
edificou jaRta Elêaa Iobrs o portal de Belêm.Che-
gou ao lugar, onde São Ieronimo morou junto a ll~
pinha do ~enh~r, lXqu~~~~ P!~~~ã~~!ajà m~-

!E~~
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tendo dentro do Isnto lugar a Predeítínado, tirouo
delle o Anjo,dizendo,qul para ver tão Ianto lugar,
cra neceffario ver primeiro a míflica Belém, a quê
.,ada terra reprezentaua , porque depois que nelJa
naceo o Saluador , ficou Belem Cidade do Dezea-
galto, & fem elle aio h, poíliuel caminhar leguros
â jerulalêm.
. Deu o Anjo a Predefllnsdo hum cauallo mais
ligeiro que o vento, chamado Pealameate , com
huma guia muito pratica, que I.dezia Coníidera-
çao pia, com a qual f. poz em hum monte na Ci-
dade do Dezeagano, ou rniítíca Belêm , a qual go·
uernaua hum nobre Senhor, do melmo nome De-
zengsno, cazado com huma illuftriffima, & fanta
Senhora, chamada Vcrdade.

~~Gm;)5ftRc)9~6~

C A P. VI.

Do Pat",;o de De%.enJ!.ano, & d6 que mn elJepaJfoIl
. Predeftlntldo.

Mhum momento Ie vio Predell:inado aspor';
tas do Palacio do Dezengano, Eatão lhe mo-

rou Confid=rlção a porta principal íebremaaeira
capaz, que chamauáo Memoria da Eternidade, a
qual coaítaua de dous polHgos, por onde todos en-
trauão , que: fc dezião Eternidade de Gloria t 8c
~te!~!~~q~~!p~~~,;!~!!~p~~ap~ncipaleftaua

.1crito
• -41"- ~.-I
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eícrito em laminas de brome, 8tetern#as! Deu 10"
go, em hum parlo deícubr no, oade claramente lc
enxcrgaua o Ceo, 8\ a terra, quo le dezia Conhe-
cimento do temporal, & eter VC"; 8\ todos os que ali
eílauão, tinhaõ jà licença para flllJ~ra Dezengano,

Nos quatro cantos de fie parlo eflausõ quatro
arcos, que chamaõ Ncuiílimos do Homem, nos
quais eílauaõ aberras quatro porras, a primeira das
qual. chamaõ Memoria ds rrorre , a fl'guoda Me.
moria do juizo, a terceira Merrotia do Inferno, a
quarta MImaria do Psraifo, íobre toductlau:I aí-
featado hum trombeteiro.que deziaõ, vez do Ceo,
que continuamente repetia, m emorare nOllifJim~
tua, a qual voz pofio que em todas as partesfcaua,
lo nos que entrauaõ naquelle p:.tio,& auiaô entra-
do p.l1a porta prinêipal , Memoria da ErerIlidadc:
cauzaua horror. Sobre cada buma deílas portal eí-
taua grauada com letras de ouro a íentença de Sam
Bernardo: ~J h6mbilius morte? fJ.!!.idterrihilius
judicio? ~d intolera~i/iuJ gehenna? <}k!ájucundiuJ
Gloria? Repartido tudo ccufor me a figsiJicaçá'o à.
cadahuma. .

Outra porra, ou pa{fadiço suia mais para Dezê-
gano, a 'lu. chamauão Tranfito, que immediata-
menre vai dar a hum a eftreita Ialla.que dizem Ho .
ra da more .., onde íernpre eflaõ, & le achaõ V erda-
de, & Dezcngano, & com fer tló eftreita, & peri.
goza, todos, ou quafi rodos biaõ por eIla a Dezcn·
gano: notou aqui Predcftinado humà couza mui-,
~odigna ~~ ~~parll~,~ foi~qu~ !2~2~~~qlole~lltra:

- va~.... ..
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o... uaô pcl!as quatro portas, que-diflemos.toruauaô a-
le legres; & co m paílaporte de Dezengano para Ieru ,

falcffi;& ló os que entraraô pella porta Traníito.ou
~ella lalL! Hora da morte; tornauaõ triflc!, pofto~
qu(. dczenganados , & como Predeflínado iílo vío,
tr:1tOU de entrar Dor huma elas quatro, com que fa-,
c..o 'lOte deu na 'talhl própria de Dezengano,

Era elta hurna Ialla muy larga, &: capaz.mns naô
fUH'ptllO'la I porque nos palacíos poíloque algum.s
vezes mora a Verdade, naõ muitas te acha D82'.eo'"
gano. Tinha dta falia quatro recamcras I em que
feg1lodo os quatro tempos do armo moraua Dezen-
gano: a primeira dez.iaô Idade Pueril, &: nella mo ...'
raua o tempo da Prirnauera.a legunda deziaõ Idade
Íuuenil, & uella habitaua o tempo do Ettio 1 a ter.
ce irn dez.ião Idade Varonil, & nefta moraua o tem-
po do Ou rorío: a quarta [e dezía Idade: de V elho, ~
I1tfb mQrau'\ o tempo do Inuemo,

Ali le <fiocorno da primeira falla,ou Idade Pue_
ri] /ahião muitos dezeuganados do mondo; corno
de tres annos carniohauaú,a '-oberana Virgem Ma-
r ia parn oTtt11plo~ & o Menino Blptilta parao
Dezerto. D .. tcgllr:da {all:l, OJ IdaJe Iuuenillabiaó
muicos Mancebrn dekng'llla~os p:ua varios efta_ -
dos, hUflS paN:1 Gmuxa 1 Outros para a Cotnpl ..
nhia de IESV 3, & outro~ par3 outras varias Reli-
gioens. O \ terceira [,1111i ou ldade Varonil fahi::6
huns para o eft Ido de Caz.ado3, ourr03 dczongana_
dos dOiS primeiraS bodas, naõ qu':riaõ paRar ái b.
gundas. :;ómcllte da ~uar ta lalla, ou lda~c de Ve...

- -- i . 1.h~
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lho notou, que naõIahiaõ muitos dezenganados,
porque: os que nas tres Idades Ienaõ dezesganaõ, na
'luarca dífficulroxamenre achaô o dezeng;lno.

Chegou Iinalmente Predeílinado , a ver a cara d

de Dezeogaoo. Eítaua efle em bum habito honel-
to, mas mui dífierente , porque humas vezes pue-
ela de Rey, outras de Monje ; aparecia como outro
Prothéo em varias rórmas , ora de Velho ;oradc
'Mancebo, para denotar, que ern rodos os habitas,
eítados, & idades {c pôde achar o Dezeagaeo, TI-
nha os olhos.íempre fixos em fua elpoza a Verda-
de, que nem hum momento Ie apartaua do íeu Ja-
do. Tinha por trono o globo, ou etphers do Mun-
do {obre dous eixos, ou pólos, que chamaõ Vida,&:
Morte, o qual corneçaua íeu mouimento do pólo
da vida, & acabaua no da morte, & poftoque tam-
bem neíle globo fe enxergsuão outros mouimen-
tos, que de algu~ modo dclcompuDhão leu curto,
todos finalmente vinhão a parar aaquslle pólo da
morte, Visó!, clerical Deite globo do mundo eflas
duas palsuras , que pareciâo encontradas, Tudo,
Nada, as quais ainda que Predeíliaado naõ enten-
deu, Desengano facilmence ajuntou dízeado : O
mundo tudo he nada, ou ao reuês, aada te tudo d.
munjo.
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~iffi'ó6ii6J~9~smd~;;,'ffi()

C A P. VII.

Como PreJejlilJaJo chel.IJutij..llar " Dete"ta"" ~
, JIII palnuras, que lhe OUN;q.

INftaua Bom Dezeio a Predeftinado, que faIJd~
te a Deseagano , & lhe déffe noticia de Iua ir~

má. Rcél:a Intenção. Fallou alie logo a hum vc.
lIoraucl Velho lobre maneira dficaz , que parecia'
mordomo da caza " & fc chamaua Reiolcção , o'
qual {cmdetença lhe deu audiencia de Duenga'"
DO. Poz DeZin~aAo os olhos no peregrino, & logo
pello habito, &: fsmilia , que leuaua, éónbeceo fet.
Predeflioado; & tornando fixar os olhos cm Ver ..'
dade, qu. a (eu lado eflaua em P&' diífe: Ainda ha
no muudo , quem, de verás bulque a Dcoz.eagano,
cm toda parte tem Deos [eus Predeftínsdos.

Ma. quem poderà explicar com palauraa, as ('6
que Dezeng~mg fallfoua 30S perezrinoe , que a lua
prezença enrrauão? Aos que avião entrado pella
primeira porta Merno- ia da Morte, tomando por
argum~nro aquellus pahlJr~!S de S. Bernardo: ~J
borribiliul mOt'te? Que ~Ir. 11ma elhu1if) efcritas, ar-
rC'Mando, dezia aflim: Q~'= couza mais horriud
JH:Jla vida, que a morte? Horriue-l, porque ha de
,~ri horriuel, porque não lab~mos'1uando ) horri~

B iJ uclt
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vel, porque nâo fabemos como. Tempo ha de vir,
6 Peregrino,em que tu ,que agora iílo ouues, viues,
comes, jogas, & te deleitas, has de fitar morto, fe-
yo, & hediondo debaxo de buma Cepultura. Hor-
riuel cazo, que hoje íomos viuos , & à menhãa {e-
remos mortos! Se de todos vós ó Peregrinos, hum
f6 ouuefle de morrer, efla ló fé baílaua p.ira V05 de.
zenganar. Pois .ãe he cerro, não he de fé, que to.
dos vos outros aueis de acabar? Como não acabais
todos de vos dezenganar?

E Cca morre he horriueJ, porque ha de ler, m2~1
horriuel he , porque não íabemos , quando ferà. E
que Iabes tu, Ó Pere~1iuo , te lerá nefte anno a hora
de tua morte? Cl.:lelabes, íe has de merrer moço, Ie
velho, fe hoje, ou {e á menhã~?Porque affim como
he certiflirno, que has de merrer , Incertífhme he,
o quando .ba de fero Chrilto verdade Intdlíueí te
efrá auizando, que na hora, em que meDOScuidas,
ha de vir o dia de tua morte, & te for hoje, dlim
como he poíliuel, que Ierâ de ti?

Porem não be a morte, tão terriuel, porque ha
de Ce r, & mais porque não íabernos quando, íenâo
porque não labernos cerno.Que (abes [u,ó Peregri-
~o, hl ha de ler tua mo te natural , ou Ie ha de fer
violenta? Se ha de fer penCada , ou le ha de ler re-
pentina? Se ha de ler em gra~a de Dc03, ou Ie ha de
ler em peccado? E [e for violenta, fe for repeDtiv a,
1efor em pseca10, qUI terá de ti? E para qUI affim
náQf.u~l:da, ~ ~~11!~ªi~he, dc.tenga~a! c~m tcm~
p.~.,..
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Aos que auiáo entrado pella legunda porta,lem·

br:l.ça do juizo tomando por fundamento as pa-
laura. de S. Ber~ardo, que {obro ella eftauã? efcrí-
tas: <)1t!dterribilius judicio, arre'l.oand?, .de'l.la: q~e
COU'l.amais terriuel, que o tremendo JUl2.0 t & tn-
bunsl de Deos.onde todos no iaílãte de noíla mor ...
te hemos de aparecer? Terriuel , porque o Juiz he
o melmo Deos offen tído , terriueI, porque os acu ..
zadores faõ os Demonio" & noíla propria concien ...
eia; terriuel, porque o exame ha de íer cxaéHffimo,
de obras, palauras, & penlamenros, terriueI, por-
qUI do cargo não põde suer efcuza.nem da íentcn-
'ia appellação ; terriuel , porque não [6 te hão de
julgar as culpas, mas tambem te hão de examinar
as virtudes; terriuel finalmmte,porqu! das íeer m-
ç -s neceílartamente ha de ler hurna de duas, ou de
la'uação, ou de con.íenação eterna.

A01 que auião entrado peUa terceira perta Me.
moria do Inferno , tomando por argumento a. pa-
lauras de S. Bernardo: CJk!d tntol~rabilius gehenna.
arrezoando dC1..ia: que couza mais inrolerauel de
íofrer , que o lnterncr Intolerauel pello lugar do
eternas chamas; intolerauel, pella companhia tter-
na dos Dernouios , & condeaados , pells lumma ,
deshon'ra, 8{ .IÚ3Ui.ião pt!rperua do Diabo; pello.; "
defterro ct.:rno da Pl>t. ia Celeítial, pella priua~ã()
da vi fi:a do rummo bem,q he Oeos. Poh di1..eme tu
Peregrino: *!! ,oterit h..bitare de vollis 6um igne
à uorante? ~~! habitlebit ex vobit ,um artJ6nbt,ls
ftmplternis?Q.ul "o~em defta vida fe atrlme a mo.

B ii)' -- ~~~
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rar por hum anno lJaqu(l!lu fogo voraz do Jnfet'Qol
Quem hablrvr n<l9u"lllO eternas Ch&ffidi por roda
huma E[ernidad~i Ninguem. Pois orquf: não a"
cabas de te defenganarl Ou tu crés , que ha Inrer .. '
no, p~rJ os que leguem a vaidade, ou não; I.f) n:io
cres, como e cham:u Prede!tinado( Se o confefJ ...,
porqlH! te não d''l.cngao;u(

Aos que auião cntr ..do pella qurnta porta Lern-
brançs do Psr:1í~o. com rolto alegre dezia Dezen-
gaMo ~Id iJlcunduts gloria? Que couza mais apr2 ..
2.i~eJ) tlue a ..!I, ria do Parailo! Aprazi~lel ,pe1!o lu.
gar de (ummo gozo, onde a alma, como Chriílo
diz, eutra em Q gozo de leu Senhur; apraziuel, pel_
11 companhia de todos os noue choros de Anjos, &
Bemauenrurados do Cco;apra7.jueI6naJmenr~ pel-
la v:Hl:~clara do meímo Deos, em qUI toda a Bem.
;mencurança conGlle, pello conhecimento dos mi-
1lerios dluinos, dos legredos da diuina prouiq~a-
da, attributos, &; perfei~oés de Deos, com qUI ti.
~~ huma alma Dão fó em gO'lo.m~. cercad, de hum
mar de infinitos gozos. Pois dizerne tu, 6 peregri-
no, ha na v.ida gozo, que com os do Parailo te poí ..
f~Q comparar; Brc4es, & fallolllaó todos, &: f600
deleites da gloria laõ os verdadeirqa, ~ os p~rm~~
~entç."

CAP.
o. •
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C A P. VIlI~

Do mais '1u~ruced~u a Predeftinado "g Palflcio J4
De%.enga" ••

A Síim h lIaua Dezengsae a todos aquolJes;
que pellas qu-tro portas, qUI díflernos , lhe

chegarão a beijar a mão; &: para que rodos lahiílem
de fua prozcnç2 verdadeirameura deíeaganados,
nâs os defpedi.logo de leu Palacio,mas por algum
efpaço de tampo os detinha em tua caza , para que
deuagar ccníideraflem as rezoês ; que auião ouui-
do, & juntamente coatemplaífem os exemplos da.
quelles , que com aquellas meírnas rezo és f. auil~
dtfcnganado,

Conforme a ifto leuou N, ticia a Predeflíuado
por hum corredor muito efbrcito chamado Tranfi-
to, o qual Iahia a huma caza íobremanr ira dlrC!itJ,
que {edezia, Vida breue , donde era porteiro hum
velho gran:J emente medonho, que 1, chameua .Te ..
morda morte, com cuja vifta ficou Predeíhnedo
netauelmente perturba lo. Aqui Noticia> & mail
Confi leraçâo molha ãl,) ao P te,.;iÍ.1O hum qua-
dro d .. eflrernada picrurs, on.íe ao viuo Ie npresê-
taua hum moribundo, &. que entre liI$ terriueis aa-
guftitos da morre eflaua parlAexpirar. '

Eftaua efte cercado de hurna copiosa parcntçla.
B iiij q~!
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que em lugar de aliuio lhe (oruia d. maior pertur ..
p..ção ; alem deftes outros vizinhos , que Iernpre
cuítumã aoompanharos rnoribundos , huns çha-
mados l.J re outros Cuidados, CD andas, outros I

pertui baçoê ; Si: os 'lue mais mcleílauão.erão hum
v)ill.ho muito ruim, que le rban.a Diabo tenta-
dor, ~ outros que náo rei le er âo bJha5 defle , te do
meírno moribundo, chamud.u Lcmb- ança do paf-
Isdo, Lembrança do prel.cme, Lembrança do tu.
turo, A primeira reprezenraua ao doente os pecca-
dos, os vicias, a v,idade ,& li pouca penitencia da
vida paíT"da; .. legunda lembraua a mulher ,os fi-
lhos , as riq\.h:zas i as reflltuiçoés , & ainda a vida
tju<: deixaua: » terceira lembraua a conte, que de
tudo hauia de dar a Deos , ~ as porras da Eremida-
de, por onde auia di entrar.

E coníiderando Predeflínado, qUIl tudo squíllo
era huma reprezeataçsõ verdadeira do que por d-
1r, & pOI toaos 05 biho. de Adi" pafb, rlrandolne
do braço o porteiro T emor da '1I01 te, lhe <lduerrio
a letra) qu.: {obre ú ~uaçiru uuia clcrito Qcz.eo):):!'
no~ li ~u~i ~e1.ta;

Toma loJ!.oa peitQ
J:.,7a 'Vld (+ j>z.,er,
01111: har dI! 1urre,'
Na morte aucr [etro.

A volt:l difto hia No~i(;la m.jlhando ~Pred,·'~i-
nado oe mais quadros. que por fua máo baui:! pin-
tado (I me (mo Oez"n~allo para exemplo 005 p!:re-
Dl~nos.l\li vioaS. F{,,~cifco de aJrja, qu~ culUa~ _. via~
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vilh da Impe ..atriz, morta,c1dwg1mado do mundo,
deixando o Ducado de G ..ndis , o l\.hr'1\.le'l.~do de
Lor.nbáy, te fazia i c\igiú'1,o da Companhia de JE·

• &V. Víoa\i o Conde carnoeiro Romano, que com
as nouas do pay mOHO deixando o Condado, Ie fi'"
caruoeiro por Chrilto, I)( por eíie meyo Santo. Via
ali tsrnbe m os Pbtlolopnos antigos, que para de-
zcnguQo do mundo comiáo, & bebião liOf caueirss
de rnortos , & faúâo luas Iepulturas aos limiares

• das portas, .
E para maior dezengano vio ali retratados to.los

~quelles, que com repentinas, & dC"MH:ra,}asmor-
tes paHar:.õ delta vida. Ali eilauâo os deus Hero-
des Agripil, & Aícalonite, junto com AntiocnQ COo

midos de piolbos ; JulioCdar com vinte ôrdu"/I
punhaladas atraucflado; Fabio Senador atugado l Õ

hum cabcllo ; Anacrconte com hum ~Iaõhnho de
pafla; & Druio Pompeo , com huma pera, que en ,
~olio. El\:aua Homero morto com hurna trtii ez••1;

. Sophocles com numa akgri~; Dionitio com humas
LOas nouss ; Cornelio com hum deleite turpe; &
Saluiano em o rnelmo aé\:o vent!fCO ; & hn~lln,.:nte
dbuã>:ls mortes de innumrrauds. que ieria inli.·
nito rdatar, os q,Hlis todos tinhiio elta lctfa,(.lue de
tua mão auia etcricn OeLeng,no.

RI! f ojJiu.el r;;erha a ti
HiJ.':UI rr.o)·te co,,;o (j mJ.

Delta falla, ou V l~a brCliC !cuou 1'1otida n Pr •
ddHA2do a ou!r" hlb~ 'i l( ltndn km comran(táo
Illa~ae{t~eita, fe (.ham;;u~ Cor~t.larga , pd:.i a Cjudl

lC
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'.entraul breuemcate pur pliHa::li~ochamado Par.
lo Iftreito. Ddia caza era porteiro hum velho mui-
to m.is medonho que o prim«iro,chlmado Temor
da COAra;lIqui ic víã» varies qua.íros, que o meímo
Dczenga ..o auia copiado, como tio velho .rrifie"
com que aor.melm.nte lt mouião os p.regriaol.
EttauIlogo ao entrar d. porta aquelle quadro de
Michael Aogel do juizo Vaiuerfal, com rodo....
queíles efpaJ'ltozos fiaaís , qUI Cbrlfle, & os Pro ..
phetas '.Ilulu~iarão, Do qual Coefideração (que
tambem Iabe pintar) acreceatou a. almas de hum
P,cdcftillado, & de hum Precíto, cmbas em contas
com o íupreme juiz, huma com Ientença de (olua.
ção, outra de coad •• açlo eterna. Dlze.gaao para
melhor refoluçâo dos perogrinos lh. eícreueo,

O ]Uiz..jufto, o Jusz..o eJfantoz..o,
A cont4 exaEi,,; o eXame r;fl.0ro~o.

Da outra banda .ttaua copiada a hiíloria do rre-
meado JUIZO, que Deos aeíla vida ffZ do Bifp">
Hudo, & trasladado o verto • que então do CeJ le
ouuio, CeJJÍI de ludo, '11414- lufifii fotis Hudo. E,taua
tambem "tratada a huto. ia áJ MOlljc, de yuem
falia S. João Clímaeo, que lendo leuado a Juiz' cm .
hum txtafi, ficou tão adombrado, do que i.tlivi0,
qucenccrradoem hur.1a c;.,Ua com 0' olhos fix sem
terra, pltr[cucrou do'l.caAnos (em fallar; Dczenga ..
no lhe .[cr.ueo ao pc: ~irI mt injudiei.? VaJ o
pteimo, que dizer:

Se ofl'llh~do ctlu%_.aiflo,
~e jern "elc;1 de 'tIljto!

Na
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Na froateira da csza te vião retratados lO "ltU-

ralos exemplos daqu.Hes, que com cfta co"fidlra-
'i,tio{e~;uiaõ de'l.cng:l1lado. E.[\:auaali ciR.:, B~go-
•UI, que com a vilb deR. )1:1,11.0 piptado aUl" delltl-
610 o g(:ntilifmo , Se íe auia bilpti7.ado. E{hua Sam
Dcíitheo , que com a melma vHh deixou o mun-
do. ê{ le tC'L M,;nje. Ettaua o Abbade Agathaõ,quI
8a conúJcra<_i\\óúeth cm~ta elteue tres dias, ~ tres
Roit.. com os olhos fi~,.J~ cm huma p~rtc attonito
íem falla(.

Deíta faUa,ou Conta larga leuou Noticia a Pre-
dtlHna-jo para a terceira, que de7.iaõ Pena longa,
para a qUAlf.decis por hum patIadi'i0 muito íacil,
que por 'cmclhan~a ao do Interno cbamaõ Via la-
ta. Era delta I~\laportdro hum terriud velho por
nome Terror da pena. Aqui moftrou Coniidcra.
saõ ao peregrino hum quadro.no qual eftauaõ pin-
tadas ai plDa!! dos condenados entre a~&tcroascha-
tuas do Inferno, onde De1.engano auia dcrito o
verto de Dauid: Defcmaant ln lnfen,,,m 'f(iuentes,
qui'lodizer:

O pintllJo ve printeir J,
Fugiràs ao verdadeiro.

Viaó mais pintados pellas paredes os exemplos
~aque\lcs,q c;:á a con[ldera<iaõ jo bfemo roudaraõ
~svidas, 8t te dC'l.enganaraódo muado. Ali cftaua

_ Santa Catbaüoa d. SeRa, iaata Cbriftina, Santa
Rofa, &: outrOi rouitOl Santol t 8t Santas, que CORl

~confidcra~aõ deltal pelas, ou porque IS viraó, ou
porque IS cqllteQlP\u.io, fi1oC!aÕinc~eiu.il p.ni-

teacias,
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28 Pftdtjlin4d() Peretrin(),
tenda"~ & mortltlcaçoés admirauc:h. Efiaua o cria:
do d. Thcodorko Ri/po de Mafirie, que auendo-
paffado pelIa. puas da outra vida, & tornade,
ella por diuiAa dilpoliçaõ, a0S que fe efpamauaõ da •
mudança da Vida, qUI fez, refpondia: {~vireis, •
que eu vi, maiores COUZa. faríeis. Ali ttlaua o Mõ.
je, que refere o veJleravel Beda , que por auer viflo
as penas do Inferno, auia reAuRei.do o mUQ--!o,&
Ieiroíe Monje, o qual aos que íe admirauaõ de o
ver nos tauques de neue , & oUtros extraord;narios
rigores, refpondia: Frigtdlora eg~'Uzdi; du{teriora
egovidi; cu vi COUZasmais frias, eu vi couzas mais
ngorozas. Finalmeate cfiauaõ i1'1numeraueis, que
pella confideração das penas dos coadenados Ieb
uião de verás dezcmganado; & para que os pCffgri.
1I0S aílim o .6zeffem, lhe ajuntou Dezengano eílalerr ••

Ruma alma Jó tens,
Outra em ti naõ ha,
Se aperdel/" vens,
De ti, 'jueferàl

Defra trifre 1ala leuou Noticia a Pr.defijnado a
outra mui alegre, que podomelbaDça á do Ceo
chamarão Gloria ~ para a qusl fe Iobis por eftreico
pafladi~o, ~ com a mefma lemelhança ài'l.em, Ar-
éta via, da qual {ala era porr,ira "uma alegre Vir.
gem chamada EfperaJlça. Re1ocillou aqui hü pou-'
co o aDimo d. Pred,fijnado ,alll~ado dOi temores
pafTados, alEm com as boas palauras da Efpcr3"ça,
çomo ,"om a yifta ~~a quad!~staõ perfgriA!?J, q uh~

a 1
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ahi vlo. Era o principal hum quadro.em que fe re-
prelemaua a gloria do CIO, com taõ viuas,& apra'"
ziueis cores, que lhe: parecia I efrar jà como Paulo

• no Paraizo; liaíe neU. elctito efle dezengaao.
~m 1fagloria quer entrIJr,
~ Deos lhe tem prometida;
Deue logo&smefar _
Vida '/19Ua,noua vida.

Viaõfc aílim meímo os exemplo. dê todo. 3;
quellea, q cõ a confideraçaó defta gloria apiaõ dei-
xado dczonganados o mundo. Ali .ftaua S.Aleixo.
q deixado o talam o conjugal na rneíma noite de íe ..
UI deípozoríos, fe Iez pobre PorCgriDo pello Reyno
dos Ceos. Ettaua earlos Magl:lo, que deixando o
Impcrio,fe fez MODje,& outros muitos Reys.Prin-
cipes, & Senhores,que por amor da gloria deixsraô
leuIReynos, & Eftados I & Ie fizeraó Relígiozos;
entre 011 quais relplaodeóa com eípecial primor o
exemplo de Santa Metildes com Ieus quatro irmã.
o. filha delRey de Eícocia , dos quais hum fendo
Duque fe fez peregrino; outro fendo Conde fe fcz
Ermit:aó; outro fendo Arccbifpo fi foz MOAjc; ou-
tro Iendc de t~Hlo.herdeiro, Ie fez. ordenhador de
gado.

C\P.
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C A P. IX.

CImo Dez,'''gano moRrou a Piregrino os enganos
do mundo.

Õ. Sfim díípoflo defta Iorte Ieuou O.zetlglQo II
Pr.delliQado a huma atalaya mui alta , que

c amaó Superior confid.ra~aô, da qual f. deíco-
bria o mundo todo, & da qual, dizem, dc(cobrira o
Sabio o engane, & l1airl.dd de todas as couzas do
mundo, quando difIe: Vanst44 'tIantttltum,& otmlia
'tIllnÍf4J. Tirou Predeílinado de huns oculos , que
do Egipto trouxera, que cbamaó Olhos da carne,
pellos quais r. \'.111 as couzas mui de outra íerte do
que Iaõ, f.melhaDtc. ao. oeulos cuuados, &: angu ..
lares de Iralls, que íazem d. hum objféto cento, &
de huma formiga huai Leaõ,

Aplicouos pois aos olhos Predefbinado , & com
elles defcubrlo o muado todo.com toda tua termo.
zura, riquezas, honras, deleires , & mais variedade
de couzas.Lançou o. elhoe por todas a.qu-rro par.
tes do mundo, & admirou na Afia IS riquexas , na
Afri~l o. preciozos metais; na Europa 3 opulenci 1,

e"Q~ Ameria a exteníaô.Coafiderou os elemento',
&dmirou ao da agua as immenfas oadas do Oce-
ano, & as Iermosas correntes de taõ caudslozos ri-
o,~no di terra admirou a freícura de íeus aruore--- --- . d-~~.
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dos, a fermozura de luas Hores, a variedade de leua
anim ... ·no do ar admirou as e/pecies de tâtas aues

~ , h 'o [cgredo de taatos vearos, raios, ôr met eoros; no
.do fogo admirou a força de lua aétíuidade.e m.odo
admirauel d. fua gClrl~aõ, &. finalmente admireu
o coacerro, &. ordem, com que todos quatro com-
poern o Vnluerfo.

E decende em particular. con fide rar as rique-
7... , lne pareciaõ COU7.ade grande eftirnl!çfiÕ, pella
muita, que d.lla~ fl7.i:ló os homens, &. diífe em feu
coraçaõ, buma ,.raó COU7.a deue Ier o dinheiro, a
quem todol obedecem! Vendo as honras, Digai ..
elade., & Prela7.iaa, ficou mais pago dos cblequíor,
com que 01 Senhorel eraõ obedecidos, reuerencís-
dos, & teruidos, &. diffe com figo , grind. couza h.
o mandar! Chegando a ver 01deleltes , II delicias,
01 re2alos,julgou tudo por mui conformCi á nature-
za do bomem, & diíle, fe ifto naó fora, que fora elo
homem! Edilcorreado por lojas as mais couzas,
que o mu.d~ ama, & eftima, como fiõ fermozura,
valor, íaude, fama, aobrezs, de tudo ficou mui la.
risfeiro, & diífe com admiraçaõ ; bem afortunado
he nelta vida, o que goza de rall[Ollac.m!

Já Predcltinado le hia efquecendo do qUI auia
vlllo, & c0nfidllrado naquellas quatro lah.sde De.
Z.ng.no, & dos rarol exemplos, ~uc ali vira j &: já
fcu cor~çaõ com a vifta das COU1.8.prC'l.eDtn {ehia
afeiçoaAdo iicouzas yãas, & enganol dg mund,o,
~ualldo lua olpoza liR, u.õ, & rcus filhos BQUlDe-
~,jOt ~ g~ét~!~!éça~~~~!!~!!!Õ,!!~.~cfqule(e~~

. .~U~
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fcguir os paflos de Dezengsno , que eflaua prezen-
te, o qual Iallando com palsuras a(puas lhe diteI
que fazes Pw~grino? Já te efqueces de teu nome,&
de tus profiflaó? N ~õcuílumaô os peregrinos, que'
Iaô Pr::deíhnados, ver as couzss do mundo com O"

lhos de csrne , [enaõ; de elpinro. deixa eíles ocu-
los para os Preciros , a quem o mundo engana, se
fua vaidade, porque vem luas couzas com olhos de
c...rne, Tu que es Predellinado.toma efles oculos , a
'iuem charnaô oculos do Elpirito , que com elles
verás as cOU'Z.lISdo mundo, como Iaõ, & naõ como
parecem; & dizeudo ií1:oaplicou aos olhos os ocu-
los, que eraô bem criíbalinos, & ficou adrrurado de
ver, qu,tó de outra íorte reprczenrauaõ os obj a03.

A primeira C()U1.~, em qu . Predeftiando poz 01

olhos, f~i no eco, & ficou todo ab[orpto de ver
lua fcrmo7,Ura,~ imrneaís capacldade de lua eípne-
rs, o infinito numero de leus ?I~net"'s, o concerta-
do curlb de Ieus mouimentos , & marauilhola vir-
tl.de de luas in Hueacias, & difIo cm leu cor3ç ó: Ie
o Ceo ellrellado be por tóra t õ Icrmozo,o Empy-
rio là por dentro, qll€l lerà? Se as Eflrellas , «pla.
netas fuõ taó bello~, liue fero ó os J\ ajas t (l\l~; !;:r:có
O~ ~craphhu? Se nas criaturas te acha tanta ler . :
~lll:1, qmõ bailo, & quaó f:rmozo lerá o Criador?
E pardo logo 01olho. na ti!rr~, diflc : ~m m:hJ
flrrltt te"HS, cu", Cadu1n l!I[pmo! O quaõ fea me p' •
n:cc a terra, quando ponho 01 olho~ ao Ceo! A5
quatro pgrnl da tetra lhé paticiaõ jà quatro grlilós
de ~réa, toda ~ua gralick7i hl1m pOl\t(1, toda a IU1

lermo-... _.,
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fennozura hum caruão, comparado tudo com a
Ierrnozura de qualquer Eíhella.

E como cftes oculos eraô taõ eriftalliaos,chegoú
.a penetrar ai COU'l.9.5 mais remotas, & aos olhos d.
carne r.motiffimas. Vio a grãdc?a do fim, para que
Deos criara o homem, para O ver , ~ gour eterna-'
mente; os meyos naturais, & íobrensterals , quê
para Hfo Deos criou; vi" a importancia, 8{ riíco da
íaluaçaõ, o quaô pendestes eftamos , como de hum
fio da Prouidencia diuina. Vio a horrenda malícia
de hum pecado graue, a grandeza, & íoberaaia da
diuina gta~a, & eh aridade de Deos. Vio a yjgilan-
tia, com que o Demónio procura naifa perdiçsõ, o
dcleuido dos homens em negocio de tanta impor~
taneia, como he o da tall1a~~ó. Confiderou I dura~
<.iaódas COU7.88 eternas, a breu idade das couzas té~
porais.a aneia com que os homens a eítas fe splícaõ,
a negligencia, com que procuraõ as eternas ;. todas
ellas couzas 1he pareciaô mui dignas de reparo, &
de ferem mui dcuag r med tadas.

E querendo fixar a vllb aUlo, que prepriamcn~
te chamamos mundo, eis qüc vé diante a hum dis-
forme: rnoallruo, ou m_?nlhuo'l.a Chimers, que em
termos era aquella rneíma befta, que S. JOtÕ vio no
A pocalípíe com lete cabeças, & de? COrDO!, o rofto
de Leaõ, 01 pCI de V{fo, o rettante de Pardo. Ate-
morizado Peregrirlo, per~untou a Dezell~2no,qu.
fera era aqucHa, ou que Chimera taó monll:ruozal
Erre bc o mUDdo, refpondco, que vitlo com olhol
d~ .ipirico. como agora tu vé •• nenhuma outrà

C - - (ouza1
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COUZIl he, Ienaõ huma bicha de te te cabeças.ou bu;
ma Chimera, que aaõ tcm ter, mais que o fingido,
que a fantazta dos homens lhe coníidera,

Compoemfe efte monítro de tres animais Vffo,
Pardo, & Leaõ, porque afim! como o Vfio,he fim ..
bolo da luxuria. o Pardo da cobiça I & o Lea€><da
íoberba, aíhrn eíle mundo, como diz S. Joaó, fc
compoem deitas melmas feras , Concupicencia da
carne, Concupicencia dos olhos, & íoberba da vi-
da) as lete cabeças laô 01 íete vic ios capitaes , & 01

dez cor DOS'01 dez contrarios d ,1S M andamentos de:
Deos. E de que vai, perguntou Predeítinado , que
antes me parecia etle mundo taó aprazíuel , agora
hum monflrc taô horrendo] Iílo vai; reípondeo
Dezengano. PQrque antes vias o mundo com olbos
de carne, & agora com olhos de elpirito; & -affim
era Aa verdade, porque já as riquezas lhe pareciaôa Predeftinado, o que filo! verdsue Iaô, eípinhos, er-
terce, & laços do diabo;as honra. lhe parecíaõ mo-
mos, efcaroios, ou jogos de meninos, já os d leites
lhe p,reciaó breuesvss deliciai amargas, a fermo-
zura eoganoza, o valor caduco, a nobreza vãa , a
opiniaó vaidade, & tuds do mundo hum engano.

E\ taõ verdadeiramente vio, COMO o mundo, ~
Iua glori:.. he buma tarça de comedia, que paíla.hü
eutremez, que te acaba com o rilo; huma lombra,
que delapartce, hum vapor, que t'e desfaz, huma
flor, que te murchou, hum fumo, que ce~ a~ilta.
&: hum fonho, que: naó tem verdade. Entao VlO co.
mo o alUado, ao coatrario de Chrilto , de[prez,an-

, ~~
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do a virtude, íó faz do vicio eflirruçaô, Iogindo a
cruz, lá ama os deleite! d .. carne,& deíprezando 01
verdadeiros, & eterno- bens, fó bulca as riquezas
mentirozas, Via como o mundo juftifica íuas mea-
tiras, acredita leus enganos, vitupera a vir tude , &:
defacredita o verdadeiro. & fiaalrnente entaô via
claramente, quão falias eraê todas as elperaaças do
mundo, quão engan07..:i5 fuas promeílas, que fá o
eterno era o verdadeiro, & todo o temporal cng.~
110.

~GftRj ~~ GmV6m'~6ftfJà

C AP. X.

tomo Prtdeflinado chef,lIu a ver a ltlpinh. Je BI/é""
o1fde ChrJflo naceo,

M Vitol dias auis jà,q\ll" PredcfHoado Ie dc~
tiuers no alacio de Dezençane , & Ver-

dade lua eípoza, que, corno ditlemos , ~ouernauaó
a hntiffima Cidade de Belern , :1 qllal deoois que
nella naceo o Sduanor. ficou Cidade iI) Dezenga-
110. Inílauaõ as duas filb J.' • <jue aqui r,erara Cu rio-
fidade, & Deuaçaõ , a Pred ftinado. para vizitar a
flllta lapiaha , onde nacera para nofIo rernedio , o
bem todo do Ceo, & terra , pai •• fta era a principal
cftaçaõ, que em Belém cuflumsuão vizttar 01 pe-
regrinos. Felío afhm, & oaqu,lle c:mall ,qUI De-
~~ogallo.lh. dera, ch"mado P o{amellto, em hum

C lj ;r f!';>1
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lnftante te achou âs portas da íanta lapinha.

Encontrou com Deuação filha lua. & quiz 'um
ventura foffe a tempo,que os tantos paílores de Se-
lem bu'cauão ao Verbo nacído daquclla hora de
huma Virgem pura, em cuja comp nhia OU7.0U

ver, & adorar ao belliflimo Infante , que de!y def-
pedia tais rayos de luz, & diuiadade , que Iu.pen-
dia os entendimentos, & arrebataua os coraç' ês,

Su{pco{o Predeítinado com tal vífla , & em tal
lugar; nem íabia , o que cuidaíle , nem atinaua no
que diffeffe, porque por huma parte a Coníidera-
~aô da Mageílade do Iníacte.por outra a vileza do
lugar;por huma pane a nobreza dos Anjos doCee,
~ue o adorauaõ, por outra a vileza dos bruto. , que
o acompanhauão, lhe fu(peadiaó o entendimento,
te bern'Ihe encendiaô a ventadejanimado pois com
o exemplo dos Cantos paftores OU1.0U ,fallar delta

, {(lnc.
O Minino de ouro! O Infante ceicílial! Naó he

Ica7.O voífo {aoto nacirncnto em tanta baix.za,
. fendo V6i o Rey da Gloria)&: o Senhorda Mage[-
tade; para meu exemplo he I & para meu dn.cngaA

110, Eu Iou hum pobre Peregrino, que por vofi.
milc:ricordia me chamo Predeíünado, & que entre
os cmbufte., & enganoi do mundo aado atraz do
verdadeiro dezcngaao:Onde o podia cu achar mc~
Ihor, que nefta voíf" [anta lapinhs, doade he natu-
ral, depois que com vofco naceo ~m v0flo fanto
prlzepio? Fazei SeDhor , qUI tU Vila o dezengaoo,
gU~dbuf~~~fte luga~~~~~ ~~m~~!U;"VOIvejo
~~~1 <?! ~ ~~~~~
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E tornando Confideraçaó a palaura da boca I

Predeftinado, conftdera (di?) tu ó Peregnao, tudo
o ql:l!l vés nctte Ianto portal, verâs como em tudo
achas o dezenglno: pega logo do melhor delle.que
h. o Santo Minino. A que fim , dize, naceo Deos
Minino em tanta baixeza, íenaô para condenar a
grande1:a do mundo? A qUI fim em tanta baixeza,
humildade, & dezemparo , Ienão para condenar a
íoberba, cobiçà, & ambiçaõ dos homenrê Naõ b.
cngaAo íntolersuel, querer rer grande na terra, de-
pois q~e nella D:iCeODeos tamanino? O aacer MI-
nino naô he o mefmo que dizer, que aílim como o;
mininos tanta etlima<,(aó fazem do ouro, como do
latam, do vil, como do precíozo , aílim o mundo {e
engana cm fazer Iliffo differente efiimaçaõ?

Pois os paninhos pobres, em que c:ltà envolto,
que outra COU'l.adizem, íenaõ condenar os fauítos
pornpozos, & galas demaíiadas no vefiir I As pa"
lhinhas , em que efià reclinado j que outra couza
fazem, fçaaó d.zen~anarte com Ilaias , que tudo o . f
do munjo he oco, & vaõ, como a palha, & toda I

fua gloria,como a palha.ou fi 'ir do campo,quc com
hum aíloprore murcha? A humildade da caza, 8{

a pobreza do leiro não eflâo co n'~enan10 o enga~o
daquelles, que para taõ breue vid. edíficaõ magOl-
ficos palados, bufr.aõ as colchas de Ieda, & catrCls
de marfim? E fiaalmClDte tudo quanto nefi. faato
pre'l.epio le ve, faz outra couza mals,quc .ftar da ..
do gritos aos ouuidol de noffa alma,quc tudo o que
~ffi~~~~Cegueb. bum engano? E para c;onuenc.r- _---_ e ... ---- d~ !11 _,
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de todo o Peregrino,conduia com S. Bernardo d6~

. fialortc:Ouomundoctra, ou eíte mmino te en-
gana; efle miai no não te pôde enganar, porque he
Ssbíduria de Deos, logo o mundo erra, & rodos 03

leguidore. do mundo Ie fngan~o.
Nã I po-lia jà Predrllinado Com rezcê- tão eui-,

dentes, com que rã I pia, & deu ora ccníideraçâo o
coauencia, & não lhe: cabenco 00 peito o ccraçâo,
nem ao coração o lcntírnenro, com as lagl irnas 00&

olhos rom ift. n ..li it:gul ires pai 'UI33:0 Msflr .. SO~

berano de nof{a, almas. &' amanullirno jESV! nãn
me cog<!ne o mundo, nem tua gloria; que outi a
COU7.a renho CIIl no Ceo , & >.jUI>outra COUl. .. qUi'IO

eu Da terra.mais que avó? V os iois o amo!' de meu
coração, vó. o aluo de todas min+ as eíperançus,
fóra de vós nsds quero, porque {ó em vós tenho
tudo! Lançai VOI Ióra de meu cors <ião rodo 01' t o
amor, toda outra eíperanç ; não tenhão já mais lu-
gar em minha alma os eng:ulOs da mundo, & tu~
vaidade, depois que cheguei a veruos nacido em
yoO') preíeplo, '

Aílim reíoluro, & de todo dezenganado Predel ..
tinado com a benção do Senhor.Ie foi beijaI a mão
!'l Dezengano, ~ recf!bendC' delle o pat1aporre ~que
logo meteo nÇl(eyo, ou po coração, & juntamcllto
huma bolíll de dobruen!:, pai a o caminho, que era
hum memorial d~ pmdcnri11lnlÜS dWªmes,l. par"
t.o ~lc~rt;:para fe&Ulr fua jornada,

CA.P,
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c A P. Xl.

De alguIIs diffamer de De~engan6 pa,.."
Predeftmado.

COmo eftc mundo feia huma farçl. ou figurà
de comedis.tudo o q nelle ha, heengano, tb

no ieruir I&: am sr a Deos ef\:à o acerto verdadeiro.
Impoffiuel h~ {eguir a ChrHt"l, & mais a vai-

dade, amar as riquezas , & mais a Deos , porque G

melmo que chamou Bemauenturados aos pobres,
eff. diííe , que era díflicu'rozo entrar hum rico no
Ceo.

impoffiuel he caminhar a GabeC('lpor hum cami-
nho, 8( os membros pJr outro; Cnrifl l'l.ue he Cll-
baça, começou lua carreira por Belem , que he caza
de Dezengano , nos qult [o,mo. membros, como
poderemos caminhar p,>rBethauen.que he caza d.
Vai.1ade?

Se o mundo he figura, que Ie parra, tá ) verda-
deira he a do Rey, como a do laca yo; enganado vai
logo O muado nelta matéria em fazer niff..>diflill.,
<ião.
H.a grandeza do rnuado como. Iombra.qura«

to m:.is [obe, mais d.laplCece. São fcul bens dour ...
dos, Bt não de ouro I como pédem logo ler verda ..
4 ~i[03 bCD.11 _ ..

---- -_. .-J Ciiij~-- ~
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Q qUI mais rem, mais deaeja; não pôde lo~o ter.

bem, o que ..aõ pôde fartar: Miferi~ grande lide
AcabJ que fendo Sellhor de hum Reyno, dezejaíle
com anc~a huma vinha do pobre Naborh.

4uendo de perder huma de duas, mais vai per.
der pouco, que perder tudo;, pouco he tudo o que o
mundo dâ, & tudo confiíle em faluar a alma;' im-
porta logo .aílegur~r a faJuação CQIU deixar pouco,
Guead'1uirir tudo com rilco'd~ ialuação.

~ngano he granqe deixar o, certa pello duuí.io-
zo, o dia de hoje he certo, °da menhãa duuidozo~
~ngano he logo dci~ar com duuida para a menh:ía
o ~cgqc.o ~~ I.lua~ão, que COmacerto deuia ler
~oJe. .

'Sehumafôveztemos demorrer, &nãodu3'_
~mpoffiuc:l he ql\c huma morre p,o.ffafc.r enfayo de
{>,utra~orte; importa pois aílcgura. buma boa com
ç'll1po, pois ql\C em negocio de hum f4, não pode
.ue~ pri~eiró" nera ~cg\lnqo_

Engaqo he ~(allJe bulcar no fel a doçura, eoga-
~o amar ° dçle~rfl, c!k não temer o,pezar ; porque
qUi~a te p,e~ar4 to,da a vida, o Q4c huma ló hora te
goz04, ~ ~ ~ar~s o ~~, onde cuidluas achar °mel.
..... O maio~ delcu~do no[o he o demaziadp cuida~
ço, qqe d~ ~ó~tcrno~; 9 primeit~ cuidado em n?s
he q do corpo, del,lcad.o j~r °da alma;') mail do te ..
~o,Cegafta e~ ~ltnhllr ~ ~ 1uftencar °corpo,' o m«~
~os CIllferillozeat', & alimentar a ~lma i lnJufta r."
fjmi~:\o filão ir' {e quer. a partilha~.
l'flJ ~el1.JS he ho~~de ta~~~Oi a ~ora damord~
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do que o he de dçieng~no&,conw dizem.porque te
bem eon4derad~ de perto dezengana amuitos, cõ~
Lideradade longe aos de mais ~ngana.

Que ambicio'Z.oaueria ahi tão ~mprudeQte, que
trocaífe o R.yao de 1lrael pella pobre: vinha de Na'
both? Ilto faz o ambiciozo, &. o luarento, que pe;-
los bens da terra deípreza asriquezas do Reyao do
C.o. .

Engaao he amar a quem te naó PQQe amar, íer-
uir a quem te não pôde pagar,butcar a quem te per-
legue, ilto faz o que ama, íerue, & buíca o mundo,
~ rua vaidade,
~ Grande valor h. neceílario para copquiftar o
mundo • maior animo para o deíprezar, porque o
erimeire pode Iuceder por virtude alhea ,o Legun-
do fempre he por virtude propria: QO primeiro
vence o coração vencido da cobiça, &. da ambição,
no íeguado triumpha q. tudo o verdadeiro dezen-
~ano~ ,

PRE-:
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PREDESTINADO

PEREGRINO,
, "'"

E SEV IRMAO PRECITO.

II. P A R T E.

C A P. I.

Decom» Precito ftt.u;o IUfI ;ornatlApar"
Babilonl",

lE
Ias auja já que Preciro irmão de Pr.·
ddHnado /e detinha na Cidade de
Btthauca, que.como di{femo~, ft in-
terpreta CI7.a da Vaidade. Enfa.íadc
pnrém dos mâos termos, & ruins cuí ..

lumes de Ieus m )r~dores, &. princlpaleiêre eílimu-
lado dos leus dous filhos Mao D zejo , & Torcida
Intenção, houue de deixar li Bethauen , & (e~uir
lua jornada para Babilonia.Cõ.ul rando pois rua cf.
poía Propria Vontade com par cer de Engano Go'
uernador da Cidade, & priAcipalm;ntl por coai ...
. - ~

--"
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lho daquel.e mào cor mografo, que dlílemos An jfl
de S..t«nas, beijando a Ir áo a fua Senhoria,& rece-
bendo delle o paílaporte p.l a Babilonia, 1!lIrelolueo

~ • I f~zer Ieu caminho pellas terras de Ephrairn , ter ..
ras de Pr citos , como S. Paulo çeíb fica: Ephraim
no» elegit Deus.

Caminhou em ccmpanhiade fua familia com o
feu paílaperte no Ieyo , ou no cora <ião , o qual de-
7-ia; vana Jequor. figuo a vaidade, E a poucos paífos
detcobrío a merropoli de Ephr aim , que he Sama-
ria, como expreílrmenre diz o Propheta Haias; Ca-
l'~tEpbraim Samaria, Cerra toda de idolatras, &
,Icado-es, onde nenhum cultofe daua ao verda-
deiro Deos; & como elle molhou o pa{faporte, que
110 feyo leusua , não lo foi admitido por loraíleiro,
íenão por natural.

Goueroauão neíle tempo a Samaria hum máo
velho Sam -ritano chamado Vicío.cazade com hu-
ma ruim velha chamada Profanidade; & com tais
gouernadores não todos os eidadaõs não íó vicio.
zos,mas pr0 tanos.Tlnh, õ dlu repartido o gouer-
no rodo da Cidade ates màos regeotes, que S. Jo.
aõ chamou Concupiícencía da carne.Concupifcen-
da dos olhos, & Soberba da vida,& por eIl:as te go·
uernaua tudo, por eiras íe gouernauaõ os fidalgos,
01 p'ebéo ••& o que mais he,quc por efi:as{egouer-
nauaG taOilbem muitos Sacerdotes, Preladosf Jufl:i.
ça.s, & ainda os proprios goucrnadores não fa'l.ião
couza de momento {em cO.Qfc:lho deilai tces màs
!~geJ1t:s~

Foile
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FoHt~pozeR~ar Ptt:cito, onde! A hum bairro

slro da Cidade chamado P"flatempo, onde não a..-
uia outra occupação, m hque jogo s, riz; li, & CI1""

treteAimeDto., dUAde aâo poucas vezes nacião mil
dHlçníoés, & como a linguagem, que fallaua de
Bethaucn,he a melma, que f. vza em Samaria, aos
(juatro dias foi tido,&, auido por Samaritano como
os de mais.

Nactrão aquí ern Samaria a Preeito deus filho.
de Propri .. VoaTade, mui Icmelhaotes em tudo aos
de mais, hum macho, a que chamou Delprez.o, &
huma [emea, a ~ue chamou ElHmllçltô, & auenJo
de os aplicar a alguma arte, le aplicou Delprczo ás
COUZas eternas, & !i;lHmaçaó á~couzas temporais.
EUu ic apUGaraó de tal Iorte ás ruas artes, qu, Def.,
prezo tudo o que era eterno dcfprezaua,tudo o que
era Mortificação da carne, oração, & piedade, a ~
borrecía, por iffo fugia dos bons, modefto., & de,
uc tos, & ióment. acompanhaua com 01 vadiOJ.
Aílim m'efmo Eílimsção tudo era occuparle no té"
peral, cm negocíos, t..zendas , tramoyas , & tó da
piedade nenhuma eftimação filzta; por íílo pão a-
,compaabaua, nem vizitaua mais que aos Dobres,ôç
moradores, 8(: R:.\S Rehgioés, ou Templos jà mais
punha pé.

Erijó raõ arr '01 cle Precico eftes dous filhos,
que por elles Jeperdia, clquecido de fu.l vida, & do
que mail lhe imporcltua, ,todo o dia ga1taua com ~l-. "
le •. Efta era a vida de Pr.eiro em Samaria, para on-
g, ~ !~u~.uo conlelho d~ ~Jlg.!~!VejamQI par~

onde
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oade leuou a PrcdcM.inado o coaíelho d. Dezea-
gano.

'~~~~9~'~

C A P. 11.

De como PreJeflinaJo (eguio [ali viagem para
fjerufalel1l.

O E grande proueito foi a Predefllnado rodo
o tempo, que {edeteue na fanta Cidade de

B lem.porque fabio della tão dezeagaaado do mú~
do, que nenhuma outra couza mais aborrecia, que
fua vaidade, nenhuma outra couza mais amaua,
que a duração das couzas eternal. Hum. das cou-
7.a~,qUI: mais o auiaõ de'l.;nganadll,foi a coaíidera-
çaõ do que vira na fanta lapiaha de Balam. Iàmais
lhe podia layr da memoria, & coração ctle peafa-
mento: Ocos Miaino!Oeos nacido cm bum pre'l.c-
pio! Ocos para nacer não bulcou o faull:o. & a ~rã-
deu da terra, íenão li pobreza, & humildade; final
h. que tudo o da vida he huma vaidade, & que l6
te ha de buíear , & amar, o que OtOI bulcou, se
amou.

Reloluto pois Predefliaado com bom confelhe
de Iua efpoza Rezaó.& de íeus filhos Bom Deze] ,'),
&Reaa Inteação , & principalmente por parece c
daqutUe bomCoímografo Anlo de Deos , te deli-
~erol&!~C~!ua jornada p~~~~taata ~ida:ie d!N~·

za."ro,
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zareth , porque lhe auião lifh rrnado, que por Na":
zsreth íe hia direito a Jerulalem ; & que dlim o a-
uia feito Chrillo noíio Meítre, quando de Belém,
onde nacera, [e foi logo morar a Nazareth, na qual
viueo tantos a1101l,que veyo a ler chamado N ..za-
rcno.

Gouernaua naquelle tempo em Nszareth hum
bom Fidalgo, pio, & deuoto, chamado Culto Di-
uino, cszado com huma Santa, & honefta Seaho-
ra chamada Religião, & por iílo os.Cidadaõs todos
de Nazareth Irão Rehgiozos, & Nazarerb Iimbo-
lo da Religião.

Era Alcaide mar da Cidade hum bom velho .
por nome, Seruir a Deos, mui pio, deuoro, & pru-
dcnte , ao qual eprezentou o Peregrino leu palIa ..
porte, que da mão do Dezengsno auia recebido, o
qual dezia deR .. Iort.: No» erubefao Euangeliumf
Dão me enuergonho do Euangclho! he a fentença
de S. Paulo, que hum Pnncipe Polaco Irmão do
Beato Sranislao mandou em viela eícreuer na [ua
Iepultura, qUI heo meírno, que dizer: Não me en-
uergonho de parecer Chriílão ; Dão me pejo de o'
brar exercidos de piedade, de me humilhar, de re-
zar, orar, & frequentar as Iwejas, porque rem ene
paffd porre, ou fem efta reíolução he impoíliucl vi-
uer em Nazareth , iíl:o he , viuer vida d.,fplrito,
pia, & religiozamelue.

Recebido o paflaporte de Dezeagano deu Seruir
a Deos a Predefliaado huma ceduia por mão de (e~
{jlho Bom Dezejo para tu admitid~ pot Cidadao- - a·~ ......
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de Nazareth , a qual d('zia affim: Dtlm;num Deu",
tuum adorabiJ, &.iJli flli Jeruw; o teu cuidado ha
de ler adorar, & Ieruir a bum f6 Deos; porque fem
eíla cedula era decreto de Culto Diuino,& mais de
Religião, que ninguem foffe admitido na ~idade,
por quanto os moradores de Nszaretb por lHo erão
todos íeruos de Deos , porque todos auiaõ entrado
com efle animo de o feruir. '

Entrou finalmente Predeâinado cm Nazareth,
& como era uouaro na terra, confultou ao bom ve-
lho Seruir a Deos, donde poderia fazer fua morada
com toda rua familia? Aponroulhe elle dous bairros
da Cidade. hum chamado, Seculo,outro chamado,
Clauftro, nOI quais bairros toda a Cídade íe repar-
tIa ,& que em qualquer delles poderia mui bem
Predefhaado viuer pia I 8( religiozamente. Muito
íe rnarauilhou Predelllsado de ouuir dizer, que ao'
bairro Seculo f.podia viucr lanta,& religíezarnen-
te; porque íernpre ouuira dizer ,que os lantoe reli-
giozos erão íórnente aquelles, que viuiáo nos clau-
lhos, & náo no Scculo.1Ah como te cm~anas, Per ....
grino, dríle Seruir a Deosr Porque muitas vezes íe
achaõ no íeculo melhores Religiozos, que 0.0 clau ..
lho A verdadeira Religiaó, diz Santiago, que h" a
vida pura, & fanta no Ieculo: [mm ,cu/atum fi habe-
re ;11 hoe fecul«, Naõ lefle tu Peregrino, o qur a EI-
eritura conta d.CorncHo, que era Varão Religio-
Zo; v'r Religio[uf; & das outras mulheres: Mulieres
ReligilJfàs? E iflo porque, 'eRão pela vida fanta. &
!~liiioza, quc fal.iaóno 1ceulo?QUI farei eu, di(lc

- - .Pr e-..
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Predefilnado, para Ier .ffim? Neceílario lerá, ref..
pondeo Seruir a Deos , ir beijar as mãos ra luas S,,,
nhorlas Culto Diuino, & Religião em leu proprio
Palácio, porque ahi te eaíináraô o que deues fazer'
para viuer pia, & religiozameate.

6ftffcX'JftR'cWP~.~~t6ftR26m()

C A P. m.
Como Prcdejhnado viz.ttfJU osGouernaJoru Je:Na-

z..areth em Jeu Palado, & do que ahi •
lheflceJeu.

F·Oi Predeílinado, & vio , que [abri a porta de
Palscio , a que charnaô , Abnegaçaõ , eftauá

por armas, ou brazsõ a elphera do mundo com a
letra Je S Pau lo:Noiite conformari feculo. pello qual
emblema eatendeo o Peregrino, quanto cm Naza-
reth podia aprender ; porque como os ditames do
muncJofejaó contrarias aos de Deos, naõ poderá a'
jufiarte bem aOI ditames de Ocos, o que fe confor-
mar com os ditames do mundo. Ao entrar da porta
vio tres eftatuas, ou imagens; que parecia 5 Idolog,
mas como eílauaõ no cbaõ,& naõ no Altar, naõ fez
cklks muito rtparo.

Entrou onde elhua o Culto, & Relígiaô , qUI
era huma 'alIa muito decente, limpa J & adornada,
que parecia Templo: eítauaô ambos cm hum T ro-
DO, que parecía Altar,all.ó tentados,mas. de jo.lho.,

s=s
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êorno quem adoraua com fumma veueraçsõ ao
verdadeiro Deos. Reconhecidos o paílaporte de
bezeilgano, & mais a ceduls di Scruir a Deos, pre-
,guntaraõ luas Senhorias a Predefllaado , que de-
maadaua naquelle lugar? Raípondeo, que leruir,&
adorar ao verdadeiro Deos, & viuendo pia, & reli-
giotatnente em bum bairro daquella Janta Cidade;
que chamaõ Seeulo. Pois neceffario fetá, que pri-
meiro abjures; & deteíles a tres Idolos , que adoraõ
o. do mundo.que eflaõ logo ao entrar da porta .Ab~
llegaçaó , dos quail Ie'chama o primeirl Reípeito
humano; o fegundo, ~e diraó? O terceiro, Inte.
reíle proprio ; porque quem Ierue , & adora a eftel
Ídolos, mal pode íeruír , nem dar a Deos a deu ida
adoração. Saó como os de Ilrael, que queríãe Ieruir
a Baal, & Aftaroth, & mais ao verdadeiro Deos de
Elias. Entaõ entcndeo Predeflinsdo o miflcrio das
eílatuas, que à entrada da porta encontrou, tx. por
lflo eftauaó por terra lançadas, & não em Altar, t
para que os q de nouo entrauão em Nazareth.as pi_
zaílern, & meteffem debaixo dos pés, & não Iuce-
deíle , ferem adoradas por óilJuelles. que as naó co~
Ilheciaó.. "

E porque Predell:inado com eflar dezengaaado
do musde, naô acabaua de de[eftar todos eftesldo-
los. porque naó podia veAcer o que diraõ ,&. mail
retpeitos dQ mundo. Para de todo {fi pcr(uadir lh.
molhou Rdigiaó huma c,-deira ao modo dePulpi_
to, onde tiftaua huma Virgem oluito lanta, pura,8(
f~cc:ra. ornada, mas naõ com dcmaúa, nc.m com

.. D afeite.
-'- ~.. ..
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.feite. da Vaidade; tinha eita na maõ direita buns
Izorragues de tres pel nas " nas quais eílauaõ elcrr-
ras ai palauras de &. Paulo a Timótheo: Atgue, 0;-
Jeera, mcrepa; na m~ 6 eíquerda tinha huma Bíblia,
&. huma Cruz com huma letra: ln omn: patzcntiltj
& doélrina. Na bocs unha huma trombeta com a
letra de liaia$! ~afi tuba exalta voeem tuarn. Junto
a eíla Virgem eftauaõ outras duas Virgens, mui at-
tentas, modefiat, & calladas ~tinbaó ambas os ou-
uídos nOI peitos, & paó na cabe ça , tom a letra de
Chrlllo no Euangeiho: .AütêJ auaiendi. Alem deí-
tal duas Virgens cftau2 ó outras muitas, que naô
pareciaõ tão Iantas.êr prudentes como a~primeiras,
antes fe pareciaõ muito com aqucIlas floco louca.
do Euangelbo, as quais todas tinbaó III orelhas Ilaó
n.S peitos. como asdual, mas humas ou mãos.ou-
tras nos olhos, outras na boca, outras DOS ouuidos,
& outras DOS narizes,

MonHruofidadc pateceo Blo 'a Predeílinado,
polGUC labia muito bem da Philolophia , que hu ..
mas P' tendas naõ podiaõ exercitar as opera'i0CloS
das outru,lc:m perderem Iuas cflencia.;porem Rs-
Hgiaõ lhe enfinou de tudo o miíleno. Aquella pri-
meira Virgem, diíle, h. a Pslaura de Ocos, que Da
fôrma que Ttz, enfiua o como le ha de prégar 1 as
duas,que efiaõ a teus lados, i~chamaõ lntc:n~ão, U
AttcDÇão, Bt por iflo trazem olouuidol ao cor."
~aü, 'iu~ cflas faá as orelhas de ouuir, qUI ChrHlO'
t:1iH.Jlo .b.uallgwlbo. As de mais que tem as orelhas
po~9C !lla!s!~~~~~)!,,~~squ~ ~~~cm.~PalaltOrade

. - ~~~
l



, éj. teu irmão Precit». P arte 1Í. i'f
beo~,ou fem atte0<ião ; ou com intenqaõ de ver a~
lt<i0e., ouuir a vez., apalpar, o tal~ato do Prêgador;
~ cheirar as florc:s,quc: l1i1.;& por l{fO trazem o,'=:

, uidos lias mãos, nos olhos, na boca, & no nariz; &:
como não rrazem a verdadeira inten~ão , & auen-,
'ião, por Iílo mio [em as orelha. no torali~õ, que
laõ ai com que te deue ouuir a Palaurs de Deos, ,

Muito (e maraüilhoü Predeflinado de ouuir {e-
melhante rezaô, & pregunrou a Religião, di'l.ei;~e
Virgem, & poque uaô he a111mnas mais parteS,
oade lcpréga a Palaura de Deos? Porque muitas
vezes h.y ouuido a elta Virgem Palaura de Deos
mui. ornada de ricàl pe!Tas,affeitada com lindas Ro-
tes, feguida de copiozos concurfos , & naô vi o;
millenos, que aqui vejo? Aqui deu-Relígiaõ hum
glande lulpiro.êc diíle a Predeftinado. Oh como te
enganas, Peregri!lo! Porque eíla que tu dizes n .õ
he Pai aura de Deos, teaaô ({nerorica humana, que
~i.hda que he muito parecida à Pai aura de D-os, ~4Ó
he a meírna , leuãc outra mui diuerfa. ~ ti he a
cauza, dize , porque nas riais Cidades do mundo
{g não viue pia, & reli ?,i07.amc,ne; como em N \-
1areth, fenão por4ue nss ma:i$ não te préga a Pal.-
Urá de Déos, ienáo a ithétorica Gumana? Sah~.:c
l>eregrind, que roais danoz.as laó às [earal de Chri-
fio as aue! do eeo; que a:; rapd1.as d~ terra, quero
di'l.tr,mai. dano catÍ'Laó Qoi ani (DOSdos fieis OoiPré.
~Ildorlts ~crio'i; ~Ue 03 bere'ges malido'l.os) porql.le
tiol hereges j a hc co~hecida a malícia, como a ti.-
tapo~a, & do Prég{\dor naó b. pcrce~~º~ o voo,CO"
tno órlaa~ • Uij Gun-

, . -



11. PredeffilJ4do Peregr:no, :.
Grande preueíro tirou Predellinado deltas ~lo

zo€s de Rellgiaõ, & propoz em leu cerllç ..õ ouuir
Iempre a Palaura de Deos com inreaçaô , & atren-
çaõ, que [e requer, com cujo exercido te eacendeo:
de tal Iorte, que naõ IÓ t. reíolueo li abjurar aquel-
les tres Idolos, que ditfemos, mas te animou a prc:-
~untar a Religíaõ, que faria para por por obra, o
que de continuo ouuia, a Palaura de Deosê A elb
preguuta refpon:eo Re1igiaó em duas pal,ur3s:'cor
lhe, & guarda: Enigma pareceraõ • Predefllcadc,
eateadeo elle lhe queria dizer Religiaõ, que co..
lhefle os fruíres das prégaçoês , ar que o guardafle;
porém aquelle bom velho Seruir li Deos lhe diHc,
<jue nao era aquelle o Icntido,em que Religião fal-
Iãua, poíloque mão ellaua mao, masque fe lembrai-
fe onde eítaua, que era Nazareth , & o que Naza-
rern queria dizer , & logo entenderia o fegredo:
Naza eth, relpondea P.edeftinado, quer dizer Ho~
rida, ou guardada; pois Wo he , o que Relig ão te
quer dizer na; duas palauras, colhe, guarda, querte
dizer, que colhas das flores de Nazarerh, & que a$

guardes, porque nino .fiá todo o teu bem. E d.
Nazareth póde auer couza boa? tornou PlejeíH~
n::ado. Vem, & veràs, rctpondlo Seruir a Ueo.; êC
diz(fldo iílo pegou pdla mão a PceJelHnado, & o
Jcuou a ver as ruas, & pnçlls de Nazareth, que có-
jJauaôtoda. de hum jllrdim florido d. {uauiJ.licna:,
~ fcruiOz.as flor..,. . .-- _.~.
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~~GftRJSfft)9~6~

C A P. IV.

Como Prede.fti1Jadofoz ver a Cidade de Na'.tareeh,&.
do que ahi lhe [ucede»,

, ,

FOi, & querendo colher com graade anela das
flores, eacher hum açafate, que ceufigo leua-

ua, I.jue dizem Coração, lhe íahirãe ao enoofltro
dúas moçotas mui eípertas.ôc diligentes, que plre-
ciã- criadas de alguma grande Senhora, as quais
diffcrão a Predeflínado, que daquelle jardim nin-
guem podia colher Hores.íeaão por mão dellas am-
bas, que Ie charnauaõ Diligencia, & Difpofição,&
Hfo por ordem de tres Seu horas , que ersô como
guardas, ou jardineiras pall flores de Nazareth. E
corno te chamão.êc donde rnorâoê preguntou Pre-
defhinado. Cbarnãofe Li<tá,) , Ora<';20, & Medita-
~o, reíponderaõ ellas; & fe bem lua propria habi-
til.'ião he Ià no outro bairro, que chamáo Clauílro,
corntudo tambern cá neftc bairro Seculo f. achaõ,
por quem as labe bufcar.

H. verdade, acreceataraõ, que o Senhor defl:.
jardim, muitas vezes reparte por Iy melmo eftas
Hores, a quem quer, & principalmente :05 que vê
tambem difpoltos, & com taô bons filhos, como tu
tens Bom Dcze]o , & Re8:a Intençaô ; porem de
crdinario te naó colhem dóiqUl H'1rçs, íenaõ por or-

Diij dem



'1'+' 'fredeJlinttdo Perrtr;lIfJ.;
dem daquellas ~res Senhoras Lição ~Oraçaõ , &f
~:>díta~4.ó.·
. F~i cm cp.mpal}hi~d~ç d~a~irmãas, Diligeqci'trx ~1[Rofi<iao, & entrou primeiro em eaza de Li.
saõ, que aplicada to ia a bum liuro elpiritual, ha-
bitaua cm huma Iermoza 1iurar~a toda de liuros
Jagrados, deuotos, & honeflos, ~ nenhum fb liuro
de comedias, q~ nouêlas la achaua ali , por~ue {e..
melhantes líuros íe naõ deuern achar. 'nas Iiuraria,
de Nazaret«, quero dizeraas maõs dOI que viuem
pi,., & religttl(;tmeor~. Ii:p~ra que os Peregrinos,
qui a ie ltraHem, Ioueeílern como auiaõ ~IStrlltítr~
~ ler oi Iiuros daquella liuraria , êftõtuaó por fim~
1lfcrÍtasal palauras ue Cnrrtto, <f)!!.o"!6do legu f De
que 10m: lél~Lés pata prou~, . u para paliarem-
por Se para p~lhtl.:;al o. tempo peruiuo terá; te pa-
ra proueíto, lerá ~raflqt!, o "ue da lil(aó elpirttual
tirarás, porque como diz S. Agollinho, a liçaõ cf.
p Irituaí n- ~cnfina a abonec\1s' o terreno, &. à amaI:
b ce ejft~l. ' , .. ' ".'.

. E p.ar~que P,retiefl:in~1o "çinaOe a ti-ar prouei:
t~ d,( liçaó tagrad,~ I Ih<, qeraó huns oculos de on~
~erua, ~ue cD~ltauaô :le QOus ár,)s, atet'0'i~q , ~ cô·
~ldera~,I~'i, feitu, de h\lm críltal mui diafaoo ~que
~il,ell~ Enten:Hfl~ento ~ou G,JOceico ~ porque te o,
que lé ,l<iÕ açe,:nJ,e, nem cOl1~Jf!ra, n( ~ entende ~
!isao, CQ. 1) ha dÇ! ~jrar proucito delta?
", l)'lta ç~,,:..,H L1~aô Cct01 ~red,eH.\o~do a C3'l..~

de 01 ~UÕ, 6( M~J.Ç"Ii:.lÔ, porquamo morauao
a..mtm )UiõCaS, por llí"l.ll lu~~a~ atnbat~ ~ vei j~(fá~.. . , • '1



êrJeu lrmaõPrecito.Pa".11~ ,.,
da melma cor, de tal íorte que jâ hoje le equiuoclló
"pS nomes. chama.do Oraçaõ a Medita<iio. Não
ioi tão fácil a Predcftinado entrar em caza dcftas
duas la.ta! Senhoras, como em ca'l.a da primeira,
p()rqullhl Iorãc ne e[ari~s muitas andaDça., va~
\iu. & ceremoDias,

Foi, 84 b:ltW à porta com huma aldraba chama~
da Vocll<_iá)Je Deos 8{ íahindolhehum velho mui
canada por nome Silencio, entrou com eHI {C:n_l
faUar a hum cubículo chamado Retiro, onde o en-
~regou a huma velha falladora chamada Reza, I
qual deu aPredeí\:ioado hurn Rolado dOI quia'l.s
Mift:erios. humas Horas da Virgem no[a Seaho-
ra, 8( outros deuocionarios P\OS, com que le entre-
tiud~e naque\l. primeira caz.'), que dezr.ô ler a pri~
mcira da Qrll<.(ão, que chamáo Vocal, em que a 1.-
us tempos le recolhia em tres recamaras , ou retre-
tes, qUI fc de'l. ão Depteca<_eãot Louuer de Dco.,~
A~«ão de Gra<.(a1; do qu 1 retiro, & reErCtes tinhaó
cuidado duas criadas mui fC'l..u1as, deuota" & ex~
peditas, chamadas Atren~ão. & Prouunc a<ião•

Depois de te auer detido nefta c.7.-I <&l~u;nasho-,
ra!', paffou em companhia do melrno Silencio a ou-
tra (aUl, Q.ldcera pl)rr~iro hum ve~"'_) chamado
Aparelho, o qual o 3pre1.entou a hu.na -;"![!hora
muito hnta fúbrc manaira humiUe, &: rcuerente,
qne k chamaua Prc1.e.<_(<\ dI': Do, te,TI cUla vilia
te naó ,61" entrar à recamar", onde h:.lbica a Ora-
~ãl. Teue Piro ,.ft:inado grande familiarUade com
~l'a V ugem laHt.\, ~ d~lla apren:lco a rCl.ercncia,

- piiij ccm
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éo~ que auia de eflar diante de Deos. Se tu , d,ii~
~.rezellça de Peol, ó Peregrino ~ foras cego, & ~e
dlÍlc{fem,qu~ eftaua pr~zCllt(;elRey, mó era baft~.
te efta fé humana, para qu~ tu efllueíles com gral1.
d. relpeíto díaate delle , ainda que o não viÍlef~
Claro eftà i pois ainda que naq vejas a Ocos pre~
zente com os olhos , n~õ baila a fi'e Diu! Á..:, qlJc t~
eníina, p~ra e'ftarer diante delle com todo o relpei-
to, & [cmorl . ..

Çorn efla inftrucç~o paf[ou em companhia da
Prezença de Deos a outra lala multo capaz tod~
cercada 'de multas portas, ou nichos, [em auer alf
peffoaalgum:t; & pregunt mdo a Pr.par.~ão o Ie-
Bredo, l~t refpolldeo, ~ue aquella fala Ie charnaua
~ompoft'iã<? d.) lugar, & q ue as porta~ fe chama ..
uão Matetia da Oraçaõ, ~ que por íílo não era a1t
~cc.ffár1~peO'oa, porque a qualquer da..uellas por~
tar, que tOG'~c, ella' l~gó t. abria~ por 1y, ~
dentro sparecra a Matena da Oraçaõ. Fello alEm
PritdeHiA~do, B? apenasb~teo, quando logo I~
abrio aquella porra, & d~lttro apareceo ~um qua-
dro com hum pálIo da vida do Senhor pinraJo, o
qual encomendou muito Aparelho a Predeftinado
leuaffe coraligo para quando entraHe, oRde eftaua
Oração. ". .

Chegou finalmçnte por induflria de Aparelho,
& valia de Pfezença de Deos a fallar á Senh<-:ra d.
todo o P.lado,' que era Oraçaõ. Era cfta burna lan-
ta Virgem mui bdla, & aml!da de Dco.,en~u. vc.
Ihdl de tida 8br~1.a~a,pà~~d~no~ar01 incl!nd~os do

l.1lo.tlllO



6feu Irmã, Precit«, PArt, II, ~7
dluino amor, que Ctlu'l..~;tinha coroa de ouro na la-
beça, & íetro ria mão d~reita, para mOlhar qtlC FU-
do íe gouerna, &. ordena p~ll~Oração ~unha dual
nu com que voaua por dres ecos, ate penetrar o
Trono do 'meímc Deos no lmpireo ; chamauâoíe
as azas Afleél:o Pio, & Affeéto Deuoto , para üg-
nificar a cillneia, êc'dellniçáo da Ora<iaó Mearat s
que he huma elsuação da noifa mente a Ocos pOl

peuoto, Bt pio afhéto. Hurnas vezes íe via coro cf-
~u4o, ~ lançà na mão, para denotar, que aOra<ião
he arma contra o inimigo, & eícudo para 01 com ":
bates inferaais; outras te via com a<iaf~tc ~o bra-
ço, &. tOUCina maô a modo de lauradora, para 6g-
fliliear, que a Oraç õ he , que alirapa a slrna dos
.Ipinhos dos vicies , & colhe'as flores dai virtudes.
'Tiaha junto a íy a tres Vlrgen. , por quçm gouer-
nua, & meneaua tudo o qUI queria,que te chama-
pa~ MemlJriJ, Intclligcncia, &. Vontade, as'quais
quaqdo viarc~iíljs, ou diftrahidas, efper~au~ com
buns a'l.orrages, qus;!di'l.em Aél:ol de Fé,& quando
~ftes n~õ b~ftauaó, aquelll Virgem Pre'l.Cfl'i1 d~
~eos as eompunha, &{ quanqo toda via toja cfta
~lligencia Daó baftaua, Vl.aua de ou~ros a'l.orragues
mais alpero.! 'lue chamaó AétO$de Huqüldade, &
ft:!igna~aõ.

Tanto que dl.a (anta Sc~hora Qra'.(aó vio dian-
te de íy a Pre'l.enç:l de Ot:os, a quem tanto amaua,
& reconbcceo a hi1~oria da vida de Cbrifto, que
ffedellillado leuaua C00Úg(), & auia t' rado da 'ala
~ompefi~aõ de lugar, fixos as joelhos em terra,

o cora·



,8 l'redd/in4do Ptr~gri,.o.
()coraçap '.m Deos entregou o quadro à primai ri
Virgem Memoria, a qtljll depois de o reconberes
breuerneate, o entr~gou á feguqda Virgem Intelli-
geada, a qual tanto com CUCl te deteue cm o ver, .
reuer, & couQderar mui dtuagar Com mil difcur-
los, & cORfioera'i0és, qUt a terceira Vir~em Voa'!
~ade potauelmcnçl f.lheafelçOOU,& inflamou pel-
lo ter, ~ pofiuír, até que cl)[regu~ por lJltelligen~
da o aora~ou com tlUR8 aQra'i0s~que chamaó Pro-
poli tos taõ apertados, que j~ Úl,ÚS lhe poderaõ Iro:

raaear do ~'eito, ou para melhor dizer do corsçaõ,

6Efft)~:~cJi~~:~~

O A P. V.

Como Predeflinado deceo ti colher tiS fl(Jr~ dojarJil1~
de Naz..areth.

INduftriado já Predeftillado a~ mo~o,com que
{ecolhiaó IS fiou. de Nszarech por meyo, ~

autnoridade deftas tres Senhoras Liç:Có10raça0j &
M6ditaçaó, lhe pareceo jfr já tempo de decer .
jardim, & colher as que pudefle no açaf te de e
coraçaõ, Equere~do começar a colher a rofa da
Charidade, a violeta da Pe1:iirenc~l, ou a A çucena
da Cafhdsde , lhe foi. maõ huma daquellas dua
Virgens, dizendo, que naô eraõ aqucUaa as flores"
para que trazia ordem dsquellas Senhoras t fenaó,
~ç?m~atchuns crauos , que chamão Boa. Propof .
,_ to,•."
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tos, &:: qlle com ~H~~te e91i~eJ)t.He p~t a~ora, por~
que a,OU~pIS 110re:>, que íaõ ii. de mil IS v!rtudes ,to
quem ~s pla r ~as pqde,tOlber:, que lá, iri~ ro.~ o
íauor d. U os a íant Cidade de Ber bel, que te ln-
terprers C.1-a de Deos, onde a Charid",(jt:, cu Per-
fei~aó goueroma, &.';ll'e api apr,nderia,c~mo eftas
flore. Ie plant.aô, &. :e c' lhern , porque ani [t:ID {eu
proprio, ~ naturvl aH~nto~ Cor..fonnoufe Pre-
peíb~pdo CO~ p preceico , & eomeço~ !l colher
pc crauos de Büqa PrQf'ol.i~us; & quanco já lhe
parecia ter ch~}'o o leu 8~:;.fat(', ou coraçd), ei . que
vé de repente entrar no prdilll hum M ncebo for.
t ,?<l robuflo com [ws ocuka de cõlerua nos olhos,
~ qual com hunu~.orn'gues na maó hia'afugeaun.
do bHn~ rapazes & f<lparigas tr~l1effos,ylle pret-::Il-
~l~O furtar as flores do ja.dirn.como íe toff~m frui-
las, prlne\pal~ente 1\5 q~c Prcde!tinado jâ tiaha
çolhirio no leu a<tafat'l tre;!,un~an:lo pello mitte~
~jo, retpoQdcraõ a juas irm~as; que. aquelle M an-
çebo te cba~aua R<;c<lto, os oculo5 Vigilancia, QS

az.orragl1e• Seu~ndadç, 0$ rapa,?-el te chamau:oó
Sentidos,8ç as raparigas potct\cias;porque (~ oRe.
cato não andar h'mpre com Vigilancia I &. Seuer\-
dadeatraz dcUes I principalment. dOI mói, trauel-
los, que {aó os olho!, oU\lidos, & Iinglla, naó fiC31à
crauq no a~afate, nem ~or no jardim.

Muit~ -te mar:,;uil~ou Predcftio3do, que para
çolher huna erauos foHem neccffarias tantas andá-
~as, & cautélu; & mlliorrnçnt. fe elpanto\l,de que
~,:!Utflc mUltos em Na7.areth)qu~ em nluitos annoll, ' de
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de communic.çaó com efta. {antasSenhoras , ain;
da aaõ fabiaó colher bem huma flor. Ao que rel ..
ponderaó as duas irD1-as, Q4' a cauza de tudo era,
pqrquc .ifel aaõ auiaó entrado no jardim em lua
cempanhía, fenaõ com outras duas irmãas mui pa-
recidas Negligencia, & Frouxidaõ filhas de Tibie:
ZI, & Máo Cufiume.

c 4 P. VI;

Com" Prtdefli1Jadofoi 'V~r o outro 'airrotk Naz.a",
reÚJ, chamado C/aufiro.

DIas auia jii, que Pred Illnado moraua no
bairro SecuIo Com IUI Iarnilla , & tua filb

(.;uno(idad. o apertaua, que fofie ver o outro bair..
ro dg Cidade, chamado Claullro , de que muita.
excellencias te courausõ, Foi com licença de Reli-
giaõ, porque fem ella aenhum morador do Seculo
pode láantrar; leuou configQa Curiofidade íômé ..
te deíxaado toda ~mais família. Logo em entran ..
do exporimentou li bondade dos ares falutiferos,
qUI chamaó Socorros ofpirituai., ou fauores do
Ceo; & poftoque rambem ali Iopraõ ás vezes ven-
tos rijos, & peíiíferos das tentaçcés t naõ ae com
tudo tanto como ElO Seculo , aem fazem no Clauí-
tro rsaro dano, porque íeus moradores fe Iabem
delles guardar com humas vídraças , que poem nas

, janela$~
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jl1riélas, que.chsmão GuarJa dos Ientidos, outras
~uc poem n,l. portas, que charnâo Clau(u~a. .

Quanto á fertilidade da terra he fecundlffima d.
Bores de virtudes, & frui tas de boas obras, abua-
dasre de aguai da graça, & do Paõ C.l.frial, com
que todos te (uftentaó, porque d~ pa~ mat~ri~ll'la6
curão demaztado , nem t. vzao ali ai delicadas
iguarias, & exquífiros manjares, que no Seculo te
ouílumão.

~nto ao material dos edificlos eHâ o bairrd
todo cercado com tres muros, o primeiro de pedrá,
o fegua~o de pra til, o terceiro de ouro: ao d. pedra
chamaõ Cerca, ao de prata ebamaõ Guarda do.
Mandamentos" & ao de ouro €bamaó Guarda dOI
Confel hos, Fazem deItei muros tanta elHrnaçaó,
que o principal cuidado do que gouerna o bairro,
he conteruar, & refazer efles muros por maõ de fe-
UI miniílros, & offidaes,& para iffo cufhrmaõ buí-,
(ar os rn ris diligentes, & reíolutos, porque fe acazo
te encon;enclou eíle cuidado a algum negligente:,
logo nos muros te enxerga [eu deteuído, .

A p..m:a por onde te entra ao bairro,fe chamaRe':
fignaçaó. a qual coníla de dou. poftigOI chamados
ReGgna~ão da Voata:le,& RefigQa~ão doEntendi-
menro. Sobre o limiar da porta da baada de fóra e(-
tá o globo do mundo a modo de armas, ou braz1õ,
& da baDda de dentro ellá o mt{moj!obG, porém
vir:tdo ao rcués; tudo pua denotar; que o Claufrro
não era Outra cou za, que o mUQdo às aUtffas, &: qye
~.ll!~~~~~~di~~~t~~a~.de ficard. fÓla dasporta!,

porque
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porque (e o mundo, & {UAS leyll chegaõ a entrar do
Clauílro para dentro, pouca dlffercn~a aueria do .
bairro Clauítro ao bairro Século.

Quanto aos moradores deite bairro.todos te go;
uernau.õ por hum fó, ou por aque.Ies, qUe riuel-
Iem leu poder, aos quais to Jos obedecião , & rcC.
peirauaõ como ao meírno Deos, lem cujo benepla-
cito naõ pôdem ,.it ao outro bairro, & ainda entaõ
ha de ler com parecer de dllu1donas mui prudentes"
Píedad .. , & V rbauidade, O trajo l:ic de todos d
meírno, a que chamaõ Habito, muito deceate.po-
bre, & honeflo, & grandemente ,. nota aeiles toda
a vaidade , & melindre no veflir, porque como o
velhdo feia hum capuz da jutti<1aorigiml , que
Adão perdeo, & o habito (ej:. huma mortslha.corn
que o Nazaréo {e enterra, he grande vaidade no
Nazsréo fazer da mortalha gala i & do capuz .11"

teire.
Os bens (a6 de todos em cornmum, & ter coliii

propria íe rem por [acrilcgio, & com terem nadt
fe_Q..-tudolhe Iobeja do temporal, com que deíocu-
pa.íos do cuidado das COU3as temporais 1é empre-
gão mais taci lrnente nas eterna •.

No trato filá mui parecidos aos Anjo.; porqu~
~5 praticasj & conuerlaç;o, ou faó de Oeos, ouco,~
Ocos· ° ílmor mutuo,a caridade fra:terna. os ape.1•, . ~ ~dos, ou de paya, ou d. irmãos. As occup~çoet, o
faó de letras, ou d.u virtutks, prineip lmcClro da,
oraçaó. Tem fobre I liuraria hum emblema, oAda
c1taõ a Vutude, & a ci.aeia, (;oJn a letra; ConjurtJn_,"

. IImzCCj
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amicé; mas com cita aduerteacia , que a virtude ef-
tá ámão direita, & a cieacia a e(qucrda,para deno-
tar, que ne RdJgiaJ Iempre a virtude tem o pri-

> meiro lugar. . .
No Culto Diuiao faõ aceadiffimos , 8r niflo te

difHngllem muito 01 mcradoreeClauâraes dos Se-
culares. Viuem em fim todos com t41 concerto.que
.muitos chamarão a .Il. bairro Clsuflro Caza d.
Deos, & outros Paraizo T erreal,

Se algum não viue conforme ao que deue, o cn:
cerraõ em hum carcer ,que chamão Correlção Pa·.;
terna, onde he atado com deus cordéis muito for ..
tes, que ehamão Temor,& Amor,o de Amai' mui-
to bran do, 8{ o de Temor mais aípero, & fe acszo
com ilto I. aaô emenda, Ó laoção do bairro Claul-
tro para o bairro Seculo por huas poftígll' Iaíell-
ci.Iimos chamados lneorrigiuels , com magoa de
todos, & máo pronoíhco do milerauel , porque a-
quelle que não íoube viuer em hum bairro de taó
bom clima entre moradores tão hoara des.como vi.
virá no Século, onde 01 arcaAaô faó Ialutiferos, ni
íeus moradores tã) ízntos,

Ed rhcado eftaua Predeâiaado dI taô Rcligio-
2.01,&: pios moradores, & qua.to era de lua parte,
bem dezejaua ficar ali, mas labiAdo, que fendo ca'·
'Ladoaaá podia ftr Nazarêo, {epa~~!opara o Sicu~
~opara tratar de !ua !iagem.

CAP.
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C A P. vu
Como ~reáeflinaJo foi inf/ruido nas COU%.IIS de Deao»

çaõ, &- Piedade.

T Aó edificado fabio Prêdefllnado da cOfrlpã~
nhia dOI moradores do Clauílro , que pro'

poz em (eu coraçaõ de: os Imitar, quanto lhe foffe ~
poffiuel no Seculo , para ift:o Ie tora ou outra vez
com Culto Diuino , & Religiaó para aprender del- .
les como aula de viuer no Seculo com Piedade, &
D.uaçao. Apenas tinha pofio os pés na aatecsma-
ra de Palacio, quando tuas Senhorias lhe mandaraõ
preguntar, fe:vinha de caza daquellas tres Senho ..
ras, Liçaõ, Oraçaõ, Meditaçaõ I & Ie fora dellas
bem infiruido na politica de Nazareth ..porque d.
outra forte nap poderia ter audiencia em Palado!
E reípondendo cll<t, que fim foi recebido com no-
tauel agrado delCulto Diuino, & Rcligiaó,os qua~
is lhe deraó' huma eedula para °Meftrefala; que
era hum velho maduro, Iaato, & prudente.chama-
do Coafclhó,o qual reconhecendo a cedula.achou
'Ier o melmo paílaporte de Dezenganor NQn eruilef-
to Euangelium, que Predeítínado trouxera de Bc..
lem. . .

.Eataõ entregou Coníelho o Peregrino a duas
doaas mui fa~t~s,8t Vlrgeas, que er~ócornoMeí-

uas~----
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iras de nouiçds de todos osPercgriaos, qUI vinhaó
IA Nszarerb. Multe fe alegrou Pred.ilinado de ver
tão foberauas Matronas, porque aiada qUI anciãs,'
.er ão mui Iermozss, de linda, &: apr,ziuel prcze.~
~3;& diífe Predeflinado.por vofias vidas vos rogoi
o Virgens [antas, que me digais vonol aornes, ê(
vo{f". cOIl::lil;oes?Nos (rclpbnderãú ellas] nos ch.~
mames Piedade, & Deuaçaõ irrnâas ambas , &: fi~
lhas mui pretadas de Culto Diuino j & Religlaõ;
Minha condiçaê, diífe Deuaqaó;he ter buma VOI1-

tsde prompca para tudo aquillo, que he do Scruiço
de Deos em qusnro Deos: &: cu, acrecentou Pie-

• dade, pana o ql e he do Sêruiço de Ocos) cm quaR~
to P'y. ou Creador, ..

E ~ue farei CU; dífle PredeO:il1ado,para víuer ltU
voíf .. tanta companhia, quero dizerjpara viulr pia,
& deuotamenrc? A primeira couza, qUI dcucs fa;;
'ler, relponderaô ellas, h. frequentar ameude a ca-
za daquellas trc.s Iantas Virgens, Liçaõ , 'Oraçaõ;
& Meditaçaôjporque nós ainda que traz~moft{loj-
ía origem de Culto Diuino i & Religiaõ ; que fló
noifo! Pays; comtudo nono exercicio, & propria
bccupa'ião he e.:mca'l.a deltas tre! Senhoras;& a doo
las abaixo d. Deús deuemos quanto temos. Ik. i~.
bemos.

E porque em Nar.aretb tudo fe exp!lclua poi
Róres, & por plallCIS, porque L. interpreta Florida,
deràà Piedade, & Uei.Ja~àõ a PrcdcRinado huma
pla?ta de [aó raras fiores, ôc peregrillas fru:t3S, qUê
in~s pare~~í\artificial raw"lncce, que plaina natu_--" "_--"--i .- .
" ~ t~.
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ral. Chlmaulfc cfi. planta, Vid:'l E{pirituaJ,Iui
râizl. chatnaua GfI~at o trOJlCOFeruor, as flores
nczejos, as folhas Intençoés. Era mui femel hante
áquEiJa Aruore da Vida, que Dcos plantou ao me- ,
to do Paraízo Terreal, porque ,Oiro como aquelle
(auzlu. vida do corpo;.fia vida do eípirito.E por-
queNazarerh era Iem duuida a terra; onde as aruo-
rtS nacern com IS folhas eícritas j tinha .lla planta
is It~uiatClletras com a {'guint. dilljn~ão; a. ra-
17. tinha, Dei; ao tronco, Sl/nElus; aas flores tinlta,
,Oe te~nas fruíras, ;h te;Da. folhai, propter ti!; queria
dizer, que efta planta, ou Vida Elpiritualle auia d.
arreigar na Graça de 0,0,; íeus Irulros que laõ fu-
a. obras.aulão di: íer em charidade,l' flores, ou de-
zejos auião de Dac.r de Deos, lIS folhas ; ou inren-
soés por amor de Deos , & tudo auia d. proceder
do melmo tronco, ou leruor Ianto,

Repartiaíe efia aruore em tres ramos, porque
também a vida eípirlnnl fe diuide em tres parres,o
primeiro rama Ie chatna purgariuo, porque tem
'virtude de purgar a alma dos vicios; o legllDdo fI:
diz iIlumiilatiuo, porque tem vil tude de ilIuftr. r
a. pote.das da alma para o exercido das vil tudtsj
ot.rceiro te chama vnitiao, porque tem virtude de
aquétar as clltraDhas, &: c:era'Jáo "0 amor de Ow •
(om que a creatura le cufiuma volr com leu Cria-
dor.

'ContentUllmo ficou Predefijaado com tão lin;
da, &mificrioza amare, &: rogou á.laaras itmáas
~~~~!filla!felll, c~!ll~~uiad~~za!~ll~. ~ c~~o '

, .
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le a.ia aproueitar de foos fruicas , & delfuaI Rores1
Ao yuc ambu rclpoAderáo, que fe contétaíf. por a~
~ora com á coaleruar Iempre fr.iC. em feu verdor,
regaridóá muitas vezes com certa agua de Nata';'.
rerh, que tllas lhe moltrvriâo , cm quanto aão vi';
ilha o tempo da Pr lmauera , em que aquella plaate

, brotaua em Ror, & err lruito. E doade irei eu bhi,;.
car efla aglia, prc~ui:1tou Fred.aiaado? Vem. ~
veràs, differão ellas;

6ftf;~~Jffid;ffi(),6ftR, ~.~

C A P. VIU.

Como Preaef1ihado .foi viz..lta, os chil{ari%.1J
Je Na%.1Iretb,

F·Oi Predefhaado em co-npmhia d. Pi.dad~;
& Deuação, entrou em hum Paraizo, ou jar.;.

dim, que charnâo Con~re~aç~o dos Fieis, &: reco-
nhecidos os Iiuaes de Cr,rifHo, que erão; Da telb
hurna Cruz , & na alma o Charaél:cr Baptlímal
(porque de outra torre não podia lã •• trar) foi a-
prezesrado Jiaríte de huma Virgem mui fermo'l.'I
tem macula, ou rllí!~,corno Efooza que be do me(1
mo Chriíto, ;J quil Ie chama, Igreja Catholica, Ef~
raua vtftida de PoncHicali, na cabeça tiRha huma
';tiara, na mio dir.ita huma Cruz. I clquerda h\1
Liuro Com hUffias chau«a, {obre I.urobum Ca·
~ix, {obre a c:tbtía huma Pgtnb~ .\ Ilolra figniti.

E ji ."oU
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tau a a Digni,Jlolde Suprema, a Cruz a F~, o Liuro
a Doutrina, as chaues o poder; o Calix o Sacramê«
to do Altar.que a alimenta,. Pomba o E/piro San-
10, que lhe aííiíle,

Tinha debaixo dos pês a muito. Ernperadores,
Reys & Priacipes da rerra,a rauiros inllrumenros
militares, & bitualhas de ~ucrra, que figniticão 01

triumphos cla Igreja, & á exalta'ião da Fé. De hu-
ma parte efrauáo certos homens ímpios , <]ue pare"
dáo Hereges, & Gentios, os Gentio. "frauáo tora
do jardim,& 05 Hereges dentro, nus todos tirauão
com fuas fetu contra aquella Senhora, to a fim de
a dellruirem, & acabarem i porem da outra parte
de dentro eílauão outros pios Varcês, que com hu-
mal ".na. dê elcreuer rcbatião os tiros de tal íortes
que nenhuma Iez ão, nem oflenla recebia, & figni'
fi cauaõ efte5 os Doutores Catholicos,& Santos Pa-
dres da I~reja, que com teus efcritos a defendem.

Recebida a benção, & proreftado IuaFé, fe foi
Predeílinadc correr as fontes, ou vizitar os eh J .'
rius do jardim, para receber as agua., que Deua-
ção, & Piedade lhe auião prometido, com que i":
'1 ,Ua planta, Vida Eípintual , íe culluma regar.

Eft.ma pois no meyo do jardim huma pedra.que
parecia aquelIa, donde Moyfescom a vara suia ti-
rado a agua, porêm Dão era outra, como S. Paulo
teR:ific1, {eolioaquella pedra Angular Chrifte J E-
SV, na qual alem de outrossíe viáo quatro' bur .COI
correCpoRdcntes 1(11 quatro cantos elat edra, I.;U.
chaml\o Péi, &: MioS1do lado aircmo outro bura-- - - - - _. _ - --_- - --- - - -- ~
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eo maior; dos \.juais todos Iince íahiâo outras tantas
(ORt!:"S, ijue 1;'a'a. chamou Fontes do Salusdor ,que
,i.da que o. homens lhe chamem agua daqu, lla

. pedra , n~ T~·~1i1a.ie nâo taQ lenão de 5.qgu. ver~
dadeiro de J ESV Cbriflo,

Recolhiâoíe todas eítss finco fontes a huma P!i!":
drll, que a meu ver era aquella, que vio Zachariaa
com Iete olhos, porque por outros íete olho, de a ..
~oa te repartia em íere íoates , a que ehamão fete
Sacramentos. Sua agua, que chamáo Graça Sacra-
meatal, Ie deriua por teu! can.is a tet. chafarizes.
ou f. ntes reais, qUI notauelmeate fertilizâo, & a..
Iermozeâo todo jardim. O primeiro chafariz I.
chama Baptífmo , o fegundo Confirmação, o ter-
c-iro Comuahão , o quarto Penitencia, o quinto
Extrema. V"<ião, o texto Ordem, o Ieptimo Ma ..
trirnonio,

O primeiro chafariz chamado Baprifmo', poe
onde le entra para os demais [por qUioro nínguem
pode che~ar a beber dos mais chafarizes, íern que
primeiro beba, & te laue n.t~e) lao~a de ly huma
~gu .. de tão sdrníraue, virtude, que apenas te pôde
cxpd ;a,o"rque a em de lsuar a alma de toda a mi.
cha d€!culpa, & pena, aíhrn ori6 nal, como aéh. J.
rem virtude como a 2gua tarte de ex ausr a alma,
& imprimir Aella o 60a1, ou Chara&cr Baptilmlll,
pallo qual he conbe .ido,& cor~ado no nU'Tlcro dOI
Cnril.l:ãos, {em o qual fioal, fe não pód. <:ntrar em
Jt.:ru!alcID; po ém com clle te franqueão luas portas
de: tal tone, que IIhum PClegrhlO rodo o tempo d~

Eiij tua
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Iua ptregri*a~~o cpD.lefl!~ff~~ pureza !que ,Ih~·
g~.'Clu;a, {em I, toraar a 11l1j~rf()~ Q lodo de no-
ual culpa., Iem outras Y~lias mais J ou [llcrecirpcú:
'os, Ierla recebido logo ~1l1Jtruf.alem:· .' ,

Oh bemauenrursdos Peregrinos, q cõ tão 111~rl,,:

ullhoza t6tc toparão! exclsmou IIq!Ji Prcdeltinado.
ph qHaRtos irmãos p1ro~ la no ~gir~o., quantos
amigos, & pareatee fe vão caminho de Babilenia,
por não chegarem a hl l>~rd~í,~ fonte~& por lc ~ão
Iausrem ~m tão Ialutiteras ~~~..~!Quantos por di ~
brenhas da Afia, da Afrira ~ çfa América ignbrã~
.ia fOBtl, 8c pereeem de [~dl~ ql1e I~po~ venru: a.
rlueílem dell a I norici3~quc et; fnho~ virião como
cu a ~azareth, le lauiil~ãC1, bel.crião , & Ialuarião:
Oh ingratos; <> d.iarir:adó.' Pe;egr~no~~q~,'~e'po'
iide lauados nçfta ~go.a l~ toroão p~~tua vontade ~
manchar no lodo de i~as culpas! .Dign~fl1rnos faJ
de Llr contados no ~llrnero d~_.que ~unca b,bé~~o
dclla,& (orno 9a~b.aros~erçonçado. f~çre o, Cida-:
dãos d. Babiloni" •
.. Ofegundo cbaf~,~~ cb"im~do Con~~rmaç~o !á-

CJI huma. agua, que con}urr\l a qln;'<1 para o. comba-
tes da Fê,_ dll~~O torças ;'pll'irll~iscontra os wi,:,i-
gos della~ ~ [a~bellí' vir (Udt" de HI1F' ,Ini(' n~ alq13
o~tr~ final, 0l! cbllr:.d.:r, pdl,J qual P'- mnbeciJo

_ podoldado cje ÇbriHo, & ,.oIl6~\l',ddo fI~) l~uro ~e
jua rnllrrirula; & l)t!la tOllrc n~ü ~ó.!e <!Iguçrn be-
. ber, felU te auer pr~nlril o b"Idl ado ~a pri n..~ita ~t;J.
BllptihTlO, ~ te aC3'LO depois d~ limpo J:18primeira
{ecvrnúu ror alguma couz" a lujar, te oeue lauar
. . primli~
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primeiro nas aguaI! do quarto chafariz., q~e ,cha~,
mão Penitencia , p~r. p~jef ch.gar ~ ~ftc:~lga.a~
mente. I

O terc.ira cbafariz n" ordem, mas o primeirà
"dignidade, h. de t~o díuino artificio,q nem lía.~
gll3 deA1'ljoso poderá di~QameBte deferiuer.A pe-
drade q be formado,he a mcfmaCarnc,&CQrpo do
Sa\uador~& a agua be o p'~op,rioSãg~e,quç por fi.~
CO fl)~tesderramou qt Cruz, Iuppoflo qUI á vi~
~qs olhos o a~o pareç '. pOJ c:ltar {'Il\~Ç cuberto c~
huma. cortinas, que chamão E(p.cies,oq aecidea«
tIS ~to:x:crgãoao comtudo melhor QI olhos da fc..
Charnilie cft. <>hafar~'l.E,uchari1lla, que quer dl~,
~')a Gr~<ia"pé)rcõrer em fy ~ fonte de todas as Ql'a ..
ças Qtlrifto;,tm qua.to reprezeata o Sacríficio cru..;
ento da Cru'l.~(e ch~ma Holtia;. em quaRto ~.Ios
Fifi! ~Chrlílo, corno membros à lua Cabeça, C.
eharm Cornmunhão; ~ em quanto he mttaIotagé
pitra Qcamiqho da Etern~daQI, por cont~r cm fy ()
Sangue dt:!Chr~il;o. que n,o,s.l\b{ÍQas pPoft~1<tavid~
.terna.l~ chama Viatico.

Tcm cfte dí.tari'(. alem do eanal.1o. Salgue d.
C'Hiflo" qUI h. 0,principal, que dà virtude a ~odo~
os demais " outrol dQu,1ca~os d.oagu,a • a hum dos
quah chamão, G;u<ia Sacramental, ao oqtr<J Craça
do ~ac"l\mttnto. A agua d9 prim,eiro cano tem vir""
tude de aferm,o:l.car aalrna,de a,cnriqueclr,& mui.,
t~s Vlnel de I,lauar, ai,nda que não he ifto rua pria.~
clpaI virtude. A agua do j~gundo Cllao t ou Graça
dQ SacramCl1~o coatlm.m ly doze virtud •• ,ou ef..

. ~mj ftite~
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f~itol msrauilhozos, fignific~dos por aquelle. do i
!U fruiros da 4rgqrc d~ Viqa, que vío S~JO~I) ao
~pocalipfe. .

A primeira virtqde, ou effeito 4ef.la agua h,
transformar, Q que a bebe , dignamente em DeoJ,
por graça:j a fcguQd~ he all~mel}tar a graç,j (ati:
titicaaré , a terceira au~mc ntar a chartdade , t!
com eUa as mais virrll~ea: a quarta diminuir o to ..
mire do peccadc i a quinta dar Vida, & reparar a.
forças elpiricuab, & deleitar como. o'manjar: lexr~
dar forças par~ os combates do inimigo : Ieptirna ,
dar virrude para caminh ir para a Vida eçerna:.Jitau~
preíernar por dous modos do pecado, interionnen.,
te pella graça, exteriormente rcpe!Fndo ~ tefl[lçáa
por v:irtuda do Sangue de çnritl:o, que cOQ~cm!
NORa apagar 91 peccados VCJllJe1iDecima ~pagar
os peccados morrail i~ooraclos, & não affe~os:
Vadecima perdoar a pena dos peccados, fep,undo a
dispofição do q a bebi: Duodecima apagar!) fogq
do Purgacorío,em quãto he Sacrificio farifa~oriQ~

Com aach fc hia PredOlltinado J ançaudo ás cor-
rentel daqui.ll~. ,!iuig'l4s :;~'uas • quando detendo-
lhe o paílo Piedade, & O:ua~iio, lhe diHerão, qu~
:a12ijua. daquelle chdariz eráf) d~ raó pcregrin~
virtude, qui para h~Qs (~ramel.inha. par~ ourroJ

, venellQ, porque a hum C~U7.qua "ida, ~ • ourro.
morr" cOAfoqne a difpQGç,ó, que em cad~ hum
.eh'UIl; & por iRo Ceell<:P.eregrinq queria exp,ri.
menta r os eltcitos de {tIa virtud{', con/ulraA. c.rto.
Jll.diç9 ç~p.rilI'!eatado por .ome ~~'ql~ da Go~.

cifncl~
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é:iencia, porquli por elle íaberis do ellsdo , & dil-
p0G~ão de rua conciencia , par~ p~derbcp!tr de taQ
miO:eriozlI correates .

• ' Felloàffim Fred ítina do, & depois de ~em exa-
miaado o pulío achou Exame ter neceílidade de
muita diípofição l para que lhe deu duas receitas,
pellas quais Cedeuia preparsr , hu ma te dezia Pre-
paração próxima, outra Preparação remota; fi Prc~
paração remota dezia , liue depois de auer bebido.
PQ quarto chafariz , quechsmão Sacramento da
Penitencia, fe auia de purificar em duas jarras mui
fernelhantes áquellas hidrias de Caaà de Gsliléa,
em que os filhos de Iírae! Ie punficauão j as I.luai$
ambas .ftauão chess daquella meíma agua do cha-
fari'l. da Peaírencia, & te chamsuão Contrição , &
Confiâaõ, A {egllnd~ receita, ou prep:m,~ia pro ...
xima dezia, que depois de íe auer purificado neltas
~u~s jarras de agua do chafariz da Peaiteucia , le
auia d. veflir da v~fl:ebranca da graça, & charida-
de de Deo~, a que o Euangdno c.hanla Vefte nup.
cial, a qulll veRe aUla de ir gu~rnecida de todo (e~
()rnatq, qqe he o 8)(( rcicia de todas as virtudes~ 8ç
q_uanço meHwr orqada foq. ttta [~Qica~ lI\.lhor le ...
pa efta f' epara~áo.

A eO:u duas receitas acrecelltàráo as nuas irmi.
~s Piedade, & Deua~~o outra a.ju~rtencia mllit~
ncc:ffaria, & foi que depois ge auertfr.detl:inado
b, btdo com eftalt ambas prtpara<i0és das aguas da-
qU!lla diuina foate, dormiflfl por algum ~fpa~o de
t~mpo lobre o que auia bebido, em álgum lugar rc-

tiradq.
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tirlldo~ iR:o h.,íc deriueffe por !1Jgum tempo na có..
ftq.ra~~o do milterio! & SaClafl1emo~qu, aula re~
çebido; a efla ad4erteqcia cullumão chamar reco-
lhimento depois da Communhão, porql!c por fll.
~. d.fta d~lig."cia lenão .xperimCRta rnuiras VIIZ~'

• virtude toda delta agu:.J;porque le~ant~"do(.lo.
go pouco depois de li bCl~er a outros negocíos ~ ~
cuidado. da vida, não dão lugar ~ q~1l Iua virtude
1. cornrnunique ~ IUlbncia d~' ~lma ~ qm q. com-
muaicar todos luus dteitos.
' D.ftc terceirQ chahriz leuarão as (aatas irmáai

.l?r~dcLH.ado' a~ quinto, que chamão Extrema-
Va~io~ & r~paraQdo elle como pa{faua o q~ar~o de
Penitencia findo dos mais prindpair;,lb~ rerpon,de'
d~ ellas, que a~ue1Jc quaf[~ cbafariz çommualca'
ua (UII aguai mui long dali â Cidade d. çarar,, 'd.aau, que quer dlzef Campo de peaítencia , a on
e!te PreddtiQldo auia de morar de v' gar, ~ q~e a'
hi beblf~a largamente dr tuas amargozu corret 5~

~ra pois efi~ chaf<!TizE.xtr eml\- V11<_iãode OJIlO)~
.ão de agua, do nual16mcmre podljo bel>«roS :~. ,

" ft~ V1ZI'Cermos, qUI de IUl( natural enfel midade. .10 '. .
' " eV"ahos à hora da morte), porque fõ a ,fies ,pro~l(lJa
~lle0110. Sua princlp~t VIttUldc h •• ~forc:;ara ta'
naqullle vItimo combate d:\ mortl co.era as te~le:
çQél do Dlmo io, & <!Ornoefl:eesfor<i0 h. P~~i•• '
'o da graça, q~tcornmuaica, por COl1l"q~~dotea1
limpa tarnbem a alma do ptccado. Alem fflrmol
efttOleo virtude de dar laud. corporal a~dcoutra
'lua.do !fta [aud.tirua para a da ahpa.. !O!Ç'
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. Iorte ~ão. Tam bem mi~iga a a~~uida~, do fog9 ç1Q
furg ..todo, ~ por eHa eauza muitos, q\JI paíiaraq
dsfla vida têm IUe, t, detiucrão flaqu~lla5 chamas
mais tempo~do que feria, fI .a morte tluc:~em bc,:,
E~doncfta fagrada fonte. .

Deite quín to chafariz paílou ao íexto, q~e cha-.
p1ãoOrdem, o qual por Iete ~.no., tres gralldes
Que~hamã9 Sacras ~& quatrÇ> menores aíhm cha-
nados a relpeito dcs pJ imeiros.lança d.ly também
hum Olee , do qual Iórnente pôcem vzar os que '
ouuerem de Ier Miniltros ~çtl~ graAdc fellhpfa ~
Jgreja Catholica.ê, virtude priscipal d.n~Oleo he
~mprimir na alma certo charaéter, pu 6gnaculo, no
qual íeqà faq~ldªdc de tratar as COU2altagradas, &
aiada fabricar os chafsrízea, &. fontes deite jardim,
~ como Iuperieteadestes repartir luas ag~a. aos
qu, uelle habitão; & como eíle poder he tão gran~
~c:, & efte teja o officio d~ maior a~thoridade, que
~t Rcfte jardim, deu, lU' r nos qUI o recebf..~ lci~
eQcia, virt~de, &. prude.cla, &. todos; os mais lh~
dcu~m rclp~ito, obe4iCllci~, & eftima'ião.

petlc t. foi PredcH.iJ\ado ao lcptimo, ~ vItimo
çhafari~,que chamáo Mlltrimon~o,cujas aguas te~
~i~tude de cau~ar ma~or gra<_ianaqueHts tómcnre,
(l~H!!auados no quarto chafariz da PeaiteQcia be-:o
~er~o da. crill:ali.na, aguas do t.redro, ou ao me-
~.o~cõ[cruarão a hmpcza, que no primliro do Bap.
tlfn:o auião recebido. Tem alem difto virtude cita
agua.de ap~gar 01in".QçliÇ>1illicitol da Concupi_
Cell.Cli daCUIl.C, conciliar, &t vnÍr os afti~lo, dai

çn.ades
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cazados, fazeadoos huma fi> couza ao amor eonju- ..
gal, & viuer de tal íorre , que poílaõ reprezenrar o
M"rr~monio eípiritual de Chrllto, & tua 19rej~.

Com cftas IIguaspois, QU com as correntes d.a~
f.t. font.a regou PrcdelHn.ado aquelra planta cha-
mada Vida li:Jpiri~ual, que Deuação , & Piedad.
lhe entregarão, procura. do ttll;l fempre verde ate
o tempo das aor~l, ~ QQ frutto , eomo adiante
fevcrà.

~~6mcl~~~~d
C A P. IX.

D.s rsros ~xtmplor de Piee/ade. &- Deuafã6, que
PreJeíll1ltldQ vio em Naz,tlreth.

DEpois de (" auer exercitado alguns tempos
no exerci cio deíb Icates , & defla aruore

ou V Ida Elpiritual. foi Predelhnado em comp "
nhia deítas Isntas irmãas Piedade, & Deuação ao
Palado do CUlto Diuino , & l{~lj.;iã • COOil animo
de tomar a benção de luas Seohorias , & pro{cguir
lua joraada para Jeru(alem. Porem antll de o faMe
cõuidou Curiofidade ao Peregrino para ver ,as.me'
morias dOI ~ntjgol Nazarenos , ai ruiaas de lrLls I
edíficíos , os exemplo. de luas vidas, qu~ f rão o
modéls dOI que depois aa L<ry da Graça feguir~o
ruas pízadas, viueado pia, l3t religiozameate.

yiatt hum quadro di buma antiga mão, cha.,
miJo
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mado Ley Antiga, onde eftauão retratados os que
corno Naurenos te auião coafagrado ao feruiço,&
culto do verdadeiro Deos, como forâo Saníaô, Sa-
muel, os Propbetss, &: filhos de Prophetas , entre
<;>3 quais reíplandecião como Sol, &: Lua entre as
Ellrellas. Elias,&lElizeu com toda fua Efc6la, cu.
jas pizadas fegulrão depois rodos os que para o cul-
to, & leruíço Diuino inftituirão as Ordens MOQaj
chaes,

Em outro quadro de mais moderna pintura cha-
tnado,Ley Noua.eflauâo em primeiro lugar JESV
Nazareno com to-lo leu Collegio Apoltolico. Em
Iegundo Iugar eílaua o Baprifta com toda fua Elcõ-
la nas praya. do Jordão. ou dezerros de Nazaretb.
Liâoíe tambem aquelles Santos Padres do Ermo do
Egipto, &: dezertos de Thebaida, que Hore~erão
no tempo de S, Marcos, ai quais todos farão Varo-
ês religiozHumo., &:moradoresds Nazareth. ..

Porém o que mais leuou 05 olho" & coraçaó de
Predefl:il'lado,foi ver aquella b,:iffima, &: encara.';
da roza de Nazareth ,' ou flor do campo J E S VI
~a1.areno entre aqucllas duas Virginais açucI-
nas Maria, Bt [ozephrporque ali vío.como aaquel-
la humilde caztnha auia recebido efia roza o CQ.

caraado, de que te velho, &: como auia eícoadído
ali por trinta aDO. o fragutl de leu exemplo , & a
trirrude di flu poder, víueado fojeito a Jozepb, &
Maria, tuaMãy, em ~xlfcicio. de Picd ..dc, 6( p..u.~ão. .

9~~[i~~f~~rec:idol cxemplo$ graDdcU'ent,~
L L



,

jS Predeilinttdo PeregriniJ,
te aferuorou Predefliaado , jâ lhe vinhão pelllÍ'
meato. de fê fiear 'perpetuamente em Nazarecb!
víueado como os de mais cm faàros exercícíosd
Piedade, & Deua~ád,ren.ío que Religião entelidé;
do leu. pios dezejos , o aduirtio com S. Bernardo!
que não auia exercício de piedade, nem lagrÍOIaJ
dê p,.itc.cia fbra da Cidade di Bethanía ~que J(
interpreta €azi de ObeditPda,& pello co.legui~·
te, Culto Diuino o dezenganou , que a ol:iedi,oClí .
era o melhor culto, qu~ fe podia dar a Oeos,pol'qiJ1
'ri ainda melhor, que o Sacrificío, como elle meJ' ,
mo m,IÀdou dizer a Saul pello Propheta Samuel. ,

Affim pd!s dezengaaado trstou de fazer {eu ~' .
minho por Bethania, ou cazl de Obedlencia, &

. bei jando as rriio~ a fua. Senhorias , te deípe íio 11;

. bençío deambos. E porque não lahillc Ptedelb:
~dri de Nazarerh, que fie terra de flores, rem hu ..
ma flor, deu Religião I Predeftinado dous ci .uo~,
P (ua eípoza Rezão, duas rozss , & cada filho lu
Bor. Os erauos {echarnauaõ Temor, & Amor; f' i
T07.:lS Fé, & Verdade ; & a flor era hurna pf'q~tI::
chamada Confl-ancia. Aílim melaio o Culro D'~'
r-t» rleu ao Per.gri.o hu '11~ flor ch:Jma.:Ja Atior. Ç30,

. (d' -. [.atr,:l,a Qual conltaua de trel f)lhas,qlle e 1:"',1.10 '

bulia, & Hipcrdulia. A miJlber,& hiho~ deu iÜ~
da hum feu lirio, que l~ chama Ocos dla~r;' {ido
lneffllG modo Piedade, & Deuação, que aUl~o '11"-
as Met1:ras, & intlruétoras de Prcdefti •• do,lh e e aS
eheraó o alfqrj. de lindas, &. curio7.as Ror.s,. ~~d•
.. inda fechadas-em botaó I que te chamauao po';p~o _
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propofi tos, outras já abertas , que dizem Obras de
bom Chrifia6; & álem difto lhe deu de multas Ho-
r'l IS fem•• tes , a Iaber, Rolarios , Catnandula ••
"Dcuocionarios, Medalhas de IQdlilgcAcial, ReJica~
tios, & A~rius Dei, porque de todas eílas couzss,
fomo das Iementes as flor•• , Àacem a piedade, se
deuaçaõ. .

E porque Confelho, qu~<omo dj{r~mos, .rl o
Mcílrefála de Palacío, naô ncaiTe d. forl, lhe CD-
cheo o chap'<J, & o leyo, ifto he, a memoria, & co-
raçaõ, de lindas. & faudaucil boninas , que Ie cha-
maô Diél:ame. Efpirituais. os qUai, repartio logG
Predeílinado por lua familia; referuaado pira f,01
que mail lhe pertenciaõ.que feme naô eagano, de-
ziaô :lffim. .

"
~,~:Gfeffi~~~~·6F ..~~

C A P. X.
bié/ames Efpirituais, 'fite no Palacio áli Religiaõ

deu Confelho a PrerJeftinado.

NAó ha bem maior nefi:a vida, nem de maior
cfi:imlçaó, que fer bom; & fc o bem nat\lfiiJ-

mente {edezeja, muito mais tedilue dezejar o la
bom. Efta vantagem leua a todas as couz.at o b~in,
que Qenhuma p6de ler amada t feaaÕ debaixo d 1
~otmllidadt de b.m.

Bo. b~avirtude, 8c ncnhum. outra C01JZ I h"
me!h\!'
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melhor: pois porque feAão ama, porque f. dclprc.l
"La?Cegueira mííerauel j que cLlime hum mais fct
bom Philofopho, que íer bom Chriffão!
[Naõ le pódct efiimar por bem; o que nos pode fa. , •

'l.r mâos; ai riquezas nos pódem Iazer ricos , mas
não bons , as honras nos podem fazer eíhmados,
mas aão virtuozos: 16 a virtude he a que nos tl1'!:
virtuozos, a bondade boas: A ainguem enganou ji
mais a virtude, a AlAguem pôde tazer a bondade
mal.

O que te cnulltgonh. de obrar bem, élf. li en-
uergcnfia de parecer Chrifião.O artífice que te en';
uergonha de {cu officic, ou não he bom artífice, ou
de/preza a arttf que aprendeu; & ..{fim como I) po·
lido do artefacto he a credito maior do officí..J , ai.
fim os a&ol de piedade faó o argumento melhor
de noOà Fé;

Seruie ao Rey da terra fe tem por nobreza, &: IIr
buíca com ancia ; feruír ao Rev do Ceo deuia {cr
Com maior rezão; nos Palacics dos Reys não ha
ofhcio baixo, que immedistamente íerue ao Rey.

I :.li.dá que fóra de Pilado íeja viIi na caza de Dcos
toda acção do Díuiao Culto he nobre, & dClJe iC'
de elticpiolção. , ~

Em Coda a parte foi a virtude de proueito a que
R tem I pioueiroza na retira, & prou~W>za no L.co:
M,is eltima~o hé boje S. Luis por Santo, do qull
por Rey: maisle elHma o laco d. S.,Fra!,cifcof qlL:,
a purpura de C~zar: mais glodozo foi Padro pele,,",
dor, qUI Neto Emperador, qUI Õ pirfcguio. _,

. :Mú!~~
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Muito I. e~Uluoca ás vezes a virtude com o vi.

~io, p.ra que,ri o não conhece; por íílo he muito'
nece!lariâ a diícriçâo, ao iniaos o coafelho ; foge
03 extremeis, buícaá tio meyo,& acertar às co~ ella,
porque certo he, quê no meyo confifte a virtudCjllC
nos extremos o vicio;

Torpe couza he vzar da rezão parà viuer coniO
belta;vida brutal he a do vicio, racional a da virtu-
de, porque Ceà virtude fegue íempre o diétarne da
rezão, íernpré d.fencamiDhadb delia foi coatra a
rezão o vicio. Só huma couza não tem o viclo d.
h,rta, & he que a betla fera com o afagd 1, am.n~a.
&: o vicio com o mimo te enfurece.

Hums couza heivíuer, outra durar riluitojó vir':
tuozo p6dé durar pouco, &. viuer muito, &. o vici-'
azo põde durar muito, & viuer pouco; porque o.
ánnos de vida do Chriltaõ naó f. deuem computar-
pello rnuico, leolió pcllo bom. naõ te baó de COatar
pel1ds hiíl:álltcS do tempo, Ienão pellos gráol d.
graça: . .

Torpe couta he fazer maior dlirriação da repu;
tação alhea, que da conciencía própria. Dão ellaa-
to,porque os outros o cuidão, Ieuão porque lia ver,
dada o es: a virtude'''Iue tiuerea; tira to ha de faluar,_
& hão á qUi: outros cuidão.:ie ti: Ilaó es bom pino
que ouúel, teaaõ peHo que es. , .

. Todo o bom acerto da vidâ efpiritual eftà em
Caberamar, & conhecer; por eftas porcas eaera cm
~?fia, almas todo o bem, &. todo o mal; cm laber
Glftillguir o Vicio da virtude, o vil do pu:ciozo ' Fo. ,

F ctérn,D



82 ' PredeJl;,údo Púegr'j1J~,~
eterao do temporal, a crestura du Creadot, eflà o
acerto, & neíle o verdadeiro amor, & eíiimaçãn
·dls couzas.

Em qualquer amor pode auer erro; engano; 8:
•ventura; ao amor das couzss temporais, erro, DO a.
mor do, homens, engaao , no amor de Deos ven-
-tura,

Contraditorio he amar a Deos , & offendcHo,
eflendello, & mais arnallo ; o Chriílaõ negligente,
que eftà em graça, ama a Deos peHa charidade , Bt
oflendeo pella ubitza.bfl chymera de contradiçaô,
t]ue naõ póde durar muito, tem que parca a gra!i:l,
~ue poflúe, I
· O ChrHl-aó (em.Fê he cego; Iem E(pcrall~a, co-
barde; (em Caridade, morto, {cm obras.manco, lea1
gra'ia, monjlro; & íem Ocos, nada; porque a Fé he
.luz, a Elperança esforço, a Caridade vida, asobra'
mãos, a gra~a Iermozur ..,& D80a o Ier todo de 00/ ..
las almas,

Osoacrarnentos {aá rabos Otf naufragio, luz nas
treuas, mezinha na enfermidade, remedio ao peri-
go, no caminho viatíco , esforço na fraqueza, na
cabida animo, na pobreza thezouro, na morte vi-
da, & víétoria aa tenração i Tudo Hlo delpreza o .
.']ue defprezaIua Irequencia. .

DI!dezelperados he querer antes morrer, qUI
comer; de fredeticos querer .ates a CAfli!rmidad~,
<juc tomar a mezinha: mantimentos Iaõ , & meZl~
J:lhada alma os Sacramelltol, deJefperaçaÓ he , ou.
ao m'Onos fren-ez,i, na& VZl(r del1es na JUlccffidadc.--. __ _. -- A'_-
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. Ac oieiinhlll dQ corpo [e tornâo COI]) trabalho,
& muitas vezes com derramar fangue t &: cauteri-,
zar a c..u.t'; comtudo ninguem que ama a Iaude.re-
'Para em ~s tornar, ainda q~e lhé cullem dons, &
f.i7.end:.l; & não repara em ficar pobre por ficar faõ;
porque nãu he o melmo com ii íaude da alma, que
le nos dá nos Sacramentos de grac,l. &: {cm traba~~J ~ --~

'..

ir__ IJ PRE.
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'"E SE V I R M A O P R E C I TO.

III. P A R T E4
"

C A p, I.

Do ~ueflwleo fi Precise , Jeí'Ü que piJrti6 ti" 'o,

SlIm.rúl.

11Squecido de lua laluaçaó, & da vida
de Peregríao , <lue pretefiaua , vioia I

já muito. annos Precito em Samaria,
nos cuHomesc:m tudo vida de Sarna-
ritaco, Ellimulado de lua propria

coaiciencia , ou p.ra melhor dizer, confirallgido
de fua deprausds Voe tade Propria , {em te de/pe-
dir de V feio Gouernador da Cidade , te re{oluca
prl-,féguir lua jornada para Babilos ia. Gerára eU.
'aqui deus filho!! de lua meíma eípoza Võtacle pro-
"ria, hum macho por nome Voluntario ,& h uma

• . temia~- --
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remea por nome Liberdade, por CI afelho dos qua~
•' camin baqdo pell iiRua Larga,qu!t. dizem, ~iber~
dade de Comei.neia, Ie reíolueo ~ tazer lua jorna •.
da pellos malditos moates dI! Gelboê, qQI quer di.
zer inchaç1Q , at~ 'Ide deceado á. terras d, Ephra~
Im, todas de Precítos, foi fazer feu aíllfllto a huma
Cidade do meírno Ephraím chamada Behtorôn,
que fe illtt!rpr.ta, DOl1tus hbertatis, caza de lib.rda~
de. Com tais filhos, & tais con'elho.,~o~dcr auia d~
vir a parar Prccito, íenão á caza de Lib.rdade?

Gouerqaua acfte tempo Behtorón hum homem
de baxa qualidade,por nome Appecit., casado com
hurna femea do melmo faogue chamadaPhantezi,.
tão. cazadQI, 8{ coaforrnes entre Iy, que tudo quan~
to PQaqrezia reprezentaua a Appeti~e,tudQ App.~
tire pUllh. log') em execuçaõ, Todos 01 vil.Ínho~
de Behtorqn t. chamau.õ Vcluetaríos os homeas,
& ai mulheres Voluatarial, & não fe pód! crer, o
quaó mal criadoa erão todol peHa lil~erdade, com
que criauaõ Ln~sfilhos, pella qual reMó iai ó todol
rios cuftumes ~ &.m~ol procedimento. mui {em••
lhantCl ~ feu~ Fays: a ell:e modo eraõ tara bem as ju.
ft:iças, & tribullacI n~Q{e g'J,",srqandJ pella rezaa,
fe.ai> pcUo Appctite, que tudo gouernaua.

ApreZtAtou Pr.cito leu p.lH tpor te ao Alcaide:
Mor da CUade , que f. chamaua, Qllero, o qual
paffap'lrte auia r.cebido de Vicia Gouernador de
Sa~ariat que de7.ia affim: Sic vslo, fie jubeo. fit prQ
'"tlone Volu1Jtas.Q..!... em bom roma.cc vai o mel~
1110. que dizer. Daô me gouerllo p.lla r.z.o , leaão

F iij pella

..
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p=ll~ ~ontade. T ..ato qUI$ ~ero ° recoaheceo.lo-'
gQ Iem mais exame foi Prec.to sdrmtttdo em fie.
tboróo t ou C&7.ad Liberdsde , como os de mail
Ç,daião •.

Naõ Ie péde facilmen~ declarar a fefta,com que
foi recebido. & o qu ..nto Precito da terra ie agra-
dOU,qQiÕ f"mih.r roi dos G,)uefllqdures A ppetire,
& Phaacezia, -Juaõ obediente a tuas lcys,de cd tor-
te, qu mudando o Icbreuorae de Peregnno , le
chamou dahi por diante Precito Voluntanc.

Do muito q'Je te deu a comer de certai h'uitas
mais cornmuas, qU61 cnamaõ Liberdsdes , te lhe
p~~OllO mal da cena, q he huma lepra. que cham ..õ
Melindre, & em Latim, Noü me tlmgere,o qud la.
urou tanto AO míterauel.que tojo hcou Melindro-
1.0;& deite mal morriaõ quaíi todos em Bet orõn,
ppe quanto naõ podia morar, nem entrar AaqueU~
Cidade huma velha curadeira, que fómente ° Lab~
curar, a tjqe cnamaõ, ~ori:iticayaõ da VOlltJde:

Em nenhuma parre tci rnl\lS bem c 1.ado Preei-
to, qu.: neita d. Be~horón, & por eíf" caU'l.a teue a-
qui mais filhos de [qa elpO'l.i Vontade Prot>riJ,quc
nas duas Ci lade~pafl~das. A ~ui telle fiaco filho.,
hum por nOUla Volllntario, ouno Melindro'l.o,ou-
tto Elr).ahado, outro Arnuado, & outro Contu-
ro ..7.. f<::ue'm.&isoutr~s finco filtia mui lemelban-
t&tS d teus iralãus,hum:.r. por nome laobedlenci ..,ou·
tr~ çOllti.ltnlci.4. outra Ob1l:inação, outra Priguí.
~, &: :.l viLi m" RelaxaCiã", que ,era hum a Rap,anga
bt. ...l 1:14eaJií,ma. multo pre"'UiCfJl.il, ac àlltrahi ..

.• " D 3, d3,
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d~, que engana aos Mancebos, 8c também a mui-
tos Velhos ..

Com eth Iarnilía C. efquecco Precito cm Bethe-
jó. viu«ndo huma vida brutal, como os de mais,
dcixandofe gouernar de Appetite, & Phantaz.ia,
como (e Il~O tofIe homem de rezaõ.ou como íe pro- .
feH fJe a doutrina de Atbto, ou de Epicuro, & n .Õ
:OlleChnltaõ, ou aaó tiueíle noticia da ímmorr ••
lidada d. Alma.

Cbtguaõ eftal nouas a {cu Irmão Predefllnado,
de 4ullrn dezencamínhado hia teu amado Irmaó,&
com ~ç Iagrimu nos olhos di'l.<m,q exclamara de! ..
ta íorte. Oh Vontade Propria, que aílim nos preci ..
picas? De ti nos vem todo °mal, & de ti a perdi.
çaóJ Nunc \Piecito meu Irmão fe perdera, te con-
ti~o Ie não cazara: Quam errado andafle, ó delea ..
camtn nado Irmão, em (,~uir os impulíos da Von.,
rade, & naó o. pafIos da rezo õ! Oh fi;hos de Preei ...
~Q~ quam mal criados [oil à vontade, &: quam mal
auenc..:rados ler iS!

~~:Gfé~,,:~:~

O A P. II.

Dos JuceJfos de PreJe(lin4,Jo, depoir 'lueJato J~
Nezaretb.

E Stes ~raó os p'lflos de Precito; outros foraó 01
de PredelHlladu. Auia elle gerado em Nau-

F íiij reth
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nas tinha poílo os 1'~S dentro do lrmrar.qusndo lhe pi
íae ao enconcro hum venerauelIurlfconfulro , por ql
nome Drrett», qUt [untamente era Guarda Mór de de
Pala 10, & C,_,rre~tJ')r de ["d:t a Comarca de B:- ~c
thania; °qu~j prehunt,u a Predeltinado pelIo pa(~ I.
Iaporte Je N~z..r, ~11, pJrylJ<> dourra forre não pO" rr
deria f ..l!ar a Uu SCIlhori s P eceito , & Obedien- di
ela. T'írouo elle logo do leyo, como outro Dauid, d
o qual dez ia alEm : VJ,1 ed,t4bor ln mandatis tHiJ~ n
'Ju.:edi/exi 'ria/de, meditarei Senhor em voQo. pre- p
ceuos.os quais muito amei, b

r

C A P. rn, •r
1

Do fJuppaffou PredeflinaJo C0111 o Gouer""Jor d6. ; t
Betbani«; f

GOuernauaô como'Mordornos todo o Palado,i

& aindatoda a Ci.1ade de Bethania, ou caza
de Obe.nencia dous Irn.âis legitimas chamado.
Obíeruação, &. Obíeruancia. Obferusçâo era hum
velho maduro, que gouemaua o QU31tO de Precei-
to, & Obferuancia era huma dona mui capaz , que
gouernaua o quarto de Obediencia , porqur te 00

que marada não vuuer obíeruação , & no que obe ..
d~ce Oblcruancia, mal te podcrâ gouerA~r B.;tha- J

lua, ou cna de Ob~r.iiencia.
~inba Preceito na cabc<_i3hum a corol,que c1a~~

mauao



(} fr'~11'm~~Precito. 'Psrt, 11J. . 9~
piauão Prudeucia ; na mão direita huma erra fa,
que deziâo Jufii'ia~ na eíquerda hum [ceptro, q·l~·
dezião Poder : Q'" olhos tinha buns oculos de v .r, .

~o perto, & mais ao longe, que te chamauaó Vil,i-
lancia; com cites eflaua lendo por hum limo, que
trataua de Frouidencia,& eH: liuro eftaUll e-fhr~n-·
do em huma ertaote, que dizem Reétidâo. T'iuha
debaxo do pc direito a hum mocere delabrtdo , êr ,
negligenre chamado Detcuido; o qual elrau::! prP7..o
por huma cadea , que le chamaua Diíciplina. De..'
baixo do pé eíquerdo tinhahuma rapariga f9!'ratei.
ra chamada Dítlimulsção , & etla etlaua preza (' t')
our-a cadea , que le chama Cautela; arnbos cll:~1l
,ftauáo atados entre ly por hum 1a<;;0 mor1er'.lrlo,
nem muito lar~o, nem muito apertado , que dizem
Modo, & deüe II«o,ou Modo fl'l.ia Preceito mui-
to cazo, & punha aelle muita Vigilancia, por'itl~
fI!: naú defau{le, nem afroix~{l. cernaziado , por
quanto huma rapariga por nome Relaxação (~t)r
vêrura aquella, que Precito auia gera:io em Betn1 -J

rón) uotauelrnente procuraua itlCroduúrfe em Cd-

'La de Preceito, & Obedicncia, f6 a fim de: desta'l.cc
cite la~o, ou ao menos qe o largar mais do AeceíIl-
rio. .

Admirou(c Predd1:inado de ...er affim daquellll
forte .. Preccíto,& prcgumou a !uaScoboria o met-
mo, que o outro do Euangclbo a Chultü: Domme,
qurd facie.nd~ 'Vltam IItern.1m polJidebo? Senhor, por
oa.de (e vai aqui p;ra JcruCalem? Foi a rrpolh a
melma de €hrillo: .:)11JÚ, ad 'tJ#~m zngrer:ú, {erua

mand:
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",anJ"tll, Cetu querei eutrar em [eruíalem, ba, d~
ir pedlo caminho dos Mandamehtos~ & afllrmaqdQ
Predeíhnado , que dC1de qu~ come~ou a engarl-
nhar, ,aminhàr~ ~ogo por elte cam in ho,dlu orqem
• Ieu Mord6mo Oblcrua"ão, que por meyo de Di-:r
rcito GLJar.:j~Mór de Pai~cio tizeíle inítruir a Pre-
deftjllaJo no caminho dos Mandamentos de Deos,
para qQlIllão errafle, ou tropeçaffe n lle. .

Díreíro porém corno taô Iabio, & experirneara,
do alJegou, que para Ier Predeltinado bem in!l:rui.
do no camínho dos Mandamfnto~Huinps,era D'~
cerraria, que prirnen G fofie beijar a maó a Obedi-
encía, & viuer em rua cJmpanhia algu.s dias, ou-
niado os laudaueis dQcumentos, qUI eHa cufluma
eolinar aqs qUI de veras dezejaõ caminhar a Jeru
falem pello caminho real dos Malldamelltol de
Deos, porque por falea della c'i1ig,"cil, ou pqr naô
laberem oS docume.~os da ve: l adciraQbcdlltQcia~
muitos aia da dQutos,& eruditos nas L.ys Diurnas,
&: Humanas tropeçaõ, lJ:f. f. perde.n DO caminho.

Apenas difTcra Direito elbas p:dauras. quando
para pro4~ de lua re2'.aó fe ouuio fbra de P~laciu hú
gr.nde ruido, alEm d~ vozes, como d~armas, que
parecia de alguma grand~ briga, ou contenda; ~
ch~gaQd9tc todol a buma jan~Ua, c0tl1O, (e cuttu-
ma, eis que vem a dous velhos vencr~" iOf, que
brigando, IXacutillandollcPtr. Iy com as efp. ias
feim fe hi~) acolhe4do p~raB,thaai., & moftra-
uaó toma ..o c~mioho p~ra o, quarto J.Ob,dieacia,
Se não ~eile por poQClO deftros, f.por velhol jug.-

ua6
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uão á.Vc zu as armai betn pouco conforme ás rc.
gras da eígnma.

Admirado Pr.de{linldo, &: teceold de algum
tnáo fucceOo,preguDtou a Direito.que v.lhol eraô
aquelles, que affim bngaado f. acolhião para B••
tnalla! Reípondec a iílo, que squelles velholcraó
arn boa filhos de Priíh.ipCI, &: Ie chatnauaó Direito
Canonico, & Direito Ciuil , que ordinariameat.
contendem, lIaó porque Ines h jaõ inimigos, ou
contrariol entre Iy, mas pclta.flZ1Hlias, que homil
idiot.~.)& inimigos da paz utre elles cuílumão f ••
.mear;que a efpada do Canonico le chamaua Cen-
fura, a do Cluíl Força, por outro AomeViolencia;
&: queo jugarem aufpadas tão defconclrtadamé_
te, ou era por imperida, ou por dema7.iada paixaõt& que o virem acolhendole para Bethallia, figni6-
caua, que ate I.não goulrnarcm pella obedi.nci.
do maior, ou pella regra, & preceito da leu eftado;
que fó cm Bethania, caza de Obedíencís, fe cofialj
cOlltendem, &: íe dtfcoalclrtão, &: te marão muitas
vezes, não cbftaate ferem ambos velhos, illuftdf~
Limos, & de {umma velilera'ião. •

E para maior con6rma<jão do que pretendia inO:
tlmar, leuou Obferua~ão a Prcdefli"ado a huma
torre alta de Palacio,chamada ProuideAcia, da qual
fe defcubrião 01dous camiQhos, por ond, {e"Ii a
Jerulalcm, & mail a Babiloaia, para que prtuifIe o
Peregtiao 8mal de outrol,que a IUé lhe puder~ fu.
ceder, feaaõ tomatIc Blchaaia. &: mora{f~em caza
~. ObedicllCil.

Via



.940' PfttlfRinado 'frtgrino;
Via como pello caminho de Jeroidem caini~

nhauão varias Peregrinos.huns com bordoens.ou-
rros tem elles, huns com guias, outros íern djll~;d~':
Res os que caminhauão tem guia, & [cm bordão o.
mais rropeçauão, ou te deíuiauão, &. tal vez fe dei":
penhauâo ate dar no caminho 9c Babllonia, & ne-
nhum defles auia tomado a Cidade de Betbatda.
mas auiâo paffado de largo, enganados por venu.ra,
que por Ce não dererê ahi , thegarião mais de prt fT",
á ]erufalem. Significauão cfie. errados Peregrínos
áquelles.que guiados por Ieu capricho íe não tojtd";
tão ás ordens do preceírojou fiados nas luas torças,
& propria ~virtude, naó (c cAtregaó nas maõs lia'
Obediencia, 05 quais rodos erraõ o caminho da tal-
ua~Jõ, &: vsô direitos para a infernal Baoilonís.
iI ,Porem os outros Peregrinos, qUfl leuauaó luas'
guiu, & íe eftrirauaõ em Ieus bordoens , vio como'
adiantados aos de mais caminhauaô Iem cair, &
Iern fe defuiar do camirrho COUZ2 de confid~ta~2Õ~
porque Ie a cazo auia nelles algum defcuído, & por
dIa Cluza te deíuiauaõ, ou trope~:lUaó,aguia os; pu-
nha logo em carninho , & o bordaô os Iuflentaua,
(001 que aaõ cabiflem, & te alguma vez cahdle,n,
naô íe de Ipenhaflem ; os quais PcregrifJOS norou
mlliro bem Predeftina.do. que ai)); 6 la1:1<, de Be-'
thania, & JttJ~uaó o trajo, (jue II.. t.. i'd~dt.lc vza.
~ignihcllUaó eHe! Peregrillos aquelles, '-juc eltnba.
dos na virtude de Deos, & guiados pellos diél:ames
da Obediencia p,dla real ettrada dos Mandamen-
[OS diuinOf,traiaó de caminhar l~gurQ.sF~11l a Batu-

auen[u~
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ãUlIlturaaça da Gloria, porque corno di~ S. Ago/ ..
tinho, Ió , obed ieacr. t~be o caminho de }nu{a.
lem, Ió a iaobediencra o da Babiloaí .. : Sol" o'bedi-
mu« tenet palmam; (ola inobedientia inuenit pa:Na111.
Corno Predertinado iílo vío, trateu de teguir o cõ-
{elho de DirtitOj&: I. foi beijar a mão a fua Senho ..
ria Obedisncia j leuando comGgo 01 dous filhos,
que melhor o podiaô ajudar, que foraó Rendimen.,
to do Juizoj &: Scjeiçaõ da Voarade,

~Gffl'u6ffR)6f.R) ~,JFJít)

C A P. IV.

De como Predeftinado estro« ti foI/dr II Ó,ediencia;'
&- do que ahi lheJ~cedeu.

~

ENtrou pai. Predel1:ia.ado com Rendimento
de Juizo; &: Sojeição da Vontade ao quarto

de Obc:dieacia, que t. cnamaua Coração humilde,
(porque tó nefte rem IIObediencia íeu affellto) por
huma porta, que c halllaô Rc:figna~aõ, &: ló por eA:a
fe podia là entrar, a qual porra riMa dou, polligo~
mui ligeiros, &: faceis .0 abrir, que chamãc Hu-
tnildade, te Manlidaõ. Por gu ..rda de toda a caza
eltaua aqu~lla nobre Doma, que dicemos, le cha-
maUa Ootcruaflcj~.

Dentro do quarto, ou Coraçaõ humUJe ellaua
Obedienci.a em pé, toda rjz.onha, & .legre, vrtlHda
~c hum voJaatc: fiQo'i AOi hombroi tinha huma~

:t'Las,
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. azas, & outrai aos pc. como Mercurio, na caheçai
huma cspella de flore., & nos olhos hum véu: Na
maó direita tinha hurna elpada de a60 duro; & na
eíquerda hu ma vara mui flexil: tinha tobre nu n
bofete díaate dOIolhos fempre bum Limo aberto;
& cnxcrgaua melhor a ler por elle tom d vêo , do
que {emclle. Debaixo dos pé. tinha preza huma
,ap.rí~a, que parecia de bem má ccauíçaõ , arraz
de Ir tinha pretos a dous rapazes, que pa cHaó ir.
mãos, hum macho, ~ huma t'm.a, & eílauaô pre.
ios por huma cadea de prata mui forte ; diante d.
Ir tinha hum cachorro, atraz de fy hum librêo , &:
ao. ladol duas eachorri.bas, dé que mcílraüa fazer
muita eftimlção.

Muito fe admirou Predefllnade de ver tsõ fer';
moza, & venerauel Senhora, & com rendimento
de jui:r.o,&: tujtiçaó de V enrade teus .61hol de Ob ••
díeacia mui prezados, lhe diffe, por voffa vida '/0.
rogo, à Virgem Saata, que me digais voílo alei.
mento, &: condiçaõ , &: me expliqueis 01 teghdos
de tantos aftcite., porque me pareceis hum Emblé-
ma de Alciato, ou hum lerogliphito de Pierio? De
bearnenre o f.w:i, dHfeObedieacia , humá vez que
és Pre:deílinado. & te dez*i:!.sI:.luar, & tens filho.
tao a mados de D80s, & 8tb ma,105 de mim, como
laó R~ndimcnto de lul7.o, & Soj·ei~aõda Vontade.
Has de {aber, Pengrino, que eu teílno dous aaei";
mentos, ambos mui Robres, k de re:ll gera~~ó: O
primeiro he l1atural , & defle {ou filha d. Vontade
SaAta, ac de Eatendimellto Rendido. d leguMO

Ilaci~
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haclmenio he moral, &. por efle íou filha de Pr e:'
ceito, &. de lu/ta Ley: Minha condição he d,e Ef-
craua; porque para Ieruir, & obedecer naci J & nã'l
para ler íeruida , nem para mandar , & poíloque

> {ou Senhora; & Gouernadora de Bethanía, não he
mandando, Ienão executando o que Ley tnallda,8c
Preceito determina,

05 afFeires,tom que me v~s ornada, li armaaa,
faó tudo documentos da perfeita Obediencia , com
que infõrrno aos P, r.gtino's, ql;1epaf1aó por Betha-
nia para Jerufalern,para que faíbão acercar o cami-
nho dos Mán.12t1lenros de Deos.por onde là lê Tai.
Por teus nomes lômente entenderàs luas eflencías,
& propríedades, &. por illo naõ he neceflaria mais
éXplii::ação. Primeiramente a tuaica de Vo]ante,d"
que citou veílida, fc chama Simplicidade: o Véo
dos olhos,Sem difcurfo: 35 Aias {e chamão Prella:a
klpada da mão direita Ie chama, Execução: a Vara
dobradiça da erguerda Docllidade r o Liuro, por
ocde lej o, he o compêndio de todas as Leys.regras,
decretos, precêítos, conílituiçoens, & cottumes de
todos os Rej nos, ,M :lgilhado5,& Relígíoens: o bo-
~ete, eni que eITeLiuro fe luHeJHa, te chama, Seu
'Vj~or; a rapariga de criá condi<_tão, que tenho de-
~aixo.do5 p~. í'Qpeada t te chama Repllgnancia do
P~,eCelto: 03 doos rapaies pre'l.O', o macho Ccchama
JUIZO Proprio,& a fémea V <mtade Propria, & a Cá-

dca Sojei~ão.O cachorro, que diant« de mim trag "
fe chama CUidado; o libréo , que vai atra?, fc diz,
BOlÍm,nte;'& as duas cachorrinba. dos lados Lecba·

G mao
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mão Dtlígeàcía , &Pei-feuerança: a eapel1a de flo~
rés, que renho na cabeça, laô as Virtudes Sobrcna~
rurais, que S. Gregorio Papa díz,tráz â alma a nr-
dadeira Obediencia, & para inoftrar que o fou, me
vés toda alegre, & rizob ha.

Admirado ficõu Predeflinado de tanta fabedo~
riã, & agora acabou de entender, quão certa reja li
Ientença do que diíle; muiro fabe , quem bem íabe
obedecer; 8c qusõ verdadeiramente chamou Santl!
Thereza á obediencía, atalho breue para a teldli,;
a1 Ieruíalem. E {obre rude aqui acabou de entender
Predeflinsdo a vileza,& má criaçaõ daquelles,que
por relpeíros do mundo, & conueniencías proprlaã
perdem o refpe+ro,& a correzia a t.IÚ vcncranda EeO:
riliora ; & per efia cauza deshonraõ, & atropellaõ a
Ieus proginitore, Preceito, & Iulla Lcy,& por cõ-, ,
I~gllinr(l a: Ley de Deos, donde todo o Preceito, &
Ley decende. .;
. Para confirmação d.eHepenlainéni. de Prede{.

tinado.fucedeu, não {ti Ie acszo , ou fe pbr dellino
do Ceo, baterem com grande reboliço; & efirondo
ài portas de Palscio, & chegando Objtru~ção a ver
o que era, eis que vem vir correndo bem ldlimo-
zámerite a numa iIlulhe Dona, que a roda a prefia
1e acolhia à caza de Obediencia, cómo quem fugia
de alguma fera brau·a, ou como a meJma fera, quá-
do ne acofiada do caçador l Trazia na cabc($2huma
riquifllma coroa Mouro, & vinha cfirib:ada Jobre
dous bordoés de páo bnto; vinha perleguida d.e~~aarranegada!~1~~. 'lu.; pareci~huma ~~P~':

vuwl1l,. ..---_ ......,.___ _.-
',,:.~,/:1?"~{7:;.rt"~-
~;"j,..':-.•.
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v!1\ha apedreja-ia de muitos rapazes, ~ muitas ra-
p_:<rig,Js, ~ querendole eI!a recolher e~ caza de ai-
gu rn Principe, ou ~enhor po~er?z?; para f~,defen ~

, der de tio ruim canalha, logo entraua a~raz della
a:lllella velha, que à per(egl1ia,~,& no,meírno pont~
e~lllançada fóra de caza dli9~el~cs ~~I~os ; <ju: ~
deuiaõ defender, Com que D!"O tinha mars remedlo~
que acolhnfe a Berhania, & güarnece.rfe em C?za,
de Obcdiencia, que como [.10 nobre, [$r íanta Se-
~hora a deteudeo, &. Iiiiro i, porque U; ella o podia:
fazer. . '

Mais attonltl) ainda PredrlHnado pregunroü.
pbferuaocia, que Senhora er:l aquella.êc que cana-
~na tão dcfcor~ezi que a I erteguia' AqueUa Senho-
ra (r.rpondeo Obferuancia) que affi~ vai perfe-
gúda,hc a Ley Diuina, a coroa da cabeça he o Di.
a ime da rez.ão; que d~o poder a toda a Ley, 91
bordoês, de pão fanr~, cm ,;ue te encoft~,faó ° Di-
reito Natural, & o Direito d:ú gentes, erm que te
cH:ri~a a Ley dcDeo •. AquRlla mà velha, quca
petlcgue; he a Ler do Múnd,', qtl~fe,npre cncori.
trou a Ley de Dco.; o~capne·" &.a5 ra;Jarigas, que
a :tpedrejáo,bã 01 Rf.lpeicoS HL1manoi.& Re'l.oen.
de Efla~o, por cauza dos quais !e perde muitas ve-
zeS ó reípéiro á Ley dé' D~or;& deuendo dIa ter de.
fer!d iJa, & amparada do's ~fan'd~s, & S:nhores, lu.
cê:,e p<:lIo cO,llcrar,io, ~orqlJe en~rinjo com etles a
Ley d1 Mundo, & R~lpd'os Hum:ono5, logo he
dclpre,l.a h a L,y de lJ~(.'s, &{ e1h.nada a L:y do,M:UMo:

Gij Oquaõ
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o qtiaõ (erra he , & quaõ vllrdadeira ella dou-

trina, exclamou neHe paffo o PrcdcHillado! Quaõ
de/prezada, & qUão dcbaíxo dospês anda nas Cor':
tes, & nos Palados a Ley de Deos, quão atropclla-
da defl:es relpeitos & deRas rezoensj Q!.antas ve-
2c"entrepódo{e hum rei peito diuino, & mais hum
Terpeito hurnano , corramos pello diuiao por não'
faltar ao humano! ~anta!l' vezes por hum ponrí-
nho de honra, por hum relpeito do Rey, por hum a'
correfponJencia ao amigo, por hum ponto de COf-

tezia, por hum timbre de fidalgo, atropellamos a
Ley Diuina, & perdemos o reípeíto a Deos! Oh
malditas rezoens de: citado, quio fóra efiai's de to~
da a rezão! Oh infame Ley do Mundo, qu~o en-
contrada andas a toda a Ley de Deosr Oh malditos
reípeitos humaDo~,quão dignos íoís de todo o de/-
prezo! Oh maldita Ler do mundo, a quantos Pe-
regrinos fecbaRes as por,tas de Ierufalem, a quan-
tos abriíles a'; potras de Éabilonia.

GftffiSftRcJ:Gmd~6fffi~'~~

C A P. V.

Doi 1'l1rOIC-:J((71Jp/os de ObeJientil1, '1ut PredeftmaJo
á via em Bethlinia.

COm o que 'Via, & ouuia Pr.deftiQ8do no
_ quarto de Obc:dieacia, hia cobraado graade:

~ffeélo em (cu coração a rão tarita,& nobre Senho-
_ -__ !3;
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ta, a qual pua mais o confirmar cm leu amor, m~-
dou a Obleruação lhe moílraíle os quadros riqu~[-
Limos, em que ii: coníeruauân as memorias dOI ma.
,l'aflinaladcs Varoés de Betbania, iíio he os raro,
c,,:emplo$ de Obediencia , que nas h~ftoria~ fagra~
das fe contem,

Prime~ramente em hum quadro aRtigo, q4e
charnão Teftamcato Velho, efl:aua píntada ao vi-
uo a hiftoria de Abrah10 Iacrificando a leu filho
Iíác por obediencia de Ocos. Eftaua ~ais o Capi-
tão Ieptbe facrific'alldo a filha pella obíeruancia do
voto, que {l Deos fez. EU:aua affim rneímo o Rey
Moao com a eípsda febre a garganta do filho pri-
mogenito â vifla dos arrayais de Iírael para bem, ~
íaluaçâo de leu pouo,

~IP outro quadro mail nouo, que dizem Nouo
Teftamenco, eílauão copiados muito ao natural
txemplos de igu~l virtude, ~ maior admiraçaõ.
EH:aua Mauro no meyo da ala~03 cm riba dai ago-
as {em fe afogar, Íiurando a Placido por mandado
de Bento feu Meílre, Via/e o Abbade Múcio lan-
ç;; n io no rio a feu proprio filho por obediencia d!l
I u Prelado. O Monje, que refere Sulpicio, qult
pella IIlcfma obedienci~ [c lan<tou no fonw ardllA~
do, {em receber do fogo lezaõ alguma. O que foi
hufc>tr a Leóa, & a trouxe a ltu Superior, com ou ~
ti oSlftmelhantes exemplos. .

Viã.o(c de huma parte S. Bernardo com o Beato
Frey Pedro Caetano já defuntos, que mandados
por [eus Supcriore., que Dio fizeífem mail mila- .

~ .C iij grei,
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grés, aflim mortos como eftauão, obedecerão. Q~,
outra parte éílaua aquella íanra Abbadeç~ Iimples,
que malldandó certa óbedi. ncia às Freiras ja defu:
tas, ellas fe leuantaráo das Iepulruras para cumprir
á obediencia.' , ' . '. " , ,
, Víafe alicom particulaq'lOta huma Santa V!r-:.
gem en tre dous Sanros V. roens , rodos em habíro
Rcligi?zo ~eg;Hld,? com gr2n~e aplicação hum pàq
feco, con:o te fofIe algu~~ planta de grand~ vrili:
dade; & preguntand? o Per~grill(1 qucrp foílern a-
quelles.lhe rc~ponderão,que squella Santa Virgem
era a Beata Li~ina Sf3ten!e, que Ror dpa~o de [e-
te anno~ auia regad~ hu~ pjo (eco ~ porque ~mfl1
lho aura mandado a Abbade~a, para proua de fua
ob.di.ncià, 'o qual no cabo 'de' tere annos auia Ho-
recido em huma aruore mui Iermoza. li: queos do:
us SÚltos Varoês, hum era o AbbacJe 103,0,o outro

\ .. . "'. " . ., , )oMonje, que refere Sulpicio, dos quais o primeiro
por hum anno ~nte!ro,o (~guód~ 'por ires ~Qnos CÕ~
ritmos' auião feito o m€lci1~ po~ma~dad~ de ícu~
S.periorés. '" "
'Ellâua ~:)Monje, q~e dej}{~ndo a !e~f~ com~ça;

da por acudir ~ obe'd!cnch, quando to~noll a achou
ac~blda c0lIl: ouro~ o que dóxando o torn~ da pip:)
aberro, a ílchou da me(ma foite fem je entornar. q
que dcixanjo ao'melmo Mínino lESU,com quem
eft~Ua falI lI'nd'o, Foracudir â' voi do Superi~r,acbo~
o ~elmo ~inÍ!rlO, G':lC!lhe daTe, porque ~u f0ft~,e~
.fi~uei, ljue le não foras, eu me fora. "

'Para maior COJlfirm2~ão da obediencia, tlhmão
J, ~ J ',I , .!.. '.', "" huní
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~U3 raros exemplos de Obferuancia ás Ley~ Diui-
r.as, & Humanas , l!jueObediencia auia cepiado
por lua mio. Viãofe os Santos íete Machabêos, que
antes do exemplo de Chriílo quizerjo antes pade ...
cer mtoleraueis tormentos, que comer das c~rq~~
prohibidas pella Ley de Deos, Iunto ao. quais-.,í~
taua o valerozo velho Eleazaro poílo a tormento.
pena meíma rezaô, . I"

Viafe affim mefmo o eíquadrao dOI Santos ~ar';.
tires, que offerecendolbe~ os Tiranos, honras, rl-
quezas, & deleites fe deixauaõ à Ley de Chriílo,
antes quizerão perder ~i vidas á força dOI torrnen-
tOI, qlie perder a Ley, que porfelfauio. Viaõ[c 01
exemplos dos Santos Confeílores i & Virgc:ns San~
tal, entre os quais te aotaua o exemplo de S. Mar~
tiniano ora em hurnailha deserta, ora lançandoíe
ao mar, ora pc:regrinàndo pello muado todo, por
não quebrantar hum preceito. S. Franciíco Iobre
113bUZ1S, S. Bento entre os efpiahos, S. Bernardo
entre as neues, entre as brasas o Ermitão Santiago.

Para confirmação de tudo eftaua hum quadro,
em que te via a Chriílo noflo bem nas tres Idade;.
de: fua vida, de Infante, de Adulto , & de Varáo~
Infante, tinha a letra, Ex~t ediéfum a CteJare; Adul-
to, tinha, erat fubd:tus ilJis; Varão, tinha a letr:a;

, "O/tJue.ad mortem. ~ ajuntaado tudo dc:7.ia: no nal.
clmeQto~ na Tida, Da morte: queria dizer, que no
nacimento nacera obedece.do a Ce(ar; na vida vi~
ucra,ob.decédo a S. Iozeph, & a fua Mãy; Da mG)r~
t=morler. por obcdícncia do Padre.

Giiii CAp·
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"

p~preparação','"que PredeFli'f.ado fiz par." o cam,i~
.. nho dos lI1",,4amento!.

T Odo jnHam~aJ~ no anpr dell.a Sacra Se,:
nhora eO:aua Predetlinado. aflim por tua

ferinozura, corqq poríiia fanrdade; & raros exern-
pios de Iua vida, & também pellos milflgr~s tão el-
tupendos, que obra4a ~& fe não fora encontrar a
mefrna Ohe~ie.cia,ali te 6carià em fiJ3 companbià
fados' os dia" de lua vida, porque: Ce perfiiadío, que
não auia vida mais leguni, aelil mais I~cegapa,qu.
• da obediencía, Porêm comei era força caminhar
a diat~te, & caminhar ii Jeruhlem por' ordem da
intIma Obc1Íen ia,' L~ foi beijar a mâ» do GO!l~r~
nador Preceito, para receber delle as'ordern , 'q~t
~uia de guardar no caminho dos Mandamentos'de
.peos, pdr o~de neceOariacn't!D~e auia depaflar.

Preceito con (ulC~ádq Iufh Ley, de!queq-t era fi-
lho, & d~' qú~~ aprendera tudo quanto íabia, deq
a Predeíiinado ai ordens neceflarias, que: auia de
guardár, f.chad~ to~~s~'~ íellailas com ~ I~nq' dq
temor, & amor de Qeo., qc:~l~e iUQ~ameQ[e ~ paC.,.
{aporte, em q4e efi~ua efcrito ó prop~Gto de Da-
uid: t.MeJ'tábor in mandati~ ttlis , '1.Utt (li/lixi nsmir,
meditarei Sen~órclll yoHo~'Mê~4aíIleQ[OS ~.que
,trluico amCl~.. !-ogo~

. . • f
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Logo, (coul.a marauilhoza) lhe arrãcou do pe!':"

~o o cora~ã~, & pondoo elfl Lirr~de buma çafr~
~hamada Paciencia, o bateo, & eílendeo Iorternen-

, ~e com dous malhos, ql!e chamâo Tribula<i0és, ~
pepois de bem eftendido o cora<J~o a modo de la~
mina de ouro, lhe elcreueo as palauras de Dauidi
Viam mandatorum tf;lo)"um cUCllrri , cum tW4tlljti cor
~eum:q.ú'er dizer, então corri Senhor o caminho
dos voRos Mandamentos, quando dilataítc I?e~
foração. ~z q prudente Gouernador , !ignihcar
ao Peregrino, que lhe não anião de faltar na guar-
da dos Mandamentos de Deos trabalho" nem tri~
bulaçoés, & q~e nem por Wo [e scobardafle , mas
antes dil~ta{fe,na paciencia ° coração para ir a di.
ante Da~uarda de todos elles, .
: Aleai'cliftq omandou refazer de veílído, mato ..
'oragem, & mais petrechos na forma 1eguin~e: No
pordaõ de Peregrino, q~e í.chamaua Fortaleza de
Deos, mandou prega'r na ponta hum íerraê.por 110'
me Segyro,querendo dizer, que tó Da Fortaleza de.
Deos hi~ {eg~ro, & n ão le n~Hc e~ for~a, ou vir.l
tude ilumana. ~a [uniea interior chamada Graça
~aptifrnal mádou lan~ar huma baluha, que di1.c~
final, clltj!ndcndo, que com a guarda dos Mand".
!l1eIltos fe cOQ[eruauà até, ° fim a primeira g'aç~,&
que com a quebra ucUes Ic:p'erdia. A elclaueliria de
rcregriAo a~rerior,que cb~mou Protec~ão diuÍn.;,
acrec~ntou outra mui fiaa, que di~em Prorecção
da VlI'gem. ' ,

No chapco,que chamão M!=moria da Saluaçáo,
apllltO!J
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~'plrtou huma fita mui fortemencc, que chamou
Memoria da çondenação. Nas alparcatas, que Jc
chamauão Conftanc~a, & Perlt:uerança, .mandou
Jan<i~routras laIa. íobre aquellas,porque te Dãoga.. '
ftafic:m 110 camiph?, 4s q).laischamou Cautela, &:
Vigilancja. O caqacinho , que na cinta leuaua che-
yo daquelle çQllfprto e[pirirllal, que chamão Ora-
,ão, mandou acabar de encher de outro licór íeme-
Ihante, que dizem M~ditaçaõ.Nos tres dobroês.que
na bclça leuaua para os g~tl:os do camiaho , qUft

chamou Bem Qbr~r, Bcm Fallar , & Bem Peníar,
mandou c{creuer~. paI14raJ,SaA[o, Sincero, & Re-
catado: qu~rendQ.di~er, que para a Doaguarda dos I
~andaQlen[oSg Acceffariq era, que íeu obrar fefIe
Saaro, o penlar Sineiro, 4 o fallar Recatado, As
duas cachorraij, q!le AO caminho da vida lhe auiáo
,:mpreftaqo,chamadas Fugida, .& Reliftencia~ajun· I
tou hum cachorro mui lig~iro por nOQlC Logo, en-
rendendo, que Dão auia de agqardar eflar em bra- ,
ços da occafião, ~ do pecccado, íenâo que Jogo em
~y!~g9~ou Ientíado aula dI!fugir, ~ flliftir!

I·

CAP.. _.
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pa jorn~4~, que fi7f> f.rrJeflinado pellp ctlminh~ do~

MÜ1Jdamentos de Deos,,

O Efl:a forte preparado para ~ caminho o D_9r-
fo Peregrino, a primeira couzs, 9ue fez,

~i.:tes do pór os pés ao caminho, foi beber húm tra-
go daquelle vinho, ou ~onl orto efpiritual.que cha-
mamas Oração, & Mediraçâo , de que leuaua mui
bem prouida a C~ baça ; & apenas auia caminhado
quatro pidfos, quando lhe íafrão ao encontro tres
feras, ou tres monílros chamados commurnmente
Mundo, Diabo, & Carne, C0p1 cuja yift~ grande~
P1~nte te aremorizou.mas por virtude do conforto,
~ue auis tomado ,t.ue animo para lhe aflomar o~
~rescachorros, que leuaus, chamados Logo, Fugi-
da, & Refitlencía, com <jue ficou liure daquel!e:
primeiro perigo, ~ tornando a beber [eu trago, h~
cou grandemente alentado para Iemelhantes en~
Co.ltros. ,', .

Caminhando pois deícobrio ao longe hum fa':
rnozo Palacío , a que chamão Decalego, fabricado
por mão do rneímo Dsos o qual Ie repartia em
dous: quarros, obra tudo de marrncre, o primeiro {e
c~a~au" Primeira Taboa, &. e~e gouernaua Amor
~c Deon o íegundc quarto te chamaua Segu~da

. Tãboa
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.Taboa, & cfre goucrnaua Amor do Proxlmo , &:
poftoque o primeiro reja o 'mlllor,~ principal, o fe-
guado comtudo he mui {emelhanrc ao primeiro,
como o ruímo Chrifto Senhor DoRo teltificou no
Ji:uangelho.No primeiro quarto$o4 Taboa,q Amor
dc Deos goucrnaua,morauaõ tres iHullres fidàJgos,
guc chamão Primelro, Segundo,& Terceiro Man-
damento, cujo princIpal offic~o, & occupação he
procurar I honra de Deoi. No íegundo quarto, que
gouer~aua Amor do Próximo, morauão outro. tere
SI.hores, que chamauão Quarto, QUinro,& Sex-
to, Setimo, Oitauo, Nono, Deeímc Manda[1õJenro,
cujas occupaçoés íaô procurar cm tudo o proueiro
dó Prosímo , & por i{fodizem , (que efte. dez Se-
nhore.le encerrao em dous, conuern 2 Iaber.Arnor
de Ocos, & Amor do Pro~imo, porque rodos U(~
f~ cncerrão,ou habitão oeitel dous quartos do mel-
mo Palacio, iíio he, nas duas taboas QO meímo De-
~alogo.

Tinha Predc!}:inado ordem de Obedicncia de
não paffar ausnte {em C1l[fllr nelle Palacio, & v i-
Zitar de lua pJU~ea elh. ~eJlhores I porque fazião
todos della talua e(tima~ão, & tinhão della tal de.
pcndencia, que km Obediencia nem podiãe viuer~
nem gO,u.raar h~..s ç~zas. Entrou pois P9r hum~

" porta muito direita f que chamão Obrigação de
~.ccadoJ oAde c:lhoiUapor Guardarnór h!,lmaSantif.
11maVirgem por QOq:teReligião, que guardaua to-
da. ~stras recamaras defte primliro quarto, on~11
habltauão os primeiro. tres Senhores I ou prime!-

ros
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TOS Mandamentos. ,

En trou Pred.ll:inado na pri meira fala do prJm.i~
to quarro, & vio a hum veneraue] Príncipe d~ tan-'
.ta Magcll:adc; que mais parecia diuindade,que ho';
mern, pellas adoraçoés, & reuercncia., que todos
lhe f;l'úáo. Et1:aua acompallhldo de rres beliffimag
:Viq~ens, dá. quais huma (etl:aua veffida de tela
br:ica,outra de tela verde, &. outra de cela abraztlda;
& alem das infignias, que diuizauh luas dignida-
des, ell:auão todas tres com hUII. azorraguel nas
ln-Íos afugentando de caza grande numere de bi..;
chas feras, que com grande furia preteltdião eatrar
dentro de Palacio, & conforme mo{!rauio,atrop.l .:
Jir; & acabar aquelle grande Principe. Na porta cf-
tOlll:1 eícríco com o dedo de D.os: Diliges Dominu",
DeumtHum.

Aremorh.ado o narro Peregrino pregueeou a
Reli~jio o' mit1:erio, a qual lhcrefpondeo, que aj,
QU'ellc veneraucl Principe {e chamaua Culto do
~~rdadeiro Deos, as tres Virgen.le deziãc Fé, Ef-
perança, & Charidade , qu.'aó alipriltcipaes vir ..
rUde., com que fe vencem os impetos deílas feras,
das quais as mais ferozes fc chamauão Idolatria.
l-IercGa, Feitiçaria, & Simonia, as quais rodas laó
OE Coatrariol maiores delle primeiro Mandámen-to.

E que farei tu, preguutou Pre 1efl inado , pau
reucrenciar, & ~ruir a t.1o venerauel P, int:ipe' A
Prímeita COUZa, qUI d.ues f~zer,he atug "[ar aq'uel~
!íI~!Grai COm aquelles mefm'os azorl'agtles,ou Aao;

. - - de
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de Fé, E[perallça, & Charidade.êc logo em (~glln::'
do lugar has de procurar fazer ali alsum obíequicç
oflerendolhe algumas daquellas Hores , que eu te
dei em N.'l.~reth.Pdmeirarilenre lhe nu da offere':
cer de coiltinuo os dous lírios Temor, &: Amor; &
Jogo a Aífuceaa,que charnão Adoraçã», a qu~l co:
mo bem vHl:e, eonllaua de tres lolhas , que: chamão
Lar-ia, Dulía, & Híperdulía , ná primeira íe figni'
fica a adora~ão, que íe deue a Deos; na legund,,; i
que fe deue aos Anjos I &. Santos amigoí de !)~m~

... na rerceira.a que (e deue a: B:ati!11ffiá Vi'gcm Máy
de D-'O$ pella eípecial tautidade.com que á [ojO:IOS
Anjos, & Santos excede. ,
'LO Delta primeira Iala P1fTOu' Predeflinado à' (e.'
gunda, em cuja porra vío ctcrito ~ Non "jJumes rJO-
men Dei tu) in -oamn», Dentro habitaua o íegunjo
Principe.ou fegundo Mandamenro.cujo nome aJ,
pellar!uo era N »ne de Deos, porque °nome pro.
prío por ineflau ~Ile nâo podia pronunciar, EftaJ:!
eth: áeJtnp; ilhà::l ) de dous pages mui üObtCl, hu'm
te r.h'lfnaua Voto, outro Juran'lento. Tinha júnco'
a (y a tres belliffilu3s do'nz'elinhas',que p.lredão id-
as ~lhas, 21 quais te chamauio Cuu'{,'; Verdàdc, &.
]uftiç'lj qu'erendo !i~niti'cat, 'ld..: p .•ra do oil o It:r
o juram"nco o Nome SálHO de U.:os; ha de fü j>J("

r'), ncce[{ario, & verdadetro. AfIim melmu V~)ro
rin'ha junto a Iy outr<iS tres Virgens,. que pa'reciãJ
[cr com Vótogrande parent;lco', & leil1 a~ quais,
nSà podia Voto viuer,'n'em éxilbr. A pnrneira te
de'l.i.a Int~r1'ião, a legunda PolliJilid.ld,e" ,a terceita



& (eu Irmã(JPrecild. Pari: 111. íJ Í
Liherdade, queria dizer, que o Veto para bom, Bt
valiozo , auia de ler polEu.l, deliberado, & com
inütiuo Iobreaarura],

Etlauão mais á porra delta fegund. fala deus' .
• horrendos monllros, chamados Perjuro, & Sacrile,
gio, os quais procurauão fartr,ineute CID trar dentre,'
8{ deílruír os dous pagc:s de Nome Santo de Ocos
Yoto. & mal! Juramei1toj aos quais Religião Como
Guardarnór deftc primeiro quarto de Palacío , eu
primeira Taboa da Decalogo precuraua afugentar
cem duas penetranees Ietas Temor, & Rclpeite,
com as quais ficlrão aquelles moafttes graD.deme~
te atemeriz-adüs.

E dezejando Predeftinado feruir a efte Principe~'
come fizera ao primeiro, lhe refpondee Religião,
qae o principal oblequlo, que elle lhe podia fazer;
era guardar â porca, que não el..ltraflem dentro a.
queIJes monílror, iflo hc,que não offendeflc o No.'
tne Sanro de Ocos, jurando falto, nem coroetelfe

, facrilegio, quêbrando e Vote, & que das flores de'
N .zareth lhe offereceffe huma roza, que chamã()
Reuerenci~1 todas as vezes que ouuHle pronunciar
leu Santo Nome. Alem oifto Ie elle queria ter pri-
uado deite Príncipe, fem recero de o det.agradar,
procurafJe fazerfe mui familiar daquellas trcl clono
'l.eliAhas Cau'l.a, Verdade, & ]uftiça, as quais erão
de fie Sc:nhot mui prezadas, {em as quais le não pO"
de .íeruir do page, qUI mais arns, que hc:JurameQ.
to Jufto, verdauciro, & ncccfla.rio,
, P~fi:a [cguIlda l~~a~abjoPI~cllínado para a ter.'

ce ira,
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ceira , onde moraua o terceiro Príncipe, ou M aa';
damento, que antigamentlt f.chamaua Sabbado,&
ágora Cechama Dia do Senhor, d qual era hü Priu-,
cipe mui alegre, & Iobremaneira aprazíuel, Iocega-
do;& por Antonomàfia Santo, Eftaua acompanha-
do de tres Ianriífimas donzellas.cliamadas Oração,
Deuação, & Piedade; que notauelrnente acredrra- ,
uão cft. Príncipe de Santo, T inhão eflas Virgens
pre'Los com hurna cadea a eerros i que b prerendiãc
profaaar, a faber Ora~lo tinha prcz~s I humas ra-
parigaç mui definquietss, chamadas Obras Seruís;
Deuação a hum rapa? mui dezenquíero J qllf: lê
chamaua Eflrondo Judicial; & Piedade ar)mais
horrendo mõflro , & maior enernígo deíle Pr inci-
pe, cbamado Peccado. A cadea, com que ellauiid
prezes, fe chama Guatda ,'& por mo àlgús charnão
à efie Santo Príncípe Dia de Guarda.
. Mouido Predeltiaado do exemplo deflas Santas
Virgens, dczeiou também íeruír , & honrar a efte
Príncipe; & entendendo Religião leus bons deze-
jos, lhe eníinou I como o priecipal obíequio er ,li
não permitir entrar dentro de Palado aquellas ra-
plrigas Obras .sttrUf~, .cm à'quéHe rapaz. EO:ronJo
Judicial, & muito menos aquelle monffro Pecra-
do, põrque neH:e fentido, em qúe{c de'lia Dia San-
to, ou Dia do S"nhorIbe deuia otlerecer daS'flore5,
que colhera em Na'Lareth, por mão daquellas t ei
Santas Virgens, que por' boa ra'l.ão dé~em nc~mpa.
t,lh~dempre a elle Principe. Pôr má'o dé PIedade,
deuit1 otlerc:cer huma~ tiores, qu:c chainão' Ob'ra's'

PÜ(~)
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PiM; por mão de Oração outras, que dizem Santas
Preces, & por mão de Deuação hum Liuro , que
charnão Santo Sacrificio , & eíle Liuro be , o que

Q iubrll todas as flores de Nazarerh mais agrada a eí-
te Príncipe, maiorrnenre fendo oflerecído por me-
yo de Deuação:

Etlas faõ ai tres (alas, que Predeílinado correo
ncfte primeiro quarto de Palacio , que gcuernaua
Amor de Deos; donde nefla metafora aprende o co-
mo auia de guardar os primeiros tres Mandamen.
tOI da primeira Taboa do Decalogo pertencentes â.
honra de Deos, Vejamos agora como correo as ou.
tras fete do fegundo quarto, ou Iegunda Taboa per~
teacentes ao proueito do proxímo.

6fcffi6frffiGEnJ~ ~~~~
C A P. VIII~

Como PredeFhnado viz.,itou o outro quarto de Pala ...
cio, & do fjtJeahi lhe[uce"eu .•

n Ell:e primeiro quarto de Pslaclo , que gOd'

uernaua Amer de Deos ) de quem eta guar~
da Religião, paflou o no fio Peregrine Predefhnado
ao fegundo quarto, ou [egunda Tsboa , que gOller ...
.naua Amor do Próximo, o qual conílaua de íete ia-
las, onde habitau2.o outros tantcs Serihorc, , ou
Mlndlmenros. Cl,i~ OCcllp:í~ão'niio era cut.a mais
que proCUfolC o rroucito do t,roximo, ~jLm remo

- - I. • H" aos
... ... o." _'~''''
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dos primeiros tres á honra de Deos,

Ao entrar da primeira {ala leo eícrlras fobrc (J

limiar da porta aspaIauras de Deos : Honor« patrem
tuum, & ~atrem tuam. Dentro da porta vio a hu-
ma afabilifIlma Virgem por nome Piedade, da Ior-
te que fi!cuftuma Fintar com duas crianças ao pei-
to, a qual era guarda, & como Mctlrafala da caza
do quarto Mandamento.que he °Senhor deíla pri-
meira fala. E dezejando Predeíiinado ver, &. Ieruír
li eíle Príncipe, o leuou Piedade pella mão, & lhe
moílrou hum Paílor , que com íua vara, &. cajado
apacentaua fuu ouelhas.

Muito fe msrauilhou Predeílinado de que tão
grande Príncipe Senhor de tão nobre Palácio, fol-
ie, &. fizeíle oflicio de Paflor , porque elle fempre
ouuira dizer, que 01moradores da caza deíle Cjuar-
to Mandamento erão os Reys, Et,uperadores, Go-
uernadores, Papas; Juizes; Prelados, Meílres , &.
Senhores, 01 quais todos conforme a doutriaa dos
IThcologol íc en tendem debaixo do nome de Par,
que neíte preceito nos maada Deos honrar, Affim
he reípondeo Piedade, todos eíles aqui habitão no"
:fiá fala, porque todos eiles comprchendc efI. Mano:
dameAto,porém para que todos faibão as obriga«i0~
êsde pay.,quc [aõ, &. os filho. cenheçâc as obriga-
çoés de filhos, b. ncceffario1qut os pay' Ie ajão co-
mo o Paflor, & 01 filhos como a euelha , porq dei-,
fa lorte podlrão viucr aqtli; ou guardu eLl:cMan~
damcnto com perfei~ão. •
9 PatIor, ~~~~eg{~~?!8Q~!~~~~ç~ª!~~~~&~m~

,Ual...--~
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luas ouelhas,& vigia {obre ellas;com a vad as cor-'
rige do erro, & com o bordão as defende do lobo; a
leu tempo 25 toíquea da Iaã, & a leu tempo as cura

i, da ronha. Ifto ha de fazer o Pay, que be Paftor, ha
de gouernar, luftcntar, amar, vigiar, corregir , &
defender Ieus filhos, & a leu tempo ai ha de toíqui-
ar, iílo he na ncceffidade veflir , & na enfermi ..
dade curar, procurando como o Paftor, que teu rt!.
banho nio ande defencaminhado, mal 4 ande pel",:
lo caminho direito da Ley de Deos,

Da mcfma íorte os filhos para com 01 pars, de-
uern imitar a condi lião das ouelhas para com leu
Paftor. A ouelha he hum animal mãfifEmo,& obe-,
díentíflimo a leu Paílor, ao mini mo toque do Par.
ror Ie encaminha; não fc queixa,quando as toí que.
ão, aem grunhe como o porco', quando a degolão;
affim ba de íer o filho para com (eu pay, obediente
a íeus preceitos, manIo a feus cafligos, & corno a
ouelha não ha d.leuantar a voz, nem defacatar de
palaura, a quem deue obediencia, amor, & refpel-
to, deixandole tolquear, &. degolar a flu tempo, if ..
to he, permitiado lhe. cortem as demazias , & Ih'i
degolem os apetites. E affim como a ouelha cõ tua
laã, & leu leite, & ainda cõ a lua pelle, & carne he
proueitoz. a [cu paftor, affim o filho ha de [ocorrer
em {uu Aeccffidadcu fcus pays, não fó com a laá aQ
veftido)~õ a ptUe no calçado,cõ a carne no lulb~to.
mas tãbé cõ oleite na criação,quãdo diGo ncceílita.

Defta primeira laia paiiou Pre~efi:inado á l(gú~
~aJ ~onde ~into MtJ1damcnt~ mo~aua.!D.. b.n~
.. Hij da
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da de fbra eflaua eícrito o preceito de Deos, Non oe;;'
cirles. Dentro eílaua por guarda, ou regente de ena
huma inteira Matrona por Dome JufHça, & junto
hum Priacipe cm habíto.ôc fórma de caçador.Não
h admirou demaziado Peregrino, porque labia,
que o exercício de caia era mui frequentado de
Príncipes, ~{ Senhores.nâo entendeo porêm o mif-
rerio, que Quinto Mandamento ekiueíie em ha-
bito de caçador. Ao que J uítiça reípondeo , Cjue
para guardar com juíhça cite preceito fe auião de
auer os homens huns com outros, como Ie ha o ca-
çador com as ferir.

O caçador, ó Peregrino, não r ôde offender.nern
matar fer.! alguma to. a do leu deltrito , & coutada
propria ; & quando o faz, não he por odio ,nem
vingança, íenâo por amor da feno, que mata, &:
iffo depois de mi ar, & remirar sonde a tira, fazêdo
o que pó íe por naó errar. Da rneíma ícrte nas repu-
blicas, íó 05 Senhores dellas tem authorldade de
juftiça para matar, & íflo não por adio, nem vin-
gança, {enio por amor do bem publico, & depois
de bem examinada a juíliça da cauza. •

A fera perlcguida do caçador não maldiz, Jlim
enche de oprobrios aquem a perfegue, íb trata de
fugir Cjuanto póde deíuiando os tiros, & elcapan-
do de Ieus la~;_,s;lb quando mais não péde , te en-
uia contra {cu pc:rfeguidor, & [uflamente procura
deCuiar huma tor~a com outra for'ia.Affim nõs aao
deuemos maldizer, Aeffi dezejar mal aos que noS:
perfeguem, 10 AOS h. (ieito fugir tua violencia, U- -. - - -- ._---- ~- --- -~-~- dc:1uí'

~----~



Cr/eu Irma'óPreciio.Part.1l1. "117
defuiar íeus enredos, & quando de outra forte não
podemos, então nos lerá licito repellír hurna for~
ça com outra, guardando a moderação da defen (a

• Racura!.
AH1m iAfl:ruido na legunda (ala paílou Pre de lU,;,

nado á terceira, onde habitaua Sexto Mar. d.men-
to;tinha por íima da porta a prohibiçaõ do Senhor,
que dezia,Ntm mtechabem.Por ~uarda eftaua Luma
moJetliílima, & honeítiílima Virgem vdlida de
branco mais aluo que a neue, que logo Predeflina-
do conheceo ler a Caítidade; junto eílaua o Senhor
da ena em habito, & forma de hortelão, trabalb ã-
do aél:ualmente íem deícanío cm alim] ar , &: culri-
uar lua horta.

Admirado Peregrino, de que tâo nobre Prindfe
.xercitaffe officio tão humilde, & trabalhozo , Iii'!
relpondeo CalHdade, que eílas crâo as dual couzas
principais, que auião de fazer, os que quizr fiem
vluer dignamente aeíla fala, com ella Caftidade,
a Caber, humilharle, &. fugir o oeio com o trata-
lho. Alem difto nenhuma couza podia fazer me ..
lhor para íeruir a efte Principe com perfeição, que
imitar o oflicio , & exercido de hum hortelão.

O hortelão,ó PercgTiuo,caua a fua terra.êc alirn-
paa dae uamá, eílercas , & ja agu6a com agua Ca
terra, ql e th a â força de leu bi a~o, quando lhe 'ii Õ
caya do eco: cercas com leu muro, & def(ndea có
o le~ cachorro.Jfro ba de fazer, o que cel( jllt.ol':"ir
aquI COmigo, ill.o he, o que dez.eja ler (~dlo, &
guardar eLtepreceito. Deue mortificar s & ~Jjfilp'~r

_. Hiij a tc.:rra
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:a terra de (ua alma, Bt coraçaõ dos màos apetit.s;
.& ruins iaclinaçoens , eíbercandoa, ou ajudandoa
com o conhecimento de lua fraqueza, plantando
nella ai virtudes para Wo neceffaríss , regaadoa
com agua da peniteacia, que ha de tirar da terra de
íua carae, com a força da mortificaçaõ, Bt {obre tu-
do co:n agua do Ceo, que he a graça de Deos, com
o exercido da Orsçâo , & vzo cios Sacramentos,
não deixando como o hortelaó de a cercar com a
guarda da cautela, com o muro do recato, priuci-
palmente par.que naó entrem ai feras mail dano-
zar, & perlgozas que tudo desbarataõ, Luxuria, &
Occaíiaõ, affomandolhel eíles cachorros j que COA~
tigo trazeSgLogo, Fugida, & Reíiftencia.

Animado com taõ fantal rezoés le reíolueo Pre...
deftin.ado paílar à quar~ fala do Palacio, ondede ...
ziaõ habitlua hü nobre, Bt defintereílado Senhor,
que chamauaó Septírne Mandamento, a quem dc-
zejaua {cruir. Foi, & lêo no frontispicio da caza a
prematlea do Senhor,Non furtt,m facies: Achou dê-
tro a huma mui comedida Matroua, que chamaó
Temperanía, máy que era de muitas, & .mui San~
tas Vlrgcas, & irmáa legitima de Jufhça, qu~
muitas vezes mora, & habita cfta {ala.T'iaha o Se~
nhor officío, & trato de mercador, Bt aétualmaace
eftaua ajuftaado luas ~QRtas, cOAcertando leus li~
ucos de reuõ,aueriguando fual diuidal para effelto
d.as r.ftituir, p9rq aão futedc{fe colhelo a morte
eõ a fazeada alhea em caza contra a vontade d. {ctt
§.!~~~,P~<jUI de outra forte leria f~rt~!!!9~dei-;. ....- ----- ----- ---•• - -~ tO,

...-'-'
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,fO, &: OIÓ lanço de mercador.

E le tu, o Peregrino, dlffe Temperança, queres
yiuer comigo neíla caza , & Ieruir a efle Príncipe,
deues fazer o que vés,& viuercomo mercador com
eoata, PIJ7;O, &: medida, &: procurarter íempre de
tua parte eíl:aminha irmãa Jufl:iça , deítePrtncipe
mui prezada delpeníeíra, a qual tem por ofhcio dar
I cada hum o que he (eu.

Deíla {alapaílou Predeflinsdo a outra, que era
na ordem a quinta, onde habitaua Oitauo Manda.
meate em habito.ou ofheio d. Eícriuaô.ou publi·
eo Tabaliaõ das Notas; na entrada da porta etlaua
cfcrita a Ley de Deos , Non [a/(um tef1i111onium di-
ees, Por goarda, ou regellte, tinha huma aobiliíli-
ma Virgem de bague real , po~ nome Verdade. E
preguataado Predeítínado, porque rezaõ aquelíe
Principe exercítaua por ly aquelle officío, podendo
come cuftumaó os Príncipes ter {euSecrersrío, lhe
reípondeo Verdade.que aífim auia de fer o que ha-
bítafle aaquella caza de Oitauo Mandarneato.

O Eícriuaõ, ó Peregrlno.dífle Verdade,tem por
ofIicio notar (;)que vé,& ver bem o qUI Dota, guar-
dando íegredo no que via , &: notou, naó podendo
reuelar mais que ao Superior, &: ao tempo que a
Ley difpoem; tem juramento di fallar vlrdade no
que \Tio,&: notou de tal (arte, qUI lenaó p6de pre ..
fumir em Direito,que o Efcriuaó minta, &: por eRa
c~u'ta fedà fé a tudo o que eUe tlfti!iaa em Iuizio,
aluda que fóra delle de fua vardadc f.d.uide. E (c
!_u~o ~~~egriJlOIamm fizerel, Bt afiim te ouuerCJ
... --- - _---- H!iij - - ~omo.
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como o I!:[criuaó DOque vé" & no qUI Dotas a rcti
próximo, Ieruirs bern a eíle Príncipe , ou guarda-
ràs bem a efle Mandamento.

NAÓ reftauaõ já a'Predefl inado pira correr deite
Palacio do Decalogo, mais que as duas vlrimas ía-
las, onde: habitauaô Nono, & Décimo Mandamê-
tos. Eraô 3mb?, vizrnhos, & Irmãos, por lerem ti-
lhos :ia rnefma Vontade, ambos exercitauaó o effi-
do de pelcador, Nono de pelcador de rede.Decímo
de peícador de cana,& viahaôlhe elles officios mui
acomodados a luas incliaaçoés, Nono Maodamé.
to tinha por guarda de lua caza aquella vil tuoza
Virgem Call:idllde, & Décimo a Virgem chamada
]ulliça, que eraõ as mefmas , que gUillrdauaõas ca...
zas de Sexto, & Septirno Mandameotos filhos de-
ítes mUI naturais. Eltaua pois Nono Maadamen-
to lançando ruas redes como peícador , & fazia coo.
.{110 o do Euangclho, ql,le tirando hum. gr:oodc co-
pia de peixer, guardaus os bons, & lançaua fóra 01
mâos. Affim deue fazer o que quizer viuer aqui, 6
Peregrino, dilfe Csflídade, os peníamentos, & de-
zejos que lhe vierem, ha d. recolher os bous, & ha
de lançar tôra os máos. N ..õ ellá na eleiçaõ do peí-
cador derrede, que Iejaô todos os peixes eícolhidos,
os que cabem em o leu lanço,porque fem culpa lua
pbiem entrar com os bons os peçonhentos,ma. el ..
rà nt (ua maó naó guardar os peçoahenroi com os
laudauci., & tanto que os conbeceo por pe'i0nhcJl~
tos, lançallol fóra, como fez o bOfIlpeJcador do
Euaagelho. Da m.lma Iom: tu Peregrino, aaó c:íhí- - - -_-- ------ ----.- --- _-- '_-_.- --- Bê
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na tua eleição virsmte màos , & peffimos dc:z.cjol
miH:urados com os bons, que tens da íaluação, po-
rêm ena aa tua mão, tanto que vires que íaô maos,

I " & peçonhentas, os lances de ti, &: os não recolhas
no vazo de teu coração , por~ue defta tarte pode",
-ris aqui víuer , ou guardar eíte Nono Mandamea-
to.

O Decimo Mandameato eftaua affim meímo
perca.do como pelcador de cana com fua linha, &
anzol, & eftaua mui contente com o peixinho, que
Deos lhe daua, 8t a fortuna lhe metia no Ieu anzol;
nem cobíçaua o peixe alheo , porque labia mui to
bem, que o peixe do anzol alheo .ão podia ià cahir
no leu anzol, nem taõ pouco cfperaua as abundan-
cias de peixe, que os pelcadores do alto, &: mais os
de rede cuâumaõ colher, porque labia muito bem,
que naõ cuftuma o peícador de cana colher tanto,
nem a cana fcacaluftentar peixes grande •.

Affi~ deue íer, ó Peregrillo, dezia }ufl:iça , o
que deseja morar aqui, ou guardar efte Manda-
mento, conrentandoíe com o que Deos lhe dà , &
COm o que {eubraço, & lua cana póde, ifto he com
o que fua. poffes, & leu eílado permltcem, {em co-
biç.ar, nem enuejar o alheo, que por ventura te d-
~ara mel~or para o fim, que perte~dcs da (aluas âo,
o Predelbnado I í r peícador de cana, do que ter
P.~!cadordo alto.-_ - -

CAP.
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C A P. IX.

CQ11IOPreJe.ftinaJo viút,u oPalacio de Lel Hum4~
na , &- do que ahi lhe fuceJeu.

A Síim informado o no[o Predeftiaado Pere-
grino DO caminho dOI Maadamentos de

lJeo. lhe parecia auer jâ camiahado aflaz , quando
ao fahir de Palacio encoarrou llum ~o Jurikon.
fulto graduado em ambos os Direitos, veAerado de
todos os Refao., 8t Na'i0é" qUI ba AOdefcuberto;
rrazía por pagem bum moço, com hum. trombeta
na boca, que tocada Ie ouuia pello mundo todo;

, chamauaíe o velho Direito das Gentes, o moço {.
, chamaua Edíéto , & a trombeta Promulgsçaõ , &
parecendolhe a Predefllnado ; que aquelle velho
poderia Ier mui praél:ico AO caminho que leuauai
lhe preguutou , I.auia naquelle caminho mais ai- I

gum Senhor, ou Senhora, que vlzltar , para chegar
ao &m, porque elle lhe parecia j â mui comprido?
Reípondeo Direito das Geates , qUI rellaua ainda
o Palacío d. Lly Humana, porque affim o dlípu-
nha todo o Direito affim Díuíne , como Humano.

A poucos pa{fol1Ic: vio Predelliaado ás portas d' •
Palacio, donde o fabio a receber aquella Santa Vir'
gem Obediencia Gouernadora d. Berhania, de cll'
ja coma~c~,8t j~~!!di~ã~e~~~qu~!!!~~l~~io, cO~a

.. ~U),
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cuja vHl:a íummameate fc animou a entrar , & re-
parando eflar ali tendo feu próprio affento em Be-
thania, que hc a caza de Obedieacia , lhe reípón-
-deo a Santa Virgem, que Obedíencia moraua •oa-
de quer que a Ley rnoraua , & que íua virtude era
quaíi immenfa, & p()r iflo tÍllha azas nos brl<i0s,&:
DOl pés, & Ie veftia de volante. ,

Caminhando hia Predeítinado em companhia
de Obediencis, eis que de repent. vê vir hum Va-
raõ correndo, que dando vozes, cem huns azorra-
guc. hia Iacudindo a huns rapazes, &: humas rapa·
rigas, qUI parecíaõ bem dlloinquictas • que mal de
grado hião fugindo pella porta fóra. Admirado
Predeflinado preguntou a Obediencia o Iegredo
daquella detenquíetação cm caza tão nobre? Ag
que reípoadeo a Virgem, que aqucllas raparigas (e
chamauáo Oplaioês Largas, & Interpretaçoês falo
fas; & que os rapazes fe chamauáo Cuílumes , ou
Abuzol, o, quais notauelmente dezsaquíeceuâo a
caza de Ley Humana,& que por Hfo aquelle man~
cebo, a que chamão Vigor, primeiro os enxotaua
de caza com aquelle azorrague,a que chamáo Ver-
dadeiro Sentido, & que as vozes que hia dando cra
repetir o texto de Direito: Vbt jus 1I01f Jifljnguit,
"CC 'lO! diftinguere Jebemtts.

~l1tran.do pois Ieguro em compaAhia d. Obedi ~
encia, vio Prcdeíl:inado a duas v80eraueis Senboras
cm p~amb •• , & eomo dando as mãos huma â ou-
tra, fc bem hum a eíl:aua ern degrào fuperior. Et1a-
e.~~~~~!!ftida do [ela verde, outra de encarnado,

---- -- -- . -- - - ambas.
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ambas tlnhão coroas de ouro na cabeça , & Ietros
Das teaôs ; a que eílaua em degrao fuperíor tinha
na outra mão huma eípada de tres gumes, & a ou-
tra hurna eípada de tres fios; debaixo das pontas de
huma, & outra eípada , tiahâo duas velhas de má. I
eatadura, que parecião Mcduzas, & debaixo dOI
pês tínhão outras duas, que no habito moílrauão I
1.r íemeas, ma. tão disfarçadas, que 10 Deos as P> I
dia conhecer; {obre a cabeça da Senhora, que eHa-
UI no degrao mais alto, eltaua huma pomba cerca- I
da de luz, da qUI} fahi" hum rayo, que penetraua
leu peito,& nelle derita a palaura (ti Dco) Dcfie ra-
yo fe deriuaua outro para o peito da outra Virgem,
que eítaua mais abaixo, no qual eítaua cfcriea a pa-
laura (ab homine.) Junto a huma, & outra Princeza
eftauão muitas doazelinhss mui bem ornadas, s:
cornpoftas, & tambam muitos mini nos mui Iezu-
dos, & honeftos, que paredão todos filhos, & filhas
'daquellas duas Priacezas, .

Enigma parecia tudo ifto a Predeflinado.ou adi-
uínhação, le Obedíencis, como tão praél:ica na ca- /
za de Ley, lhe aaõ explícsfle o fegredo de tudo. As
duas Príncezas, que vés, dHfe Obediencia , em pé-,
Iaõ a Ley Eccl.fia.ftica, & a Ley Ciuil,que por HIo
eílaõ em pê I porque cftaó cm {eu vigor, & por iffo
fI daó as mios, porque huma á outra Ccajudaõ I le
bem a Ley EccleliatHca he fuperior á Ciuil, & por
Hfo eflá cm gráo mail alto. As coroas, & {etros fig-
nificaõ de ambas os poderes. A elpaàa Eccle!ialhca J

je chama Cln[ur~, g~trCi gume~ hum he SUjP1C!~' ~
. a~
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íaó, E'comunhão, -& Iuterdíéto, com que a Ler da
Igreja fere a cita velha, que efiâ debaixo da efpada,
que Ie chama Contumacia. A efpada da outra Se-
nhors fe chama F cr~a, os fios della íe dizem Pena,
& Caftigo, com que fere a volha,qsc debaixo tem,
qus íe chama Víolencia. As duas defconhecidas,
que tem debaxo dos pi., fe chamâo Coneiencias,
para molhar que toda a Ley Humana aílim Eccle-
ftaftica, como Ciuil póde obrigar as conciencias cõ
obrigaçaó de peccado.

A Pomba,& rayo de luz.que a teus peitos fc de-
riuaua, fignificaua o Eípírtto Santo,8c luz do Ceo,
por onde o V~gislador íe goucrnl. Os mini nos,
&:: donzelinbas, que vês, filhos Iaõ, & filhas de hu-
m.) & outra Ley. OJ filhos da Ley Eccleíiallica fe
chamáo Decretos, Bt as filhas Decretais; os filhos
da Ley Ciuil, {echamaó Dtgefbcs, & as filhasPan.
deéhs; & todo o que oS offende, ou molefia, oflen-
de, & moleíla Iuas mãys , & por Hfo tomaraõ delle
.\'ing~n'.(a.

Attonito e{taua Predeítiaado veado, & ouuin-
do o qUI: Obediencia lhe explicaus, & dezejozo de
habitar naquella caza {em errar, preguntou a Obe-
di~Dcia) que faria para [eruir, & agradar àquellal
PnDCtZ2S, & não offendelldo a tão lindos, & apra.
tiueis filhos? A itl:o refpondeo em breues palauras
ObedicQciA: Procura tu, à Petegrino, tcrme fetr.-
pre em tua companhia, porque cu fou,~ que gouer-
no, & .que guardo a ca'l.a toda de Ley Humana; &e~m~l~~~r.!!a~~as~~as !IliAba~ ~!~~~?!mplici~
~ • - dade~
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dade, & Sineeridade ,que: te acompanhem todo c fi

tempo,que aqui morares, & logo em tudo te irâ bé; d,
& porque cfra. pellos fuceffos da vida te pôdem al- o
gum tempo faltar, toma efta cédula da minha mão, ,-
qu, a feu tempo abriràs, & reuoluerás contigo, qUI
vem a íer hum memorial de diétames, que nas OC~

cafioês CI poderão Ieruir de grande bem,

]l
h

C AP. X.
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De alguns Jiélames Je Obediencia, &Ob[eruanc;,,;

p
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l
r

O Reyao dos Ceos huns o arrebatão, outros o
roubão, outros o cornprão, outros o herdão,

& outros o Ieuão de graça,os Martlres o arrebarão,
os Confcffo11lso roubão, os ricos o comprão,os po..
bres o herdáo, & os Infantes innocentes o leuão d,
graça; ii> os obedientes de todos osmodal °alcan~
çaõ,porqu8 pella obediencia o atlegurio todos. ,

Dous camiahos reais ha para o Ceo, hum d.
fangue, & outro de leite; por .fte vão os obedíea-
tes, peIlo outro todos os dermais.

Dizem que mais íeguro he tomar coníelho, que
dallo; tambem he mais feguro obedecer, que mau-
dar. O caminho dos que maodão citá cheo de peri~
gOI, & na Sagrada Efcritura de ameaças, do heaf~
fim ° caminho dOIque obedecem. .
, §i> ~ ~b~!~!1~~p.d~ fa7.c~do!~~!~!!!tudo ,.ldll

- ~~p~
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t:ulpa mereclmeato , do adio charidade, do arroja~
mente prudeacía, da temeridade valor, exercítaa,;
do fóm'Dte COM obedíencia íimples , o que ordena
pSuperior eom malícioza, ou temeraria intenção.
. <l!!_alltomaÍJ cega fsr a obedíencía, tanto mail

jufto ha d,fer o preceito; porque Ie o Iubdito Dão
ha de ter olhos para obedecer, o Superior deue flr
tedo Argol pará mandar.

~nto menes vifta tiulr o obediente , melhor
acertará, porque vé com os olbol de Deos, que não
pódcm errar, porque goueraí1DdoCepello Superior,
que tem em lugar de Dcos, aão faz o qUI o íeu juí-
zo lhe dita, {enão ~ que Deos pello Sup.rior lhe
manda.

Hum cego .ãa p6d. guiar a outro cega fem rif-
co de cahirera em huma COUI ambos;porém a von-
tadc:, que he "ga, não pôde (Ir guiada íem rííco do
cair, {IRão por out~a cega,qual he a perfeita obedi-
eacía,

Anda, & deíaada todos 01 Reyaos do mundo,
como 01 criados de Acab em tempo de Elias; corre,
& rodêa a terra toda como Satanás em tempo de
[ob, que não alharás a paz, & quietaçaõ da Conci-
encía, Ienão na humildade, &'fimples o bedic::ncia
ao Prelado, 8c n~ cxaéh obíeruancia da Ley.

Ay daquelles, 'fuc primeiro quebrantaó ii Ler,
ou prcmatica do Prclado,porque pecc~ó tem exem-
plo, Bt {a6d. cl,.adalo aos de mais! N .ló foi °pec-
cad~ de AA~~~~~~~~~o p~~gra~de,comQpor pri~
@Clro.---- - ,ºL~ii~~
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O Legislador ainda qUI não citá íojeito , peali

da Ley, não ellá delobrigado da culpa. porque naó
he menos difformidade Dão concordar a cabeça
com os mernbros , do que 08 membros com a ca- ,.I ,
beça, I·

O Superior leua a tua cruz, & ajuda a leuar à
do lubdito ; antes o maior pe,zo carrega íobre
os hombros do Superior; por iíio nenhuma cruz
pe'!.3 menos, que a do íubdito , que obedece, Bt
J1anhuma pcza mais, que a do Superior, que man-
da.

Se o Superior não obedece a Deos quebrando
íeus preceitos , como quer que os homens lhe
obedeção a clll guardaado os leus? Obedeça a
Deos , fe qucr que os homens lhe obedeçsõ, man-
dará bem aos homens, quando não obedecer mal
a Ocos.

Naó he menos danoza em huma Republica,
ou CommuoidaJc a falta de correçaô , que a falta
de obediencia; porque Ie a obediencia he fórma da
obíeruancia , a correçaô he reforma da Commuaí-
dade ; & tal vés naõ he a Republica peior por auer
muitos delinquentes, fenaõ por auer poucos cor~e.
,aores; & maior dano csuza a muita iadulgencla,
que ademaziada malícia.

A multidaô de preceitos defacredita Icu valor,
& difficu)ta {UIiI obleruancía ; mais valem poucas-
leya obferuadas, que muitas qUlbrancad;ls. A rnul: I
ticâo de preceitos muitas vezes ferue mais de mul:
.tiplícsr a~lito~ , q de acautelar p~CC~~~J) qu,e f;;
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i[o :> Apoftolo diz, que Dão coaheeía a malici~ ~~
peccado Ienão pella ímpofiçãc da Ley.

Nenhuma ley, ou preceito he pequeno; guiAda
" ' Iern elle o mayor fc não pbde guardarjaão íaõ mC1

nos neceílaríos os graõs meu~~~~~~~~~~9~~~ pe~
dcas angulares no edíficío,

1
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E SE V I R M A O P R E C I TO.

IV. P A R TE.

C A P. I.

Do quefueedeu a Precito depois queflbio de 1 I
Betborõn,

PatIas largos como de gigante .rque: t
cido de Deos, & do bom exemplo de
Predeítiaado {cuIrmão, caminhaua
Preclro para B.bilonia , como fe ca-
minh.ml de Bablloaía para Síaõ. Sa..

hio de Bethorón, oade todes c{les tempos te deti-.
uera, feito todo à lua vontade voluntsrío , inob.~
di.otl, melíudrozo, deíabrído, & coarumsz- Iahio
fiaalmcllte hum Atbeifta,ou diícípulo de Epicuro~
&: qual auia de rabir de huma terra, qUI te iater,
M~~~~ ~~~!~~~~!~!!e~~~g~~!~~~!~PPC:!~

....l



& {tu lrmaõ Preclto. Par': ir: 1~li
te, & Fanrazia, onde Appetite execuraua ~ quanta:
Fantazia antojaua,

O paílaporte, que os Gouernadores d. Cidade
paGario a Precito, foi mui conforma aOI cuílumes
de Bethorón, & mui de receber em B..bílonía , de~
zia ailim: lnimicus Crucis Chl'ijli, eujusfinlS interi»
tus, cujus Deus venter eft; quer dizer, efie he mui
inimigo da Cruz de Chrifto, o qual não tem outro
fim em ruas obrai mais que a morte, nê outro Deos
mais que o ventre. <í::omelle no [«yo, ou no cora-
ção fc refoluco fazer leu caminho.por oRde?Pellas
deliciozas terras dáquem do Jordão, que 01 filhos
de Gad, & Mana{ft.s auião efcolhído para lua rl-
partição, & por ler aquella região mui fertil para o
paflo de Ieus animais, eíquecídos da outra parte do
Jordão dálem, que manaua mel, & manteiga; por
dias terra. pois fez Precito íua jornada, & íe foi a.
pOZcDtarà Cidade de Edern, que fe Interpreta, de-
Iicias, ou dctleite., porque conforme a etimologia
de [cu nome lhe pareceo acomodada para feu re.,
gajo:

Gouernaua ncfie tempo Edcm, ou Cidade do
de~eite hum homem mui afeminado pornome Re ..
galo, cszado com huma femea mui delícada.êc mi.
rnoza chamada Delicia, cujo Palacio meneaua co~
mo Mordomo. ou Guardamór hum m0'i0re â pri ..
nll:ira vifta apraziuel, &.mui prezado de ruas Se:
ahorias chamadQ Bemmequero. ""

Eraõ 01mcpradorcl de Edcm lotaueJm nte déJ
~~~~~~ipor iOo os mercadores não vcndiaô outra.__.~-.. --- - !ij, o coua.a
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couza f.naó fedas, olandas, paílilhas, perfumei, U
tabaco; era laflima Veros míferaueís tirar o vín tem
da boca para o nariz, porque muitos deixaõ de cõ-
prar o paô para a boca, por comprar o tabaco para o
.ariz; muitos vi ganar largos cruzados cm flores,
tabaco, & perfumes , que naõ rinhaõ para o pobre
hum vintém, ou para o faminto hum paó ; outro.
que em galas, cm luues, & em cabeleiras, gatlauaó
grande canridade de moeda, que deniaô grande lu·
ma de:dinheiro. O qlle CllUZlIUamaior herror era
ver os ps)', regalados, & O! filhos famintos; os pa-
g'DI trajados, & deípidos os filhos; as mancebas
vefl. das, & as filh~s nuaa; os leitos 31mados de col-
chas, & cortinas de Ieda, & os Altares de Deos def ..
.pídcs, & falros de tudo; porque dctla Jorre gouer-
naus Regalo,& Delicia por maõ de leu Mordomo ,
Bem m=quero.

Tanto que Precire aprezentou [eu pliffiporte,
logo foi recebido de Regalo.êe spozentado muito a
leu prazer pOI ordem de Bcmmequero,& como vi-
Ilha de Bethorón taõ feito á lua vontade, em tudo
lhe: procuraua dar geito, afaflando de lua prezcm~.
tudo aquíllo, <juelhe podera fer moleflo, com que
a poucos dias'fe fez deliciozo ,. torpe, regalado, 8C
,nrdadejramcRte inimigo da Cruz d. Chriflo, I

f ~ .Adoeceu aqui do mal cemmum ela terra, que
'cbamão Mimo, & deíle mal le lh oxiginarão VI~
rios achaques, a íaber, Preguíça, D,(cuido, Froxi ..
dsõ, Tibieza, com que tomou tal falHo ao. medi":
~!~~~t~s'~~!!lque.~~!~~~~~lI!~~~~~~.mal-;~?

f-:..",,.
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peniteacia , & rigor, que cm lhe faltando nelles,
Dotauelmente Ie irnpacrentaua, Affim doente do
Mimo como eftaua , ger.Ju aqui em Edern alguns
filhos mui parecidos. a Iy; a hum chamou Delcite,2
outro Regalo, a outro P,,{htempo,a outro Deícan-
ço, & a duas filhas mais por nome Delicia, & R6-
ereação, Com elles viuia na Cidade do Deleite co-
mo outro Heliogabal0 de Roma, ou verdadeira-
mente como o.comilaõ do Euangelho,

Chegaraó eílas nouas aOI ouuidos de Predefli-
nado Ieu Irmaõ, & dizem.que exclamara deíla íor-
te. Oh eaganado Irrnaõ, quaó errado caminhas, &
quanto te eng;tnou teu appetitej As delicias delta
vida Iellas Deos para vzar, & naõ pua gozar) para
vzar como meyos, & nã» para gozar como fim: de-
uias vzar do deleite, da (arte que {ecuâuma comer
o mel, com a ponta do dedo, & não com a mão to-
da, como bem diff hum Gentio: deuias coníiderar
'1 delicias defta vida como couzas, quc v~o,& não
como COUZiS que vem; de paflagem, ~ não de a1M.
to; da forte que 01 íoldados de Gedeá) coífumaõ
das aguas do rio com huma Ió mão, & !lio de bru-
~Ofj a fartar, como fizerão os íoldados,que Ocos re-
prouou. Não te lembra do comilão do Euang ..lho.
que conuidaua lua alma e[?iritual com manjares
corporeos, na noite em que os demoníos lha arre-
~...~arão para o lu~erlSo?Jâ ti! efquece o alJarento de ..
hCl~'l.O, que dos manjarei, & preciol/'>s viGhof; der.
ta vlda palfou para os tormentol, & inC!lldios d
"eraar Abre pois os olhos, à fil1ganado Irm i 1 , &

-- !ilj ,~di..
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confidera, que caminhando por Edem como sft••
eamínharaõ • viràl a dar cm Babiloaia, como elles
deraõ,

C A P. II.

~omo PreJeflinado fahio de Bethania, 6- do que 110
c~minho lheflm/eu.

E Seis for10 os paflos de Precíto.depois que (a;
hio de Bethoréa.outros forão os de Pred,fii·

nado, depois que fahio de Bethania. Caminhaua
elle, ou para melhor dizer, corria como outro Da-
uid o caminho dos Mandamentos de Deos, depois
que o Senhor por lua miiericordia lhe auia dilata.
do para iRo o coração, nelle hia meditando os íeus I

Maadameatos , que muito amaua ~ reuoluendo
muitis vezes a cedula dos Iaudaueis diélames de
O ){efulncia,que aquella Santa Vir~em O Jcdien- I
eh lhe auia dado cm Bethania. Depois de auer ca-
miuhado a {cu parecer grande parte, deu no princi-
pio de dous caminhos algum tasto aperos , & fra ..
gozos, & veadoíe perplexo.de qual era o verdadei-
o para ]t!rufalcm, fez em feu eoração ora~i~ a
Dsos, para que o eRfio"fle, repetindo o de Dauid:
Pias tuas Domine JemMJftrll m,hi, &[emitas tUIIS
edoceme.
- r ~t~~QdoReft~perp~~~~~~~~~~!~~U. v:'di.~:. ......
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ue {y a hum manc~o de eflremada gentileza, &c
r.fplandor, que parecia hum Anjo do Ceo , o qual
trazia na mão hum Líuro, Iobre o Liuro huma re-
gua, & compaflo, ar Da outra mão huma Cruz, &
com a luz, que lançaua de [y, allumiaua a ambos a-
qucllel camiahos de tal íorte, que fe enxergauaõ
mui bem todos 01 tropeços, & detpenhadeiros.que
podíão ter. Graad.m.nte 1. alegrou Prcdefliaado
de ver tal Serafim, principalmente depois que ex.
perimelltou a verdade, Iiaceridade, &: acerto de fu-
as paJauras; & preguntandolhe por teu nome, Bt
condição, lhe rcfpondeo, que I.chamaua Euange ..
lho, Bt que elle era o Cofmografo mór dos carni-
nhos de Deos; que a Cruz. cra a baliza de todos , o
Liuro .ra dos eoníelhcs Euangclicos, a regua J & o
compaflo a mcdida,& o modo com que te auíão de
medir fegundo o cfrado di cada hum;& que aquel-
les dou. caminhes bum [c chamaua da penitencia,
&: hia dar â Cidade de Capharnaú, que fc interpre-
ta eampo de Penitencia, & que o outro Ie chama-
UI dos Coaíelhos , & bia direito para a Cidade da
Berél , que Ie interpreta Caza de Deos ; O! quais
caminhos pcftoque à viíta pareçaõ alperos,& Iom-
brios, comtudo com a luz do Euangdho, que elle
daua de [y, ficauaõ muito claros, Bt defaffombra-
dos para fe po~~r caminhar por 81105; & fe tu, ó
P~regrillo, te .a,j guiaras por cooCelho d'-lOh.di-
e.ela, que atégora te giou , {Ibe que nio poderias
dar paGo no caminho dos MalldameDtos fem meu
c~a~e~ho,~ fcmmi.h,luz , que por irro todos os

.- -- - 1iii - - - -- . l1ue
.. _I \.I ...
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que fe Aão quizerão guiar por minha verdade, &:
fiaceri.:lad., com que a todos encamin ho , & não
puzeraõ os olhos neíta baliza da Cruz, com que os
caminhos do Senhor fe dernarcão, víerão a errar,&
dar com figo em Babilonia , quando preíumião ca-
minhar para Jerulalem.

T.merozo de errar, preguntou então Predeíll ..
• ado a Euangelho, qual dOIdous caminhes toma ..
ria? Ao que reípondeo o Santo, que o caminho dos
Coaíelhos era de maior perfeição, o da Peaitencía
era de maior neceHidade, porque fam paflsr por
Bethel (e podia ir mui bem a Jeru(alcm, mas {em
paffar por Cafarn'aú OIÕ era poffiurl; queria dizer,
que/em feguir os Coníelhos podia suer Jaluaçaõ,
mas fcm Penitencia naõ podia laluarfe o que nu-
ma vez peccou.

Aer.ceataua(e a ifio, que a Cidade de Beth.J,
como quc:r que nella moraua a Perfeiçaõ, ou Ch ••
rldade , eítaua funelada fobre 05 dous montes de
Myrrha, & Incenlo mui altas, & para Iubir a ella
eraõ llecefIaria; a. duas azas de Pomba, illo he , da
vida ill.oc.ute,que Predeíli ?ado ainda não. til;lh~,
& pira aucr de caminhar a pe Ie achaua mUI debI-
Iitado das forças .tpirituai., por cauz a das quedas,
qUI auia dado ao camia ho Jos Mand ame a [01 de
Deos, & tinha ainda abertas aS chagas, que m lu.
patria o Egipto auia recebido, as quais lenio cura-
UIÕ, r.Rão em CafarRau Campo de Penitencia,OIl-
del6meace fe aahau; ó ai mezinhas, Cirurjioea"

. ,g~~~~!~~O!!'!~~~!~!~~~!ª~!~~!~~~I~OU~~::;
~. S.• --~
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gelho, qua le Prei('lHaado (e refolueflc a fa7.cr o
caminho da Peaitencia, pofto que alpero, depois
que [e fizeíle pratico em CJ.farua ú, ficar ia mais díf-
poílo para o caminho dOI Confelhos para Bethel,
ou Cidade da Perteiçâo , porque elle lhe C!.~aar~a
hum atalho mui breue, & feguro, que para la gm-
aua, E Ie tu õ Peregrino, tens tanta ancia de chegar
a }erufalem pellos paflos, por onde Chrifto foi, de-
U!S fa'l.crem Cafarasú tua morada muito de aflen-
to, porque Cataraaú foi huma Cidade tão frequê-
tada do Senhor, que lhe víeraõ a chamar pátria, IX
Cidade de Chriíto,

~~~5f.Ad:Gfftl~·6ffi()~

C A P. III.

Como Predeft;nado caminhou pello eaminho da
Pemtencia.

APenas auia Predeílínado pof1:o os pés no c.:
minha da Penitencia, quando le fentio gra-

uemente molcftado , de certos achaques, que d.
ordinario acometem aos priacípiantesja Iaber Fra-
queza, Repugaancia , & Imaginação; tirando po-
rem p:>rhuma receita de hum grão medico por no-
me Agoltinho Biípo, que em Nazareth lhe àuião
.nfi~ado para Iernelhantes neceflidades.achcu que
d.7.1a affim: Non jufficit mores ;11 meliur immutare,
r!_'~de ~!~2~te f".é/tI Ju_'!_:, Deo Jt;tisfacias per pceni•

tentiít!
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renfia! d%rem: quer dizer, não bafta a emenda da
:v ida, onde lião ha penitencia do paífado.

Mais adiante a poucos paRol deu em huma ri ..'
banceira,que chamauâo Difficuldade do camiahs,
a qual veaeída fe daua logo em huma p!aAicia mui
lhana, que dizem Refoluçaõ, & rasto que Predaí-
tinado aqui te vio,lIaó [ç podo encarecer quaõ phi~
no, & faeil lhe pareceo todo o mais caminho da
P~nit,ncia. Ceado ~ue antes de chegar a efte alto,
ou reíolução, lhe puccia mui aípero, & Irsgozo.êc
então enteadeo por experieacía, que não cra a Pe-
nitencia tio dífficultoza, come parecia, & que tu.
do eft~ua na refolução,

Como o caminho de Penitencia 'depois de ven-
cido .fie alto era eão breue a poucos paRos f. aehou
Predcrfiiaado á. portas da Ianra Cidade de Calar-
nau, ou campo de Penitencia, & depois de entrar
Iern as dífficuidad.s, querno priacipíc Imagínaua,
li primeira couza, que fez, foi aprezentar leu paffa-
porte ao Guardamõr da <::idade chamadoArrepcn.
dimento do paffado. Goueraauão naquelle tempo
eomo fempre a Iaata Cidade de Peairencía hum Ie-
uero fidalgo por nome Rigor Santo, cazado com
huma leuera Matrol1a chamada Penitencia JuRa;
& acres que Pr.deftinado foiTe beijar as mãos dos
Goueraadores , por vir algum tanto íequíozo do
c..mjnho, & não pouco molcfiado, o leuou Arr~-
pcnrlime.sto do paRado a buma fome, ou chafariz.
da CIdade, a que buns chamaõ Pranto, & outro'
Choro, para que ali te lauaífc, & bebe!fe à vouttlde.
. - .Era
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Era marauilhoza a traça dane chafariz. Corria

l'~r dual bicas.que dizem Olhcs.huma agua amar-
g1za, que chamão Lagrimal de peccader, porem
tio do .e por outra parte, que bebem della os An·
jus do CIO, & ainda o melmo Ocos gofta muito de
a ver correr, & por iHoS. Berurdo lhe!chama não
agua, {"'lão vinho dOI Anjos. Nada efta agua de
hum rochedo, ou coração efcoadido nas entrllnhas
de huma terra, que chamio Rofh carae , deduzida
por hum cano Iscreto chamado Dór .ou Sentimen-
to. Era rnífberiozo o fegrdo dsfta fonte, &. mara-
uilhoza a virtude defta agua.

O fegredo, que cft. fonte tinba pari correr, era
hum clguicho, ou torno de {etcfaces chamado C0"l
ahecimento, cm cada Iace tinha eícrita a letra P. &
à roda do torno ai palauras do Deuterouomio, Co-
ra". D()minojepties, que todo squelle que quizelle
fazer correr aquella agua, auia de voltar aquelle
torno Iete vezes, ifto he,suÍ.l de confi íerar diante d.
Deos 01mHhmol daquelles feti PP. no primei.o P.
auia de confiderar os peccados cometidos: no ltlgÚ-
do a p:na, ~ por elles te merece: no terceiro o pre-
mio eterao, q pellos peccados Ieperde; no qual to a
pe:d~ da graC;l, q pello pecado {epriual no quinto a
Paixão de Chrifto,q occafioaou o peceado: no {ex-
to o poder de Deos para ca{ligar,ao q pecca:no jrtl-
mo o podu de Deos para perdoar no q chora. Todo
o que {abemcmear eitctorno,ou I) q !ab. fazer diã.
tdede D:os eftus {etcconíidc;rcl~o.ss, fará km duU1-
~ !~!!~~~~~gua~

As
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As virtudes del1:aagua quem poderà dign.men~

te explicaUas todas I Na opinião de S. Ambrofio
tem cl1:.agua virtude de lauar a alma das manchas
duculpas; na de S. jeroaímo tem virtude para a-
brandar o cora~áo de DCOI, & de atar ai mãos da
diuial IutHça: na de S. Bernardo tem virtude d.
alegrar 01 AAjos, &; de atemorizar os demoaion &;
na opíeiaõ de muitos Doutore. tem efl:aagua vir-
rude para tarar rodas as egfermidades da alma.

6f6)~J'fiRc)~96fiR)~,~
C A P. IV.

Como PredeJlintltlo viz:.itou o Palacio de Conji./foõ,
Contriçao, &- Slftisfàfão.

DEpois de auer bebido larg:lmente def1:afo.~
te, o~ de auer chorado largamete Ieus pec-

cados/dezejaua Iummamente Predel1:iaado vizitar,
os Gcuernadores da Cidade em leu proprio Pala-
cio, Rigor SaD[O,& Penitencia Julh, porque ~om.o
diffe S. Gregorio, huma das virtudes princlpals
daquella agua era mouer o coração à Peaíteacis, &;
rigor. Porém o Guardamàr dll Cidade Arrependi-
mento do paffado,que ncHe paílo guiaua os de Pre-
del1:inado, refolutamente lhe dlífe , era impoffi_uel
beijar a mão, nem ver a caza de luas Senhori~s,{el!l
chegar primeiro a falia r a tres Senhoras Irmaas [u-
as, que em certo Palacío chamado Sllcr1meoro!
mui Iecreto, & eícoadido , viuião rodas eres mUI,

.' - - ~ ~oAfor~
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conformes, & vnidas, ai quais le chamauão CoA.~
rrição, COllfifiaõ,& Satisfação.

Entrarão ambos (porque Iem Arrapcndimlnto
fe não podia là entrar)& a primeiracouza.qus Ar-
rependim.nto molhou a PrcdclHnado,foi h~m cu.
bículo retirado, onde eftaua bum velho murto exa-
él:o, & diligente junto. hum bofete, no qual .fta ..
uão dous Liuro~, tiareíro, pena, huma caadea ace-
za, & huma Imagem de Cbrifto Crucificado. O
cubiculo fe chamaua Aparelho, o velho Exame, o
botete Lembrança, a cand.a Ccncieacia, a peaa
Memoria, o tinteiro Delito, os Liuros hum conti-
nha a vida de Predeftinado, o outro Continha ali
Leys todas, & M.adamcntos de Deos, ~z níflo
o Mcl1:re{alaeníinar a Predtftillldo, que antes da
eonfilfaó auia de preceder o aparelho com exac-
ção, & que o exame para bom fi: auia de fazer con-
feriado os preceitos com lua CODei.neia,pondo cm
lCO",lbrança tudo aqalllo , cm que auia delinquido,
para quando t0fle à Conf]lfaõ; o qual tudo te auia
de fazer diante do juiz verdadeiro de IlOffllS con..,
ciencias, que he Chrifto.

Defta cubieule, ou apar.lho paffaraó a huma re-
camara algum tanto elcura como em final de Ienn-
mentn, oAdeviraõ a huma bellHEma, & honeftif.
íirna DOllzêla, toda veftida de luto, Iem ornato, ou
a!feire algum, a qual eftaua de joelhos aos pés de
hum Crucifixo feita hum. Magdalena toda banha.
da cm lagrimas, com hum. maõ braia nos peitos

I~~ ~~~ ee.~~~~~!!S!~~!!!~~ua preza com a
" mao,
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mão direita de Chriíio, de cujos olhos, & boca fá';
his hum rayo de luz, que lhe pcaetraua o coração,
no qual ellaua eícriro , Tibi fali peccaui, & debad

xo dos pés tinha o globo do mundo com eíla letra,
Omnia.

Facilmente entendeo Predeflinad01 que aquel-
la Virgem era a Coatrição , qUt neceílariamente
ha de:preceder âCoofifhó.Ellar veflída de luto fig,
nifica o fentlmento de auer offel!dido a Deos.O ti:
tar ehcrando, & batendo com II pedra, que chsmão
Dor, nos peitos, denota que ha de ter de coração,
& não ló J. boca a noíía dôr : o globo do mundo
debaxo dOI pés com a letra Om11ia, figni6ca, qu,
ba de ler fobre todas as couzas nofio íentimeato, &
que ha de ferrrnerarnête por lei' oflenía cótra 0801,

que por ifto tem no soraçaõ elcrita a letra, Tibi foli
,eccaui. O ra}'o de luz, & a maõ preza com a de
Chrifto, lignific3, que ao que deuerss li arrepen,
de, aern falta o Senhor com rua luz, nem com {eu I
fauor, E lo: tu, 6 Peregrino [aerecentou o Meftre"
Iala) dezejas íeruir, & amar a eíla Virgem, ifrq he,
Ie dezejas ter contrição de teus peccados , lafl.çat~ I
como elIa aos pés de Chrifto Crucificado por n, co
os olhos fixos aaquella Imagem, (011 fidera a quem II

offendtls com tuas culpas; a hu m Sei hor , que para
te Ialuar não duuidou derramar o Sangue, & dar a
vida por ti cm huroa Cruz. , I

Difta camara p:lÍlaraõ a \lucra mais {,cre.ta, don~
de virio {cntado a hum Sacerdote, o qual tInha p~ I

má?~~!ei!~~~!!l~S~~~~~I,~~~~x~~ ej'lUtL~~~o~~ __t
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Liuro, huma vara, & huma arca de varias medící-
nas; na boca tinha hum cadeado, & DOS olhos hum
véo , tendo fó os ouuidos mui atteatos, & dezem ..
pedidos. Aos pcs defte Sacerdote eftaua de joelhos
huma Virgem veftida de branco, que parecia mui
fimples, fincera, & verdadeira s. tinha deíeubeus a
cara, & o peito tambem , do qual tiràua o coraçâo
proprio, & °oflerecia ao Sacerdote.

Bem enrendco Prcdell:inado a fignificação de tu';
do Hl:o, porque o Sacerdote era o ConfeRor, a Vir-
gem a Confiffaõ , &: aaquellas figuras lhe queria
Arrependímeato figaificar, qual d«uia hum, & ou-
tro ler.A chaue AO Sacerdote figaificaua o poder de
abrir, & fechar ai conciencias; a vara, Liuro, &
mezinhas fignifiG:auãoos tres officiOI doCor.defTor.
de Juiz, de Medico, & de Dourar; o cadeado na
boca clenorauao legreào , ou ligillo; os olhos tapa-
dos, & os ouuidos arreatos!queria dizer, que o Cô-, '.
feflor não na de atender á peffoa, que confeffa, {e-
não ao. peceados, que ouue. A VirQcm a ["UI pe.
fimples, ·fincera, & verdadeira molha qual bale
ler a boaConfiífaõ,fimples {cm pream bulos çe inu.
tcis exordíos, fincara, fem refolho de opia ioês du-
Uidozas; verdadeira {em vicias do faltai renof :IS.

Ter a cara, & peito delcuberto, denota que' ha de
flr a.Confiflaõ clara, & [em rcbuço , & que Jeue o
penItente delcubrir todo o [eu peiro ao Confeflor,
pondo em lua. mãos toda a fUI conciellcia , que iRo
1ignI6~~~~!fiar dando leu cora~aõ ao Sacerdo_l~~ ._~--._ - . - .
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Rcftaua a terceira íala, 112qual depois de ellwaJ

dos, viraó a outra irmaã, que era huma Senhora
veftida de hum p4no groffeiro a modo de cilício,
toda occupada em mil exercidos trabalhozos , &..
admirado o Peregrino, de que tão nobre Seabors
exercítaíle por ly cflicíos taõ humildes, & alperce
miaíflerios, reípondeo MeUreíala, que aquella Se-
nhora era a Satisfsçâo , que fe frgue depeis da Có-
fiífaõ, & os miniflenos, que fazia, eraõ ai obras pc-
naes, ou fatidaétoriar,que pafa ferem tais Je deuem ,
obrar pefloalmente, & não por terceiro, quando {aó
impofia. pello Ccnfeílor.
).E porque a f(a~ilidade humana he tão grande,~

maior noíla pobreza para íatisfszer a Deos cumpri-
darnenre, deu Iatu fação a P!'t'deftiaado huma ~ba-
ue irrnaã das que Chrríto deU l1\ S. Pedro, cõ aqual
podeíle abrir buma arca ~rande,em que íe .aclrra"
ua hum graõ rbezouro, que cham:io Thezourc d.
Igreja, donde tiraíle buma cédula, ou credito, qUI
chamão Bulia, a qual apnzentada a qualquer mer-
cador, ou Miniítrc da Igreja, lhe entregarísõ hu~a
moeda de oaro precíozo.que chamaõ IndulgenCia,
com a qual poderia pagar a Deos largam'Are lua'
diuidas. I
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~~:~c):~~:6f6l~

o A P. v.
Dos raros exemp!tJs, 'file l'redeflinaJo vio no PlIlaci(J.

de Cgnjiff.t, Ctmtr'çâo,& Satiifaf'O.

NAprimeira recamara, onde a faata Virgem
Contri~ão moraua, vio Predeílinado ai me~

llloriaJ, daqueU•• p.ccadores Peregriaos, que nel ..
ta vida ao. derão raros exemplos de contrição. Ef.
taua o Real Propheta Dauid aos pél do Prophsra
lNatao; & a Magdalona aOI de Chrifto, aquelle re ..
petindo o Píalmo do Mífsrere, .fta lausado os pér
de Chríflo com a. lagrimas aos olhos, enxugando-
os com os cabelles da cabeça. Vio os dou. Solda;
do., que refere João Maior, o. quais morrendo dlt
replntl com a força da Contrição fe Ialuarão. A
mulher publica peccadora, que mouida à COD. tri-
ção com as pllal;1raade S. Vicente Ferreira eípirou
d. dor,8cao meímo ponto voou ao ClIO.Vio o Ef-
tudalUI di Pld" qUI aão podendo com a vehe ..
ineneia da COlltri~ão ref.rir 10 ConfeHor leu. pite;..
cado~ elcreucRdo_ol cm hum papel, ClI achou to..
dos Ipagado._ Vio o tauerneíro, que arrebatado do.
D~~onio. p.Uor IUC' com oAao de COlltriçã.,
fOI hure. Vio O M.Dcebo de Barbancía nos cuítu ..
,?t.~.prluado.qüe lendo Jançado ao mar aa oh!..;
~~Ç~~~!!!~e~ç~adol.. al)JOn!o 'iuc !e hit afdo..

~ &a1l ~ •
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gando fe7_,bum Aéto de Contrição.com que te fal~
UQU. Vio.copiado com o pincel, o que éom íeus 0-

Ihos vlra bum Santo Pregador ern hum ~rãdepec'
csdor, que eflando todo cercado de cadess de fer- I
ro, com huma fó lagrima, que dos olhos derramou
[obre el171l, te de,fa'iiaú rodas. ~ I

Entre eíles Prédefliaados eonrritos vio a mul-
tos Precítos.que por Falta de verdadeira Contrição I
[e cQndcalr:io, lendoque auiâo 9llifado defta ví~
coníeflados, & com os mais Sacrameates da Igréj~,
como foi () Conego de PaI ü, que refere Celario,~
o Doutor Pariíieníc, com cuja Vú,Z depois de mor-'
to fé conuerteo S. BIU110, & [eus companheiror. .

Na legunda recamara.onde ha biraua a SáeaYiY'
gIm Confiílaõ , vio Predefllnadc todos aqucd1e•
C87.0S raros da Confiíiaõ.que relata em leu Liuro o
Padre Chriftouão da,Veiga da Cornpaab ía de JE'
SV,eQtre os qUllis cauzou grandl n'I~gó~ a Peregri-
110 o laftimozo {ucctfTo da Prineeza d" Inglaterra
filha delRey Hugoberto, que por in prudenda do
Confeífor te cond.Qôu. Vio a IJoIl.l.i ·as Donzellll'
cercadas de cadeas de ferro entre as c):)amlldo Is-
ferno, que por encubrirem os p~'1c.a.dosna Coafif-
Iaõ Ie cçndenarão.nâo obftantc outras muitasobra'
fantas, que fazião.Vio a muitor, que por dilatarjll1
a Confiflaó por largo tempo fe cQntcfiauão mal;oU1
tro, que por a frequentarem a nlcude coafcluarão ~
iTllça final, & fe laluaraó. ~ '. ~

Na terceira reClimua, onde babiraua a flJlta V~~',
gem S~ti~!Il~ão~!!~l& !~m~~~!!!~~!!~!~~~!i~

. ...
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ar, 8< rigorozas penitencias, que 01 outros PCt.eW.1a
nos PreddHnados auião füto nefta vida cm 1~tu. ,
fação de.luas culpai. Vio aS. Simeão Stílrta [obre
huma columna ao Sol, & â chuua , veftido de cili-
cio, & cadeas de ferro por eíp 'i0 de trinta snnos.
A Santi~go Ermitão em hum Iepulcro eacerrado;
& a innumeraueís Eremitas pellas couas dos dezer-
tOl choraude. Vio aS Eufebio com hums corren-
te de ferro ao peícoço preza da tal íorte na terra,
<Jue ihe não deixsua leuantar, a cabeçs ao Ceo por
~uartI!ta sanes contiairos, 10 porque auia leuanta-
do os olhonuikzamante no tempo ca liçaõ efri-
ritual. Vio ao Emperador Orho, que le ms nd u a-
çoutar hum dia inteiro por mãos COi Sai erdorcr,
Vio. S. João Guarino ,. q\!C em la[isfa~ão ue Ieu
peceado te condenou a andar íete annos como fera
no campo de gatinhas cornêdo herua.êr outro! iafi-
Ilitos exemplos, que naõ conto, . _

Leo tam bem squí P, eddHludo as rigorozas pe-
Ritencias,que cs Sàgrados Canones dl1na.lilUaõ an-
tigamente , aos que peccauão, como pOI hum ho .
mícidío affin,alatlão 1cte annes'de peniten i~,'p.(q
hum peceado co~tra ,a CafHdad. qUitro Quartll.
tenas, pello adultcrio finco aRnOf; & ífto de jf"jUl'"
a'"Paõ, .&agua, de- pes dctcaJços, & QutroS:,i(ote~
IlctaU~18. •

do Porém p q~ maior ho~r~r OU7..~U; P(tdcft;~a
) &cconfufao deli J!a tIbIeza 1{'1ver()MenClf~

d~c.pe.niteJtt s,.ooJ ,'ZlrtlgaU'1 1Itt..e ftc<ht.i- õ c.
f!~'Ec~ro~.~hriftãQsJ a orc~qUt contl1.&:vlQl~úm
... Kij ftuS

I
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f.ullolhos S, Joaõ Climaco. Ali vio a huns eIlar
toda a Doite cm pc chorando, outro. com a~ maõs
prezai atraz com correntes, 01 roíloe ao chaõ cho-
rando Iem fallar outra couzs mlis qUI chorar dano
do vrres como de Leaõ ; outros lançados 80 chaõ
vcftidol de cilieio cubertes de ciaza com as caraJ
~.tre os joelhos, Ol:1tcOI bateado aOI peitos Iuípí-
rido,outro. q parecião homês d. broaze, ou ialel1~
Iiueis a toda Inclerneacia do tempo;oão Ie ouuia ah
ira, Rem rízo, mais que praatos, & lufpiros. Todo
ccmpuagído ficou coma viRa dsíles Iaatos penai·
tentes Predeílisado pcllo arrepeadimeato que sé-
,tia de íeus peccados em Ieu coraçâo.propoz Dão fó"
meste de 01 cOllfcdfar iareiramenre, mas de toma~
~e rodos inteira Iansfação.

~~'~6f+1~~~6i"iR()~

e A P. VI.

'$111'" PreJeflinado no Pal.c'o de Rigor Sant" 11.
Pemtencia lufla.

r.A S6m informado deftas tres Saltas Irm.á'
.l""l Contriçaô, Confifiaó, & Satisfa~aõ ~parc-
eco a Predefhnado tempo de ir beijar .s l1'1aOIlO'
Goucrnadores de Capharaaú Rigor Sa.to, & J~
ta PcniteRcia. C:amillhou pello real cami~bo
~ao.~ Ctu~ ~ ~~!!1~~~~~!~~P.~!~!E1'~
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do paliado, que aeft. camíaho lhe f.li Iempra gura,
M.ftrl, & amparo. Entrou (cm COl1tradi~aõalgu •
maem hum. fala aaõ mui Iurnptuoza, na qual cl.

, taua toda a force de g.nu de todos os eftados , &.
Con1içosQs, Papas, Rty!, Príncipes, Relígiozos,
Senhores, s; Eícrauos, utre os quais conheceo
muito bem a muitos Peregrinos PrcJelHlladru,quCf
depoi. de suerem viuido muitos UIlO.5 naqu.lIa_
Cidade de CdaraaQ com Santo Rigor, & Iulla
Penitlftcia,etlauão já hojlt jefcu~aQdo em Jerufa-
lern, a Iaber, Bofios primeiros pays, Dauid, S. Pe-
dro, a Santa Magdalena, S. MathellS,&: outros ia-
filitol Iem conto. O bemauenturada Penitancla
[exclamou aqui o Percgrillo) que afhrn fcã-lueas as
portas do eco ao peccadcrt Necefla "iahe tua com-
panhia ao que hurna vez pCCCO\l, &. vtil ao ianocé .
tI, porque castigo o peccador fc jutHficra, & o ia ~
t10cente contigo he mais Iant»,

Affim reíoluto poz 01 pés a hum.a eícada mui.
to íagreme, chamada Difhculda,je.,ou Repuguan ..
da da carne, &:com muita facilidade entrou na re ,
c.mara de Rigor Saato, ~ Jufta Penitencia, & ad _
~irado da E.cUidad., com qUI v"n.:era a ele.da taó
lQgrell'let lhe rafpondeo Arrependimento

t
que em

lua companhia era. muito facil a fubl.:ia, &:mais fa.
cil. entrada, &:que aquelles,. qUI Ccnão atreuam I
l~~ir, ou delfaUecem !lOmeyo, Ira porque não lu-
blao c~m o verdadeiro. AcrepcndimeatQ ~o path-
d'l,(enao co~ outro irmão !tu chamado Temor da
PIna, P~~'lU~.fl~!!!~q~ ~!CO;fl~ole~!!.p.n~:

_. J. __
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de luas culpas, facílmenee te r.iolue â penitenciá
dellas.

Dize tu Peregrino (pregunreu Arrependimen-
to) qual he a cauza , porque peccando Daud , CC
mail SauJ, arrepeadeadoíe ambos de leu pe -cado,
íó Dauid te relclueo a fazer penirenci i , & nâ ) S3-
ul, tCllío porque fó Dauid te: arrependeo de ora'
çsõ, & Siul aaõ? Qual he a rez-õ, p()rque tendo
Judas, & Pe Iro intieis a leu Meíire Chritlo I lo
Pe Iro fez penitencia, & naô Iudas, [enaô porque
ainda que ambos li! arrependeraõ, Iô Pedro foi de
coraçaõ, ~ naõ Iudas? Pois e{{, he também a caU'
za, o Peregrino, porque hUBS íobem ctta eícada t~'
cilmente, & outros nsõ; porque huns íobem CooW
go, outros com meu lrrnsõ , itto he, hUIl5 le refol ..
uern a hzc:r penitencia com verdadeiro arrepetldi-:
rne~co do p"ff"a10., outros com temor da 'pena {b~
mente.

Cbegou finalmente Predeflinado a ver a cara a I
Rizor SAnto, & Culta Penitencia. Eílauão ambos
entre quacro pare.les , ornadas todas de V..lrÍOi q~a'
d ror, cm que eílauão retr t ~dos os que llcth VI~'

n')s auião dfiixldo rarOi exemplos d. penitencia, I
~:mcada parede íe via huma Cruz, par:1 onde quer
qu: Ce virat1em, tiue!Iem lempre diante, dOi olho'
a Cruz. P:eguntaráô ambos a Píede1l:i ..a:{o, que. erdemandaua naquella caza? Refpondeo, que VIU. . porcom San,t~Rigor, para fazcriufta pe..l1mmC11 ~
feus pC<lcados, Bt fer d~íl;a corte Gidadao de Cafar ; ,

, . • r.o d pC"eau,(jl!~!~~~~~e~~~'~~~~~rpt::~~~~~~!!lPog~t~~d
.. --- ,
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aitencia, & fó por aqui era o caminho direito para
lerufalcm, para onde era lua vitima de !carga. Bem
te informaraó, à Peregrin:> (refponder ..ó) & te tu

. queres víuer comnofcn, & Ier morador defta Cida-
de, has de vluer como nó! víuemos t veítir o que
aÓ! vefhmos, & comer do que nÓ~col"11cmo".NQI_
la vida he de alperc'La, noílo comer de abl1.inen::ia,
naifa veftlr de ciliçio: o que nos IJbcja d~ tempo,
g~ftamos Da ora~áo ,o que !lOSIobeja de Iazen ia,
em elmolas, o que de repouLo,em mortificaç és.

Ao tempo que luas Senho;üs dez ião eítas pa.
lauras, aduirtio Rigor Santo, que ao toupo da eica-
da chamada Difficuldade da carne .efraua hum ve-
lho enfermo, por nome Moribundo, que encoíla-
do em duas molézas ch.m:d'.ls Ve!hicc,& E iferrni-,
dadc: prencendia fubir a elcada com animo de que-
rer falIar.a ruas Senhorias, principalmente.1 Peni ..
tencia lul1a: porê:n Rigor Santo lhe relpondeo cõ
Santo Agofriaho: P ,:enitentia in fanIJ, fana; in infir-
mo, i1Jjirmaj in morte, mortu»: qU!I:f dizer, a psní-
teacia no íaó he íaã, 110 enfermo enferma, na mor-
te morta: a penitencia a cftas horas, & com ell,s
moletaG, amigo Moribundo, he muito diffi.cult.).
Zade: achar,&: dizendo illo vio -jue ao mefmo rou-
po da dcada elpLou, tem cheg<lf a vu a cara de
Peni tenda.

Oh mifermeis d~ nos, exclamou nell:e palIo
P.r.:d~ilinado, quão enganados ao.damoJ lleLta vida
.m dilatar a p!oitencia para a velhice,ou para a ho-
~al:fa~orte! Todos qU~QtOJ Ce urependçrão 1i0
,_ . ,.- - K !iij -. tllllpO
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tempo da mocidade acharão lugar de pellirenei:r;
mas aa velhice, ou neahuns, ou mui pouco .. Sup-,
poem tu, Peregrine, (replicou Peairencia lufta )
gue muitos; me ~charão Alite tempo, 8c ne{f. hora,
lU te preguAto com ianto Agoftinho, pôdsm com
iffo morrer J.guros da faluação? SI fecurtn hi"c e"i.
it,egfJ nifcio,rclpondco Predeítiaado com o meím«
Santo Doutor, te efles paílaõ deíla vida fIguro., eu
o não fey. Pois nem eu, r..iHlcPeaiteaeia; Pttniten·
tiam Jare ,olJumus, fecuritatem autem non , que íe
srrepeaderâo, te poderei eu teílemuahar, mas que
fe laluarão, são peílo affirmar; cu não mi arreuo a
dízerte, que te condenarão, mas tambem me ale)
atreuo a dízerte, que Je laluarão; N(J1J dica d,,,,""-
qstur, {ed neque dlco, Jibera~stur.

Temerozo Predeíllaado com efta. rcr7.o.nl, 8t
rodo tremendo repetia muitas vezes o do Apofto·
lo, Domine, 'luis [aluus fiet? Senhor,qucm deíla fo~..
te Ie íaluara? V.ndo.o :affimtemerozo ArrependI-
mento do plífado, qUI do íeu lado já mais fe afaf-
taua.Jhe difI. com o mefmo Santo Douton Vis er-
1.1) à dubio liberar;? Ques tu tírarre defla duuida?1ê ..
ne certum, &- d",1itte 1ncertum, não deixes o certo
palio duuido~o: Age pttn,itentiam, dum fonus es, f~-
zc ptmitencia2 cm quanto tens {aude: Si ~ocagIS,
dilO tibi''1uoJ /ecurus tS, fc Ul:ofazes, cu tc digo, qu~
~ens (egura a laluação. ..
Apeus podia Jaaçar do coração o t.mor, qUI.'

do lho acrecentarão humas trem •• das vozes, gu'
p~~~~!~~~!!lgq~~!~rp!~~~~~qq!~~;!i~,::,,~~

~ ......4
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;,m71;' D~mon, leue tudo o diabo; chegou a vir Q

qUI pedia fer,&:via a hum galhardo mancebo.que
eoata S. Gr.gorio Papa, que lendo aates de cftra-
gada vida auizado da.meRda reípoadía com deí-
dím) qu, na morte com tres palauras do Mlferer.
mei Dua, te auia d. Ialuar, & toce.íeo, que ao paC-
far de hum. ponte tropl{falldo o cauallo cabio na
rio, & embara~,do com os arréos do cauallo , irn->
pacíeate de {enão poder deíembaraçar , repetio a-
qutUas delelperadal vozes, &: eatre ellas expirou,
&. e que preíumia Ialuaríe com tres palauras , com
trc. palauras te coadeaou,

6iR)~GtiR)~:~jBm

C A P. VII.

CQmo Predefl;nado foi enfinado no Palacio de 1:{igor,
. Santo, 6- Jufta Penitencia.

R Eíoluro Predeftiaado com .fta exemplo a
fazer plai~eacia de íeus peccsdos , antel qUI

a veiníce lho difuculta{f., ou lho impoffibilitaff. a
morte, íe poz todo nal mãos dos Gouernadores de
Capbaraau, 01 quais o entregario a huma graue
dODaparenta mui chegada por nomeTemper.Jl<ia~
a qual era Má, de muitas Santas Vlr~ellS, por q~
t~do o Palacio fc gousrnaua, chamauãofe eftas Ab.,
'bR~ncia,Sobriedade, Modeâía, & CafHdade, ai
S~~ ~ ~~l~~!~~~~~~!!~'!3~ui praétical por

Aom~
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n~m. Mortificação, &: Difcri';i,ío; di(punh~o e!la;
t~dan. couzas de Rigor Santo, &: Peaitencía Juí-
ta.

Muito' te aaimou Predellinado com a vit1:a de
'tão mefurada Senhoril, &: com a companhia de raõ
Santas Virgens, &: humilmeate lhe rogou, qual
era fua COQ(1i~lo,qual teu ofhcio, &: daqueHas Iuas
filhas em caza de Riger Santo,& Penitencia Iut1:a?
Ao que ella reípondeo da maaeira íegulnte. Eu,
Peregrino, (ou huma das quatro Virtudes Cardea-
es, que unho por offi cio, & condiçã» temperar 01

deleites do golto, & mais do taéto entre os termos
da rezão, & por iílo me chamo Temperança. N'a
primeira de minhas tres idades, a qUI vos outros
chamais gráos,tenho por officio ,ttuitar todos os de-
feitos, que me pódern offJlcar, ou cauzar algum
defcredito, como íaô as dçm3Zi~1 da gula, &: as de-
zordeus da carae, N3 feguada idade procuro a
companhia de minhas vi"l.ÍJthal,·ou virtudes , que
para iílo me pódem ajudar, corno laõ Mortifica~ão
da carne, guarda dos íentidos, Oração, &: Deulí-
ção. N. terceira idade be meu officío buícar nas
couzas, que pertencem a eíles íeatidos [õ a alcem·
dade, &: naõ o rega_lo, de tal (orte , que o alimentO,
& a mezinha aaõ tem para comigo diftin<_itó. .

E para que em caza de Rigor, & PecitenWl
~5ue a dilp)f as couzas com a ordem, & acerto;
que Deos quer,me vi&lhodo millit1:crio det1:as qu~"
tro Vug<:I'U,que ves, as quais toJas !a6 filhas ~l·

Ithas, por'lue toja~ d~~!LD p~~c.~d~m,&: p~r lD1fa&
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laó gouera.ad:u. P rra moderar as demazias do pri ~
meiro Centido dogoâo, que he hum elcrauo d~ ca-
'J a mal criado, me valho das primeiras duas filhas
Ablhaenela, &, Sobriedade, as quan por meyo dei.
tas duas criadas Dilcrição, & Mortíficação mode-
rão as demszias da me1.1,& da garrafa. Para mode-
rar as defordens do IcguQdo íenti io do ta ao , que
he outro elcrauo bem rebelde, me valho das outeas
duas filhas Modll~ia,& Caftidade, as quais por me-
yo dai meímas duas criadas modcráo as demazías
do leito, & do veftdo: &, dsft. forte todas as cou-
zal defta caza de Rigor Santo, &, Penitencia Iuíla
Iaõ, por mim gouernatlas com mortificação da C1r-

ne, {em faltar a dífcrição, que íe requere, para que
a virtude da peairencía naó degenere em vicio de
rigor demaziado, nem o cemordo demazíado rigor
eftorue a virtude de Penitencia 1ufta.

-Muíto fe animou Pre íeíllaado com as palauras
de Temperança , &, cada veIo íe confirmaua mais
no propofito de leguir o; paílos de Arrependimen-
to do paffado, & diiT~ a Temperança, rogouos 6
Virgem Santa, por amor daquellc Senhor, a quem
íeruís, que:me guieis neíla caza , para Ieruir a eítes
SCl1hores Rigor Sanro.êc Jull:a Peniteacía, confor-
me as leys da prudencia fem faltár ás da mortifica~
ção:f~lloclla affirnj& entregotl'o Peregrino âpel-
lal Santas Virgcns filhas luas, para que legundo ai
rcgtas de fuas leyseafinatTem a Píe:1ell:inado olido~
~umelltoa necefiàrio •.

~~~~;iro1m=At:Abftinco1CÍa lhe cnfiaou a ero",:--_._-_ .. -- . - - car
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cu com dífcrição o manjar com o jl!jum, o doe.
pelle amargo,() iníulio com o r.galado, & fiaalmê-
r•• buícar ao comerr aão o d.leite do gofl:o, Ienâe
J aeceífidade d. narurezl. Sobriedade fua irmaã
humas Vltz.u lb ••• fia.u •• deixar de tode e V1iaho
com Mortifica~aõ, outras vezes com Difcriçaó
lhe acoll(elbaua tomar mui pouco, quaato pediGe
a fr.qucz.a do .ftamago, caaforme o centelho de S.
Paulo a Timothco.

A (fim mefmo as eutras dual Santas Virgés Mo~
defl:ia,& Caíhdade, Cafl:idad. conforme a Etimo-
logia de íeu Dome .l1ft.ou • Predeíliaado a calH·
gar a cara. com o cílicio, & di [ciplina, a fim de re-
primir feuI.fl:illlulos,&' refrear as deleítaçoens ve-
nereas, que taó coa trarias íaõ de Rigor Sauto , &
de Puãeeneia Iufla , & it1:opor meyo de luas duas
criadas Díteríçã», &.Mortificação; & para q Pre-
dellinado melhor cOllfcguHIe ,t1:l fim, fe ajudaus
dos IlDtol diéhmel de fua boa irrnaã Modtftia, a
qual lhe eníinaua como auil de fugir á bran dura da
cama, &. à, demazias do veílir, ladas, ollndas,par-
fumes, tabacos, &. outras demazias, qUI muiro o~-
f'Adem a modeftia , &. contradizem ao Santo ~l~

gor, & ]utbP,niteAcia, que Ptad.fti~td~ d_ezIJa.
UI I.ruir, 8c lfto tudo por mão de odctlçao, .&
Mt>rtificaç;1o, lem cuja ajuda nenhuma couza VIr-

tuc,za podião obrlr efta! S•• cas Virgeal .m cau
de Rigor Saato,8c Pcniclncia lufta. .. • .

Ao tempo que 10:11coutai fe paGaulo ; aao {~1

~ea C~~Oj !.p~~~~~ª~!~~!~~~~~~ig~~fe OU~~;
-' '
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raõfóra de Palacio humas delcoaclrtadas voz,,~
que pareciaõ de alguma briga, ou motim; a. vo:z:e.
eraô de S. Paulo, que dezíaõ : Car« cOtJcupifcitIld~

, uerJus!p;,rztum,[píritus aduerfus carnem: & villh.õ
a ter deus profi.adoscorabsteatee, hum macho, &
bum. feml',& o mac~bufto,o eípirito prom p_
to, & a carne e.ferma; de tal Ierte combatia a car-
ne, que muitas vlze*1i'reuallcia contra o .fpirito;
& Ira tão malicioZiiJiul com Ier a qUI mais conte ..
dia, era a que mais fe queíxaus, a qualquer rtfifté ~
cia do crpirito ,ncbia o CIO de queixas, & a terra
de clamores.

Acodio ao reboliço Rigor Saato, & por meyo
de íeus minífbros ebsmadoj hdlrumentos de peai-
tencia, & mortificação entregou o .{pirito á rezaõ
companheira de Pr.dclU.ado, I carn. prêdsu pel-
la cinta com huma cad•• d, ferro chamada cilício,
aOI pés lançou bum grilhão, que dizem Recolhi.
menta, na boca poz huma mordaça, que chamão
AbIl:incmci:J, & Iobre a mordaça acreceatou bum
cadeado chamado jejum, II mão. atou com humas
eorreas, que charaaõ Difcipliaaa, & dcfta [ortl 01
aquietou, & Predeftillado ficou mail CionfirllladQ
~Ql fc~~bOAS prcpofitcs, ...
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C A P. VIH.

Como PredeFltnado tntrÚfóf&walle das anguflias,&
no hortodas mb~'afoens.

c,Om hum coração ~~~i\ recebia Prcdel..
tínado os documentos 9ftL~s {antas Irmaãs-

peito dezejo que tinha de f<;ruir':\ Santo Rigor, l$t
Penitencia Jufta: & poíloque nlílo frguia o. pa{fos
de Arrependímenre, não de ixaüa'comtudo a carne
de [entir o rigor, & da peniten ia os r.freiras, pe1l9
9l!-~,por não dcaf<lllecer no ~pi.m$?·, & para tomar
algum aliuio entre tantas 1ieni~eqcias, & rigores,
parccea a fuas Senhorias, que Q·Peregriao foíle c{-
parecer hú pouco ao campode Capharnaú, OU Pe-,
niteacia, a hum valle que dizem, das anguftias}l ou
a hum.horro, que chamão dai ttiquJa~oeDS. ,

Foi com grande aluorr ço em companhia de~r~
repeadimento do psflado, que a D~a Ieuar tll'gUla,
naô poderia atina' .nern aturar o caminho. &tro~t
& cuidando achar algum slíuio , mó achou mal'
Gue penas, & tribul:2çoens. Ape.,. auja pono os
pé. dentro do horto, quando vio, que em lugar de
flores, tudo ers õ eípiuhos, abrolhos, & car:afcos,&:
a efi .. chamaõ T'nbulsçoens, com os quau. cada
pflo fe eípínhana , & moleftaua. Em lugar d~ p~f-:
iuillhos,quc cuílumaõ fazer OSbofque. aprazlue1S~-~---_ ._ - ~ - - _- .._- . todo.---~
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'todo-e ar efiaua pouoado de huns mofquitos Ialua-
gellS_,que chaJ.l)j.o Opprobrios, injurias, afrontas;
&.murmura<_(oens, os quais g{andementc o efpica-
çalJão) & afíligião. Em lugar de plantas Ialutiferas
.erão hurnas eruas pe<_4onhentas,que chsmâo Dcen-
4.(a!, achaques, &,iflfirn1idades , que íummsmente
o moleflauão, Em lugar das agúal criflslicas , qu,
cuílurnão regar, ~Jllegrar os bolques, corriaõ hu-
1l1asagu3srurbal: & amargo7ar, que chamá? An-,
~\lftias,& Afflk",oeq.;finalmentê tudo era 10 con-
trario dos outros horto ,,& jarclitu. "

Vendofe Prcdeftinado afíinr em bum berro de
tan~o horror , por huma parte ofpica~ado dOS'élpi-
nhos, por nutra i~pottunad~ dos moíquítos , por
outra arrifcado "tre cruas pc çon.h e» tas, por outra
;l.~ofm,ntado di a.guas amargozas, & vendo. que
cmlugaJ dealiuiol.contrau~ trlbu}açocns, excla-
mande d\ffe: arr.nego eu de tilis jardins! Eíl __bl'l o
aliuio depois de tanro rigor? .All\a. palauras qi,{fe
com al~u(r1 a afpereza Arrcptndimell,to, calla p~((,~

griJlo, IIão diga •.e~~")çouza~, tu »~Õ (abC8,· qUéem
minhal=omp-anh:ia,aos que [aã :pre~efiillad k{IÕ
os efpinhós tl.orçs, os meiquitos rouxinol, a pe!i'f.-=-
nha medicina, 8c as agua. amar~o~as fauos_Qf! 1'.\1 li!
Não fabes qUI ao que q~coração fe arrepende, &
que de~eja f:l7.cr·jufta penitencia de {cus ptçcados,
i.é ai tribula~qens .liuios, f2Õ os opprebrios iQu-
uores, faó os amargos doçurat,' & laó a~molcfijas
recrcaCjoenl? N.ãe fabes,que aos 1el.11 Prcdeftioldol
'~~m~ !?r~~r'çr~! ~~'ll ~~!dt~al~~llUiaréom
~ trtba ...._A __ -"
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erabalhos , confolsr com caftigosi Naô lab.s, que f

aos que Dias ama ca1liga,&. qUI íó cafrjga ao filho,
& ao qUI O'Ô he filho aaô c.frigl? Naõ íabes , que
o Predeílinado para entrar ao Reyno do Ceo oaó
p6de Ier Ienaõ por muita. tríbulaçoens , &. qUI: I.
tu, Peregrino, cs Predefliaado , &.dez.jas utrar
cm Ierufalem, por aqui has d. paffar de forCja?

Eftando neftas nzoclU , .is qUI vé correr bum
lobo por entre aquellcs abrolho. com bum cordei"
ro nos dentes, o qual chora ado com laílimozàs vo-
zes hia diaendo. ó miíerauel de mim! Quanto me-
lhor me fora Ier viél:ima de Deos ãs mãos Sagrada'
do Sacerdote, que morrer aqui 1101 dentes do lobO
míferauelmente íem gloria! Foi o cazo , qu•• alll-
do aquelle cordeiro para fer Iacrlficado ao Altar
por mãos do Sacerdote, efcapaadol. d, IUal mãos
deu Dai daquelle lobo, que o l.ulua já nos d.ateS
para o tragar, &. coníideraado quaDro melhor lhe:
fora morrer ás mãos do Sacerdote facriÊicado S
Deos, do que aos dentes do lobo, cboraua com a"
queUas V07.es fua dtlgraçl. <l!!!z Ocos fig.jfi~ar
com ifto a Pred,íU.ado o fazer da nccellidadc vIr-
rude, qua huma vez que elle aló podia .fc.pd
nefta vida de tribulaçoeas, ic IDguruas,melhorer,
facrificandoíe a Deos com as leuar bem por leu a~
mar, k com dezt jo verdadeiro d. fltisfaz.r por
{cuspeecados, do que por força da nlCellidade tem.
merecim.nto. .
~ Jà Predcftialdo te co.formaulaleuar daqu.lI.,
!~!~I't~~~~l~ç~~luJ'lue p~~!~!~ ~~'f.;
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i f ~r malicia dos homeas lhe Iocedeílem.porêra não

acabaua de entender, o que Arrepeudirnento lhe
auia dito, que em lua companhia os eípinhos erão
fiores, porque elle experimeataua, que a" flores re-
creauão, & que molcll:auaó 01 elpillhos? Eftando
nsfta perplexidade eis que vé diante «iI.ly a hum
bclliffimo mancebo coroado de efpinhos com hum.
Cruz, ao hombro, & nos pCJ, mãos, & lado os fina ...
isde cinco chagas, em huma mão trazia huma co-
roa de rozas,n~ outra huma de elpinhor,o qual fa~-
lando cõ Predell:inado lhe diffc: ella coroa de Hores
nefia vida [e conuerte cm elpiahos em a outra, &
cfia de .fpinhol aeíla vida {e coaue te em Horea
em. outra; & ifto he, Peregrino, o que Arrepen-
dimento te quiz dizer, agora eícolhe tu, qual te el.-
tá melhor, f. a de fiore., te a de .fpinhos.

Conheceo mui bem Predcll:iaado pllIGI finais,
qUlaqulUc era JESVS de Nazaretb, & lançado a
fcus pé., com as la~riffias nos olhas reípondeo, vos
bem fabeis,ó JESV de Naz.artth,meu coraçóto;bem
Iabsis que a coroa de efpinhos he, a que me: ,~nué
neii. vida, para gozar da de flores aa outra, porqu$
vós tambcm .efta vida não efcolhefies p;;;a lfó, a
de flores, fe.ão a de elpinhos; & dizendo iílo , v 10
co:n0 a toda prcffa huns I que pareclãJ An; ~s, fa-
bncauaõ dOI efpinbos muita. coroar, & dos lmhos
daqu.U. borto fabricauaó L'luicas cruzes, & prc:.
tlltaado Prcd.ftinado com algum. turba~ão ao

nhor, para que cr:.ó aql e\las crUZei, & aquellll
~~~!!R~f~~4~o.qUI p.r. tllFP~I.gr!~o.&que

~ ~~
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das cruzes eleolhefle a mais pezada, & daI coroas-.
mais rigoroza.

E como poderei eu, Senhor (replicou PrcdelH,
nado) com à cruz maior, íeado tão pezada , fendo
eu tão fiaco? Como íoportarei os elpínhos mail ri-
goroz.os, fendo eu tão debil? Comigo, & em mi-
nha companhia bem põdesjtoma, & proua: tomou,
& laaçou mão da mais pezada cruz, & da mais ri-
goroza coroa, porque vío.que efta era a vontade do
Senhor, & como toda via a cruz pezaua, & a coroa
moleftaua com demazia, o Senhor vendo leu bom
dezejo, & reéb intençâo , lhe deu as duas Santas
Virgens fi has luaa Fortaleza.êc Paclencis; cem cu-
ja companhia alegremente caminhou {eguindo c.'
patros de JESV de Nazareth, G com Iua Cruz, &
Jua Coroa de cfpinhos hia íempre diante a vifta d.
lPredefiinado.
. Çhesáraó a huma capcllinha, que chamauaõ da

Pacieacia, donde mudando a fórma da Cruz ás ce-
Ras,vio como eílaua o mefmo Senhor neUa crucífi-
cado com tres duros, & penetra.tes crIUOS, com
cuja vHI:a Predeftinado Iummarnêre íe ínteraeceo,
& lançado de joelhos, os olhos banhados em lagri~
mas, rompeo aefta. palauras, ~

Oh eterno bem de .ofias almas, o pacieatiHimo
JESU! Quem Ie queixará de {cus males, vendo-
uos a v6s Aefia Cruz?~m te Mãoaaimarà a l.ua~
fua'cruz, vendouos a v6s pregado .efia voOa? Que,
lião foportarâo.efpinhoa de tribulaço.a., veAdo,,:
!19S a!~~c;o~~~~~~~~!p~~~~~~§~~!!~!!!at.:;;
"- :!..;..-
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fim padece, que merece o peccadorê Se tão rigoro_ .
zas penu padeceis por meus peccados , eu porque
não farei peniteacia pellos meus? Eftal , Bt outras
femelhantes palauras dezia Predeil:inado ao. pcs da.
Chritlo crucificado, Bt neíla coníidersção fc fi~
cou muitas horas naquel1a c~peUipha cm campa-.
nhia das duas Santas Virgeali Fortaleza ~8c Paci~
encía.

~~:~~~6ftm'~~ ,.

•l·· C A P. IX.

Do mais fJ.lle PreJeflinaJo paDou nefta capei/ti 1
da Pa,;encia.

PAra coa firmar a Predeílínado na coníormlã
dade com a vontade de Deos nos trabalhes.a

, fim. de:f_atisfazcr fàigllamente por íeus peecados o
detluerãe as Santa. VirgclIl naquella capella d.
Pade.da alguns dias, para que dsuagar meditafT.
os paffol da paixão do Senhor, que aella .ftauãl>
dcuot'amento copiados.

Ch.gaado pois ao primeiro paffo do horto. 00':
de o Se~hor .ftaua entre as reprezentaçoens de fc-
us ~ormetol iuando gotas de fangue, Fortalr.za lh.
ar~acou do peito o COI ação, 8< baDhalldoo aaquel-'lClrecio'l.9 hlor lbe eícreueo as palaura., Non me"..
fi t!4. 'til/untArfi4t, não Ie fíÇ~ SC~~~E~ ~iAba,j
!!I!~~!~f.lavOlltidi. .
, --I.. Li" N~. 4 -
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No reguado va{foda prizão, atou Fortaleza G I

toraçaõ de Predefliaado fortemente com as ata-
duras do Seahor,& elculpio aelle as palaurss da Sá4
.ta E{poza,írahe me, poft te cNrremus,ataioHf Senhor
com eílas voílas pnzoeas , para qUI pdfa tcguir
~o{fos pa{fos peno caminho da Cruz. A vifta do
terceiro pa{fo dOI a~outel pegaraõ ai duas Sant ••
lrmáal Fortaleza, & Pacieacia aos azorragues do
~eDbor, & deraõ tantos golpc~ no coração do Pe-
,egriDo, atê que viraõ nelle eícrítas a. pal uras d.
~. Paulo, Flagel/at omnem jlium, quem recipit, a to"
do o que Deos tem por filho, ll<jouta.Chegando ~o
C]uarropaílo da coroaçaõ, cercou Pacieacia o COI a- I
~ão de Predeítiaade de aiperos.êc penetrantes c/pi·
nhos.efcreuesdolhe com a cana do Senhor as pala-
uras do Santo Iob, EJJefub jentibus deliciar compu"
'Qb" os eípínhos de tnbulaçoens tenho por dthd·
~sà vifta dOI eípinhos de meu Senhor JESV.

A vifta da laíhmozs Imagem de Ecce Homo, lhe
Imprimirão no coração ai palauras dos Fari7.eo~
TotJe, to/le",rueifi,;e eum; querendo dizer a ~r.de1b:
aado, que tomaíle íeu coraçaô , & o crucificafic (o
Chrifto por meyo da cempaixaõ , para melhor f.
coatormar com lua Cruz.
. ~ando chegou ao fexto pafio do SCJlhorcom.
~ruz ás coftas, pegarão as duas Sátal Irmáas ao cO'1
raçaõ de Predlftiaado,& imprimi.do. o forteme~'
te na Cruz a mfldo de fialte lhe deixaraó impreiiQ
~ final da Santa Cruz, &.logo abaixo lhe ,{,reu'-
!aQ !lipalaural dQ Eipozo. njigPfaculurn [uper ,~~

.. ._- . - fllMIJI(_--, .
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tuum, cfte final has de trazer Iernpre AO eoraçaõ •.
ifto he, has de ter grandes amor á Cruz de Chrííto •.
para Ie conformar com 01 trabalhos, & rribulaçoês
da vida.

I Chegáraó finalmente ao Ieptimo, & vlrimo pal~
to de Cnriflo crucificado, & eíteadeado o cora-
ção do Peregrino fortemears aI propria Cruz do
~enhorJ o pregarão aeUa co rn os proprios crauos;
Com que o meímo Chrifto cftaua cruoiticado , ~, )
pegan 10 Fortaleza Da IUCia,com que lhe at,reuc{la.
raõ o peito , Paciellcia na caaa , cem que'lhe pu-
zeraõ o vinagre, eícreueraõ ai palauras do Apolt".
lo, Cbriflo C(Jnfixus [um ""C;', citou juntamente
cJ:ucil1cado com Chrifto. E para maior coaíormi-,
daj. com JE.SV crucificado tomou Fortaleza bú
eflUO da Cruz, fufteAtando~o com hua maõ Paci-
enGia, deu com elle {inco golpes no coração do Pe-
rcgrillo, com que lhe hcaraô ímpreífas ao viuo a.
60.co Chag~1l de ChrHlo.& juntamente as palauras
do mclmo Apoitolo: Ego enim FJif!.mata Dom.int
"'ei in csrporemeoporto, tenho imprctfas em mim u
C(la~as .íe meu Sl%nhorIESV.

Deita forte taõ marauílhozs ficou o cora~aõ de'
~r.d.:IHnado taõ conformo Com a Cruz, & taõ aõ~.
~rmado cm Ieus boas propo!ito, de padecer, Bt fa':
tlsfa~er por teu. peccados, que todo. 03 trabalhos,
& t, lbulaçoés della vida lh.e parcciaõ luau.s, á vil ..,
til .de tal c)(lmplo, & cm companhia d. tão Santas
V lr~aus. E parec •• dolb. jâ tempo de prof.guir {cu
.!l~~ah~ !etoi tomar • be.~~ode tu.. S.ahorias,-., -.~ - - ~!ii --_ ~ig~S
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Rigor Sallto, & Peníteacia Iufta , &. receber de fUI
mão a cedula fechada dos {cguintel díétames,

~sm-cl6mcl~:~~:~~
C A P. X.

Piélames, que PrerJeflinado aprendetl n. eaz,fZde Ri·
gor Santo, &' Penitencia Jufl~.

SEDa mocidade naõ podes com o rigor, como
pederás na velhieeê Se no diícurfo de [aDto'

BRU :s d. vid .., naõ fizettc digna peaitencia , como
poderás fazer dignamente em e[pa~o de h~ma (~
hora da morte? S~no tempo da Iaude naõ podes co
o trabalho, como has de poder no tempo da infir ..
Illidadii Por Iílo dHflf bem S. Agoftillho, que a pc·
nirencia DO íaõ he Iaã , no enfermo 'Aferma, & aa
morte marta.

Promete Ocos o perdão, & lião o dia da menhaá
ao peccador; o psrdão de hoje he certo, ao que ho-
je Cc arrepende, a penitencia de à meahaã iacertl
ao que a dilata para outro dia. Por Hfo ama D.os o
gemido da Pomba,& aborrece o grsfaar do Coruo-
porque a Pomba gemendo diz, nunc, agora, 8{ o
.Cerul) grafnando diz, ,ras, á mcahaãJ como diz S.
~goftiQ.ho. -
. ~em If. enuergonha da peníreacía m.jsque do
plccllJO, aõ fente mais a culpa, que: a peaa deUII}
§C Cjueltlaaõ íeatc maa a culpa ~ qUI ~pena, aaq- . .-_, -- _......-- ---- - -- ....- -' fcato..-_-"""
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finte suer oflen 1ido lobre todas as COUZIS a Deos,

N .nhurna eOUZl ha de: maior importaneia, ne-
nhuma de maior rííco, que a {aluaçaõ, cô a penitê-
da (e a{fegura , com lua dilaçaõ (e arrifea; engano
he logo grande deixar para á meahsâ com rifco,o
que p «lia ler hoje com certeza.

Muitos peceadores lemo, na Eícrltura, que fi-
Ztraó digna penitencia de {!JUSpeccadoa ; hum fó
que a fizeíle verdadeira na morta, que foi o bom
Lsdraõ; hum para que ntngue~ dclcfpere,tóhuID,
para qUt niAguem preíuma.

Não bc a peniteacia taó dura corno parece, vza-
.Ia Cefacilita, cuftumada não fj.z mal; JPrqu~~fc: a
peçonha cuftumada naõ mata, a mezinha Tzada

,CO.110 hs de matar? Antes maior dano cauza o rega ..
lo BOi deliciozos, que o rigor nos penitentes, por-
t,jUI: de.ordinario mais UBOS viuem 01 penitentes
com a abftiaeacia que 01 re~a!:dos com a. delicias.

Dize, que deras tu por hu -n dia mais de vida na
hora da morte para chorar teus peccados? Naó de.
tas quaDto poíluesê o» quanto deixas? Pois por-
que não tomas rie graej1 agora,o que ent:ro com pra~
ral taõ carol
. Affim as dellcias CORlO as tribul aço=ns hõ ncf1:a

't"da breues , &. na outra perrmaenten âs delicias
hrfQ'!S defta eorrelpondsm tribulaçoeas, & âl trio
bU!;l<jlJf:IlS delicias cm a outra lempiccrnas; mais
vallogo padecer tribula'i.o'1l1 do que gozar delící-
IS Ilefta vida.

yid. d~ «ruz, 8( tribulaçocnl h. para todol •
- L ;~ij .- :vida.
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vida d.f'ta vida; maiores cruzes cxperiméríó muiJ
tas vezes os màos 110Sdeleitei, que os bani nas tri ..
bulaçoeas, & íe tu de força has de partir deíla vida
crucificado, mais vai ir crucificado com Dimas Pi"'"
ra o Ceo, que com Geítas para o Inferno.

Dous concertos tácitos faz o peccador, quando
pecca, o primeiro de elcrauo do Dernonio com a
rer.:ução do peccado, o íeguado de amigo de 080S

com o arrependimento, o primeiro facilmente Ce
cumpre, o Jegundo com difficuldadc Ie executa.

M~i, val íofrer numa iajuria, ou tribulação c~
pacíencís, que fazer grande. peaitencías, & morri-
ticQçoens por vontade; porque IS penitenciar poflo
deixar Iern peccsdo, & a impacieacia não pofia ad:,:
mirir {emculpa.

Rediculs couza pretender peleijar com GigaJl-
tC5,quem fa, Dão srreue a peleijar com Pigmeos; te-
mera rio dezafiar com Leoês ferozes, o que Dão po"
der íofrer os molquítos fracol;itto pafIa AOSque de-
zejaõ padecer os tormento; dOIMartlres, & naô ri

pódem Iofrer hum. injuria, ou huma leu. tribU,,:
~~~ .

Tende s Deos por mim, •• õ tinha que temer
todas I'tribulaçoens,6r moleíllas da vidà. Q!!' me
pode tirar o inimigo, que valha mais, que DeoSf
que nhsguem me póde tirar? Mais vaI o frui~o da
pacie cía, com quc=fico,qul todas as honras,nqul~
z .s, & ~ommodidadCl, qUI mo pôdem faltar. ,

Efta mui v.ida a Cruz do hombro com I coroi ,
~acabeça,~qu~ !I.~a ~Gr~z.~~ ~o~b~~ ~~ª.t~
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.(ia clbeç. a coroa. Dezenganate, que do troaco d.
Cruz, que l1eft. vida launl:es, haô de Dacer 0110110:
ros, com que Davida te haô de tecer a coroa.

Quem h. padecido Aa vida tantas moleftias da
mãos dos homens, que não haja recebido mais fa-
uores das mãos de Deos] Conta cu os inftanres, 1m.
que Deos te enche de merces, que fao todos os da ,
tua vida; 8{ Conta IS horas, ou os dias, cm que o,
homens tI moleftaõ,& acharás quantos mais faõ os
inftantis dOI fauores, qUI 01 dias de molefbia.

QUI importa íer amargoza a medicíaa, le.U.
for mail; íaudauel, qUI a muito doce? Não impor-
ta, que fiaras o aípero do rigor, quaado para a Iau-
d. de tua alma importa mail, que abra.dura do t.~
uor.

PR E...
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PREDESTINADO

PEREGRINO,
""E SEV IRMAO PRECITO.

V. P A R TE.

C A P. I.

D6 jorntlJa de Preeito até a Cidade de BII~et•

•

. ~õ de ui condlçaõ 01 r.galos, & de-
:it'l delta vi ia, que dezcj.dosltor.
nentaõ, & goztd'JS enfaltiaô. Exp'-
irneatou .fta verdade o melrno Pc-
t.:grillo Precito Irrnaô de Pred.ftioa-

do, o qual procuraado antes com tanta aIlcia ell'"
traF, & viuer em Edem Cidade de deleites , 'Afa[..
tiado iá d. rUIs delicias, (c fahio della para prof"
guir (eu clmia.ho. Fez pois (U2 p:regrinaçaó peno'
campos d. Sanalr viziahos a B Ibilollia,vltimo [.r-
mo de Iua i.feliz jornada, a onde cRaul aCid,d'
d~ Bibel, que qu.~ ~Í1o~~ Confuâõ, Aa qual v"a~:C

p ,
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parar quafi todolos moradores de Edem , ifto he,
todo. os qUI galhó I vida CIDdelicias, regalos, &:
deleites.

" Como Precito fahio de Edem Cidade de delei-
te tão mimozo, & rcgala:io, de força auia de morar
em Babel Cidade de coalulaõ: .etrou, & foi rece-
bido da íorre, que em Babel cuftumão receber os
Edernitas, ou da [arte, que. Confufaó ao fim di
vida cuftumaatormeatar 01deliciozos , com mil
triftc7.lI, defgoftol, & deziaquietaçoês.

Goueraauâo acfte tempo a Cidade da Coafuíaõ
dous malicíozes, & iaceltuozos velhos chamados
Peecsdo, & Maldade, iaimigos, Se a borrecidos de
Deos, 8c péor COU'l.a que ao mundo ha, peoras aia-
da que todos 01 demoaios.em parecer de muitos de
malícia lnfinita. A eítes aprezeIS tou Precito {eu pa f •
íaporte, que erão as palauras de Ez.equiel: Ipfe im-
P;Ulln iniquitate, efte he hum bemem impio cm Iua
maldade, 8c como tal foi logo recebido, & apozen-
rado no proprio p",lacio dos Goueraadores Pecca-
do, & Maldade.

Habirauaõ em Babel como em propria Cidade
aquellas lete Harpías, ou Iette monâror, que com ..
mumcnte chamaõ PeccedosCaplraes, os quais em
íabendo da chegada de Precito, lhe i uiarãe a. cuí-
rumadas f.uda~oeA', com as d adiuas, ou refr.fcol
da tlrra, qUI cuftumaó. Soberbllhe couiou fua fi.
lha, Propria E(\;im:l~ão, & com eUa arrufos, de {pi-
que.s, &:: prefunço~lls, que forão caU7.a a Precito de
~u~~~~~dios, rancores, 8t delalios. Auarl7.a lhe e •

--_ . -- ---- - _. -. . _ U iOl1
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uiou • leu filho Amor de diaheiro, & com elle mir
deíuelos, cubíç is, & ambíçoeas, 01 quais a Precíto
derão occafião de muitas injuítiças , furtos, & c.~
f:argol de Condenda.Luxuria lhe eauisu a Scafu.
alidadc irmaá íus, 8( eom eUamil occaíioês de exe-
eraadas maldades, que foraó a Precito cauza de
muitas •• termidades, deícrediros, & deílruíçâo d.
fazenda. Ira lhe eauiou a VillgaAlja tua filha, U
com ella mil Iaímízades , ódios, & rancores, quo
Iheforão occafiaõ de muitas brigas,prizoens,& pe..
rigo. da vida. Gula lhe mandou a Demazia fua
criada, & com ella mil iguaria., rnaujarer, & preei ..
ozos vinhos, que foraó cauza a Precito de muitos
achaques,goftos,& borracheira •.Eaueja lbe .suiou
a fua filha Solpeita, & com ella mil remoques, 1.14

los tell:emunhos, & juizos temerarícs, que foraó
C2U'l.ade muitlS murmuraçocllI, fizanial , & deía-
uC:D~as. Pr.gui',ia lhe maadou leu filho primoge-
.ito, Tedio das couzas efpirituais, & com eIle mil
defcuídos, tibiezas, & Irouxidoens.que forão occa-
lião. Precíto di muitas quebras de r.gra, peccs-
dOI, & pouca obleruaRcia da Lly Diuina.

Com cLlesmimol, & pre'l.cntel criou Precito
hum (angue tão maligQo, que veyo a cOlltrabir o
mal da terca ,que era hum .Ipalmo d. fe.tidos, &
potencias, a qUI 01 Medicol ehamão Efquecime~"
to, com o qual andaua a modo de cftupido, fem le·
brant;l de Deos, nem da faluJção: nem fentia jà o.
remorCo, de concieneia, que algum temp() o ator..
~~Dta~ã~,m~ a~11l!Dgllli~ospccc140i honéd~,
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li maldade. CIlorm •• ,como (e bebera hum puearo
de agua, Iendo que para as couzas temporais. &
proprias cOQueaicacias tinha os {catidos mui ~f-
pertos, &: a. poteacias mui attentaa; por íflo {entia
por extremo a perda de qualquer couza temporal,
&: pella perda da. eC(:rIras, nenhum {,neimcato
moftraua.

Como a derel.lçl em Babel em companhia de
Peccado foi tanca, tew.lugar Precito de gerar a tres
filhas de bem rtbeld. condiçâ 'ia primeira das qua-
i.chamou Dureza d. Coração,a I.gUllda erguei.
ra do Earendimeuto, a terceira Obftinlção da Vã.
tad.; com a. quais viueo algua. annos em Babel,
ou Cidade da CODEu[aõ, &: das quais naceo depois
tal progeníe, & tã~ copleza , que apeFlas fI! pode
Contar. Com citas víuee duro, cego, & obHiQad?,
de tal forte que do parecia homem çlct rezão,feoão
hum daqullIer. de que: falIa o Propheta, Sic,_t e'fu~.
IIf,&muIUI,fj.ibus "0" eH intétltélus.

~6frm~~:~~.~~

C A P. II.

~omo Predeft.in4áo flhio de Capbarnau, 'lfra a SiZn..
III CiJUe de Babel:

DEpois de luer babitado alguns IUOS Ila
, Sinta Cldade da Penitencia, & lucr mora.
~~~2!.\!~ed!i ~aguft!~.,~~!~~O!t~~!S tribuls;

S~~~!'
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çoens algu.s dias, íahio PredefiiDado.m compa':
nhiadaquellas Santas Virgens Fortaleza, & Plci~
.eacía com dezejo de feguir o carniaho dos confe-
lhos, que aqueíle graõ Colmographo Euangclho
algum tempo lhe auia eaculcado,

Paz com tão Ianta companhia 01 pés ao cami-
nho, que com ler tão certo,não efiaua limpo de la•

. droeas, & caçsdores , que o i.fe.A:auão. Logo 110
priacipío lhe íahirão ao encoatro tres ladroens de
Babilonía bem conhecidos, Mundo, Diabo,& Car-'
De, OS quais veado a Pr.d.trinado o pretenderão
roubar, principalmente procurarão turtarlhe rua
eípoza Rezão, & fcul dous filhos Bom Dezejo , &
Reéta Inte0'ião; porém o Peregriao animado de
lua companhia Fortaleza, & mais Pacicocia, lhe.
aOomou as duas cachorras , que trouxera d., NazI.
rerb, Fugida, & Rcfifr.ncia, com a dittirl~aõ, que
Fortaleza lhe eníiaou, I faber; que ao Diabo affo..
maffe R.fifrcncia, & ao Mu.do, & Carne a Fugi ..
da.

Vendoíe porêm efles ladroens afugentado, d~
Peregrillo atiraraó dclollge coatra elle as fuas 1.ta.,
que chamamos Tcntaçoens, as quail tedas rebateu
Predeítiaado cm hum eícudo , que Fortaleza lhe
deu chamado Amparo celeílial , & correado rras
elles com amelma Fortaleza, &: Paciencia, os per",:
f~guio. até que de todo deíaperecerão. .

Camiahaodo mail adiaate eacosrreu I ':&[10J.
ca~adores, a que chamão Impedimentos da PerIe~-:
,á~"q~.~! !!!~S~~~~~!!~~~,~~~~iU~~.~~

....-_ ...
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dad'I'deprauadas,por onde Precito pa{Jou,náo dei,,:
xaráo de cauzar algum Iobreíalto a Predeâíaado,
Chamluaõfe afies ca'i~dorcs Amor de íy.Amor dOI
parentes, Amor da patria, Amor deíordeaado. Ao~
quais Lecbegauão certas moçotas, não mui honeí-
tas, que mais P3ferião Concubiaas , que eípozas, a
que chamauã~ Fami:iaridàde de:mulheres, Fami-
liaridade de Prindpes,Familiaridade de màos.To-
dos eftes ainda qi.e na verdade naõ eraõ ladroens,
eraõ Comtudo fO'pdtozol, & que graademét. p~r.·
turbauaõ 305 carn ip hllnt.1J no caminho dos coníe-
lhos Euangrli 0', & por itIo fe ehamaõ Impedímê-
tOI da perfeição, . ~

Perru rbado com tal eacoatro Predefliaado coa.'
tuleou li For ta!tZl1, como II aueríe com tal eaco ...
tro? A qual l h.e 1 (, f~ol!deo, qUI fe ouueffc com to-
dOI corno com ;JcornuAgaàos, que nem 01 íaudal-,
fe, 111m HlW H~ pr<'éHcal com algum , cuitando
qUanto pude íie , corno fazem aos efcomungadoe,
tua coauer: aliá", porque Iaô .11u de tal condi~ãot
que quando o (]ã(, oreuertão s elle; 10meQOS lhe
preuerreràõ fua <;11)c1.aa Rezão, fcm a qual Ie p.r ..
deria ao caminho,
~ Com dla diligencia pode Predellio.do chegar
as Saldai de hum leuuntado monte, a que commu-,
~eDtc chamão Cume de Perfcição,fobre o qual ef-
ta fundada a Jaata Cidade de Beth.J, que quer di-
~r Caza de Dc:os,oade era certiffimo morar aCha~
"l~.de, ou a Pcrfeiçaõ J qUI Prcdcfti •• do bufcaUl~
~!~~lE~~~P~~~c.iaa~up!d!~~taó!~~~.~~~~!pó,,:

~~
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tc.fl •mefma Cbaridadc de Já dcífe cume, donde
.frIU., aaõ .nui.fi. ao Peregrino duas azal mar. ui-
Ihozas, cô que naõ fomente caminhaffe, mal voaffe
ao alt.o cume da perfelçaõ, em companhia das dU2'
{anta, írmaãs Fortaleza, &. Paciencia ; chamauaõfe
.0:•• duas nas Odio do Mal, & Amor do Bem.que
'por outro nome te dizem cornmumente Odio do
Peccado, &: Dezeic srdenre da PUfeiÇ3Ó. Com el-
las facilmente íubio Predeíl:inado ao al[.,,& entrou
.a {anca €id ade de Bethel, ou caza de Deos , oad •
• Charídade goucraaua, & então por experí .. cia
conheceo, que para Iubir ao alto cume da perfei-
çaõ,. primeira ceuza, que suia de: fazer o Peregrí-
ao, era COI hecer hum adio cntranhauel ao perca-
do, & aeeader em [cu coração hum ardente dezejo
de al"all~ar a perfeíção,

~9~1~~

C A P. III.

Da SantA Cidade de Btthel.

PAra explicar as exceleacias deRa Salta Ciàa~
de, b.íl:au. a Etimologia de leu Dome, qUI

quer dizer Caza de Deos, porque como oella viUf.' I
& gou.rla a Charidade,nella viue, & affiftc o mi •
mo Deos conforme tua díuiaa , & iDf.lliuc1 pro"
meffa.Aqui .cft. Cidadc,quãdo _i Ilda era d.zc~tQ,
~io Jac~ aqucº~mifteri~~!l ~!~~d~~cmq (c ~ftrl~ I
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ua o melmo Deos, & pelIa quallubião, & defcião
osAnjos do Ce o, com o qual miílerio ficou Bethel
jà de entâo conísgrada por mixtica Cidade de Pel';
feiçaó; porqlile affim como pellos degráos daquella
E cada Iubisô os Eípíritos ate o cume, onde Deos
enaua. aílim na caza de Deos, que h. a Igreja, Io-
bem GlS Vareen. Eípírituaís por teus gràos o carní-
Ilho da vi6ia efpiritual, ate chegar ao alto cume da
perfeiçaõ, onde Deos habita,

EHendeie toda a Cidade de Bethel fobre os do-
IlS altos, que a Alma Santa chamou Mõre da Mir-
rha, & Outeiro do Iaceaío , ql!laudo dífle, Jubi ei
ao MOllte da Myrrha , & ao Outeiro do Incemo,
pel!o qual quíz ilgnificar o exerci cio da Or~çió, &
Mortiticlçaã, porque a ellas duas COU'l..s Ie cílen-
dem os aaos de: todas as virtudes ainds da melma
Charidade, a qual he impofiiuel alcançar íem Ora:
Çaõ, & Mortifica<saõ.

Todos os udificios da Cidade, que Iaõ mui al-
tOI1, Iaõ conformes aos fundamentos , que Iaõ Hu-,
lllildade,Dc{ptezo de Iy, & Abnegaçxõ propria, &:
co~forme te profusdaõ cftes fundamentos, te leu.i~
tao aquelles cdificios.

Toda 1& Cidade lc reparte erm tres bairros, ou
~res r~as, ~s quais lo chamaõ Via Purgatiun, Via
{1~umlnaClua; Via V nitiua, porque outros tantos
~o os grâos (Aaperfel<,iaõ, em que toda a vida eipi.
r~ual i~reparte: No primeiro bairro moraé os que
c amao IaC:ipit:ntes , no legundo os Proficientes,
~o !e~~~~~Q!01P,rhito!.Todos'. iufttlltiQ do frui.-_-.-_- M to
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to daquells aruore de:Naaaretb, qUI chamaó Vida
EfpirituaI, cujas flores chamaõ Dezejos, as fruíras
Obus, & as folhas Inrençoeas: com eíla diffuençs
porém, que: os incipientes comem do primeiro ra-
mo, a que chamaó Vida Purgatiua, 01 proficiente,
comem do {egundo ramo , que chamaõ "ida lllu-
minatiua, & 01 perfeitos comem do terceiro ramo,
'lu, fc chama Vida Vnitiua.

Gouernaua todos eíles tres bairros a Virgem dI
.mail nobre fa.gue,q ha Da caza de Deos,a que eha-
maõ Charídade, porque nella effenciaJmlClta COD'

fifi. a perfeíçaõjpor Iílo todos 01 Ieus moradores {e
chamaõ Juftos, Santos, ou Seruos de Deos, M~s
i'0rqHe eita perfeíçaõ' Aaõ confifi. tau to, como di-
zem, no habito, qU:into em Ieus aétof, tem ella ci-
figo Iempre a dous filhos Ieus.que o íaô tambem de
Deos chamados Amor de Deol,& Amor do Proxí-
mo, que por iifo Cbriílo noifo bem diifc no Euan-
gdho, que tudo aelI'l cOQ6fHa. I

Habitaua ediagrande Rainha, que he d. todas a. '
virtudes por (ua immenía virtude, em trss Pa!adoS I
differcntes, em todo. os tres bairros, ou ruas de B=·
rhel junrsmeare, porque le cRtcQdacomo eíles crd I
eílados Iaõ de perfeiçaõ , poltoque mais ou m:-o,
perfeitos, por quanto fe naô achsõ nelles feoao ~5
que eílão na graçll, & amizade de Deos. O primel- I

10 Palado fe cbama Cora~aõ Limpo, & efr. cftlua ~
no bairro, ou rua Purgatiua: o feguAdo fccbaD1a
Coraçaú IJluftrado, & eite eftaua PO bairro, OU r~.
IUuminitiUll. O terceiro te chama Coração PerfC:l~
--_ -- -. - -- - _--_- - - _ -- . - [0'. ~
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li to, ÕU como Chriflo lhe chamou Coração Opti-

mo, & efle eflaua na rua Vnitiua. No primeiro Pa-
lacio coli1la Charidade 01 primeiros documentos
da perfeiçío aos iacipi€ntcs , DO legundo diét. do.
cume':1tos aos proficientes, & 110 terceiro enfiai di,:
étall')es de amor lOS perfeito,. _

Mas porque as grandes Senhoras na õ cofl umaõ
gouer.ar por Iy os miaifieriol de luas c:azas , [en:.ó
por meyo de lua. criadas, tinha Charidade dU2S
Santas VirgeAS chamadas Oraçaõ,& Morrificaç:.õ,
que ainda que de differcAttlanguc,eraõ Da Chari-
dade irmaãs taõ vaidas , que {e Jlaó podiaõ íeparar,
por quãto h. impoffiucl acharlc Ora~aó íern Mar.
tific:ação, ou Mortificação lem Oração: E por (fias
duas Ayas, ou Mcfiru lcgcuernauaõ, & mera.t~uaõ
todos os tres Palados de Charidadc, & [e não era
pQ)rmeyo defias Virgcns,.ra muito difficultozo fal-
lar a fua Senhoria, ifto he , alcançar a perfeição.
Dcllas duas Virgens, como dizem uuiCjuiffimos
Co{mografos, trazem os Domes o MODte de Myr-lha, & o Outtiro de InceRto, cnde ffià fitllada a
Cidade de Bethel , tntendendo pella Myrrha a
Mortificação, t;.c a Oração pello Incenlo, conferma
aquillo mclmo, que as filhas de Siaõ admirac:!õ na
lIJ~a.de Pr.deftinado, dízeado, quem he efia alma
tao duoza, que CAtre os perfumes dos mais aromu
~.cClld. a Myrrha, &. ao lnce.!o~

Mij CAP
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6fi8'c>~~06ftm~.Gf.Rd~

C A P. IV.

G Randemeate fe alegrou Predeílinado de {.
ver jà na Santa Cidade de Bethel, porque

lhe parecia como a Jacob, que não fó eítaua na cs-
za de DCOI, mas na porta do Ceo.ou celeflial Jeru·
Ialern.para onde camiahaua. Apozenrarãono a. du-
as irrnaãs Oração, & Mortificação como a iacipi-
ente na vida elpiritual, no primeiro bairro, ou rU1,
que cbamaõ Purgatiua, & ali lhe enfinaraó os pri-
meiros documeatos da perfd~aó.

Primeirameate lhe diíleraõ como leu comer a'
uia de ler do primeiro daquel.a aruore da Vida EI.. I
piritual, a quechamaó Vida Purgatiua; & que {eU I
officio naquslle bairro auia de ler de laurador , oc- l
cupandoíe em laurar, cauar ,' & arar a terra de fU3

alma com o arado da mortificaçaõ, arrancando dei ..
la os eípiahos, & eruas Iauteis dos vicios , & mà'
jnclinaçoens; & depois diíto auia de rrgar, & ferd"
lizar com a agua, & orualho celeftial por m.yo do
exercício Canto da Oraçaõ.

Fazia-o affim Predefliaado tendo f4mpre por, I
Meftras a dl:al Santas Virgens_; fuaua, & trab~l~a-
~apora~r~Ac~~~~~Jp!~~~~~~ ~~!~!hosdosV!C~~.

!!~~g.1
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antigos, & quando por huma parte lhe parecia ef-
tar jà a ttrra de [eu coraçaõ limpa, por outra parte
brotauaõ outras eruss , & outros efpinhos , que a
toraauaô a Iujar , & por mais que alimpaua cida
dia, {e inficionaua mail. Pello qual as duas irrns ãs
lhe diíferaõ, que a cauza de tudo era; porque elle
aadaua muito pella rama, & não procuram srraa-
car com a rama a raiz: que importa, Peregrino, dií-
Ieraõ ellas, cortar com a fouce a rama, Ie tu deixas
DIl terra a raiz, ClJuede força ha de brotar outra v~,-
como dantes? Via Predelhnado , que er a aflim, 8C
dali por diaate vzou do arado da mortificação t de
tal forte que rafgafIa bem a terra, & dc:[arraiga{fe
bem a cauza daquellas immundicías, que eraõ as
raizes.

,Dauaõlhe porém muito trabalho as raizes de
certos abrolhos, que chamamos mâos habitos , ou
Ináos cuílumes.porque por mail que trabalhaua os
aaõ podia de{arraigude todo, que não brotaílem
algumas vezes. Pa a remedia do qual, àlem do ara-
do, que Mortificaçaõ lhe ernpreflou, lhe empref-
tou Oraç<ló hum belllílimo inílrurnento , a que
chamaõ Ex .me particular.do qual vzsua tres vezes
ao dia. com que Iacilrncnte acabou de dezarreigar
todas aquc:llas raizes da máos cuílumes, & habiros
ruins .
. Affim continuau'l Predeílieado na lauoura eípi ~
ntual de Iua alma, & não Ientia já brotar nella os
al1[.ig~s abrolhos de vicias,&: peccados antigos, por
~uer J a dtfar!aigado as raiz.es de todos; fcntia porêm

_-- ~- _._-_ ~ iij _-_._ orour
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bi'ot~r ainda sertas eruinaas inuteis, que eh.ml"
más Inclinaçoens, & algumas dellas dauão certas
frutillhas, que charaão culpas vlnlais, por outro
nome impcrteiyotQs, as quais poftoque não Iaô PC'
pnhclltlS, Iaõ comtudo deiabridas, & qUI deía-
gradaó .nuiro â Charidade.Examinou Peregrino a
cauzs, & achou, que a cauza Ira por aa() Iftarem a.
fontes limprs , donde manaõ ásaguar, com qUI a
terra de nolfa alma, & corafiló íe rega, & vindo a

, a~ua iaficioaada, he força, que a terra I,vicie, &.
brore Ileffa. eruiahas, & llcHcs fruitos, pello qual
he neceífarío, que le purifiquem as Ioates, para qUI
corraõ puras as aguas.
! Eitas fOJites naó Iaõ outras, que as duas potenci-
as principais de' noO:~ alma, Entendimento, &.
Vontade,don Ie rodo o bem, & todo o mal proma-
na; ambas correm por dous caaos,qul chamaõ Ap-
perires íenfiríuos , hum tem por Iobrenome Iraící-
uel, & outro Concupifcíuel, ti, quais ambos II de.
fa;;uão por onze regatos, que chsmão Paixoês, fia-
co de Concupilciuel, & leis de Iíraleiuel.os rega~o'
do Concupilciuelle chamaõ Amor, Odio, Dezejoi
Abominaf~õ, Deleitaçaõ, Gozo, ~ Triíleza: os cs-
nós do Iralciuel Ccchamão Erp'!ranfa, De7.e[pera-
Ç1Ó, O,lzadia, Temor, Ira, & Indignaçtõ. •

A primeira fonte Entelldimento fe infidona co
huas limo! pegajozos, que dizem Mâos Diétame.;
& a legunda fonte Voat.d, le inficiou com ou~
nos, que fe chamaã Mãol aff.:él:os;p-Qrque fc °._ol':
[o Eateadimellto cftiuer illticionado com dit.ia• I_-- -----_ - -- . - --_-'-_-- ------ - -- -- sn~1_--
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mi! deprauados, ou doutrinas differcntcl de DoHa
profiííaõ, {ea vonta 1.éftiuer deprauada com 01 af.
feél:os deíordeasdos de .ofias paixo.ns,como ha de
aee. tar o e.t.Rdimento com a verdade, Bt a vonta-
de com o bem, que íaõ os obj.él:os formais de Luas
mo~ais opera<i0ens.

E que farei eu , preguntou PredeRin.do a fuas
duas Meftras, para que eftls foutes eftejaó Iempre
limpss, para que a agua corra íempre pura?O reme-
dto, reípoaderão ellas, em tua caza o tem; entrega
e!lll cuidado a tua .[poza Rezão, & a tlUS dous fi-
lhos Bom Dezejo, & Reéba Intenção, que elles Ia-
bem mui bem alimpar .au fontes, &. purificar eí-
fas aguas. Primelrameare Rezão pello m.yo de fUI
filha Reél:. Iateação terá. cuidado de purificar, ou
iaten :ionar bem a Enteadimento, procurando ter
femprc diante ~ fumma verdade, que he Deos ; &
logo por meyo de íeu filho Bom Deze] o terá cuida-
do de ordenar bem a vontade, proeuraA.do ter íem-
pr8'por objeél:o a Iumma bondade.que he o mefmo
Dsos, Porque quando rude Ie goucraar por Rezaõ
com Deze]o Santo, & Iatençaõ rcél:a, correrá pura
aagua deftas foutes , & por cOIl[eguinte a terra de
801ft alma, & di nofio cora~.õ eftarí [empre lim-
pa;& f. alguma VC'l. brotar naqu,llas oruinhas,quc:
c~,maó !uaQuertencias, ou naquellea fruitos, que
dlzem Aél:ul Primus, náo fcrâ p:>r QoRaculpa, n€
por f:tlta de diliginc:ia do laurador, (IRão por
cdlu'l.a da terra ier de fy ruim, & de mà quali-
ade. .

M i~ij_
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Informado Peregrino de como auia d. trabalhar

naquelle primeiro bairro, preguerou a luas Mell:ra.
Oração, & MortificaçáJ, de onde auia de ir buicar
o Iultenrn para víuer, porque era juâo , qUI quem
tIabllhioua, tambem comtÍfe? Reíponderão ellas,
Cjue o leu iu~l:ento [,-,do o tempo, que moraíle na-
quelía primeira rua, aula ds ter do primeiro ramo I

daquella aruore da vida elpiritual, que chamão Vi-
da Purgatiu .., cujas folhas chzmâo IntcsÇjoens de
renouar lt vida, cujas f1or~s Ie diz(:m Dc:zejll' de
renouaçã.s, cujo fruÍto Ie chama VIda Renouad2;o
qual tu lo tern virtude purgatiua de alimpar" {$C

purg~r o cl)l'ação de todos os quatro aociuos hu-
mores, que o inJ1cioaio, a íaber, vícios, peccados,
mál)J hlOitIJI, màos cull:umes.

Ptimeinrnente Oraçaô lhe enfioou a fazer das
folh:iS, 8C-das flores huma conlerus, que àlem da
virtude natural, que tem de confortar o coração,
pua a ernpreza de noua vida, tem tambem virtude
de puritlcJr a vitla de hurnas treuoas,ou cataraétas,
que chamão Tréuoas elpirituaes , ou por outfo no-
me f.tlra de lume, p~r.l que a alma poíla eaxergar
quatro couzas mui neceílarias para os que começâo:
primeira, ver o miferauel eflado de lua vida p,dia-
dai reguada, ver o eItado prezentc de fúa vida dif.
trahid.:l; rerceira, ver os impedimellto5, que eftor.
Uaó lua cOQuerfaõ; quarta, ver os meyos, que lhe
pódem {.ruir para Je rcnouar.
, Affim mdmo da fruita lhe enGnou a fazer bum

~~!1j~,~~'iu~~l!!E~g~t~~~~!~!1j~~~RÇeo,u:
,q _..
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que chamáo Conuerfaõ lincera,& vem a ler o meí-
mo, que a renouação da vida; a qual para durar, I.
deue curtir primeiro com o [..1da Mortificllção, Bt
coníeruar com o mel da deuação , aquelle pellos
preceitos da Mortifica<_lão, a dl:c: pellos documêros
da Oração,

Mas porque efte primeiro ramo não fómente
tem virtude de alimétar a vida cfpiritu.l.mas tam-
bem rem virtude de a pur~ar de todas as faltai, &
imperfeiçoeas [que por iflo {e chama Vida Purga.
tiua) encomendou Charidad. o Peregrino a hum
medico mui experimenrado , & periro nos acha-
ques do eípírito, a quem charnão Pa:lre Etpíriruat,
para que tiuefle cuidado de lhe aplicar os fruitos,
fJlhas, & flores conforme pedííle tua neceflidadc;
para o qual deu ia elle Pr~J~ftiQado delcubrirlbc
todol íeus achaques, dores. & infirmidades, & ain-
da tua cornplerção natural,.& iaclinaçoens , para
poder ter delle curado íegundo a neceílidade de leu
prezente (I(bodo. E deíle medico f ..'lia Charidade
tanto cazo, que niflJ punha de ordinario todo o fe-
liz Iuccefle dos Peregrillos,que morauào nelle bai-
ro, ifto he todo o aprouélÍtamento dos principiantes
na vida eípiritual,

Para conteruar naõ fó eA:e ramo, mas toda a ar.
U.oreda vida elpiritllal frefco em leu verdor, prin-
cipalmente Quando por occafiaõ des ventos, ou ca-
lor das tentaçJcQS algum tanto Ie murchaíle, orde-
dOu Chuidade com mifterioza prouijeuci~, qUI:
~~Cju~g~~~~!~~!~~c:t!azaretl1, que chamaó Sacra-

- mento
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meato da Penitencia , le trouxeíie bum anel dc I~
gua a efle bairro, ou rua Purgatiua,para qUI regado
com ella eíberamo tornaíle a íeu primeiro frefcor,
~ J.fi:a lime te conleruaíle fcmpr. verde. O qual
tudo cumpria Predefhaado com graade feruor, &.
dezej o de alcaaçar aperfeição, em companhia da-, t

quel1as Sanras V irgells OU<iãQ, & Mortificação,
que de íeu lado já mais, [e at..ítauão, com as qlJais
contrahlo mui particular familiaridade.

Do fegunào bairro da Cid"Je de Bethe!. 1

~'~GEfldSfeRc)6fiJI"t)~~

C A P. V.

DEpois de eílar já Iaformado nos primeiros
documentos da pcrf;içio em o primeiro

b.mo, ou via purgatiua, Ieuarão as duas fantal ir-
maá. Orafão,l'lc Mortificação a Predeítlaado ao {e-
~uinte bairro, ou rua da Cidade.chamada Via lllu-
miaatiua, a onde pudeíle aprender os documentos,
dos qUI!! jà vão sproueltando aa vida e[pirimal,que
por iRj te chamaõ Proficientes. Primeiramente 111.
dtíleraõ, qUI o Ieu oflicio naquella rua auia de ler o
meímo de agricultor, que antes tiaha, porém cotll
eíla difrinçaó, que no primeiro bairro [e occupaua
cm laurar, cauar, & alimpar a terra de lua alma, ne-
Ile íegundo (eauia de occupar em a cultiuar, plan-
tando AcUa as aruores fruétifor •• de [odu as vir tu·~"'! ----------_-- --_--- - ~~~!
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Pira iffo (dezião) auia de repartir a terra de rua

alma em quatro ordens, ou 'canteiros, para nelles
plantar ai aruores conforme pedia a.boa arte da ef-
piritual agricultura, Na primeira orje~ auia ~e
plantar aquellas aruor .. , ou virtude" que iramedi-
atamente pertencem a Deos, Na fegunda ai que
rdp.i 'io a íeus maiores. Na terceira as que pertea-
cem a fy. Na qHarta a. que pertencem aOi outros,
As da primeira ordem, ou canteiro íaô quatro plã-
tas, Fé, Eíperança, Charidade, &. Religião. As eh
fegullda ordem íaô duas, qUI fe dizem Obíeruan-
cia, &. Obedieacía, AI d. terceira ordem faõ oito a
íaber, Humildade, Pobreza, Caftidade, MoJcf1:ia,
Temperança, Fortsleze, Pacisacia t Bt M mfidaõ.
As da quartl ode m faó Iiaco , JUftiÇl, Amicicia,
MiCericordia, Fidelidade, &. Prudcncia.

Todas eftas aruores , ou virtude. âlem de luas
efflllcias, &. propriedades tem tres eítados , a que
os agricultores de eípíríto chamáo grâos.O primei.
ro cilada, ou grão he dos qUI corneção ,o íegundo
dos que aproueitão, o terceiro dos já perfeltosspor-
que affim corno-a aruore primeiro o.ac" logo crece,
até chegu ao eftado pu feito de dar fcuito; aflim
qudque:r virtude aa alma primeiro aace com a gri-
ça, logo crece com leu aumeato , ate chegar a tua
perfeiçh,O modo. &. arte de plantar eftls virtudes
he o mdmo que tem os 'agricultores de plantar as
aruorel.

~dmtiramente para plantar huma aruorl!3 ,pri-
~11~~ COU1.i, qUI faz o laurador dc:poil da terra lim-- ._ _ pa,
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pa, he fazer que .11. lance raizes na terra, para qu~
regue; para iifo lhe ajunta a terra, lança o 8ft.rco,
& a rega com cuidado até nacer, &. começar a bro-
tar os primeiros pimpolhos, &. efie he o primeiro
tfiado da aruore. Ifto meímo faz o agricultor do ef-
piri o com qualquer virtude, primeiro faz que ella
llal_(1, &. lance raizes na humildade com o próprio
conhecimento de n06a vileza, até que brote em al-
gumas folhinhar, ou liétO!l daquells virtude, indi-
cio cerro de ethr na alma, ao que chamão primeiro
~ráo. E aílim como no primeiro eflado da aruore a
primeira ccuza , que procura o Iaurador, he fazer,
que a planta pegue, & naça,afhm a primeira COU'l>a,

que fe deue fazer oetl:e grào, he , procurar com [0-

das as verás, que Raça eifa virtude, 8\ que fe arrei-
gue bem a alma.

A íegunda couza, que fdZ o laurador com a a~"
uore, hc fazer que cr<ça,até chegar aoetl:ado perfei-
to de dar fruiro, nem etpera, que antes de chegar a
ctt, eílado de frui to, nem aiada flor; para ilfo pro-
cura de a tlfterca~, podar, cercar, &. aguar,cBm que
Íance Aa terra boas raizes, etl:ando certo que coa-
forme ao profundo das raizes ha de fer o crecer da
rama, & eíle he o Iegundo eflado daaruore ; affim
melmo a Ieguada couza, que íe ha de fazer oe/la
eípírítual agricultura, h. procurar, que a virtude,
que primeiro naceo em noifa alms, crc<.Ca,êc te an-
mente, para que lance boas raizes bem profulldas,
& não â Hor da terra, entendendo de certo, que [O'

da a virtude da alma, he como o aciprcftc do cadt---- _-- ._._---- - - . -_ .__ - _._ pc.
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po, que tantõ crece na rama para o alto, quãte pro-
funda na raiz para o baixo,& cfte c.uftumaó chamar
fegmldo grào de aumento.

Terceira couz~,que fazem os agricultores com
as arucres , he elperar , qUI cheguem a {eu efrado
perfeito, & e..tão Jc entende, que chegarão ao efta.
do perfeito, qu~ndo ellas bretão em flor, & produ-
zem teus fruítos , & cfte le pbdc chamar o terceiro
.frado das plantas; affim na cfpiritual agricultura,
quando a vir rude em Roffa alma creceo de tal tOI te,
'juc iâ não ib brota cm flores de boas dezejos, mal
ainda em Iruitos de boas obras, exercitaado leus
heroicos, & genergzos aél:ol, Ie entende, que tem
chegado a lua perfeição , & a eíte chamamos t.r~
ceiro grâo de perfeítos-

A{fim Inílruido ao trabalho, preguntou Prede-
11:iQadoa íuas inftruél:oras, de oade auia de comer,
pois que auia de trabalhar naquelle bairro?Refpol\.
derão ellas, qu~ do Ieguado ramo da aruore da vi.
da eípíritual, (i ue chamio Vida llIuminatiua, por-
que delle cuflurnão comer os proficiente •. Contia
.fte ramo de folhas, flores, & íruito, corno os de-
nlais; as folhas fe chamâo Intenção de aproueitar,
as flores Dezejos de maior perfeição, & o Iruits
Augmento Elpiritual.

Tais iguarias, & tais manjares fazia de tudo
Charidad. por meyo de luas Itrueates Oração, &
Mortificação, que PcedeftiDado hia gollando deI.
~"bora dos que templraua Mortifica'i~o,que er ão
'- 8u~ ~aluoialga4o~, it f~~~~~~z.do ihora dos I

que:.

q ,.
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que co'Z,i.haua Oração, que er ão mais doces, Bt
goílozos, era dOI que:ambas jütas cozíabauão tem ~
perando o agro daMoItificação com o doce deOra-
'ião, & eftcrl erão 01 mail goflczos , que cada vez
hia engordando mais no .fpirito , & tomando cada
dia mais fOT~tSI que de boa vontade empregaua na 'I'
Iauoura eípiritual de lua aIDU.

~6ifit~6ftR():~6mcl~6~

C A P. VI.

Da primeira, & /egunda orJem dep/lntas Jtjle fi"
gundo bairro Je BetheJ.

(A S plaatàs, que DI frgunda ordem,ou clntei-
Il. ro dcuia cultiuar Pred.ftjuado ao íegunde
bairro, Iaõ quatro, como atraz diílemos, Fé, Eípe-
rança, Charidade, & Religíãe ; todos quatro per-
teacem ao Seahor de tudo, que he Deos, porqu.
com ellas immediatamente hoaramos , & reípei-
tames a Deos. -

A primeira pois, que íe chama Fc,he huma plã-
ta diuíaa, & fobrenaturaJ,que o meímo Déos plan-
tou nl terra virgem d, AcHa alma, no dia cm que .
foi limpa do pecado original, &. regada com a agua
do Baptiímo. O fruito defta aruore h.mui leme-
lbante ao fruíro daquella .Aruore da Scieacia , em
que pr ccou Adão, por~u. tem virtude de abrir o.
~~~osd~~!~!Çh!~~~~,para~~!~~~~!~~e~, &.r

~_4
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mal, ifto he, tudo o que Deos tem reuelado, Cem
mate ria de duuida, ou opinião. E das Hores fc faz.
hum cordeai tão mia.riozo, qUI inclina o (ora <.e ão
a confeílsr lem reccyo todos 01 miO:eriol lagradol
di noifa Religião.

A fegunda plaats, qUI Ie chama Eíperança, he
humaaruore toda verde, que IlUDea fcmurcha, (e-
não h.com o fogo da ddlfperação. Tim {eu frui.
to virtude para eípertar as potencias do .0tTa alma
à poífdlaõ da Bemaueaturança eterna, & todas ai

mais couzas , qUI eonduzem para a alcaaçar, O ••
flores CIfaz hum cordeal admirauel, qUI coaíorra °
eoraçaõ contra a. vrgeates teataçoens da vaidade;
& combates do demoaio ; & marauilhozamenre °
inclina â ellimaça6 das couza. eternas, & deíprczo
das temporais.

A terceira, qUlle €hama Charidade, he a mais
líada, & diuina plaata, qUI Deos criou, cujo fruito
be com excelleacia flmllhaate ao da Aruore da Vi-
da, que Deos plaatou ao meyE>do Paraizo Terre-
al, porque a{fim como aquellc cauzaua a vida do
corpo, eíle cauza a vida da alma. He tão que.te leu
fruito, que abraza °coração, & entranhas do que o
come ao amor de Deos [obre todas as couzas. Da.
fiores fc faz hum cordeal, que notauelrnente o ia-
cliaa a amar a DCOI, Bt ai demais couzss vaícamê-
te por amor de Deos, Alem diílo os que labem vzar
da virtude deita pIlata eO:ilãode fuas fiore.,folhas,
~ fruito, iftoh., das obrai, dllz.jos, Bt intellçoé.,
~~!~~~~~~!~~!~!~~j~~~!!q~or!ª~m~~uHbozo,

QU~
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que rem virtude de vnir 01 coraçoês humanos eom
o coração de DIIOS, fazendo-os de tal force hum:í
melma COU'Lana €onformidade,que o que hú quer,
quer o outro Iern contradição, & dia he a íumms
virtude, ou quinta c{fenda defta planta.

A quarta aruore, qUI chamão Religião, he hu-
ma plaata entre todas as moraes a mail eXGcHcntt,
com a qual damos a Ocos a deuida honra, por re-
zão de íeu Iupremo, 8( diuido ler. Foi plantada de
hum garfo da primeira aruore, que chamamo) Fe,
porque na Fé fe fuada a virtude da Religião, l!:l
dell a f.com/pocm todoo Culto Diuino, & della te
luft,Qtão todos os f.ruol do Senhor, que delh to ..
mão some de Religiozos. As flores dc:fta aruore a-
plicadas ao coração o iaclinão a conceber hum al-
to cõceito, ~ opinião do Ier diuino. As fruiras (das
quais fó pôdem comer os Fieis ) faó ai pr incipais,
Adora~ão, Sacrificio, Sacramento, Voto, Or"<,ião,
& Deuação,

Na legunda ordem de plantas eilão duas aruorer
mui íemelhaates entre fy,nalcidas de hum ramo da
Charidade, com as quais honramos a noílos maio"
res, que eftão em lugar de Deos, A primeira te cha-
ma Obfcruancia, a íeguada Obcdiencia: a Obfe~-
uancia tem virtude de iaclinar o coração a reuere ...
ciar as peíloas ccnílituidas em. dignidade, â.qualS
deuemos refpeito, & reuereacia.

A Obedieacia, que huma das aruores mais apr~·
ziueis aOI olhos diuiaos & de qUI o metmo ehtlf-
~o com~~ ~~~o ~ tc~po, q"!e !!~~~~~ª~!~db~!:I

- ---_.
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1uma planta, que tem virtude de inclinar aoflas
potencias, & l.ora<.(ocll' lOS preceitos de Deos , .sE
íeus Mínithos, que dlão cm íeu lugar. Logo quan.
do nace tem virtude de i.cli.lr o corlçãopara 0- .
bedecer promptajêt alegremente: quando jâ creci-
da inclina a voatade pará obedecer com agrado, &
propenfaó: quando já perfeita iaclina o enteadí-
muto a julgar todo o preceito por judo, O fruito
delta aruore he tão necdlarío, que íem elle t.ão f Ó,
de durar o Viatico para o camiaho da Eternidade,
porque {em obedíencía h. impoffiuel dar paílo nc.t
camiaho dos Mandamento. de DCOL

He leu preflimo tão vníuerfsl, que na opinião
de S. Gregorio Papa delta Cepódem CIlXl:J. tar todas
as demais plantas, ou vírrudes, & com {eUH:lmOS
te cercão, & guardão todas, na opinião de S.lgna-
cio cm quanto cfta planta floreei em aoíia alma.
todas as de mais íem vem florecer, porque he final,
que a Charidadc, dOA4. todas nscem t eitá verde,
porém quando efta fe murcha, todas as demais te
tecio, porque he final, gue a raiz ,que h.a Chari ..
.tade, íe Iecou, ',

N CAP~,
\.- .. ,.
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O A P. VIl.

Da terceira ordem depla'ta~'.
N Efta terceira ordem de arueres cHão aquel-

las plantas l ou virtudes Iobreaaturais , çue
pertenctm a soílo próprio commodo, ou proueito
erpiritual: a primeira de todas he, a que em todas ai
couzss bufea o vltimo lugar ehamada Humildade.
He hurna planta mui baixa, & raíleira, de aeahu ..
ma [orte alta, ou leuearsda, [e bem mui prezada, &
ef imada de De os. Sua virtude he Inclinar o cora-
ção a hum conhecimento vil de Ir melmo, & b. a
propria mezinha para li! ínchaçoens da Joberba.

Eílende ruas dilatadas raizes f-ell as raizes de to-
das as mais plsntas , & virtudes; &. li planta , Cju,
DeRa do ctlâ de algum modo arreigada, não cfià
firme, mm legura: & como a humildade procura
profundar luas raizes bem abaixo d~ terra, daqui
vem, que 's amores, que tó á flor da terra Jançaõ
as tuas, naõ eíiaõ na hurni lc ade arreigadas, & pOl
iílo com qualquer íopro da Ioberba íe arruinão.

Em dual raizes mui firmes íe luJ4ça efla planta
da humildade, a primeira íe chama Conhecimento
proprío, a 1eguada Conhecimento d. DfO •• Dcftas
nacem dous [roncos, cu dous ramos, de que roda a
aruor~!~~~~p~em~ ~s qua!~ !e~~a!Dã~!I_l:1!?Jil~
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de de coahecimento , &: Humildade de afl,éto; a
primei-a percence ao entendimento, a fegunda ã
vontadr.. O primeiro ramo Aacepropriamente da
primeira raiz Conhecimento Proprío, o íegundo
ramo sace da reguada raiz Coahecimento de Deos,

O primeiro ramo, ou humildade de Conheci-
mento tem tres t.freitos, a que os agricultorel do eí-
piri o chamão ~ráos; logo quando Aac., faz coahe-
cer os defeitos, que na verdade tenho, que he o
primeiro gráo;quando jà crecido, faz coahecer não
Ió os defeitos, que tenho, rnal também Iaz crer, os
que le prelumem, qoe h. o fegundo grào. E quan-
do já perfeito fa7.crer, que Iou o peor de todos.íen-
do na verdade o melhor 1 que fn o terceiro gi âo,
Tudo nace de conhecer hum fua vileza, &: por iíio
dizemos, que eftc primeiro ramo, ou humildade ce
conhecimento I. fundaua na primeira raiz, que
chamão Conhecimento Proprio,

O fegundo ramo dcfta planta, ou humildade de
afleéto, tê outros tres efieírcs, a que chamão Grâ-
os. Logo no priacipio quando nace tem virtude de
inclinar o coração à fojei<jio dos maior s , & he o
primeiro gráo; quando já crecrdo o inclina à Iojei-
ção dOI iguais, &. he o le~ulldo grào; quando jà
perfeito o inclina á fojei<ião dos inferlorel, &. he o
terceiro grão da humildade de affdl:o. Tudo iflo
Da( e do Conbecírnêto de Deos , & lua exceleucia,
& ,por .HIo dizemos, que dl:c ramo j e fun~aua f'a
~unelrllt raiz, gue te chama C nhecimcnro d•
. 1:01.

N ij As
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AI fiares deRa plaata , ou 'humilde lipenra;

mel\ros íeruern de ornato a todas as demais plaara.,
ou vírtudes, porque todas com a humildade te or-
não, & toda. nos humildes realção mais, & com
efta. fiores vnicamente te compoem hum coração
humilde.Os fruitos defta aruore faó 01 efleitos, que
cm .ofias almas cauza a humildade lanta, que por
Inaumersueís le não pédem contar.

Deíla aruore humildade brotou hum ramo pot
nome Pobreza de efpirito mui eftimada do Iummo
Agricultor Chrifto, queloi o primeiro, que a plá-
tou na terra; não be mui dilatada, Rem mui pouca-
. da de folhas, porque a Pobreza com pouco Jc con-
tenta. Tem virtude de ap'gar a feo. da cobiça, &
comida cauza falHo das riquezas, & tempera o. ar..
dores da ambição.

Fu ndaíe db planta em duas raizes, que te ch.;
mão Eílimação das couzas eternas ,.& Deíprcze
das couzu temporais: das quais raizes a primeira i,
arreiga na humildade, & a outra na te1Dp6rU'~a, &
por iffo luas flore., ou dezejos cauzão no coração
deus effeitos marauilhozes, a Iaber.odio ao dillh.i~
ro, & amor à falta delIe.

0.. fruitos faõ cffc:iros,que cauza ao verdadeiro
pobre de Eípiríto, que íaô muitos; o principal, paz
da alma,& quietação da conciencia no dezembara-
'.(0 das couzas rerrenas.que tanto diffic ulrão as cou~
7.al do Ceo;& tanto affim,que da doutriaa do fum-
mo Agricultor Chriílo lo colhe, que quem naó l.~
uar aa Illaõ hum ramo deIta aluore J lhe lerá mui, _. ~ . - diBtcil

.,..._ .--.... ..;
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difficil CRcrarno (eu pomar, que he o Paraizo,

]UDto a eíla aruore. cftá huma planta de inell i-
mauel fermo'l.ur., porque toda parecia huma flor
braac. na cor, & angelica na natureza, chamada
Caftidadc, cuja virtude he reprimir os eíllmulos
da Ieníualidads, & refrear as deleitaçoeas vsnereas.
He hum. planta mui mimozs , qualquer vento a
dcfcompoem, & qualquer argueiro a euxoualha,
por i{foa .atureloa, ou para melhor dizer a gra<ji a
cercou com as ramas de todas ai de mail plantas, ou
com os aél:ol de rodas as de mais virtudes, porque
todas faó Q.cdrarias para lua guarda, & ainda aílim
te não pôde guardar das moícas hedioadas de ror-
pes pen-amearos, que lhe procurão,chupar a fUIH.
eia, ou ao menos o orualho do Cco, com que vni ..
camente te alimenta, crece, & frutifica.

Aos que não deita planta.cauza logo no princi-
pio, quando he pequena, hum horror. toda deaho-
neftidade; quando jâ crecida eauza amor a toda pu ..
reza; & quaade já perfeita faz aos que a comerr ,
itl o he, aOI que a guardaõ, como Anjos de Deos na
carne.

Nace defia planta huma flor entre as outras a
mais bella, a que chamão Vírgíndade, & por snto-
nomalia flor I da qual dizem te fabrica a cspella,
com que o Cordeiro de Deos [II coroa, & que he o
timbre,ou íello de todas as Eípozaldc J~SV Chr i-
fio. a qual murchada huma vez por nenhuma jn-
dufiria pode tornar a B.orccer.

D,fta , & ~aa de mais flores dcfta plaata , qlJe
- N iij taó
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laó 01 bens propofitos, & caílor peníarneatos , /,
~ll:t!ahum licor, qUI marauilholamtnte purifica o
coração, & quafi eíplritaaliza notfa carne.

Mui temelhaate na fermozura, [t bem díflereu-
te na cor, he outra planta, a que chamão Mcdeílía,
vermelha nas flores, que he o {euprcprío íinal , s:
na eompolição exterior marauilhozameDt~ orde-
nada, fiaal da interior virtude da lua {ubilancia;
p)rque h: certo, que qual he a vida, & interi-
or virtude çtlt qualquer planta, tal he a fermozura
de fóra, & exterior appauto; & nefla planta, ou
virtude mais qUI nenhuma outra pella exterior fer-
mozura te colhe a virtude interior. .

E com ferem aS plantai deíht pomar todas mui
bellas, a todas dâ efta opinião, & fermoz ura ; por-
que lu.1virrudcpriacipal he compor, & atermoze-
ar o exterior do corpo, para que fe conforme com a
compofição, & ferrnozura interior da alma; & por
jrra!< g') quando nace ella plaara, tem virtude paa
eommurrícar aos que a logrão hum odio a roda a
defcompo~~iJ;quando já crecida d.. ral JOI te com-
poem o exte. ior do corpo, que 'e conforma com o
interior da alma; & quando jâ chegou a tu~perfeí-
"çã), de tal forte cornpoem todas u p.rencias , &;
aéb, iateriores & exterioreJ, que cauza 1401 ani.
mOI de todol hum umor rcuerencial, ou bú amor
reuerente, à mode{lia d~ Chrifto, & lua Mãy mui
Jemelhante.

As flores defta planta faó (obre fragrantes, & r.-
c~ildem m.~!rque toda$,quc p~r iª~o Apofihololh;

.• c amo.
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chamou bom cheiro de Chriílo; alemão o canção
pUI amar as Iolidas, Bt verdadeiras virtudes, &. pa.
ra aborrecer toda a ficção,&: hipocriíia.Seus fruitos
faá mui Iaudaueis ao. olhos, êc coração, chamâofe
B.>m Nome, BORl Exemplo, &: Edíficaçaõ.

Brotaraõ eftas duas plantas vitimas Modefi:' a.õc
Caftidade das raizl' de huma aruore, que coam ã 'J

Temperança, cuja virtude he moderar, ou concer-
tar 01 orgãos d<il.íencidos do goito, &. taéto, redu ~
zindo-os aOI termos da rezão. D~ftá nacern dous
ramos, a qUI chamão Abftillellc1a, &: Sobriedade,
dos quais o primeiro modéra ai demazias do coo
mer, &: o íegundo as delordens do beber. Suas Hores
applicadas ao coração cauzsõ nine deus att.;étoc
encontrados de fome, &. mais faftio, fome do dela-
brico, &. faftio do regalado, ~ marauilhozamenrs
coafottaô o eoraçaõ para bufcar no comer fomente
a neceííidade , & Dão o deleite. Seus fruítos Iaõ 01
que a mortificaçaõ fabe colher, &: a penitêcia tem.
perar, dOI quais oe o principal o jejum.

juato a efta planta íe feguiaó duas aruores mui
femc:lhantes no preílimo, differetltes na fortaleza,
porque huma he mui dura, como o melmo aço, êc
fe chama Fortaleza; outra he mui branda como a
cera, & {cchama Manfidaó. Fortaleza tem virtude
d~ roborar o coração para vencer as difficuldsdes da
"Ida .rpiritual. Logo quando nace, anima a hi?ir
t'!~o o peceado, quando he crecida conforta a te.
gUtr toda a virtude; quando jâ perfeitaadctfprtzar
tod~ ~ ~~OlorJaiAda a mcfRla m~rte. Ia IBorei, ou

- -- ----Niiij af;t:.étos
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affeétos defl:a plaata fortalecem o coração para pa~'
decer ml!itol trabalhos pcllt gloria de Deos, & {tuS
fruíres Iaõ ai viél:orias nas tentaçoens mais rerri-
usis,

A qQechamão Manfidão tem virtude de reba-
ter os ímpetos da ira: luIS flores tem virtude de 1_

braadar o coração, reíoluem 8. tumores da ira, &
reprimem o feruor da colera. Seus fruitos Iaõ dar
bem por mar, paz, quieta<ião, amor fraterno, com ..
paixão, tranqullidtd., & fuauidade na conuería-
~ão.
, Junto a efl:a. duas aruores .fl:à outra mui leme ..
Jhahts, & mais lIeceifaria para I vida .fpiritual,
que chamáo Paei •• eis; cuja virtude he fofrer todo
o caz~ aduedo com conftaacia , & mirigar toda II
trHlezl, que por elle concebemos Logo no prín ..
eipiohaçl.io coraçá:) toda a impacienen, ou trií-
reza; ~ula.d(j ja creci la faz tolerar os trabalhos com
alegria; & quando já ped.itj, com gofto. Suas flo.
res alegrão Iummamsare o coração nas iII tirrníd a .
des, & tribtll~ço.ns; & lua, fruitas {e ehamão P~O!
UI de Deos, mtrll~imeQto, & latidgção.

CAP•... . ....
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c A P. VIII.

Da ~Ilarta ordem deplantas.

NAquarta , & vltirna ordem de arueres, ou
virtudes [e viaô aquellas plant '5, que pro-

.priamente fruttificão p.ua outrem, nâo perdendo
porém o agricultor o teu truito principal, qu: he o
merecimento,

Em primeiro lugar Ce via huma aruore mui
igual, cujo. ramos Iemelhaates aos da palma, não
p=ndiio mais a huma parte, que a outra, cujas va-
ras de nenhuma tarte le podiaô dobrar, cujo fruito
he em tudo ilual, atíim ao pezo, como na grande.
1.31, cujas raizes OIÓ pó iern arreigar em terraalhea,
aa qual planta [e tigrnucaua a virtude da Jufti'.('l,
que be dar i~u ilmenre a cada hum, o que he leu.

Logo em nacendo caUZI aplicada ao coração
hum tattio ás couzas ..locas. Q.!.ando .já crecída
efl:abeIece o cora~.ó no diéhmc commum I naó
qu~iras para outro, o que para ti naõ queres. E quão
do lâ perfeita faz antepor o direito alheo 10 direito
proprio. S.us flore3 fazem o coraçaô gencro'l.o, pa-
ra d,típrezar todo o injullo iatcret{e, I$( guardar to-
da ~gualdade. As fruíras tal) {cus aétos , que por
mUItlas (e não póJeat coutar.

~~ ~a~l.~~1lapI,um nace numarama. que c:,
~x»
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mão Fidelidade, cuja virtude,he guardar o preme-
tido, da qual Dlce buma flor, que fe Jlaó póde muro
char, que Ie diz Verdade, & huma frui ta chamada
Le~ldadc, a qual tem dentro de Iy hum c.-lroçomui
bem guardado, que f, chama Segrctdo: He ena hu-
ma planta mui etHma:ia, peHa virtude que tem de
confortar Dobres,& generozo~ corafoens.
-. Seguiale logo bum. fermoza aruore da. mais a..
praztueís, & proueírozas do pomar ch~mada, Fra-
terna Charidade, que por outro nome Ie chamaua
A micícía , produzida ciomelhor ramo, & da me-
lhor raiz da mcema Charidadc: de Deos. Sua virtu-
de admirauel ha vaír 011 coraçoens dos que em
Chrifio (e amaõ.& por iflo tambcm [e chama V ni ..
aõ fraterna. Tudo delta aruore tê virtude de vair,
tolhall, fleres, & fruíro , ifio he, abrar affeél:ol, &.
pen{amentos, aão cUidaDdo, nem querendo, nem
obnUldo couza contra o amor,quc deuo a meu pro-
ximo, antes Ientiado delle bem ao penlamenro,
dez.jandolhc todo bem DO affeéto, & Iazendolhe
todo o bem poíliuel com a obra •.

Defia pllnta nace huma rama mui dilatada, de-
b xo de cuja lombra fe recolhe todo o pobre f.m a.
brigo, a qual chamão Miltricordia, cuja fruit~,
que faó luas obras, h. de tanto preço aos olhos di-
\tigos, qUI a compra a pezo de eteraa gloria. SUl
virtude be cauzar compaixlõ do milerauel, & luas
flores notauelmente Íaclinão o cora'iaó à piedade:

Coroa todo efte pomar, ou jardim da Santa Ct-
da~ de Beth.l huma fermoza,& mift.rioza aruo-a . - ..__. .~-. '-. r"
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re, mui íernelhante âquella do Paraizo da Sciencia
do ~em, & do M:tl,a qual Ie chama Prudencía Ce-
telhaI, para diftin<5ão de outra íemelhante. que ha
no mundo chama. Ia Prudencia d. carne. He lua
\7irtudeabriros olhos, para conhecer bom, & o
mâo, & mouer a vontade para elcolher o mais con-
Ucnienteem ordem a confeguir a Bemauenturan.
ça. Eftende luas dilatadas ramas, & raizes por to-
d.! as plaatas cio pomar, porque nenhuma fem li

prudeacia tem virtude para produzir o lruiro con •
U~niente. Sua principal raiz, em que fe fllndl, que
fechama Luz da Fé, IlnCia de {y outras quatro rai-
zes, em que toda a aruore da PruJencia te Iunía, as
quaisfe chamão Esperiencia, Perípícacia, Conci-
tndll, & Docilidade. O tronco [e chama Conf ••
lho, arama Pureza de iQtln~ão; as flores Co Ilan-
Cta, Diligencia, & Efficacia: os íruitos fe chamá)
Elei~~ó, Execução, Determinação do tempo, &:
Determinação do modo.

C A P. IX.

Do terceiro bairro da Santa Cidade de Betbel.

M Vito te rnarauilhou Predefl:inado de ver
d t.Õ lindas, & mifl:eriofa. plantll!;& depois&:~"r ~prendido dai duas Santas Irrnaâs Oraçaõ,

...,ortdiclçaó 01preceitos da agricultura, eo.n
que
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que {eaulaõ de eultíusr, dezejoij lummamente e!ll
leu coraça6 paLIarfe ao terceiro bairro da Cidade,
que chamaã dos perfeitos, ou Via Vaitiua, porqu'
pello nome lhe parecia auer .eII. COUZJS mais per.
feitas, que admirar. .

Leo Charidade o coração de Pcregrino,& amai
rozamellte oreprchcndeu dizendo, que não era a'
quelle o fim, para que deuia paífar áquelle bairro,
fenão para buícar o.Ue a perfeição de Charidade
que por outro nome fe chama Per feira Sátidade , ~
juntamente para f. vJlir com Deos por meyo ,da
cõtempl'ção, porque por ilfo .queIJe terceiro ba1r:
TO te chamaua Via Vnitiua , &: os que nelle moca o
Ferfeitos.
I tl De mais alto .fpirito lhe parecei ão efhs couzal
:.Predeflí •• do,& como eftaua já em eítadc de P'c" )
feição, teue confiança para preguntar a Charid':
de, que couza eralantidade, & qUI couza era. cO

detemplação, para ver L.acbaua em Iy capacids
para tão lublimes fias?

HII de Iaber , FeregrillO (r'(pond.o a Sal'lr~
Virgem )qu./antidade geralment. tomada aCJ1hl1,
ma outra couzs he, leaaõ a jufHça, & b.ad.d. rtl~e
ral, em quaato procede di ~raça, & eharidade •
Deo ••Efta inclue cm Iy eLIencialm•• t. duas 6~ts
zas, a primeira he a graça, a legunda a bOIldad~ o_
cuflumes, aelle laGtido chamamos Juftoi '. & d~S
tos aos que efião cm graça, & laõ bem mong,r~ jr'
IlOS proced.res ; não he comtudo eita a per ~ ~ ,
.tantidade, anue deuem a/pirar os que profeí1a~el.
. ~ _.. P'fl' ,
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perfeição da Charldsde , porque como cDfiol a
Theologia, perfeito íe diz aqu.ne, a que oada f.ltl
em íeu gentro, 8( lO' qUI lo licoatlDcão com ,n.
fantidadt, faltão muita ceuzas, como adiante ve-
rás, & a.fte fi.tido fiIntende, o qUI por nlltuTa
não íabes, que p6de multo bem íer hum íanto , &:.
Dàoperfelto, porque mail íe requere para I perfeí«
São, do qUI pari I {aDtidad ••

A perfeita faatidad. poís.de que falamos, & I

que deuemos a{pirar os moradores dene bairro.que
1aó os VaroeDI perfeitos, co.fift. em buma puriíli •
ma, 6t firmHIima apllcaçaõ de toda ROfTa.alma, 1-
étos, & potencias a Deos.como a Supremo Scahor.
Inclue dreneiatmcote dual COUZI.; primelra, pure-
Za da alma, fegunda lmmouel voiaó com Deos, por
mero de todas notras potencías : Doade íe ftgue,
que qusarc hum mais le vnir com Ocos, Bt maior
pureZa tiuer, maior Caaridade terà.

Pello que amm como nae mais virtude. ha Iem-
pre tres gràos, di pri.cipiallte., de proficientes, &:.
~e perfeítos, o. mefmol liachaõ neUa perfeita ían-
lIdade: primeiro, he huma Immouel vnião com
Deos Purificante; fcgundo, ímmouel vniaõ com
D.o1Il!uminaatl; terceiro, immouel vnião com
D~os Perficientt. No primc;iro gráo huma alma
?QI·1aa feu CriadBr, como I fonte puriffima, pur-
~das as fezes dos peccados, hc primero purificada:
f' o legundo grâo vnlda com maior vnião, lançado
doratodo Outro affeéto, h. cada vez mais ill~lha ..
~~~~ Di"aíl;"~",O!~!,!~~!!I~~ rcrceiro gr~



206 PrtdtOinlld() Prregrilitl,
de todo pura, & vnida com flu criador, com .
.res encheares de amcc, h.cada VtZ mais ......·••oI'rna·1
da.

Efta he, Peregrino, a perfeita falltidade, & e~e!
os gráos, por onde Iobem , os que de ver ás dezejao
ler tantos, faze tu de tua parto p~r.a alcançar,ror.
que naõ he taõ difficultozo, como parece , que eu re
.ajudarei com a graça do Senhor.

Quanto á legunda c;ouza, Que dezejauas faber,
que COUZaera cOlltc:mpla~ãol He bem, que jaiba~o
que he, para que te faibas difpor a receber da Jllao
de DMS tão (xcellente dom.CoIltemplação he hu-
ma eleuaç ão da alma fu[pença Cm Deos , quando
chega a goftar do modo, que be pcííiuel , os goz~'
da eterna doçura. . .

COA tem quatro propriedadtP; a primeira fe ,ha'
. ma Admiução , & por outro nome temor rcuerell'
cial; {egunda Dcuação; terceira Suípenção ; quar~d
Deleit2çãó, queourros chamão Doçura, Tlesgr'"
os alIinalão 01 qUt defla mat,ria efcreuerão , & que
16 quem os experimentou, poderia dignamellte
explicar.

O PI imeiro grao he huma íingular elfu_çãoda
alma li Deos , com cena conueniencia de tod~s ai
potencias, cauzada o:; força do diuino amor. O Ie..

OU·gundo, hc o ~ue chamaO!cs Deícanço , & por
tro nome Somno, naõ ociozo , fel;aõ operatiuo., :
<]u~J ~ace da doçura., çue a alma íellte da ~1l~~4

• V1Ila o com Deos; o terceiro be, a que (hamao J .
feJ)~aõ,~ .'lu~l'UfiUDl~!o~~~~!~~~ous;~;;{;
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primeiro por extafi, t.guDdo por rapto. Entaõ 10-
cede o extaíi, qUIAdo todas Rofial poreaciss .lIim
interiores, como .xteriore., abfartas em Deos , &
\1nidascom hum vlaculo fup.riar, & diuino , .[aO
('oafiituidas-fóra do cuftumado modo de obrar da
lIatureza. O rapto então focede, quando com a for-
ça defl:avinão, não lo a alma, mas ainda o. corpo f.
{u/peade J arrebatado da interior violencia da al..
llla.

Os meyol por onde peos communica o dom da
COllt~mpla~ãoa leus amigos, laõ àlern dos auxilio ••
& interiores illufl:raçoens, os Iete Doem do Eípí-
rito Santo, que chamaõ 5apiencia , Entendimento,
,seicneia, CORlelho,Fortaleza, Piedade, & Temor
de Deos, Por iffo fó Deos pode {crI cauza da con-
t.mplaçaã,da noflâ parti por ém póde ~uer a di{po-
fiçaó, quC!confift. 110 exercido de todas as virtu-
des; principalmoDtl da Ora~aõ, & Mortificaçaó.

~~~~~,6ftR(~

C A P. X.

,C.mo PreJefli"a4o aprendeu IIperfiita flntiJaJe..

ALtas COUZas paredão cftas ao humilde cora.
Çlã de Prcdlftinado, & ~Ho ardente deze_

]0, qUI tillh~ de alean~lf a perfeita fantidade, pel-,
g~ntou hUDlllm'Rte a SIDtl Virgem Chandilde;
~~~~p~m!,!!l,que ,n. mi{oraucl pec'a~or a)~II-

- ~--.. ------ -.. çdJe
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ça{fe canto bem? A ti, Peregrino, gue [cns cnegado
atêqul, aaô fó he poífiuel, mas Iacil, porque todo
aquellrsque íoube achar o verdadeiro dezenganor
como tu achafle em Belem; que íoube viucr eII1

exercidos de piedade, & ceuaçâo em Nazareth,
como tu viueft.; que viueo debsxo da Obedíencis
. cm Bsthanía, & correo o ean inho dos díuinos prt-
ceitos corno tu fizeíle ; que viueo em Capharna.t1,
ou no campo de Penitencia , como tu viuefte; 8t
finalmente que chegou a entrar em Bethel caza d.
Deos, habitando aOI dous ba irros em que tu habi·
taíle, he muite ficil chegar aqui a eíle vitimo doS
per feitos, & alcançar adie a rer feit:i fantidade.

Muito te alegrou com ellss aouas Predeftinado,
& rogou a 6haridadeo, perfeiçosíie aelle o come~a'
do pelJo amor daquelle Sen hor ,a qU( Rl teruia.F~l.
lo ella dlim, & entrtgou para iHo o Peregrine a·
quellas luas duas MinHhas- Oraçsô , & MortIfica-
çaõ, que díílemos, para que o inHruiO. ao que Ibe
taltaua. Alem dift. lhe deu huma lua familiar, qUI
era huma llDta donzelinba, por nome Guarda do
Cora ção, para.qqr de contine o auÍ7,a{fe de tudo; o
que adle fim lhe poóia cmpcclr. •

l'rimcÍ! amcntt o auiZllJOõ as duas {aDtas Irmaa"
.como n,õ auia de deixar o leu dli.io,& occ;upaç' Ó
de agricultor, procurando de Ii.bir muitas ve7.es aO
primeiro b~lrro, ou Via Purgatiua, para con'lfuir

lin' pa, & pUI ificar cada VtZ mail a terra de lua a -
rua. ver, & examinar ai fontes, {e correm puras,P~'
f~ ~ 'lua~te: ~~~~ a~uda! ~~~~~!~lbo,&i~~~~;;
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daquella íasta DOAZ€linha Guarda do Coraçaõ. E
Ie aC:tzo achaffe alguma couzs fuja,ou quebrada, a
deuia ref zer pellos preceitos, que elIas Orr çsô, &
Mortificaçaó he diHeflem. Al!m difto deuia elle
\'i2.itar muitas vezes o íeguado bairro Via Illumí-
natiua, procurando cultiuar, & ter Iempre frelcas
aque1l2s plantas, que ali vio, regandoas com o or-
ualho do eco pellcs preceiros da Oraça6;podando.
as com os documerltos dt M rtificsçaô ; guardsn,
doas juntamente das rapoz s da terra, & mais das
aues do ar, qu.laó as obr"s,& penfameatos (OI1(ra.

rios pellos documentos da melma Santa Virgtm
~uarda do Coraçaô. '

Alem clifto enfiaarsô as duas Irmaãs a Prece l1i.
nado, que leu principal cuidado ncfte bairro era, o
que cufiumão os curiozos agricultorn,a Iabsr, que
todos os dias deuia ter cuidado de trazer do pomar
~I~umas frui tas, & do jardim algumas flores:.t lua
~enhóra Cbaridadc, principalmente das flores,
com qUt ella (e cufiuma ornar, & das Emitas, com
que cada dia te fuílenta, sílim ella, como Ieus fi.
lhos, Amor de Deos, & Amor do Prcximc; com
aduerttncia poi em, qUI auiaô de Ier cclhiccs :lS

fruitall por maõ de {tus dous filhos Prin.ogc~ito!t.
Bom Dn.ejo, & Rcéta Inrell,aõ, porque Daô gona-
Ua dellas Charidade, Ilem ItUi filhos, fe ltocaZti fraó
colhidas por outra maó.

I . Faziao aHim PUf_ lino, & hurnas Vt'l.es offere-
ell a C,h~ridade, das florfs que colhera, sue er;;.ó

'I .~àel1t~illmos de~ejos de tçca~ as vinudeS', <pon-
· O ao
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do as AIÓ podia exercitar. Ou tras vezes oHuceis o.
ramos, que arraneaua, que eraõ as fantiffimas i.ré·
fo.a., com que fazia todas luas obras por mCitiuoS
fobrcnltur.i. das virtudes, ou gloria de Deos, Ou"
ras vezes off,recia 01 fruiros, que Iaõ 01 htrolcOSI
& g.nerozos aétos de tod .. as virtudes, com que a
mel ma Cbaridade le alimeats, & leu. filhos Amor
de Deos, & Amor do Proximo crecem,
Alem diflo íeu comer, pois trsbalhaua, t\lia de ter
do terceira ramo daquclla sruore àa Vida E{piri[U~
aI, que chsmâo Vnitiua; & deziaõ ai Santas Irlll~'
ás como das folhas, Bt das flores, que chsmaõ Iple'
çoens, & aff,él:ol de amor diuino, auia de [abric.r
hum cordeai, que juntamente tinha virtude de r."
freielr o coraçaõ das chamas do amor profaao, êt
de o abrazar em iacendios de amor diuiao, E daS
frui tas, que deziaõ Obras SaDtas,cnfinaraól dHJ~r
hum oleo, que dizem da Charidadc, d. taõ adlll1'
rauel virtude, que alimpa a alma di toda a m.acha
da culpa, tira todo o fiaal dã chaga, que o peccado
faz, conforta" coraçsô, & dà tor~a, etpiriruais , d"
f.rmozca a alma, Iazendoa agradsuel , & amiga ~
Deos, vaindoa finalmente a Jcu Críador,
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C A P. XI.

CcmD ChariJade lell9u àfua ce/Ia a PreàejlinaJo , 6-
àosfouQres, que íllt lhe fez.

T Aõ paga ficou a Santa Virgem Charidade
dos deuotol obíequios de Predellinadcjnn;

to ie agradou das flore" ramos, & fiuitos, que: (ada
dia lhe offerccia, que como agradte.cida le reíclueo
leu.Uo a lua caza, & macHo naquc:lla cella viuar i-,
doade lhe fez mil fauorcs, & ordenou nelle a Cha-
ridadc, feguRdo a ordem, qUI a mefins Charid:.de
enfiAa. Ali lhe deu aquelle copo de vinho tempe_
rado CÓ G fumo da romaã,que he Ieu DiuiuoAmor,
que DO capitulo lcguado dos Cantare. lho auia fro.
metido. Humas vezes lhe daua o leite do ptito)ou.
tra$ o vinho do copo, fe bem elle goftaua mais do
leite, porque .chaua nelle mais doçura, ~ por iffo
dez ia, que eraõ melhoree os teus peitos que o vi-
Ilho.

Algumas Vezes o leuaua a paílear ao campo, que
b. a hOQcfta rlcre~<Jão, que a chandade permite
aOII~ruos de Deo., Outras o leuaua ao ~eu pomar,
~ alí lhe daua das fruitas nouas, ~ velhas, que de
Qduftria tÍllha para elle guard.1das. He verdade,

qUd huma, v.zes lhe miíturaua :;IS verdes com :1:;

Inll u~~, 8c com as do ..es as amargQ'l.u, que elle
..-. Oij com
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com igual vontade, & ainda gofto recebia ,porqU'l
ainda que as doces, & maduras erão mail goftozas,
aa verdes, &: smar gozas erão de maior proueito.

O em que paz. a Santa Virgem mtis cuidado [01
fazer a Peregripo mui familiar com teus deus filho'
Amor de Deos, &: Amor do Proximo, para que to:
do o tcropo Ie entre:tiuef{c com elles, &: toma{fe C?
elles tal familiaridad',qu. ià mais delle i.at.fhfle.
Chegou a tasto e1h amizade, que hum dia, ef!l
que o leuou a teu jardim, illo he , em que lhe ~u~a
feito mil fsucres, lhe ch~gou a offt:recH íeus pd'
ros, que no capitulo Ietimo lhe auia prometido,pa#
Ta que à rua vontade chupaíle o leite de fua d0çura,
&: vlÍle quão Iuaue era o Senhor. E para que PllZef"
fc o Iello a todos os Iauor es, depois de auer celebra'
do 011 c~ftiffimos deípozorícs, que Deos {Ufi'HI~a

com ai almas juítas, conuídasdo-c a leu leito fioO"
do, fuHclltandvlhe a cabeça com 1tU braço elquef#
do, lançandolbcr por fima odireito, da j rte que a
melma Alma Santa de Predeli inado d ..[cleue nos
Caarar es de Salamão,lre cornrnuaicou llquell. lu"
suiflimo fORO da covtemptaçâoj que Deos cuf uSlla

lOS ~Iandes [cus amigob ; protefi ando as filhas d'
Sião, ou €uidados deita v ida, o não acordafiem, oLl
dilb ahiHem, para que ab{ortas as potencias .cr.tl
Deos, & ligadas com o vimulo daql1clle rnH\:ellr
Zo fOllo, goz:afie as d0'iun:s , &: reconhecc{fc oS C"
grcdos, qUl~Dtos cufiuma ntllc comP1unicar. teu'
efcolhidos. • .
.._~as p~~qu~~~~~~ª!~~~~~!~!~c~~~~~r,g~;

-"
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<110 continuar {eu caminho até jerutalem.rermo fe-
liz de fua peregrinação, éh4ridad~ como tão l~b~-
rallhe encheo de vinho a cabeça 5 iflo he, do dlU1-
no amor o coração I & àlem dillo o alforje de mui-
to lindas flores, & faborozas fruiras, que Iaõ os di-
étames de amor diuino, de que comem.êc com que:
fe recreâo os moradores de Bethel,

6ftffi~~:~~:~
C A P. XII.

,
De IIlguns dZEfameJ de Amor Diui1Jo,& de Perfeição,

que Char,dúde ctJmmunicou ".PredeftinadQ,

NAõ teahaa de{ordenado amor a couza defl:a
vida, & logo defpt!rraràs cm ti grande amor

Qe 1.110:08; & não tenbas por couza pouca fechar as
ponas de teu coração ás criaturas penas abrir ao
Criador,porque m\ilbor acompanhado efiarás com
hum là Criador, que com todas as creaturas jútas,

Não poje pouco, quem pode fempre amar mui.
to a D":08. Fzzer gn:ndcs mortíficsçoem, & obrar
he:roicas obras na talua~ão dos próximos, nem to.
doso pódem fazer, porém amar muito" Ocos pó-
dcm todos.

O idiota não póje Cabermuito, nem o, enfermo
~.balhar ~emnUldo; porém no amar a-Deos hum;
lh OUtropodem muito; & muitas vezes ama me..
. or IID~~ o idiota humilde J que Q Sábio preíu-
. ~ . 9~jj '. - mido;



lI40 • lledeJl;'"do 'erttrilll;
mi-lo; melhor o enfermo' paeilJiltll , que o roburto
voluntario. . .

tv.fuito fato, -quem muito ama, & Dão eftá o ,-
mor muito em tól'l.er muita, fenão em fazer o que
Deos manda. Que importa' a hum elcrauo traba·
lhar rodo õ anno tem ceifAr, Ie he contra a vontade
de leu Senhor.
Q amar, & o padecer fazem circulo LU Phi1of~·

phia do amor; porque na Philolophía do amor dI'
uino o amar h:coníequencía do padecer, & o pa-
decer argumento do amsr. .

Quan lo u~o reahas temp? para trabalhar D1tll'
to, ao menos te aão põde faltar tempo para sOlar
muito. Porque trabalhando no exterior, pódes JlO

interior fazer muitos aétos d. amor; & efla he •
diffmmça, 'que ha em noílas ac~oem, que as e"çs-
ríores {e .Rã,? podem obrar juntas, porêm o. aélo•
de amor de Deos com todas le compadecem.

A.ffim como o fogo fc fomenta com a leaha , .(~
fi m o amor d~ DlOS com as beas obrai te conferu~,
Gue importa tirar d. pederneira a IaHca a poder dI
repetidos golpes, te tu a não cõleruarcs na ilei, & ~
f »nearares com o carulo? O rnefmo patfa no aOlo
~DmL .
A paciencía he proua do verdadeiro amor; Ola!'

. O'aras, q'Jem muito padece" do que quem mUlto e
bra; mais amou Deos aomuado remlndo-er 9~D
criaAclo-o; o muado criou. o com obra, & renllO
corn Plei.aeia. . oº~j!~v~I!~~~~~~4!!~~~!~~~!fo!~,ndo~~~a~--_ ....
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toração que:ama, como a torre de Dauid, donde
l~meQte auia efcudos, &: não lanças, eícudos para
receber OE golpes, &: não laD~a, para offender a ou-
trem.

DHre bem Ríchardo de S. Viétor~ que para fino
o amor de Oco. auia di ler íaíeparauel, iaíupera-
uel, infociaucl, &: infaciauel; ha de ler iníeparauel
DO durar , infuperauel no padecer t íaíocíauel no-
querer,&: infaciauel no obrar,

piiij PRE·
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PREDESTINADO

PER E GR INO,."'. .
E S E V I R MA O P R E C I T O.

VI. PA R TE.

C A P. I.
....

DII vitima jorntJJtt tf Prec;tD~

A vltima jornada de luas peregrina ..
çoens remos ja aos noOos Peregrino';

- & te bê ambos caminharão pello m~l'
.. o mo caminho da Etemidade.não forao
, porem pellos meírnos atalhos ambos;

porqu, como Predellinad» feguio íernpre em tudo
os paffos de Rezão, & Preciro de PIopria Vontad~1
PredeHi\la3o tomou pelIo atalho Ja vida, & P[e~"
to pello da morte etern I. Caminhou pois Precl~O
por efle at .lho, até rlar em hum paílo muito ellrlW
to, a qu, chamáo Trãfiro.ou Morte,& não íe pbd'
e n~acec.!as anc~~s,~ ~H!c~oe.!1s,queahi teue,J~~~
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que como o paflo era taô eílreíto , & elle leuaua tá-
to aparato de ri iuezas, criados. & familia, & âlern
difto eítaua taó mal acuítumado ao trabalho com a
vi la licencioza, & voluntária, achou grandiffimas
difficu ldades na paflagem, & maiores perigos no
fu:·ceífo.

P aílou corntudo, porque al fim por cfie traníiro
tcdos p..{faõ, & deu logo no Valle de Jozaphat.on-
de eílaua hum Tribunal leuantado por ordem do
meímo Deos, que chamá) do Juizio , & cuidando
Precíro defcaaçar ali dJI temores paG~dos, eis que
lhe fac ao encontro hum íeuero Corregedor da co-
marca, ou Iiadieante , por nome Juizo Particular,
com que notauelmeats Precito fe atemorizou. Vi-
lha eftc Juizo acompanhado de tres pagens chama-
dos Exame , Cargo, & Galardão, 01 quais trazlâo
nas mãos tr.~ liuros , o primeiro dOI quais Ie cha-
mliua Liuro da Vi la Paflada, o fegundo, Liuro da .
Vida Preíente ; o terceiro, Liuro da Vida Futura.
O primeiro Liuro continha a receita, & efte trazla
Exame; o legulldo, que trazia Cargo, continha á
defpez ; o terceiro, que trazia Galardão, continha
o auanç0, ou lucro. Alem dcftel tres Liuros tra7.i.
Jui~o parti<ular outro memorial, em que eftauaó
.lemos os lIomes de todos o. Predeílieados.êc Prc-
tit?s, por quanto era ordem do Supremo Juiz, que
_na,ofe pa{f~{fecedula para Babilonia a algum Pere~
gr1no, que ali vieflê:, qUg o:tó to!;.:: Prer.ito, porque
~a : Republica de Blbilonia de rcecitos ió~.entc,

Ila~~e~c.deftillados.-_ -
Tant,)
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. Tasto qUI: Juizo Particular vio ao P,regri.o;

logo pello tr~io, & familia conheceu, que era Pre-
cito, comndo para maior juftificlI'ião ma. dou a
Exame, que o ef..Juadriahafft bem examiaando r,
tinha elle os doze finais de reprobação, que cuflu-
máo ter os Precltosê Vhlhão. ter eftes finais doze
RR. (final proprio de Reprobados) eomque trazia
:.tTtnala1as certas parte. do corpo, cm que te figllifi-:
caua o dbdo de íua alma.

O primeiro R. eftaua ímprefle na tell:I, o fegú;
do nas coitas, o terceiro, & quarto nos ouuídos , o
quinto nas mãos, o texto DOS pêJ, &: 01 de mais no
co.açaõ: o primeiro R. na tefta figaificaua, a Fé
morta, ou Fe [em obras; porque importaua pouco
ter a Fé de Chritl:o, & ler IrlIl1õ de Predelhaado,
fe naõ tinha obras de Chriftaó,nem fe~uia os paífo•
. de {euIrmaõ, O CegulldoR. das coftas figaificaua o
o Hoá Cruz de Chrifto, por quanto toda Iua vida
fLl:5ira da, tribul.çoen., & penitescía, &: ló bulcsrs
as delicias, &: regalo. O terceiro , ic quarto nos ou-
uidos fignificaua hum auer deixado fua primeira
vocação, outro suer {ido inimigo de ouuir a pala...
ura de Deos: O quinto R. DaI mãos fignificaua a s-
uarezs para com os pobres, porque dandolhe Dca'
muitas riqueza., não auia foccorrido aos pobres dI
Chrifto em tUIS aeccíftdadls. O futo R. aos pas
.6goiflcaua a pouca guarda nos Mandamentos dI
Deoll, porque com qualquer occafião de leue tenta"
'ião, ou refpaito humaao não reparauaqu.brar 01
óiuiaospr~ceit~,!
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Como Precito entrIJu,&-foi,recebido em B:lbiloni4.

ENtrou finalmente Precico em Babilonia [em
d~ffi~l!!~~d~alguma, porque de dia,& de nci-

te
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Os outros feis RR, que tinha imprefiol no cora-

çaó,hum delle. tignificaua a aneia de ríquezas.ouj-
tro o elpirito de vlngan<i~" outro o amor i.nlual,
outro o fa.{lio ás couzas eipirituail , outro o aberre-
cimeato a (cus irmãos, & o.vItimo R. Ggnificaua o
pouco amor, & deusçaõ â Santiffima Virgem Mi-
ria Míy de D;OI, & ainda a nenhum Santo tinha
afp.ciaJ affeéto. .'

Reconhecidos pois todos 01 doze finai. de Re-
prousçeõ, julgou Juizo Particular, que o Peregrino
:Qaverdade era Precito, como desiaô, & certificado
DOmemorial, em que eítauaô eícrítcs os nomes dos
Predefltaados, a que chsmaõ Liuro da Vida.achou
aáo eftar entre elles eícritc, pello qual ouue de lhe
paífar a cedula , ou pa{f,iporte para Babilonia, que
cm termos era o que S. João efcreueo no Apoealip-
fe: Non eft inu~tus in libr» vit.e, quer dizer , eíle
Peregrino aaô etl:à eícrito .no Liuro da Vida; com
'ella pois no íeyo íe foy por huma eftrada mui rigo .
roz., que chamáo Sentença Fínal , atê cbegar á.
portas de Babiloaía,

6r.R"c)~~smv.6MdGMd JfeRC)~

C A P. II.
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te eílaô luas portas p14tc:nc,s, abertas para entrar;
fechadas para fair. Deu .Jogo em hum campo mui
dilatado, que chamaõ Gehenna , que quer dizer
Valle de tnflezajtoí aprezentado pello Gusrdamõr
Satanâl ao Goucrroador, ouPrincipc de Babilonia
B lz-bú, o qual rcconhecldô o paíTaporte,entregou
o hofpede Precito a (cus Min.iftras Dernonios , 01
quais o.apozentarão em hum bairro daCidade mui
etcuro, & a onde não chega a luz do Sol, que Chri-
fio no EU,*lgelho chamou Treuas Exteriores J &
p~)r outro nome fe chama commumrnenre Inferno,
ao '1 je gozaíle das dllicias, que em B .bilonía Ie CI! •
liumão. (
um não auer 81ft a R.publica de Babilonia or-

dérn alguma, f«não horror Iempite.uo, ou eterna
eonfiifaõ, guardauafe comtudo a Ley de Deos 110
Apocaliple, que di'!; quasto íe gozou na vida de
de icias, tanto lhe dai de tormento, & peRa. E eon ..
forme a ettaley Iançiraõ mão o. Minithos de BcI ..
zebú do miíerauel Pre ..ito,·& como Ie fora huma
grande pedra de moinho o lançaraõ cm hum pro-
fundo pelago de fogo, onde foi cuberto de eternas
lauaredas, como em hum abifmo lemplrerao.
E para que os tormentos fufIem proporcionados

aos deleites , conforme' a ley de Babilonía, & elle
Precíro em roda a rua vida aaó auia tratado de ou-
tra COUZ\f, 'mais que de regalar a carne, & de delei-
tar os Ie.iti.los ; logo no melmo ponto as vizo(~,
horrendas dOi DemoAios lhe come~ mó a atorme-
tar a viRa, as blasfcmiá~do C~iador os ouuidos , os-. _ - __ - -_ .. - - _._-- .._ ... fedor.~
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fedores intolsraueis do lugar os nari?~1 ,o. amar-
gores, & f.l do Inferno o gofto, os dentes das Ser-
pestes infernais, o tacto. Ali humas vezes o fregiío
em a zeíte, outras o baahauão em meta! derretido,
outras lhe atraueílsuaõ- mil vezes o coração íem
morrer, outras o fazião cm mil pedaços os dr;;go-
eallem acabar, & finalmente tudo quanto te ~ ôde
confiderar de plnll, & jormenro padecia ali o miíe ..
rauel Precíto fem remedío , fem aliuio, tem mu-
dança.. ,

Para entreter a Preeite nefle terriuel carcere, lhe
cuftumaua eauiar Pena de Damno hum pa~e, qua
chamão Opprobio Sempiterno, o qual continuada,
mente lhe repetiíle aquillo de Dauid : Ecce homo,
qui nrmpaJuit DeNm adjutarem fihi,fed FY4Uf4/uit 1"
'CJanitatefua; quer dizer, eis aqui aquelle homem
Precíto, I,maõ de Pr.d.ftinado, que pcz toda lua
confiança na vaidade do mundo, & naõ em Demo
l.u Criador; eis aqui quaõ tarde achou o de'l.cng .•
ao pello caminho da vaidade! Atraz deite diabn til:

lhe eauiaua huma Serpente de terríuel alpeéto.que
fe cbamaua Bicho da preprís Coaciencía, a qual o
cercaua com mil voltas, & reuoltas, a que chilro ão
ImagiAa~oens, & Com tres deares Ibe aeraueflau: o
cora~io, que dizem Memoria, Estendímento , &
,VORtade, 01 quais Iloriu.lmentc o arormelltauão.
A. Vontade lhe arraueffaulo con~io com buma ob.
1bn.ç~o, ou de~tfpcração eterna, que lhe fa7.ia di~
~er oul blasfemia. contra o Clcador; a Memoria

I •h~~~!~!~~cor~çi~~~~~!!m~!~Jl~adas delicias
P!~~CS~
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breues, ~ deleites íujos.pellosquaís perdera o Rty;
no dos Ceos, & grangcu. aquelles tormentos, & o
Entendimearo lhe straueílaua o coração com a rt-
prezeataçãe de íeu Irmão Pred.fiinado,que is por~
tas de jeruíalem efiaua jà alegre para eatrar.

Oh Irmão meu Predeíttaado (dizia) quão feliz
he a voíla forte, & quaõ malaucnturada a minba!
~aõ acertado Inclafiel cm caminhar pello dezen-
gano da vida para ]crufalem, & quaõ errado eu cm
caminhar pells vaidade para Babilcnís! Oh maldi-
ta feJaPropria Vontade, que me enganou, & mal-
ditos meus filhos, Que me tiraraê de meu Iearido
para caminhar por Betbau •• ) & naõ como vós por
Belem: Quaõ facilmeate podera ler Bemauenrura ..
do como vós, fe (orno vos Jeguiffe os plflol do Re-
zão! Porem jà finto com meu maio meu engaRo,
jà vejo o fruito de minha locura , já padf~o eterna-
mente o (afligo de meus peccados, Com .fial, &
cutrss palauras cheyo de ira, & deconfuzão naquel-
le eterno pranto, & raugir d. dentes , que Chrifia
diz no Eu angelh o I períeuera ainda hoje e miiers ...
uel condenado Precíto , & p.rt.uerarâ liffim, elD,
quanto Deos for Deos por toda a eternidade. .

Chegarão dia. dezelperadas vozes l\OS pios ou-
uldos de Predefhnado (ou Irrnaõ, & com grande
ma~03 de [eu (or~4J'õ dizem lhe fanara Jtft~ lor~e.
Eisaqui o mal aconlelbado Irmao;em que vrerao ~
parar os errados paBoI dt tUi perfgriolçaõ;eis aqut
o fim di tua jornad3, o rematc<de tUI torpe vida, o
pltmio d~ tUíllocura, Ofluito dlttcus t~~balho~a~~

O ,av·~...- .~-
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OelfHgo de t.us peccados, Eis aqui como filtre os
deleites, & paflat.mpol da vida breu e., graJlgeaftc
etcrllol'tormentos do Inferno. Jà Ie acaban,õ as va-
idades, que íegulíle cm BctbauCD, já lâ vaõ os vicí-
O" & profal1idadcs d. Samaria; ia a liberdade da
vida, que profefIàfie em Bechorón, le acabou; já as
d,licial, & deleites de Edcm tiuer ão fim; jà a COD-

fufaó de Babel de todo fc coa firmou; eis aqui corno
• todos teu. paflatempo. íocederaõ tormento. c.t',r-
aOI, & a toda. tuas efperaDças fempírerea ccnfu-
Zão.

Eis aqui lmprudfDtifIimo, como porhuma ti,.
gela de lentilha. vendefie oMorgado do Ceo, For
bum breue deleite perdefle 01 cODttnramétos l ter-
-85; .is aqui cerno por não perder o pouco víc fi(; li.

perder tudo; jà la vão ai honras, jà là vão as fie, ue-
zas, jâ Já vão os deleites, aquellss tuas oeea6oes de
ptccado, que com tanta aacía follicitauas,já te aCR-
baraõ:eftes tormearos te apardharaõ teus deleirr s,
aefie lago de fogo t. precipitou tua incomin<'Jl' ia,
a cfta eCefllaconfufaó te encaminhou a íoberba de
tua vida. Dozefpcradameate choras tanto mal , j à
da~i aaõ has de fair eternamente, jâ a porta do Cr o
efta para lemprl fechada para ti.J â naó tetos, qUIt
elperar .a Mi[cricordia de Dcos, nem no S.Ilgll,C
de JESV Chrifto,que por ti le dctrr~mou.Jâ aquel-
le Santo Colmografo AA;C de Dtos para Jcmpre te
dez'lllparou; ji aqu.Ua Virgem Puriffima, que a
.j.dol os ,Pecçadorcl acode, te não póde foecorrer.
'I.. ,~~ qUl7.cª.! aqu! Eas de p.denr :~e~~am~ntc

ICfI
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íem rernedio. Daqui a mil aaDOI ahi dbtrb;" daqui I
a cem mil annos ahi .fiarás; daqui a cem mil mi-

. lhoens de annos ahi eftarás; Rcr toda huma Eterni-
dade ahi dlarâs padeceado Iern fim, {em aliuio,
Jern mudança.

~~'~~~bfiffi~~
C A P. III.

Da Santa CitlaJede Jerufolem, terml1felizda pere,
grsnllfaõ ae PredeftinadiJ.

EStc foi o lamcntauel 'fim do Peregrino Prcc~~,
, I!O, .fie ha de ler o. fim detodes 01 que fegUl-
rem íuas piza das. Outro mui sHferrnte foi o de Ieu
Irrnaõ Predeílinado. Hum do lauores grud'rs,
que o Senhor lhe fez naquella" cella vinaria de B~-
thel, que diílemos , foi reuelarlhe como íe hia ji
ch.gaado,o fim de lua per.grins'iaõ, &: que dali is
portas de Jc:rulalem reftauaó pOUCOI paGos, corfl
cujas nouas fummamente íe ahgrou, porque todoS
aquelles dias, que lideteue cm Bethel, com IIcol11'
municação de Charidade, & A mor de Deos , tudO
era futpirar por JerufaJem, tudo laudades de 5iá J;
&: como Amor de DeQ, lhe auill contado tantaS ,,, ..
cellenci .. do lugar, tastas marauilhas de (tUS mo~
radores, tantas COUZas da bondade, Sabedoria, f;t
magnificencia de (eu Rey, não fa1.iaoutra COUZ2~
bom ~e~egri.no, ~ais qUI gtm!! ~~!l1~aóp~.



& [tU Irmã, Prui/o. Ptlrl •.rt. ,21>'I ~ me /iberab,ta' carpore mortis hujus? Não fazia
, mais que fuI pirar, Cupio dijJoiui, & effi eum ChrlftlJ.

. Cumpri o fiaalmente Deos teus, dezcjQ" & a
poucos paílos íe via {em Isber como às portal d. J'~
ru{alcm. Era eíla de tão perrgrin~ arquitectura ,
que fó o mais eloquente de [CUI Cidadaós a pode-
ria dignamente delcreuer, Hum delles por 110m.
Joaó 'no fcu Apocalípíe, diz, que ercõ Ieus Iuads-
menros de doze riquiílimas pedras, as mais precio-
zas de toda a pedraria. Suas portas, que eraõ doze,
cõftauaõ de dozeMargarit,.dc ext emada íermozu-
ra. Toda a Cidade era de ouro finifEmo tão relplã-
decente, &: dia fano , como o melmo vidro; &: ai
ruas todas da Cidade calçadas de ouro fino, &. mais
tranfparcote que o críflaí. Não auis nella noite, ou
elcuridaje alguma, porque Iempre ali era hum eter-
IlO dia, ou' perpetua luz; aem para auer e{fe dia, era
ali aeceílaria I luz do Sol, porque o Sol daquella
bemauenturada 'Cidade he o rneímo Deos , &. lua
alampada o Cordeire de Deos, que he Chríílo.

Alem da ferrnozura, riqueza, s: primor de leul
edificiof; o terreno, cm que (e eílende, he tão gran-
de,que o Propheta Barúc lhe chama fcm termo.sx-
celro, & immenío, capaz cm fim de recolher sm {y
àlem dOI aaturah, que laõ os Anjos, os-Peregrinol
Predeftinados todos de todas as partes do muadQ,
que ali concorrem, os quail faõ m umero tante-s,
quccxcldcm as- Eftrcllal do Cco, &. as .1eas do
bar. Pello meyo corre: hum rio, do.de todos bc·
~I:m I qUI Da\lid cbalUou Rio de D~c:itcs, cujas

p ,orr ..._, -
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correntes, como o, meímo teO:ifica, {ummam.at;
al'grlõ el1:aCidade de DeOS. O clima h. taõ lUlU',
& temperado, qUI fc naó experim~llta ali a afpcr,zl
do Iauerno, nem o rígerote do Verão, mal tudo b.
huma perpetua Primaucra izeata dls injurias dos
tempos, ou illclfmencia. dos IrIS. As fOlltel {aõd.
balfarno, & os Í'iósdi mel; 01montes ma.ão llir"
,& 85 outeiros mantfiga,porque Jeru(alem b. a ver"
dadeira terra de.Promiflaõ, que mutl mel, & man ..
teiga, cm que o Senhor qulz fignificar I fcrtilid.d.
da terra, Bt a fHauidad. do clima. Chegafe a iO:o,
ferrnozurs de leu. jardins, o exquifito de [eu. p."
mares, o peregrino de luas Hor.r, a Ireícura de leu'
botques, a planície de Ieus vali •• , o frzgalte de f,,,
UI aromas, a melodia de fuas aues com o Iulurro daI
aguas miílurada, com tal armonia, & Iuàuídsde, &
deleite doüclJ1tidos,que com rezão lhe chamão Pa~
raizo de deleites. I

Pois o numero, ordem, & Dobrezl de Ieus Cí~
dadaoas, o Iuílre de lua Republica, a paz, & COIl"

'cordia de Ieus moradores, quem poderà diga ...
mente explicar? A principal nobreza da Cidade !a6
os Aaturais d. terra, que chamaõ AAjas, 01 quaisJ'
,'repartem em trel ordens, qUI chamló Jcrlrchi •••
& as arde ASem naue Famillas, que djzem CotOI,
,todos de admirauel poder, kilncia, &: fermozutll,
mais ao numero que as El1:rellas do Ceo, & qu~ lI~
florel das aruor.s, & fó de huma vez vio E1.CGblfl,
,<)uc milhares d. rndhares, & dez clnte.as d •. ~j ..:

!~!'~~~~~~~~~~~~Rly, p<!~qu~~~d~~!!~M~;~
....--~
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tros, ou Vaflallcs de íeu Real Palacio.DelI: •• le forJ
mão os Exercitos da milicia celeíllal, com que clf:.
Cidr.de íe guarneee, todos Soldados de tanto valor,
QUe hum tó matou cm huma aoite ceata & oitctllta.
& Iinco mil Aílirios dosarrayàes de Seaacherlb.

Alem deftes ha innumerauel aumero de Cida":
daõs.que em algum tempo riueraô fua. dtfccodln ..
das de varies pouos, g<!nres,& naçoens, porém tem
todos a Jerulalem por Parda, porque o Rly refp.i",,;
tando a luas obras, & lOS leruiços, que lhe fizerão,
os ffll'l. compatriotas d.Ra grande Cidade, conler ..
uandolbes, &. acrlcentandolhea a nobreza de leu.
titular, & brazosns , que em fuas terras riueraõ , a
íaber, de Patriatchas, de Prophetal, de ApoftoJo.,
de Deutorss , de Martyres , de Coaf.H"reli, & d.
VirgeAs, permiti ..clolhes com velltaj.m os tim ..
brea, ou diuiz.as de luas gCQealogias, pellas quai.
fejaõ conhecidos, & refpeirados de todos.

~ direi da vida, & trato commum d.ae. Ci':
dadaõs {oberanos? Todos viuern ali huma víd.
b~mau •• turada, vida pura, vida cana, vida talaa.
vIda glorioza, vida llhea d. toda a morte, & cor.
rup~ão, de toda trifte:z.a, & mt!aacolil, de toda
mOleftia, & perturbação; vida iztma das muda •• ,
~as, & variedades d.Lta vjd., onde Dão ha iaimi.
~or, qu. perfiguaó, temor.s que atormentem, ea.
termidadlS, que ,Rijão, porque como todos viuem
no melmo tlpirito, & amor com {cu Rey, que he o
Dlc{mo Deos, (",dos viuem no me/mo amor, & ef..
piri~~IQtrc1y hum. vida imOlort.1. &: bimauCln-

- P ij tl.Jl~~.~'
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turada, que por iílo íe chama efta Cidade Vízaõ de
paz, s: Cidade de Deos,

As por tu pois defla Cidade Ioberana fe via ji
Predeítlaado, rebentando por entrar, & OlÓ lhe ca-
bendo no peito o €ora'.(aó, nê as lagrimas nos olhos,
ehoraado rompeo lIeitas palauras. Deos te íalue , ó
doce Pátria, Cidade da refugio, Porto íeguro, Ter ..
~ade viuos, Paraizo de deleites, Caza de Deos, Pa..
lado Ccleftial, Caza Bernaueaturada , JaIdim de:
flçres, Corte de immeaía grandeza,Pra<,ia de todos
os bens , & Termo felíz de minha pertgrinaçaõ!
Deos te [alue ]eculaiem Celefle , Patria cornmum
de todos osPc:regrinos, Refugio de deílerrados.Pal-
ma dos que militão.êeCor, a de Predefliaados' SOo
bre os rios de Babiloaia me fenrei: algum dia, &
augrncntando luas correntes, com aslagrimas de
meus olhos, Iuípiraua por ti, õ Jt:rufakm, quando
de ti me lembraua, ó Sião! Agora alegre venho a ti, ,
porque me alegr~i do que me díflerâo , que auia de
ir à caza do Senhor.

E vós, ó tres , t:i mil vezes BemaueaturadoJ
moradores de JeruLalem,jâ deixaíles o deHerro'pcl ..
la Patrls, & pells Eltóla Je.gloria o habito de Pere"
grinos. Tambem íou Predeíllnado.como vo.,affiJ1l
como vós foftes Peregrinos (orno cu. F14zei có quCl

.ntre eu agora na Patria dos Predcftinadar, affi~
com~ vós algú di. viueft,s em a terra dos ~e1egr1~
lI.os.

CAP~- _-
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C A P. IV.

Do qu~D;ro~ PreJeFlinado àsportas d~
Jerufalem.

ALegre efperaua Predeflínado a hora de en-
(rar as portas de tio íoberana Cidade, p,ra

gozar o fruito de lua peregrínaçâo , quando lhe
molharão o paílo eftreito,&: temeroso, por onde a-
uia de pafJar; era huma ponte mui eftreita, que di-
zem Hora da Morte.a quem outros chamão Tran-
fito, por baixo da qual corria aqualle vali e de Babi-
lonia, que chamaõ Gehenna ignis, onde habiraõ
todos os Precítos Peregrinos; por bum, & outro la.
do Iopraô huns ventos rijos, que chamão T'enraço .
CQ., Temores,&: Angufl:ia"os quais no meímo pai-
ío auia experímearado Precito Irmão de Predeíti-
nado.

O que fazia mais ternerozo o paílo d.fl:a ponte,
era ver, que quaf todos,ou OJ mais dos Peregrinos,
que pertendiaõ paliar, cahiaô da ponte abaixo, &
d.uaõ conligo naquelle valle de: Babilonia.que di!·
femos Gehf:nnll igAis, que por baixo corria. D.::
hUOl~ vez via, que vinhaô para paffàr a ponte trin-
ta m11 Pere~riQo,.&de todos lá finco paffaraõ a Je-
~~alem, a Iaber Beraardo Abbade de Claraual, hú
!acollo LugduncAlc, êc [~esPeregrin~s mais. De

- P pj outra
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outra 'VeZ via, qUt viahaõ paíJ'.r a ponte [e/Tenta
mil Peregrinos, & de todos fomente tres pal.hraó
da outra banda, & os mais deráo conligo naqueile
valle do Inferno. Então com huma voz, como ce
trombeta, exclamou Predeltinado: Cum metu, (}'
tremorejalutem veRram operamini; & Fal.âdo com
Deos detde o intimo de leu coraçaõ , difle: Domine,
quis ftlluusfiat? Senhor quem te poderà [aluar ? Ao
quál retpondeo °Senhor , ~perJeuerauerit vJque
;11 finem, hiefaluuJ erit; o que chegar conítantemen-
te ate o fim da ponte, effe he o qUI: fe ha de [aluar.
E quem Ie atreuerá (replicou p!edeítinado) chegar
ao tim de ponte taô terriuel , {em manitelto perik\o
de cahir? O que for Peregrlno na vida, & trajar ao
modo dos Peregrínos como tu, refpondeo o Senhor;
aaõ vés tu como [0:108 efles Peregrino. , que vift.
eahir da ponte ao va!le do lnferao , alada qUf> Ie
cbarnaõ Peregrinos, aaõ Iaõ Peregrinos no trajo,
nem !la vid ..? Naõ viíle como hiaõ trajando bun'
ao bizarro, outros carregados de riquezas, outroS
acompanhados de criados, outros com mil cargoS,
&: ambar.«tos? Naó vlíle como outros, ainda que
pareciaõ ao trajo' Peregriaos , a vida naõ era [aI,
porque efquecidos de lua verdadeira parria, que he
Jeru(alem, A"Õ I. lernbrsõ mais que do Ebípro,
que he omundo? C Jmo era poífiuel, que com [a~'
to faufto, & embaraços pud.flem pafl..r â ou t a ba'
da da pont.iem manifefto perigo de cahir.

M,_'ito (e aaimou Pccde1linado com ar palaural
do S•• hor, ~ confiderando como toda [ua vida ~-. - .- ,. - _.. - - UUl
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uia fido de PeregriÀo,por quanto íernpre tiuera eí-
ta vida por deílerro , & ao prezente pella Mi'lCri.
cordia do Senhor, fe achaua no melmo trajo,& tra-
to de Peregrino , com que fahira elo Egipto, conce-
beo em feu coração huma grHc: coafiança de che-
gar ao fim da ponte.

E porque: Predeítinado fóra do habito de Pere-
griao naõ podia leu ar configo mais que o alforje de
hOls obras, por quanto o de mail de: nenhuma vri-
lida de era da outra banda da pODt!',procurou como
prudente difpor tudo de tal íorte, que tua lern bran-
~a lhe naó foiTede embaraço, para R paiTagem. Para
iffo fez por centelhe de lua eípoza Rezaõ huma ce-
dula fechada, que chamaõ commumente Teíla-
meato, aella diípoz de tudo com tal clareze, & di.
fHn~ão, qUI tua conciêcia ficou mui locegada íem
perturbação,

Liure d.fl:e cuidado pois examinou mui bem 01

palToIde fua peregrinação, reformou o petrecho de
PercgriQo, prlnerpalcienee do altorje , cabaça, &
bordão, que faõ a5 diuizas principaes de Puegri-
nos, o bordão que chamaó Fortaleza de Deor, li

cabaça do vinho, ou conforto elpiritual ; q~e he a
Oração, & o alforje du boas obraf;& cem dia prc·
para\ão, pofl:oque lendo Oi remores, que -os mais
Peregrinos tx~erimentão na pa{fagem, com 01 no.
me. de TE5VS,&Maria na boca,& nocora~ão pú-
tou Icguro a,outra baRda da ponte.

CAP.'
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C A P. V.

Do exame rij!,oro'1:,o,'fue fi'1:,eraõde PreaeflinillrJo, an-
tes de entrar em JerufoJem.

P Aífado que foi á outra parte da ponte, lhe Ia-
hio ao encontro aqueíle Ieuero Siadicaate

chamado }lizo Particular, com todos aquclles pa-
ges, qu~ diílemos, Exame, C.rgo, & Gslardsõ ; o.
quais tr'.,z ão 05 Liuros do deue, & ha de auer, que
cuílumão em Iernelhant-s encontros. Tanto que
cfte deu fê do Peregrino, detendolhe o pa{focom •
voz t. emenda lh ,preguQtou,que dcmandauaiEa-
tear nefb S4nt. C dade, reípondeo , & ler bum de
leu! moradores: Pois não íabes tu o que diz S.Ioaó,
que ncfta Cidade de [erufdem não póde entrar al-
gum com ma-ula deculp.?Nãofabe. que Ieus 010-
radores n .. õ pó íem fer íenaô 05 Pcedeftiaados Ió-
mente? Ai'enas pode reípoader o Peregrino corn
temor, '1ueelle era pe lla bondade do Senhor Pre"
deílina 10, m... que da macula não labia, íe bem t~..
mia ter muitas como peccador, Entaó mandou lUl'
1.0 Particular a Exame, que ef<guadrinhaíle bem ~e
tinha o Peregrino os doze finais daPredeflínaç tO,

que culi:umaã ter os P edeílinados, que íaõ do~'
cruzes em diuerlas part-s do corpo a(finaladal (,:
gu~j~ ~ figQiticaç~õ de ~a~~h~IJ1~!
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A primeira cruz eftaua lmpreíla aa cefta, a tc-

gunda nas csftal, a terceira nos ouuidos, duas nal
mãos, duas nos pér, &. as Iiaco DO coraçaõ. A pri-
meira (CUZ da relta era íiual da Fé viua, ou Fê com
obras; a {agunda cruz Lignificaua o amor da Cruz.
de Chríflo , &." auer p «íecído Rea. vida rrlbula-
Çoemscom p iciencía; &.a terceira nos euuidos fig·
nificaua o auer Iido amigo de ouuir a palaura de
Deos; as duas nas mãos, huma fignificaua a rnizeri-
cordia para com os pobres, &. a outra figl1ificaua a
heroica obra de auer deixado o rnuado , por [eguir
o caminho da perfeição Euaagelíca, as duas cruzes
dos pé.. íignífieaujo a guacda dos diuinos preceitos,
& a Irequeccia dos SacramCAro.. .

D S outras fincl9cruzes, que trazia impreffas no
coução, a primeira fignificaua a Charidade de
Dcos, &. a dOI proximal; a {egunda a rchgnaçio na
Vontade de D ..03; a terceira a humildade de cora-
Ç~?;a quarta pobreza d. elpirito; s: a quinta fig-
Illficaua o ..rnor.êc dcua'ilõ cordeal á íoberaaa VIr.
gem Miy de Ocos. Porque todos eíles finais o Isõ
de Prdeftina10 nafta vida,&. por elles fi conjeitu .
ra o que he Predellinado para a Vida Eterns , os
queis todos, ou ~rand, parte delcobrlo Exame em
o P"regrillo,pello qual julgou Iuizo Particular,quc
.Ue mora\mente {erh PreJ.ftiaado. Porém como
.fi:el finais nio eraó infalliueis, por quito não pou·
ca.s\Fezes03 hauia defcubcrto em muitos Prt!cit<)J,
para todo {e dezenganar,abrio oLiuro da ViJa,que
~onfigot~az!a, & !é~~ell. as palauras de S.loaó

De



l3~ 'prt/;jJ,í;,ttd,Ptrq.rinlJ,
ao ApocaHpf.: ~fçrJpti font ;1'1 libro vit.e: h. do.
-qUI ellão .feriros 110Liuro da Vida, com I qual
~iljgcnci. ficou o dírozo P,rcgritlo recol1hecido
por Predcftiaado.
Fcita .fta diligeacia paíTol.1Iuizo a outra mui .r"

fencíal, que foi examinar, le Pcedellinado auia pa.
go o tributo, que chamaõ da morre, naqu.JJa 11pc'
cie de moeda, que dizem Graça fiml, & Jatisfafaó
das culpas, porque aates de pagar eJ1:etributo aín-
guem pode eatrar em Ierufalem, Item Cidadaõ al-
gum por nobre qUI teja eJ1:âizento daquella pen-
bó,a qual moeda he de igual valor âqudle dinhei-
ro, que o Senhor ao Euangelho eh-meu Denario
de Gloria, 8.c poJ1:oem huma balan~a, peza Canto
como aquelleetcrao pezo de gloria, qUI S. Paulo
diz, porque o Senhor nos cuahor, & cruze. d. [UI

Paixaõ, qUilhe imprimio, lhe communicou ova-
Ior d. ~IU' merecimeQto. , & infiRito prexo de leu
Sangue. .

Apoz ifto abrio Iuizo o Liuro da Vida pa{fad~,
que trazia Ex ..me, & lêo os peccados, que:auia fel"
to em toda lua vida, & o. beneficios, que de Deos
auia recc:bi::lo.Dos peceados vio como auia quebra-
do muitas vezel os Mandam~nto. de Deos , & de
/ fua Igreja, como auia perdido a grafi Baptilmal.
Dos beneficios vio como Oco. o auia criado, eol1"
teruado, chamado a fua grafa,& red.mido com teU
Sangue, dudolhc muito., & mui ve.is meyoi para
le {aluar, principalmclte Oi fete Sacramegtoi.

~~ !e6~~d~~!~!~~~.v:~~apr~~!~teJ que t~ia
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~ia Cargo, vio a de/carga, que daua de Iy, a laber,
como auia deixado o Egipto, & Cuavaidade, como
te auia dezeaganado do muado cm Balem, come
auia viu ido Dia, k religiozlmeate em Nazarctb,
como auia obíerua Io a Ley de Deos em Bethsaia,
como auia feito peaiteneía em CapharRliu, como
auia orocurado a pcrf.i'i1õ em Bethel,

No terceiro Liuro da Vida futura, que trazia
Gdarda6. vio como todl. luas obras eraõ dignas
de premio eterno, & elle por elIa. era digaiffimo de
entrar em JerufaleDl, & f,r bum d, teus Cídadsõs,
porque a caja obra m.ritoria correípondía igual
premio, que fó AaqueHaSanta Cidade fi reparte cõ
Ju(Hç~, & fidelidade.

Achou porem como Pred.ftiaado fe auia afafta-
do algumas vezesdo camiaho de Bethel, ou da plr.
fei'ião,& que também dcraalguma. quedas.fe brm
~aõ ~rauel, no caminhe dOI MaRdamétos,das qua-
IS IU1. recebido alguma. maeulas; & porque entrar
cm Ierutalem com macula aaõ era poííiuel, man-
dou luizo Particular a Predcftinado a Rum bsnho,
q~e chamaó Purgatorío, para que a~ fc puríficaíle,
ate ficar de todo limpo.

CAP.



Do terriuel banho do Purgatorio, em quefoi metU,
Predejtinado.
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C A P. VI.

EItá jUAto 10 campo Gehenna, Valle de rrlíle-
zs.cereo valle profuado, ou concsuidade irn-

mesfa, a que chamaó Purgatorio, que na opiaiaô
de alguns Authores, he do ddhitc, & comarca d.
Babilónia; corre por,811~hum mar de fogo taô ter-
riuel, & aétiuo , que o fogo elementar h. como o
pintado em comparação do verdadeiro. EHà CRCO-

mendado o cuidado defle banho a duas Senhoras
mui {eueras, mal mui Santas, por lerem ambas fi-
lhas da Iuftita Diuiaa, as quais Ie chamão Pena de
Damno, & Pena de Sentido. Não pode entrar nells
Peregrino algum por nome Precito, porque aquel ..
le lugar, ainda que terriuel, fOI delhnado pello Rcy
de lerufalem com Iumma mízericordia íómeare
para os Peregrinos Predeítiaados, para que ahi [ol-
tem purificados, como o ouro em o crizol.
. Entrou pois o aofio Puegrlno, & como le fo{fe

em hum banho de agua frelca, .ffim fe lançou aa-
quelle immenfo pelsgo de ardente fogo, íó porque
eílaua certo, que era aquella a vontade de Deos, &
que daquclle banho auia de paílar para o rofrigeriO
eterao , ~ para ali delicias de Ieruíalem, E..trado.- ...- _."--.----- -~ ---.- - que
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que foi.corneçaraô as duas irmaãs fazer leu officío,
& foi talo banho, que Pena do Sentido deu ao Pe-
regrino, que 31 penas dos Santos Martyres, & ain-
da as que Chrilto padeceo, naó tem com eftas com.
para~ão. E entâo coaheceo por sxperiencia Predeí ..
tiGado, o que auia lido em Geríaõ, que mais rigo-
rota era huma hora de Purgatorío, que cem unol
de penitencia tlcfta vida.

Com íer eíte banho tio cruel, que Peita de Sen-
tido deu a Predeíliaado t muito mais cruel era, o
que ~tn. de Damne lhe daua, porque o carecer hú
fó momento da "iRa clara do €riador, que com
fumma anela dezejaua.lheera maior tormento,que
todos os tormentos do Inferno. Huma hora auia
aão mais, que eílaua em aquclle lugar,& a elle lhe
parecia, que auiaô piRado já muitos IIH10S.

Earre elles torrneatos recebia rambem o Pere-
griRo muitas confolaçoens de tres Santas Virgem
F~J.Efparan~aJ & Charidade, que muito ameude o
'\'IZ1tauaõ, &. confolauão com doces, &. Iusues pala'
ur ... Charidade o affcguraua, como já naú podia
p.rder a graça, s: Amor de Deos, por eflar já con-
firmado cm gra<i"t vnido erernarneate por amor cõ
feu Criador. Etperança o certilicaua da entrada.
ce~ta cm JeruCalcm, & que jâ agora era impoíIiucl
de1xar de ler hum de Ieus Cidadaõs, Fé aíIim mef-
lIlo lhe reuelaua,o quaato elRey dezejaua de o ver,
& ttr COA figo em leu Palacio, as iatercI froens, que
~~dOi01 Cidadaós por ,U. fazÍtó de coPtino, prin-
~l1p~!!~~!D~~Mãy, '1Utjà m~~ cefltua de rogar

por
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pgr .U., & pellos maia P.r.gri.ol, que no mefmo
banho padecião,

Coalolauale tsmbem muito Ptedefii.ado com
I companhia dOImais Peregrinos, que ali etlauaõ,
todos vaidos no meímo efpirir0,& co.forml. com
• vontade do Seahor, reeoabeceade a grallde mi-
zericordía, que com eIl .. vzeua , porque mereren-
do pell •• erros de fua peregrillfi~ão a coafuzsõ eter-
na de Babiloaia,os regalaua com o temporal bsaho
do Purgatorio. Via com tudo , que qUlfi todcs da
{orce, qUI a .lcraua tem os olhos aas rr.ãos de fua
Senhora, eftau.ío com o. olhos longos Das nofTas
mãos,elp.raado noílos lufFra~ios, repe rindo hurnas
vez .. as palauras do Saato lob, c.;uijêremini mei,
miferemini mei,jaltlm V9S amici mel; & outras ve-
zes as palauras ce Ieremías. O vos omn'ts 'fui tranji-
tis per viam, attendite, &- vláete, fi eH dolor, Jicllt
doJ" meus.

Huma couza aorauel a eft. propofito vio ~qui
Prcdeftin.do digaa de te ísber, & foi Cju, caegan-
dole a hum daquelles Pcregriaol hum mll1ct~O de
efiremada ferrnozurs, que julgou ler o fcu AnJo da
Guarda, lhe deu por aouas como DaqueU. momell·
to lhe aacera lá no Egipto de buma lua filha hufll
Jacto, que pello tempo a diante auia de fer Saccr~o-
te d.Deol, & auia de offoTclcer por elle o primetrO
Sacrificio, pello qual auia ci.lahir daquelle banha
do Pur~atorio par. as delicias ~. I.rullllem, c~:
cuja noua aquelle Ptregriao lummamultc jea "
grou~ _. y!~
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Viii mais como todos 01 aanos aOI quinze d.

~gofto, em que te c.l.bra a fefi. da glorioza AI-
fumpção da Virgem Maria Mãy de Deos, huma
Senhora de admirauel Mag.fiad., & fcrmozura na
primeira hora depoís d. meya noite eatraua DI-

qu.H. banho, & leulua CO'Afigoa muitos daquelles
Peregri.os para Ierufal.m, donde era moradora, &
'ate.d.o Ier ella a mllma Virgem Mãy de D.o"
qUI •• hora,c:m que fubira aOI (leol,d.lda ao Puro
gUorio,& tirana asalmas di leus deuotos para IS Jc~
uar configo a Hernau .. turançs da Gloria.

O que m~h admiração cauzou a Pr.dcfiinado.
foi ver ali a muitos Peregrinol, que para lauarem
maAchas mu i pequeaas , & para íe purificaum de
aodoas mui ligdras, f. drtinhão naquelle ballho
mais tempo, do qUI imagiaaua AledIario; & ente-
dto, quão certo era, o que dou. Santos moradores
de Ierulalern leronimo, &: AgufHnho lhe auião di-
to, que raro era o Peregrino, por ]ufto, '&: Santo
qUI foífe, que para entrarem ]cruJalcm aaõ plaa!",:
~. primeiro por di. lauatoriode fo~o~

CAP.
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Da entrada de Predlli1Ultlo Peregrino emJeruJalem,
&dasfiflas com qtlefoi recebIdo.

HVma hora làmtl1tc fe deteue PredeIHnado
nsquelle terríuel banho do Purgatorio; &:

deli. [ahio mail puro qUI o ouro fino do cli'loJ,
porque como elle f. deteue tantos UlnOS em Ca-
pharnaú, que he campo de peaiteacia, & mor:aõa
no valle das aaguíllas tantos dias, teue lugar de pu-
rificar ahí a maior paste das maculas, que dos'pec-
csdos grauC!1 do Egipto lhe auião ficado. Agora
chfgada jâ a hora feli~ dó [eu dl{ca.,~o,entro\llel1l
impedimento algum -as portas daquella Bemauen-
turada ei~ade, que' depois qac por ellas entrou ~
Rty da Gloria, já mais le fecharaó a algum Pr.d,t·
tiaado Peregrino. Ij - I

Mas quem poderá explicar com paIaura. as fei-
rai, as alcgria~, 01 jubilos, o triumpho, com que o
Peregrino foi recebido daquelles Bcmauenturado'
€idasaós? Nem ainda o meímo Pn:dc:fiinado,quC

o experimentou, o poderia di~llameIlte encarecer,
ic do eco á terra no lo vidre prégsr, ;

Sahiraõlhe primeirameateac encontro os mora
dores de Ieruíalem, sflim os naturais da terra, qu~
~aõosAnjos, ~~~o 0'-dcmai~~cregIinól, qUIi~

• J
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os Santos,&: Cortezaõs da Gloria.Viahaô os natu-
rais reparrados cm tres ordens, & cada ordem em
tres cbso •. Na primeira ordem vinhaó o. que cha-
msô Seraphíns, Chcrrubinr,&: Trgnos. Na legunda
ordem vinhão os qUI fe dizem Domíuaçoês;' Prin-
cip2do!, &:Poteltades ; na terceira ordem vinhão,
os que ie nomeaõ Virtudes, Archanjos , &: Anjos ..
Toda. eílas tres ordens cantauaõ a noue cbros a
letra, com que todos os Peregrinos Iaõ rec,bid0S
em Jerurlllem: Euge firue b9ne, 6- fidelis, qUI4 (uper
pauca(uifl, fidellS, Jupra milita te conflituam, imra'
;" glluJium Domm« tui,

Os Peregrinos Cidadaós já daquella fODerana
Cidade, repartidos dlim meíaio cm Iete córos lhe
dauaõ por mil modos os parabcos da chegaca. 03
Patriarchas lhe lançauaõ mil bençoens, pello fLliL
Iuceílo de fua peregtiaaçaõ. Os Prophetas mil anú-
cios, por verem cumpridas nelle as prometTacde lu~
as Profecias. Os Apoftoles lhe daua6 millouuo(cs
por verem tão bem logrado nelle o fruiro de (Ul

pregaçaó.Os Doutores mil aplaufos.por verem r~õ
bem exeçutado. os diétames de (ua doutrin I. o;
Martyre.s lhe cantsuaõ mil triumphos pella lf.d'L

viétocia de tua. batâlba., & pella wElfianre iOlitl •
ç~õde luas tribula~ocns.Oc C Jnfdfores lhe .ofiete-
C1aomil obfcquio~, porque cm vida :mia {eKuido
leus paffoSt & agori gozaua de lua me[ma feJiuJ,,'
de. Os Virgens te alegra~ão lummamfnte de Ove.
rem feguir agora os p"Hüs elo Cordeiro, porque cru
!ua perogrina~ão :mia proclludo imitar o exempl ..>

Q. (l'c
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de lu. pure~a:" fi~al~'elÍte todos por lua parte com
sdmlrauel nencuo\encb procurauão cãtar ruas glo.
rias, & celébr",r [eu tríumpho, .

As hoaraâ, as'feRas, a alegria, com que o mel mo
Rey o recebeo, quem poderá dignamente referi.]
Vem (lhe dífle) berndito de meu. Padre, & tom'
po(le do Reyno, que delde a Eternidade te dlâ a"
parelhado, & r!iicódo ifto mandou defpir ao noue
Cidadaõ dos-habitos de Peregrleo , que Iaõ ai pe-
aalidades delta vida ; ,& v,ç,n,i1o de: cfióla de gloria,
gue por Dauid lhe tinha prometido, enxugoulhe
as lagrimas, que no Valle das a,grimas suia l hor~-
do, certificando-o, que já as lagrim:\~, & os gero1"
dos Ie auiaô acabado, porque ja o Inuerno rigOToZO
dos tempos aula paílado , & a Primauera florida da
Eternidade auia já começado.

Sobre a eflóla de gloBa lhe vefho a Purpura de
Reyj êc lhe poz por lua mão na csbeça a coroad'
pedra precioza, que O:Juid chamou de gloria, ~
honra; & ddh Jorre lhe deu lugar em leu propClO
Trono, legundo a prernefla que ellé suia feito ~o )
vencedor; Iello remar à fua rnez r, como '.ruo VI"

~ilante, & Ieruir ãoao á meza 0'10 fó 01 .(\njos~m8~

o me[mo Seahor de todos, fcgundo a prornefi.,qll'
cUe auia feito no Euangelho por S. Lucas,deulhe ~
comer do M.mà eíco.ndido, & do fruíto da vid~,.q
Ao Apocalipfe efià prometido ao que bem pc:l~J~~
Bebeu daqueUc rio d. ddeites, que alegra .. CId •
de de Ooos,& vio a fuaue mclodia,com que o. ~LJ. I

d S lO'"ficOI ua Cap.:Ua Real ao jom de bem acorda o-. --, - _----- - - . ttru~!~~
....-
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firumentos, lhe cantarão a noue céros o Verío,
·<Juccuflumâc: Péni d, Lira'no, 6- coronaberis. .

E porquo a gloria toda, & Ielicídade maior do
Cidadaó ce Ieruíslem coafiíle na vifta clara do
Rey, & cornmunicaçaõ de Ieus poderes.êc Sabedo-
ria infinita, Iez aqui a Magefiado delRcy com Pre-
deftinsdo na CeleHial Ierulalem, o melmo que el ..
Rey Ezechíes fez na Jerufalcm Terrefire com os
Embexadores ds Beroaac, Al'grou[c Iammamenre
Com Iua chegada, moítroulhe a. grandtza, & ma ..
gefiad. de feu Palacio , príacípalrnenre daquellas
tres eípaclozrffimas recamaras da Immeaíidsde t

Erernldade.êc Infinidade de D,ol:mottrolbe como
Ezechias, 01 infinitos te1.0UrOI, & Immenías rique-
zas de fua Sabidoria; deulhe a conhecer a exquífira
Iiuraria dos altiílimos feg,,~dos da diuina prouidé-
da, & juizos occultos de Decs.Explicoulhe squel-
te enigma tão elcuro na rerra.êc tão claro r {_C, o do
illeJl.clUrauel Mifierio da Ssntifhma T,ind~de.
Mofiroulhe as obra, todas marauilhczas da diuina
Omnipotc.ci:l; :)'dilpobçío admírauel de fua diui-
na Iuftiça, com o infinito trzouro de luas Miztri-
cordias. Mofboulhe o ornato JuzidifTimo de fua
Caza, &. Real Pala cio. no Sol, 11. Lual &: Ilas Rfirel.
las, que lindamellte ornão lIS PI redes de {ór;t do
Real Palacio do eco; as ordens, lufir., & Ilobrcza
de feu~ Vaífallos, que {aó todas as tas Jerarchia.
€'elelbaes, & todos Of nóue Córcs dOIl A,.,ios, dos
quaiatodQ,os letc m~i8 principds dIiflt.DI·JttJlprc
~xppé diante da MlIgdlade delRty. .

Qij Eo
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E o que maior admiração caUZI, he, que fez, 8

que aão fe7. Ezecbias, & cuílumão fazer os amigo.
mais Iatimos I Ieus maia familiares amigcs,metcuo
lã ao mais efcoadido ,de Iua recamara, communi-
eoulhe o intimo de leu coração, & empregcu nelle
o feu amor; moflroulhe fua querids Etpoza, que he
lua Saatiffimt Humanidade com toda fua termc-
zurl, & refplaador. Mofiroulhe a Rainha Mãy cõ
toda fua gloria, ~'.(Mageftadt; moflroulhe o sume-
10 Innumerauel de todos os filhos d. Dees, que Isõ
05Santos, & Bemauenturados da Gloria, & final.
mente tudo quanto Dsos tem DOI tezouros d. leu
Palacío fez manitdl:61 ao Peregrino , lem auer (ou ..
aa, que lhe cncubritl'l €om muito maior venragem
do que Ezechías fez aos Embsxadores de Berodac,
porque naõ íómente lhe' mcílrou os tezoures todos
do luas riquezas, poder, & Sabedcria, mas repartia
com elle de tudo com mio muito liberal.

Primeiramente lhe deu aquella moeda de OU!9

de valor infinito,& de Iaimeaío F''l.O,quc o ~cnhor
meímo chamou Denario da Gloria. Deulhc bum •
. Coroa feita de huma fó pedra precioza mais de.,U
refplaadecclltc,q toda a pedraria do Orieare. Deu-
Jhe aquelle Carbunculo, ou diamante de illcxtima·
uel preço, que chamáo Lume da Gloria, de tão a,d ..
miraue} viltudCl, & relplandor, que conforra, & 1~"

Juftra o entcndimcAto, para poder conhec.r a di"
ui.dado do metmo DCOI, & os legr.dol de lua illfi:
Dita Sabedoria. _

j,)~ul~~ ~um~ joyaP~!~!l~!l~!~~~c~rpo:~;~;
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poRa de:quatro filliffimas pedras, que chamão do-
tei gloriozos, a faber Impaílibilídafe, agílidade.Iu-
tile'l.3, & claridade com a qual ficou tio bello , &
ferm ozo , t)ue todas as fcrmozuras da terra jun tas
não tiahão com elle €omparação.A primeira pedra
tem virtude de fazer o corpo do Predeítinado lm-
paffiuel,dc medo.que nenhuma qualidade contra-
ria o po{f. moleílar , nem ainda o meírno fogo do
Iaíerno atormentar. A feguAda o faz tão habil , &
ligeIro, que pode igualar • ligeireza do peDfament<J
mais veloz. A terceira o ,rpiritualiza de tal íorte,
que pode penetrar 01 rochedos mail implnetraueis
[cm repugaaacís alguma, ou refiftécia, como fc fel-
íe elpuito, & não corpo, A quarta finalmeatc o falo
tão fermoze, & relplaadecente, que ex~ede{f. {ete
vezes a fermozura, Bt claridade do Sol.
E para q141.fie Soberano R.y lança{fe:a barra a

todas as luas liberalidades, honras,& fauores, man;
dou elcreuer ao Peregriao PredcLHnado, não fo por
9dadaõ perpetuo de Ierufalem, mas ainda o perfi-
lhou por filho de Deos.como os demais.pondo nel.
le leu SaDto nome, & o de feu Eterno Pay, coalor;
me a verdade de lua promefla, eatr.gandolhc a he-
ruça toda de íeu Reyno,como a herdeiro de Deor,
& coherdeiro de Chrillo pira viuer, Bt reynar eter-
.a~ente com elle, {em receyo, DU perigo de o per-
der Já mais.

CAP.~



P,ede{lifudo 'erfgriI1O;

6fiAd~~6Md:6ftffi~:~

c A P. VIII.

Do qtl1 fez, 6- (alou Prede/linado, depoisde ejlar em
. Jerufalem.

A Troaito , ~ como Ióra.de fy efhuaPrede~i.. '
nado, & nao tabia , quI'! dizer, nem Ientir,

venu J te cercado com tanto gozo, elli mado cõ UA~
tas honras, regalado com tantas deliciar, porq ain-
di que elle auia ouuido gloriozas couzas aos Pro-
phetas, & Doutorei, daquella Cidade de Deos, não
lhe vinha ao peníamenro ler tanto.quanto realmó·
te em fyelCpcrimentaua. Via!e por todas as pirei'
cercado de hum imrnenío pelago de deleites: Viafe
honrado de todos os. Cortezaôs , .&moradores da
G:ori I:Vhfe ... ri~ueci::lo com os tezouros doCc:o,
& víaíe pafl~r da [umma mizeria à lumma felicida-
de; de Peregrino a.Ci Iadaô; de feruo a íenhor; de I

elcrauo a Rey , com a ioucfl:idura de Reyno d?S
('--eOI, porque todos os Cidadaôs daquells Sãta CI-
dade ciAgião Coroas, empunhauão Sceptros.ôc VC~
ítião Purpura s,

Rebentaualhe o coraçaõ de gozo, & {enaqu~I~.
Jug~r de gloria coubeffe confufaõ, Ic contuDdl(l~
de ver como por taõ breues Ieruiços lhe pagauao
com tà6 cumulados prernios, & afIim pofirado por
f~~~~,~~~,!~~daq~~!!!~~~~~~~~ageft~dc dbc1f},:!:e __.J
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bel jandolhe mil vezes a maõ, lhe dsus mil gT2~as
def de o intimo de feri coraçaõ , dizendo; à Rey da
Gbria, () Príncipe {óberaQo! ~e villes cm mim
para caQca honra? Que íeruíços foraó os meus para
tanto premio? Q'lC tribulaçoês padeci para goza'
de [IQCO de(clOço? Que penitécias torsõ as m inhas
para ferem reco.npenfadas com tãtas delicias? Vós,
vos () Rey íoberaso, vós com voíla Cruz me mere-
ceftes .fia Bema~enturaQç.: V os com voílss dores;
me grang«aftes eftcs deleites, com voff:t humilda.
de efba gloria, com voílos opróbrios eftar ho.ras,cá
v){fa morte eil:a vida. Infinitas graçu VOI dou por
tanta mlzericordia, louuemuos os Anjos, louuem-
uos os Sastos todos de voíla Caza,& louueuos tam-
bem elle voílo íeruo, que por voíla' bondade ínfi-
Rita, quizeítee leuaatar ao foro de filho de Deos,

E vos. <> Virgem pura, o Mãy de meu Senhor!
Per voíla interceílaô vim a etle lugar, & por voílo
patrocinío-alcaacei tanto bem. Q!e feira de mim,
fe: vos não foflei~? Vos me amparaíles em minha
peregrinaçaó como Senhora, vos me defendefl:es
como poderoza , vos inrercedeâes pOI' mim como
Auog~da, vós me encarninhaíles como Eílrella,
.0' me enGnaíl-es como MaIlra,vos me amaítes co-
mo MiYI V~I me alé3Q<iattestarÚ:; bem como vni-
.ueríal bemfllitora de todo Q genero humano.

E vós à Eípirito Soberano, 6 Anjo da minha
Guarda. que graças vosdeuo por me:encamInhares
p~ra t~nto bem! Vos mI liuratl:es nOI perigos, v6s
me cstorçdtes nas tentlçoens, vos 7.~l~~~spor to-

Qiiij cos
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do. oscaminhos minha faluação;vos por todo o dil= y'

curto de minha peregrlaaçaõ me foftes gu ia, Ayo.
Metlre, Senhor, & Companheíro, & fe.dó eu tan.,
tas vezes ingrato a volh Angelica prczcDç~, nunca
me dezemparatles, até que me reftituiltes a ~Jta
bernauenturada Patria, & lugar de felicidade.

E vos, ô Bernauenrurados Cidadaõs da Cidade
Je Deós, por v"oflaiintercefloeae aJcáilc;,t:iíer com-
panheiro de votIJ gloria: Voífos exemplos me aní-
maraó a íeguír voílas pizadar a lembrança d. voí-
iA felícidade jneaaímou a procurar voíla compao:
Iihia, o fim ditozo de vo{fa peregrina§aó me estor-
çou a proieguir minha carreira até o fim. Peleijei
(Orno vôs aa batalhas do Seahor , & já gozo como
vos o triumpho da viéloria, fui como vos Peregrí-
-T!0, & jâ Iou como vós Cidadaõ.

Gffid~·~Gftfli)~ ~6f+'J()~

C A P. tx

Exbort(lftlo dePredejlinado aosPmgrinoJ Jejla viJiI •

.A Stim e1l:aua Prcdellinado todo ablorto com
a poHert14õde tãto gozo. Mal porque a Cha-

-ridad! d. rao Santos Cidadaõl não permítte eíquc ..
cim~nto dos Peregrinos, que aiada ncfl. defterro
caminhaó errados do verdadeiro caminho de Jeru-
{alem, ou ao menos com rilco de errlr, & de le per-
~~fetn~~~~!!!!~~~J~~!!!~~m~~1. ºc !!~U~ó,.9~:_-
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lc pudeíle de todos perceber, dezta defta forte. Oh
vos Peregrinoi, que no deílerro deffa vida viueis
taõ pouco lembrados da doce, Patria, Ó vós que nas
ribeiras de Babilonia viaeis ta& efquecidos de Síaõ,
abri 01 olhos, &. vede o fim dítozo de minha pe-
rtgrina~aõ, & animaiuos a leg\lir mi.bas pitadas,
para poderei íer companheiros de minha ventura.
Lembraíuos, que fois Peregríaos, & naõ tendes ahi
Cidade permanente, porque a vofi. patria he cita,
de qUI gozo, & naõ efla, em que viu eis ,& não he
bem, que teahaes o d.tl:.rro por pátria, nem a pe-
regrinação por deícanço, Oh f. conheceíleis, quaõ
doce P..tria vos elpera , quaó magaificos leus Pala-
cios, quaó innumeraueis luas moradas, quaó orde-
.ada fua Republica, quaõ pacíficos leus morado-
res, qu ..O benigno, & fuaue [eu Senhor. Oh íe ou-
ui{fsil ai palauras elcoadidas.que cu ouul, as quais
nem o olho pódc ver, nem a orelha ouuir, nem o
coração do homem receber, .. qu~s tem Deos pre-
parado, para 01 que o amaõ!Oh [e conhecefleíso im-
mealo pelago de goz.o,que o Senhor tem deíticado
para {euI fieis leruos!Verdadeiro he o que Anlelmo
vos diBe antigameatc,que Gaudium ertt mtrtll,l.att-
Jium erit extra, gaud,um furfum, &gaudium deor-
fum; go'Z"lpor dentro, & gOz.opor fóra, & por [O·
dai as partes gozo. Oh le prouaBeis huma gota de
agua dlftc rio de deleites da doce Patria, como vos
pareccrilõ amargozas as aguasrurbas do EgiptolO'
le~o~a{feil o m.l, & manteiga defh terra de Pro ..
mdfao, como VOI cnfaftiariaõ as c.boHas, & aIhn.
~o Egipto!- - - O quaõ
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oh quaõ breues, qua5 fujos.quão f~lros faõto;

dos os deleites, hal\ras,& rlq rezas de{fa vida !~aó
Ioli íos.quaõ puros.õcquaõ verdadei os ,os lliefta vi-
d~!MenJaces fit§ ho11tlinü t1I J1ateris, mentirozol faõ
em fua balança todos os peregrinos deíl. vida, por-
,qUI: não Iabein tomar o pezo ás COu"as, como de-
uern. P4Z<ãÕ as couzas eternas pellas temporais, de-
uendo pczar as temporais pellas eternas. Querem
pezar as couzas eternas I qU! naõ aICançlõ., com as
te TI,)orais, de que gn'ló; ó{ .UL1ea cheg õ á coube-
cer teu v ..lor; de.naõ p.z ir as rem?Or<ltll cõ as eter-
nas, & I06Hlcal1<i~riaõ quã roca-, quaõ leues , &"
d , aeuhurn v..lor I.iÔtodas. E pois i"ere~rinos, que
razei, DO deitero d.=lcuida Ies] N ã) ourífles,o que
Cipriano vos e{U dil.eado:Patriam n8flram Para-
dt(um co"'p:ltemur, parentes P4;rtçz.rchas iam babere.
e:t!pimuJ, 'fuid 1IonprDperamuI, &' currimus, 'Ut pa-
Iriam noftram 'Us.Jere, &parente! [atutare p!J/fimuJ?
A nofl'.i parria he o P .uizo, RoflJSpayi os Patria~'
cha!, p)r'lue nã) procurais chc6'u para ver volll
patrh, & lau1ar vo{f)S p 1Y". ,

Pllr V:Il[Llra detemuJs a diffi.:uJdad~ do caml-
nho, ou a impo(fi)ili:lad. da entra1d? Náo te.des,
CJuerecear o c.amh\bo,depoit que Chrifto o anda~,
& depois da.ftar já tão trilhado de taotos Pcr.gr1-
DOS. Não vtde. a tantas dOI1'l.elas tearal, a unr~'
crimru mim')r.u, a tantos Vltlhol c..arados,e.m'·

~ ~ { ; 05nh H atra'l..Je Cnrifl:o com fua~ cruzes, que ao •
bus bor ioen. de Pare~rillos, como todo! chegao,
~ como tojos entraó j Currtlmns , 6- fe1U~~u~
-v - ,- - , CúrIJ.llf".
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Cbriflum (Vós diz. S. Gregorio) correi, & fegui ~I
paffos de Chrill:o; p:>rquc como adusrte S. Jerom-
mo: Nuttl4s labor durus, '1uogloria teter"itatis acqut-
ritur, Raó he difliculrozc o caminho, que tem a
gloria eterna p.:>rtermo.

Ante. V0Ç quero aduertir,6 Peregrinos.que aaó
h.fl11carccimento,o que S.Beraardo huma vez vos
diffe, qurndo là eltaua cornvofco no deíterro, a la~
ber, que (c bfle nece{fario padecer ca la dia gran-
des tormelitos, & forrei" por breus tempo as pena,
do Inferno, fó por ver o Rey dc:f1:.Celeíltal Jeru-
falem, & ler hum de Ieus Cidadsõr, era mui pouco
trabalho erre lo por gozar taata gloria. Não cuide-
is, vos digo, 6 Peregriaos , [er ifto encarecimento,
porque por experiencia coaheço ler clrti1fimo, o
que ;. Paulo teIHfica,que,No,. fone condiJ!.ntepajfio-
nes huju.rftecult "d futur"m gloriam, 'lUte reuelabitur
;n nobu: ~ue nenhuns trabalhos de vo!fa peregriua ..
ção raõ taõ graades, que não íeja maior o aliuio de
dclcan'i0' & o rdrigc:rio da Patrla, que vos elpera,

GfRl~~~;GftRc)~.~~

C A P. X.

Conclufao de toJa hifl8ria de Predeflinado Peregrino,
&leu lrmaõ Premo.

EIr aqui deuoto Leytor o fim, que eeue o nofIo
~~e~~ª!~~doPl!cegrilto, d~ todos os feU9 ca.

minhas;
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rnlDhr.;ds aqui qual foi o termo de fua pei'egriR:t~
ção. Agora he bem, que o confiras com o de leu Ir-
maõ Precito, para que peno Iucceflo de hum, & de
outro vejas o caminho, que leuas, pira conhecer o
fim, que te eípera. Todo. Iomos nefia vida Pere-
grinos, & algum dia ha d. chegar o fim de noffa
peregnnação, o qual, ou ha de f.r de {alua'ião , ou
de condenação eterna. Pois Ie tu quer •• Iaber qual
defle- dous tins te elpera, examina o. paílos de teu
caminho. Se leguei os paílos de Predeftinado, bem
r ódesefperar o de Ialusção; Ie legues os paflos de
Prerito, bem podes temer o da coadenação.

Bem viíles, 6 piedozo Leytcr, como Precito fa-
indo com bons propoíitos do Egipto cm compa-
nhia de leu Irmão Predeflinado, engsaado de fUI
propria vontade, deixaado a companhia de [cu bô
Irmão, caminhou por Bethsuen caza de vaidade,
depois fe foi pel las terras de Etraim a morar em Sa-
maria terra de Idolatra" Bt peccadoresjdaquí cami-
nhou pellos malditos montei de Gelbcê, que quer
dizer Soberba, &. fe foi morar a Bethorôn, que fig.
nifica caza de Liberdade. De Bethorén Ie foi pellas
delíciozas terras dâquern do Jordão, & lo foi apo-
zentar lia Cidade de Edem, que quer dizer delici-
as. Daqui caminhou pellos campos de Sanaár, &.
veyo a dar em Babel, qUI quer dizer eonfuzaõ.rer-
Ta de peccades, onde a MAldad. gouer"aua. Como
daqui veyo direito a Babilónia figura do Inferno,
donde te fez perpetuo Cidadão, íubdito perpetUO
de Belzebu Príncipe dOI Demonios , &Gouerna"
dor do Interno, ..-- _._ ... P~!~
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Pello contrario bem vift.I,ó Lejtor, como Pre-

deA:inado leu Irmão íeguíndo o confelho da Rezão
.clmillhou por Betlem caza de Paõ , Cidade at;ora
do Dezcngaao, depois que DcUa naceo a Verdade
de Deo!. Como de Berlem feguindo os p&flos de
Chrifto,lc foi morar a Nazareth terra de Relj~iaõ;
daqui fe foi habitar cm B.thania caza de Clbedi.
encia , donde pello caminho dos Mandarr.elltol
vlyo a parar cm CafarnaC"eampo de Pcniteqcia, &
depois de te luer detido Iargo tempo ao Valle das
J'ribulaçõens, veyo ter â Saata Cidade de B. thel
<:aza de 01105, Bt €idade de Perfeíçaõ, onde "ouer-
naua a Chari4ade, Bt daqui veyo panar em J .ruía,
lem dítozo limite de fua percgrina~ão, onde viue
et.rRameat. com Ieu Rey , quClhe Chrifto 0000

SaIu.dor, fsítc laum de jcus Bemaueorurados Ci-
dadaós.

Agora te pregunto ati, que ifto lés, iRo, que em
paraboJa te reprezcllto, não he o que na verdade
pafJa entre a6si Não he verdade, que todos Iornoe
jr~ãos, filho. todos do mefmo Pay, que he Deosê
Na? becerto, que todosneUa vída.em quanto nel-
la viuemos, fomos como Peregrinos, ou como der..
terrad~s, & que a JlolTa parria he o CtO I & a terra
dtlfterro? Não he de Fé, que de todos Iiô" qt:e {o.
mOi Peregrillos, buns 1.õ Precitos, outros PIccef-
tinados? Caim, & mais Abc:l não forãQ ~mbos. Jr.

I· mãos, ambos Peregrino., hum Prociro, Outro Pr.:-
dctU.adol Jacob, & Ezau lião forão Irmão. filhos
!~lil1~!IROpay ~at ~~~e~ma rnãy J uão foi Jacob

Prcddti-:
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Preoeílieado , &. não foi Precito Elau? Não diz
Chrifio ao Euangelho, qUI de (OUS, que Ie acha-
rem no campo ao tempo do juizo, hum te ha de íal-
uar, outro fe ba de conduar? Naõ he 0, que lc {aluá
Prcdtfiinado, não he o que íe perde Preeito?

Pois connderemos de vag,ar for oade csminha-
rão .0[01 Irmãos Prsdeflinados.ôr por onde Doílo.
Irmão. Precitos, &: VIremos. corno ppr efiel mel.
mos p;ifIollvierâo a parar ~s P, eciros no Inferne, &
os Predeftinados na gloria. Dezcnganaiuos à Perco
griaos, que ledes eíla hifloria.que não ha outro ca-
mínho pari o Paraizo ds Gloria, Ienão por onde
caminhou Predefliaado Peregrino ; não ha outro
caminho para o Inferao.fenâo por onde foi c Pere-
griDo Prt cito. Dezengaaaiuos, que pella vaidade
da vida,pcllas dernaziadaar ique'1,l(s,pellas delicias,
&: regalos, pellos deleites da carne, pella ambiçád
da honra, &:da ving~o~', fe vd direito para B.bi-
lonia, que he o Inferne : Dezêgaaaiucs, que fó pel ..
lo dezengano defte mundo, pella piedade, & dcu~'
~ão, pelia cbíeruancia da Ley de Deos pella ptm ..
tencia, & tnbulsçoens, pello amor,&: charidadc d.
Deos 1c vai {('guro para ]crufalem,que he a Glori~














